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A 'INSTRuecAo PRIMARIA 
1 

renho sustentado senzpre que a ampla dissernina- 1 
çâo do ensino popular é o primeiro dos nossos 
problemas, aquelle que mais urgentes ruidados 
está pedindo dos poderes publicos e da acção i11-

dividual. 
Veze.~ sen1 conta tenho ouvido como replica que 

é exagerado e falso o meu ponto de vista, que 
0/110 o problema brasileiro unilateraln1e11te, que 
reduzo a questão nacio,za/ a uma questiio de escola 

• • prtnzarza. 
Ao.ç que llssim objecfa11z, cabe responder : nl1nca 

• si1stentei que, difjzlndida a i11strucção elementar, 
estariarn do mesmo p,1sso, e pela só virtude (ia 
,1/phabetisarão geral, solucionados todos ·os pro­
l1le,11as interessando o nosso progresso e o nosso 
bem estar; a minha lhese, Lrma e nzuitas vezes 
repetida, é que se11z Gs noções elementares q11e o 
ensino primario deve tra,zsmittir, senz esse esboço 
de cultura intrgral do· espirito /1z1mano qL1e é t1 fi­
nalidade espl!rijica da educação popular, 110 sezt , 
primeiro gráo, i111possivel será ao Brasil, como a 
qualquer r1ação, encarar com probabilidade de so .... 
lução definitiva e efficiente todas a,r; outras gran- j 

. des que.~tões que ajfcctam á vida dr todas as so- 1 

ciedades organisadas . 
Cotno, por exenzplo, co11seguir o nosso jortale­

ci,,nento econonzico, aug1nentar e melhorar a nossa I 
producção se contl11uamos, 11e~ta epoca de traba­
llzo gtziado pela intelligencia, de i1zdustria presa 
directaf,zente á scie11cia, conz o nosso operario sem 
escolas 011dc receba o 111inimo de instrucção i1zdis­
pe11sa11el o mister a que se destina? 

Como, por outro lado, fazer prevalecer nos es­
piritos a noção do dever militar, do tributo de 
sangue que todo cidadão deve á sua Patria, se 
80 °/ 0 d' ent,·e os cidaddos brasileiros jarnais rece­
ber·a111 esse resumo de educação cii1ica que a escola 
prinzaria deve ministrar através a synthese da nos­
·'>ª historia, das nossas instituições, ,ta biogrl1pl1il1 
,tos 11ossos ~randes /1omen.'> ? 

Como, ainda, fazer radicar as proprias insti­
tuições democraticas que rzominalrrztnte nos re-

genz, se de111ocracia SiJ!nifica direcção e governo 
cio povo pelo proprio povo, e no Brasil poucos 
s,10 os cidadãos com a instrucção ifnprescindivel 
c1 uma ingerencia, mesn1,1 limitada, no· meneio das 
coisas publicas ? · · 

Con10 se vê, a razão está commigo : a instruc­
ção elementar é a questdo basica, em q11e todas as 
011tras afinal de contas vêem entroncar e esbarrar. 
Para ella, pois, e que se devem volver as nossas 
vistas mais desveladas, as nossas providencias as 
n,ais promptas e energica!. · 

Precisamos seRuir a lição dos povos 111ais avan­
rados e f'elizes : - ~eneralisar o ensino a todas as 
can1adas sociaes. E' t1 nossa ,naxima tarefa, para 
a q11al ccrmpre que todos cooperem. cidadãos e 
gover11os, mzrnicipaes, est,1doaes 011 federries. 

No que toca aos 11oderes nacionaes do111i1zou por 
elgum te,npo a d<>ufrina, a n1e11 vêr erronea e fu­
nesta, de qi1e o regimer1 federativo e a constituição 
que o Cl>nsagro11 no Brasil, são obsf{rcLrlos á sua 
aduação. 

Felizmente essa i,zterpretaçào do regimen e dos 
textos da nossa Magna lei per<1e11 o sel1 presti­
/{io, e jtí lzoje é unaninze e vencedora a corrente 
dos qtte nao encontram nen/1uma inco111patibilida­
de entre o systerrza politico pelo qual nos gover-
11amos e u,na proflcua e opporfuna intervenção do 
governo geral na mais e/J'iciente das dejezas da 
den1ocracia q11e é a c11ltz1ra poptrlar generalisada. 

Co,zto comn certo qt1e en1 breve lermo a União 
estará collaborando com os Estados e ML1nicipios 
e com as forças privadas no combate, n1ais que 
todos ltrge1zte, ao analphabetismo que ataca 80 º/-.. 
de r1ossa população, dominados os nossos diri­
gentes politicos pela verdade que se contém n'es­
sas palavras do f!ra11de argentino Joqquim Oon­
zalez: « la esc11ela primaria ha sido y será siem­
pre ei principal problema para toda sociedad 
preocupada de sus destinos y para todo gobier­
no éonscientc de s11 n1isiõn. ~ 

José Augusto. 

Toda a correspondencia dava ser dirigida á Redacção, em sua nova séde, á rua Seta da Setembra n. 174. 
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1--- IOÉAS E FACTO.S 

A EDUCAÇÃO NACIONAL: . ' . Aspectos fem1runos 
(Conferencia da serie promovida pelo Curso Jacobina, realizada no Salão do ''Jornal do Commercio'', em 16·9 920) 

J , 

eia : até o melão, se tem go1m10s, e para ' 
• 

Já d•e outra feita falei sobr~ este ines-
mo assumpto, e consid·erei vari,os d,os 
seus aspectos n1asculinos ; diante de vós, 
só quer,o h.oje oonsid'erar algurr1as d:is 
suas fei,ções femini.nas. 

Entretanto, se, apressad·amente, co11vim 
em acceder ao, convite gen,erQSo da il­
Iustre Directora ct,os Curs,os Jacobina, f,oi 
principalmente por uma razão pessoal. 
Eu anciava p·or s-er ·ouvi,d:o, em uma as­
se1111bléa de mulh,er·es, para 001m ellas 
ajustar algu•mas co·ntas. Accu:saram-n1•e, 
em livros ,de ficçã,o que tenho escripto, 
de não as olhar <:lom bo,ns olhos. Pre­
ciso,, µois, expli-car-me. 

Não pr,etendlo dese11·har to.das as 1nt1-
Jher·es, nos meus livros, apenas algtt­
mas, e que inter,essem á 1m,alicia das ou­
tras. Ora, as mulheres bôas, felizes, per­
feitàs, n,ão. fazem enre,do-s, não dão in­
tri·gas, nã,o têm romanoes. Para to,dos 
os lêrem, é necessario que algumas, nem 
sempre bellas, ne·m bôas, os vivaitn. Para 
se·rvir ás primeiras, procuro descrevei· 

' , 
as outras. Sempre, p:o\rem, u·m·as e 011-

tras, foram e / sã,o, a rninha 1mai0r prc­
occupa·Qão. Ag,ora o momento se ::iffere­
cia para dizer tudo o que penso dellas, 
de todas ellas: é o que ides o,uvir ! 

A finalidade da educação 

Ainda ,com o risoo ,de ,o,ffe11d er ás vos­
sas preferencias !iterarias, gracejando 
con1 o aut,o·r daquelle delici,o,s10 romance 
de << Patt!o e Virgíni a>>, que a todas já 
vos fez cho.rar, sem duvida, e, porta11to, 
iá vos fez agra,decidas a Bernardino de 
Saint-Pierre, ~orno é pr,o,prio dios bo11s 
oora,ções ... lembra-me aqui um d'o,s seus 
d'isparates. Tudo se rcriou na natureza ~ara 
o home1n, seu prazer ou sua co,nven1er1-

' 1 

ser comid.o em familia . Destino,u~o Detts 
ás talhadas, e assim a tudo na vida, 

, , . 
cria,do e preparad·o para nos, e q.os p·ara 
EI le . .. 

' 
Desenha en1 dois tra,ç:os, este ·dislate, 

nu111 absurdo a,ccessivel a,o ridiculo, 3. 

'a1·icatura d:1 philosopl1ia espiritualista, 
qt1e é o transumpto mes1m 10 d'e todas 
as religiões. E• o, << finalis1ni::> >> que dá 
u1n destino ao mund,o,, e lh'o iimagina 
ttm destino logico, i11dispensav·el ao nos­
so sentin1ento a111bic·i,o,so, e com10 é p,0s­
sivel á nossa limitad:a intelligencía. To~ 
do ·o n1ovimento p'l1ilosophioo, e anti­
religioso, qt1e ve111 d~ seculo XVIII para 
cá. exact,1rne11te consiste em <le1monstrar 
0 'absu1·do, e o ridicuJ.o da fi11alidadic, 
dcg1na irretractavel da positiva sciencia 
co11temp,oranea. Entreta11to., tão forte e 
decisiv,1 é essa inclina1ção de nossa na­
tttreza, que todas as d,:iutrinas materia­
listas da h,ora presente são eivadas ,-Jes­
se n1esmo abominad,o finalismo. . . Com 
effeito a << e,,,olu•ção >>, a <<selecção ;), a 
« de·fes

1

a natural >>, a << IL1cta pela vida )}, 
o << pr,ogresso indefi11ido >> dos mundos, 
das especies, dos hon1ens, d'as idéas . . . 
sãc.) bellas e bôas concep·ções finali:-;tas, 
porque ])rejulgam, e até nos <:lo.ncedcm, 
uma perfectibi!i,dade, de ·111áu a meno,s 
mátt, de bom que tende inevitavelme11te 
a ser 1nel'hor, e que cl1egará lcJgica:11e11-
te a ser optim,o, 1.ertno ou de.sti110 desse 
finalisn10 scientifico, qtte, sem o querer, 
se enco11trará entãó, surpres•os arribas, 
oom o finalismiO religioso. 

' 

E isto, n1inhas senh,01·as, se .acon1ece 
a hon1e11s dotadJO,s de se11timentos op­
postos, a idéas divergentes que se a­
fastam 110 pont-o 1nesmo d.a partida, é 

, • 

' • 

' 

' 

' 

• 

• 
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s implesmente porque a logic·a, 1m1áu gra­
tio de nossas repugnancias de sentitnen­
to, de 11-ossos delirios de i1maginação, é 
ttma irreprimivel necessidade 11um·ana. 

O hornem é um animal logico. Des­
de a mais tenra infa11cia, quando lhe 

~ . . ' . n1a,druga a razão, qu,e .1 pr1m·e1ra 11n-
gt1agen1 balb u,ciarla ell e torna . logica-
1nente regttlar, até mais' tard:e, na viria, 
nos oonflict,o.s de sentiinento oon1 as 'mtt· 
lheres, que elle accusa d:e illogicas, até 
nos proJ)rios desvios e aberra•ç3es rne11-
taes, que, JJOr ir,onia, chan1a de lo11co,s, 

• « Io icos >> o,u << l,ogi oos >>, con1i0 parece ser 
a d,eri\'aç.ão. (*) 

Se a co11tr.;Jversia 1·eligi,osa e scien­
tifica prosegue, pró ·e ,0011tra o. discu­
tido fina lismo, na vida, sern attender a 
taes id,éas desa111paradas, a aoção que 
e11tretem , o h,ome·m 11a naturez~ dá·lhe, 
desde o,s p1·imeiros al,rores d,e sua civi­
liza•ção, o ·,J11ais radi,cad,o e irremo\rivel 
dos finalism·os1 que é o outro 11ome da 
e·ducação. 

Que é isto senão um caminh,o~ e J)ara 
L1m destin,o? · 

• 
Condi·ci,onortl a natttreza, os vive11tes, 

ás suas realidades preestabeleci-das, e e1n 
perpett1a , n1u•dança, de modiO q11e viver 
é adaptar-se ao 1neio a que se vei-o, e 
em que se vive. Essa adapta,ção cl1ega 
nos animaes a um adestra1mento que re­
velia rudimento de razão, no ada!li":i!!!en­
to ás c,onveniencias. No homem sf~ i1n­
po,z, se conform,ou, aperf~içoada, e se 
aperfei•çoand,o, em te11dencias, desejos, 
inter·esses, habito,s, disciplina, que são 

, 1,remíssas da educação. Para que? E 
? p.orque. 

' 
<< Educar>> vem de e dace.re, co11duzir 

fóra, além, g11iar po1· dia11te, para o 11os-
so destin,o 11atural1nente, que, se não, foi 
predetern1ina,do, vagamente o fixa1mos lá 

(*) A pl1antasia etymologica, se o é - e não 
será descabida en1 materia de tanta imaginação 
como seja a derivação philologica -, pertence 
a Car)istrano de Abreu, I1umorista nas horas 
vagas. 

bem longe sem duvida, lá no que deve 
ser, ott é, a perfeição. Educar é con­
dt1zir ao ideal. E' o ideal a representa­
ção distante, inaccessivel certamente, mas 
de que n,os approximam:o,s sem,pre mais, 
de n,o,ssa pr.opri~ perfeiçã,o. 

O ·camin'h,o não é direito, nem liso, 
nem facil, ai de nós !, mas te'm ata­
l'hos, boqueirões, alcantis, retrocessos, 
m,eandros, precipícios, 1mas lá prosegtte 
e ,1·eto,ma o fi,o, sempre em frente, e, 
en1bo.ra com delonga e arrep,end'im·entos, 
iqipulsos e atra:ros, lá vai · adiante, in­
cessantemente. Um desses red·em10,i11hos 
cu labyri11t'h,os que n,os fazem dar a 
\',Cita ás idéas e ao,s prejuizo,s, se·m })ro­
gresso, numa cootr1oversia sem deriva­
ção de saida facil, ou solução prompta, 
sequer provi"soria, sã,o o,s multip:!1os p1·0-
blemas de educação fem inina, De al­
guns, e por alto, que n,ã,o ,quero nem 
\~os fadigar, nen1 fingir o alento que 
não tenho, vos venl1·0 hoje aqui en­
treter. 

Ironia e piedade concedidas á mulher 

Sabeis qt1e sois amimados ,o,u be.ni tra­
tadas, a-o, men,o-s em certos m•omit!,ntbs 
pelo, v::iss•o 1CO'lnpanh•eiro, 1s,ern1pr;e ,e·lle iplro­
fesso11, e pro,f,essa ainda, po.r vós, um 
infinito, e ta1cito, quan·dlo 11ã,o d'eclarado, 
desprezo! E' o nome real d'a irooia e da 
piedade, que são os desfarces das ma­
neiras 1coin que vo,s tratam, 1111,im•o,, ca­
ricia, ternura, sac1·ificio1 que se devem 
ao ser f ra,oo, i1mbelle, innocente, mas, 
JJor ·isso m,esmo, inf,erio1r - é a fran­
queza do que elles pensam d1e vós ... 

q11e nos dá •e11tretanto a gltoria do 
amp;r e a perenni,d,adie da descendencia ... 

Dos alvores da p1J1iloso,phia antiga aos 
\}ensa,d,or,es de nossa éra, a o,pinião, com 
algumas variant,es, é semp're a mesrna, 

, e essa. Dizia X-enai,co, das ,cigarras, cu­
jos 1nac]1.os têm ,o, privilegio d1e car1té1r: 
fe liz gente, cujas femeas não falam ... 
Schopenhauer . vos d1efiniu, ~ aquella 

• 

l 
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sua . brutalida-d·e a[l,emã: ar1imaes de ca­
bei los compridos e jui:zio curto. Não são 
grosserias d1e p'l1ilosophos, que te1nem 
·as 1m·ulbe·res, e as evitam •oo,m· o insulto, 

' e o, 1Jensan1ento, ,occulto ou <l,eclarado 
d,e to·dio o out1·0 sexo, ·que ainda quando 
v:os agra,da e depende de vós, vos aca­
ricia como a adoraveis crianças gra11-
des, vos des·denha, cons,eguido o seu in-, 

tento, como a capricl1osas criaturas, que 
acabam por fatigar. 

Fez assi·m o ho1neim á natureza intei-- . . . ., ra: nao 1r1e1s escapar a regra com111um. 
Excavo11 a terra, brocot! a:ti minas, extra­
hiu o carvã,o e o minerio para a , sua 
utilidade; ajuntou as hervas e as arvo­
res, discipli11ou-as con1 a poici'a, aperfei­
ço.ou-as con1 a selecção, para maior re11-
diment.o, de seus celeir.os ; domesticou os 
animaes, tratot1-os co1n boos pastos, a­
brigos artificiaes, dando-lhes seguranças 
contra as féras, mas para rhes tirar .í 

lã, o lei'te, o couro, a carne, que são 
as razões d'aquel la beneficiencia. A tnu­
lh·er ta1nbem, sua victi'm.a, deu trapos, 
enfeites, galanterias, o a,m:or como d,es· 
tino, a maternidade c9mo d,ever, o lar 
como d-ominio, pa1·a lhes faze1·e1m e1 con­
forto domestico, a delicia da vida, que 
incuba, e cria, e faz homens a.::>s seus 
fi lh,os, outros homens como os · paes, pa­
ra as prendei· e tyranniza1·, acariciar e 
abusar d,ellas, as outras mul'heres, in1ie­
finidamente. Até os poetas, que são ho­
mens fracos e sensíveis, mais capazes 
por essa condição <le as comprehen-der e 
as estimar, até estes são como. os ou­
tros: un1 deites, o que i111aginou Eloá, 
a mulher-a11jo, capaz d·e tentar a 1·e­
dem·pção de Satan, o que acha de 1ne­
lhor para dizer á mull1er-n1ulher é cha­
mai-a << e11fa11t mal ade >>... Crianças do­
entes, que outro, Castil'h-o, d'esejaria vér 
todas em un1a náu, e o JJiloto fôr:1 el­
la . . . << trium p'h,o eterno ! >> , 11ão escapa­
ria ttma só! 

E não · sómente sabios e poetas, mas 

• 

até santos e devotoo, que parece não sa­
bian1 .o caminho d 10 céu senã<.), fttgindo 
dellas, tentan-d,o-se cotn ellas, oo·n1,o se 
fora·m n1-esm,o a imagem terrena ·do. de­
moni{>. f'oi talvez p-or isso, por •ttm,1 
reac,ção liberal, qtte se conta d'e u1n oon­
cilio, ,e1n Macon, que lhes oo,ncedett, e 
11ão p,or una11imid.ad·e, mas por ,maioria, 
u1na atina immortal : não a teriam até 
ahi I Sempre a Egreja se d1efend·eu dis­
to, mas se ella é institui,ção d'ivina e 
infallivel, os pad'res e os santos são 
ou foram home11s, sujeitos, p,ortanto, não 
rarc-, aos prejuízos hu1manos. 

Creanças grand~s, caprichosas, dÓen­
tes, capazes d,e todos os males, até da 
l)erdição da alma . . . dos outros . . . a11i 
está o 1·esumo d'e ta11tos seculos de civi­
lização humana, a respeito d'as m11lhe­
res : se vos tratam melho,r, hoje em dia, 
carinl1os,unente, até oomo soberanas c­
phemeras de uma sala de baile, d.e uma 
noite de theatro, 11ttm encontro de rua 
o-u na constancia do lar, não vos e11-

. g.~neis . . . ainda n-estes m:omentos é um 
e11gôdo a submissão, têm ten,ções do­
bradas os -tnimos, o culto é anzol ou 
rêde, con1 que v.os prend·em, para o que 
de vós desejam, porque na vida d.o ho-
1nem não sois ~in•da 1mais que um com­
ple111ento, umét utilidade ou U'm deleite. 
Se o assum !)to nã,o apartasse o grace­
jo, pela sua gravid'ade, eu vos diria qua­
si : apesar de toda a civiliza•ção, mulhe­
res, \'Ós ainda não sois homens ! 

f: entretantK",, tendes o direito e o de·· 
ver de sel-o, outros l1omens, differentes 
delles, mas eguaes a elles, na partilha 
do 1nundo, 110s direit,os e nos d,everes, 
e não lhes deveis favor por isso, senão 
1·eclama•ção d:o que vos exp-oliou e, cLtm­
J)re, vos restitua. 

' 
A supposta inferioridade das mulheres 

N·ão será, porém, com affir,m·ações vãs 
' 1 • que vos oonvencere,s, e que nos conven-

ce1·emos disto. Vejamos os factos. O pri-

• 

• 

• 

• 
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m,eird e o maior, inilludivel1m·ente, é que 
vos fez men,ores, mais fracas, menos in­
telligen.tes, e, poir isso, physicam,ente, 
mentalmente, inferiores ao,s l1omens. 
tt:::r...i.::. >;,.,.Nr.'.;·~i,_ ... ,.::;..i,4~~W.:....,.~ "'1:~~Jj ,, .. ,.11'"' 4: ,. · .....,. .:. . ...,,-. ... · 

A anthrop:ologia que vos pesot1 e 1.ne-
diu nas varias raças da terra, achou 
constantemente esta differença entre ho­
mens e 1nulheres da 'm,esma estirpe 1:() 
mundo. E11tretanto, e11tre os grandes Pa· 
tagonios e Escand'inavos e os -miudos 
Jap:onêses e Brasileíros, não estabele('.eu 
por isso a superioridade anthropologi­
ca dos pesa-d1os e me·mbrudos, sobr,~ os 
ageis e resistentes; para sermos Jog·i­
cos, l)Or esse criterio, estabeleceríamos 
a superioridade das mull1eres patag,onias 
e escandinavas sobre os homens do Ja­
p.ão ott d,o. Brasil, p,ois, <l1e facto, os ex­
ccd,em, en1 p·esos e dimensões. Este cri­
terío, IJois, do metro e da balança, da 
proporção do corpo human,o, 11ão !)Óde 
d.ar un1· indicio da vantagem relativa. 

Foi, princirJal111e.p.te, para o o.rg·,ão da 
intellige11cia que se volveu ,1 attenção 
dos hon1e11 s sabios, que ahi acl1aran1 t> 
argttmento, insop11i smavel, da inferio,ri­
dade femini11a. Pesado o ce1·ebr,o. de 11u-
1nerosos ho1nens e 1mulheres, da 111es1na 
raça, e d:o mes•mo nivel social., enco11-
tra-se, i11il lt1d'ivel1nente, u1na differer1ça, 
para menos, 110 miolo fe>mi11i110. Sabeis 
que esta sorte d·e estudos se faz pelo 
que chamam 1médias, isto é, relações que 

' . -servem a aprectaça.o, e ne1n se•n1p·re são 
um ind'i,cio da ,,erdade. Até, 11este J)ro­
posito, ha uma divertida \'ir1ganç:1 qu e 
o acaso, parcial pDr vós, to1n,::>u d-e ltin 
gra11de sabi,o, que rep·rese11tava este pD-tt­
to de vista de ho·mens. Foi co1n o 1>l1y­
siolog·ista allemã,o Bischoff, inca11zi11ado 
en1 den1onstrar a i11feri:0ridade fe1mir1ina, 
pela exiguidade cerebral d'as n1t1ll1cres. 
Para nós o peso médio dessa viscera 
s.eri,1 1.350 grammas; para vós, apc11as 
1.250, ou l 00 gra1nn1as de differer1ç.,1, 
para menos, .o que justificaria o << juizo 
curto>> de Schopenhauer. Pois be:111, a 

1 

' 
' t ' ' 

ironia foi que, morto Bischoff, lev,1do 
á balança o seu cerebro pesava sómente 
1.245 grammas, o que d1emonstra que 
o cerebro d·e un1 grande 'home'm IJÓde 
ser mais reduzid,o, que o da média das 
1nulheres, o que demonstra ainda que 
ésse criteri,o d,e JJesada, em que se. fi r­
mára o sabio germani,oo, é ridículo, e 
d·emonst1·ado, quem o diria? pela sua 
propria natureza, pois era 5 gra1nmas 
mais leve, abaixo mes1mo de uma sub­
alternidade, de·cretada. por esse mesmo 
facto . . . 

A ver,dade é e11tretanto outra : o cor­
po . d.o homem é ·mais pesado que o das 
mul11eres, mais delicados die estructura, 
de cerca de um de~imo no tod,o, e por­
tanto, em, cada uma d·e s11as partes, no 
esqtteleto, nos mt1sculos, nas vísceras, 
cc1no ta,nbem numa deltas o cerehro 

' ' não significando isto que o çoração fe-
1ninino, por exen1pli0, seja inferior, se-
11ão e·n1 peso, ao de um l101nien1, ))Ois 
que o seu corp,o todo é menos un1 de­
cimo m,1is leve que o do seu compa-
11heiro, mas, cerebro e ooração, normaeS: 
e perfeito,s, nt111s e 11outros. Se o peso 
do e11cephalo ti,1esse co1no funcção ,1 in­
tel ligenci:t, não poderíamos jámais con1-
prc:hender· co1110 ,l partícula 111i11in1;1 do 
ga11gl io enCeJ)halico das abelh11s e for111i­
ga& ,attingiu a tan1anha perfeição, ne111 
c01I11.o a abunda11cia cerebral dos elephan­
tes e rhinocerontes não lhes déram a 
pri1nazia na 11ature2a. A verdade é ain-, . 
da qut~ na mesma especie o peso do ce­
rebro, 11as suas grand·es oscilla,ções, JJro­
vent da variavel quantidade de agua que 

• • possue a v1scera : 1na1s ou men,os I1u-
n1idade, e, 11ortanto, não menos ou mais 
intelligen,cia. A contraprova dessa ver­
dade está no seguinte facto,: é 11a idatle 
de 14 annos 11as 1nulheres, de 15 a11-
nos nos homens, qtte o cerebro h1t111ant1 
attinge o sett 111ai,01· peso, e, e,ridente­
n1cnte, 11ão é 11essa idade, feliz idade 
tonta de m·eni11a-e-moça, infeliz idad'e es-

• 

• 



' 

• 

• 

• 

134 • 
. - .-

A ESCOLA PRIMARIA I 

tontead'a da calça comprida e do prim·ei-
' ro cigarr.o, que os lf1omens e as mu-

lheres, esses mesmos julgados no- de­
correr de sua vida, são mais intelli­
gentes. 

. 
O peso do cerebro não é, p,ois, nem no 

homem, nem na mulher, nem oom•parati­
vamente nas ra·ças, nem nas outras es­
pecíes animaes, um indicio do valo·r in­
tellectual. Mais que a quantid1ade de st1b­
stancia, na qual domina . a agua, e não 
a cellul~t nervo.sa, sobreleva a qualidade, 
e esta não se pesa . . . esta não tem ou­
tro críterío se11ão uma inferencia, e unia 
oonsequencia. E' a inferencia a subst:in­
cia nobre, ou cinzenta, que pód'e ser 
mais ott menos espessa, e o m·anto ·ce­
rebral tanto tpaior quanto mais preguea­
do nas suas scisuras e circumvo,Ju,ções, 
melhor irrigado por u1na circulaçãp a­
ctiva, melhor inter-oomimunicadlo JJelas 
vias que se cruzan1 no corpo calloso ... 
Uma conseqttencia é o genio humano, 
que deriva desse cerebro melhor d,otado 
de ncuronios,m'ais <<mannorização>> por ir­
rigação, mais· aocessivel ás co·m'munica­
ções, mysterio transcedent·e que de al­
gumas cellulas, sangue, lym·pha, vibra­
ção nervosa, faz ist,o, o milagre do ge­
nie>, do pensamento, da invenção, ela 
acção, da virtude, do senti111ento, toda 
alma sublim·e e divina do ho1m1em. 

Evid1entemente, as mulheres n·âo des­
qobriram a A·m·eríca, não cathechizara·m 
continentes, não inventaram a imprensa ... 
uma longa servi,d:ão 11a qual ainda per-

' duram, emb.ora os gril'hões seja,m, 11,oje 
d'e rendas e fitas, e que as desvía111 
de muitos dos seus deveres e de to­
dos os ·seus direit,os, imped\e-lhes o pre­
paro para a capacidad'e, e as iniciativas 
para o exito: co1ntud:o., excepções aqui 
e ai li d'emonstra:m com'o as J oanna d' A rc, 
as Cat'11arina d,e Sie11na, as Mada,me 
Pedro Curie existen1. Mantidas r1um:t 
subalternidade civil, num resguar<lo ciu­
m,ento, prisioneiras be·m tratadas, mas 

vigiadas, <léram-lhes apenas b consolo es­
piritual da r,eligilã,o e a servidão d,ome·s­
tica, <! da vida as afastaram, reserva1das 

, . 
ao nosso prazer e as 11ossas co,nventen-
cias, na sombra d-o lar que passamos a 
encarecei· como ,o seu unico ideal e -o 
destino magnifico que lhes cabe. 

No, Oriente, sabeis oomo são ainda 
ellas inclausuradas nos 'harems ou nos 
disfarces, até .<la vista humana preser­
vadas, igno.rantes, ociosas, lascivas, a-

. \ 

grupadas como um rebanho, que explora, 
bon1 a sua violencia e o seu egoism,'.), 
u·111 pastor. Deu-lhes o Christianismo a 
liberdade' no Occidente, sobretud.o, con­
feriu-lhes uma <lignida,de que não ti­
nham, permittind,o-lhes ~ªª ed'ucação 
que as vae gra:d.ativamente e'ma11-cipa11-
do,, do jug,r) n1ilenario em que, princi­
palmente, a subalternidad,e educativa as 
manteve e ainda as mante·m, até ago1·a. 

Os vétos da Familía e da Egreia 

Desfaçamos, clesde já, um equivoco, 
em que p,or ve11tura a franqueza, um 
tanto difficil nestes assuinptos, nos pa­
reça entreter. E' a familia. Quando se 
fala d'e educa,ção da ,mulher, de eman­
cipação . da mulher, uns homens zelosos 
existe,n sempre que vela;m ,desinteres­
sadamente po1· ellas, e pela sua perfei-

, . 
ção e gritam logo que se quer e s1n1-
plesmente destruir a farnilia. Se vêm a 
causa mal para,d,a, co1no as sabem pie­
dosas e fieis, ameaçam-nos com os di­
cta,m,es da Egrej.a, .suppondo-se então num 
·baluarte inexpltgnavel. Entretanto,, mi­
nhas senhoras, não se trata nem de des­
truir a familia, nem de contra1·iar a 'E­
greja. Então as mulhe1·es não pode1n 
ser bôas eSJ)OSas e 1nães a1n;orosas, se­
não ignora11tes, dependentes, incapazes ·? 
Então, na sociedade conjugal, hão ·de 
ser ellas sem])re o s,ocio n1anietado, ex­
J)()liado, reduzido ao silenci.o, i11ca1Jaz de 
deliberar, sem direitos justos, sem o res­
peito correlato que se devi- ~ esses di-

' 

• 
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r(!itos, e de que o out:v socio, o qu~ 
se diz e é reconhecid,o cabeça do casal, 
usa e abusa d'iscrecionariam,e11te? Será 
a- mull1er a ete1·n,1 men,or, pela qual d-e­
libera um pae, sen1 a ouvir, lim ·marido, 
sem a consi-d1erar, u1n filho, 1m·ais tarde, 
sen1 a respeitar? Eu sei que en1 ma­
teria de direito civil, muitas idlessas ,acqui-, 
sições estão alcançadas, etnbora com pe-
noso esforço, mas sei tambe'm que a 
egual,dade civil não foi ai.nda conseg11i­
da e não será talvez para os nosso:, 
dias, en1 que a lei ainda é feita só 
pelos homens. Em q11e se prejurJicará 
a f a·m·ilia, guandlO 10s esposos lograrem' 
d'ireitos eguaes que lhes cabem para a 
acçã,o oominum de manteretn ,o lar e 
de criaren1 a próle que houveram? Co­
rno exercer esse d'ireito sem a educacão 

> 

que_ prepara o conhecimento para os de-
veres 1:! as suas licitas possibili-dades? 
Sabem os homens muito bem que é a 
subalternidade de educação e de instru­
cção da mul'her, o meio m•a:;; efficaz 
de as manterem na submissão civil e 
dom,estica em que vivem e da qttal só 
escapam, pel(, escandalo e pela deso,r­
dem, as raras victimas que preferira1n 
a má fama ao soffrim,ent,o, á af·fro11ta, 
á d'.elapidação dos seus bens e de suas 
forças, d,e sua mocidad·e e de sua bel­
leza, pelos máus oonjuges, com quem 
se enganaram. Sei tambe'm que o amor, 
infinitamente 1nais frequente db que o 
nosso s,cepticismo ou a nossa ironia fin­
g,en1 nã,o acreditar, corrige, nesses lares 
injustam,ente organizad,o.s pela lei, essas 
d!esegualdad:es civis e so,ciaes, e as pri­
sioneiras d,elles, encantad'as ,e felizes, 
pas·sam a vida, com os seus carcereir-os 
e os seus filhos deites, tão occupad,1s 
pelo sentimento que, ainda que se a­
brisse ,a porta da prisã,o, não sahiriam, 
CO'mo cert,os passar,os dt)mesticos ' habi­
:tuado,s á gaiola ... Da gai,ola doirada do 
casamento só poderian1 sair os conjuges 
infelizes, e para estes, p·or causa cios 
outrps, tem a lei a porta bem trancada 

• 

com as sete chaves da indissolubilidade 
do, vinculo, o escandal,o publico a ousar, 
a depre,eiação, certa a prevêr, interesse 
a malbaratar, juizes, imprensa, a,dvoga­
d,os, a1nigos, a affr,ontar... E entretan-

• 

to, para 11ã,o cl1egar até ahi, o ·meio mais 
certo seria a justiça equanime dios d'i­
reitos e dos deveres, e a educação pré­
via, pratica e capaz, que d:á independen-, 
eia e capacidade para julgar e escolher, 
deliberar e fazer-se respeitada. 

Depois, se a educação para viver bem 
é necessaria n,o casamento, mais ainda 
para viver sem elle. E, 'minhas ser1ho­
ras, no Brasil, ma·is d1e metad,e da popu­
lação nubil é d:e solteiros. Das brasi­
leiras casaveis apenas casam, hoje em 
d'ia, 44 °/o, o que é numero baixo, com­
parado con1 as proJ)or,ções européas : em 
França, por exemplo, 70 º/o d'as rap,,­
rigas ,do povo casam, e m,es•mio, da classe 
mediana, ,1i11da 50 º/o. Nós ,estamos :mui- , 
to áqt1e1n, e ntt111a terra on,de p•redo1mi­
nam·, em numer,o, os i1omens. Essas 56 
brasileiras em 100, sem a protecrão de 
u,in marido, e ai11da qtte a tivesseim, 11ão 
deve1n ser educadas, para se bastarem na 
vida co111 um officio honesto, ellas que 
tên1 aptidçes comparaveis ás dos 110-

• 
.1nens, e que em 'muitos os exced'em, 
por ca,pacidades inherentes á sua natu­
reza r Estou oonvencid:o. que a emanci­
pação educativa e, portanto, economica, 
da mulh-er brasileira, será o meio, de 
facilitar-l'he o casamento, porque a este 
ella trará a collaboração de auxiliar e 
,de socia d·e seu marido e não, como 
é ain,da agora, na immensa 1maioria dos 
caso,s, <le dissipadora, mais ou menos 
activa, d,os be11s d.o casal. A educação 
d·a mulher concorrerá, assim, para a 
pr,osperid<!de da famili-a. 

O problema r-eligioso nunca se oppôs 
ao da emancipa1ção civil, e para chegar 
até al1i, educativo, d·a mulher. A santi­
dade dos sacramentos não exige, nem 
a subalternidade dos crentes, nem a in-

1 justiça de suas relações respectivas. A 
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Egreja, interprete autorizada das Sagra­
das Es·criJ)tttras, r1u11ca repudiou os pri11-
cipios de democracia egualitaria, ainda 
11a sociedade d,o.s sexos, que é a fa1ni­
Jia, nen1 impeditt já•mais que a esposa, 
dotada de todas as graças da !lresença 
e da seducção, fosse atilada, clarividen­
te, 1)1·eparada para a perfeitão, que é o 
outro nome da bôa educação. Permitti 
por prova e para vos dar o agrado· de 
uma diversão, que vos leia aquelle ideal 
religios<> da mulher forte que Salon1ão, 
/< o mais . sabia dos hon1ens >>, esbciçou 
nos << Proverbios >>. Reparai bein cor110 
nenhuma <.ias reivindica·ções femininas, ci-, 

\·is, sociaes, pela independencia do tra-
balho femini110, pela emancip·ação, intel­
lectual <la n1ulher, ahi falta e t,o,das se 
acham reunidas na perfei-ção do lar justo, 
na sa11tidade dos affectols e das cren­
ças respeitadas : 

«A mulher forte, quem' a. iachar,á? Seu pre­
ço excede a tudo ique v~m: de remo11tadai; 
distancias e dos ultim-os confins da terra. 

O coração de seu ltnarido põe nella a sua 
confiança, e elle não ;necessitará de despojos. 

Elia lhe tornar1á o bem[; e 11 ão o mal, em1 
todos os dias da Slta ,,ida. 

Buscou lã, e li.nhq, e o traball1011 com a, 
i11dustria de suas n1ãos. 

Fez-se con10 a nau ·c1.o 11egocia11te que traz 
de _ longe o seu :pão. 

'E se levantou de ·no~t/e!, e repartiu, a p-resa 
aos seus domesticos, e o sustento ás suas 

• aras. 
Considerou uml cam1po,, e com·prou-o; plan­

tou ttma vinha do fruto dás suas mãos. 
J Cingit1 os seus rins de fortaleza, e corro­
borou· o seu braço. 

Tom'ou-lhe o gost@, e viu 'que a sua neJ 
gociação é bó,a; a sua can.c!eia não se apa1 
gar,á, de noite. , 

Elia n1etteu a sua 'mã.:J. é\ coisas fortes, e 
os seus dedos pegaram, no fuso. 

Abrit1 a sua mã,o, iPJara o necessitado e es­
tendeu os seus braços p.ara o pobre. 

1 

Não temer.íi que venha sobre sua fami­
lia os rigores d.a neve, por,que todos ps 
seus domesticos trazem vestidos forrados. 

Elia fez para si ·moveis de tapeçarias~ 
ella se vestiu · de finissimo li·nh::> e d'e pur­
pura. 

Seu marido será/ illustre na assembléa do9 
juízes, quando estíver assentado com os sena~ 
dores da terra. , . 1 

• 

• 

Elia fez delicados lenços, e vendeu-os, 
e entregou um1 cinto ao cananeu. 

A fortaleza e a form1osura é o de que, 
ella se reveste, e ,el\a rirá do ultimo dia.; 

Ella abriu a su,a bocoa á sabedoria, e a; 

lei da cle1nencia está na sua lingua. 
Considerou as verédas da sua ca'>a, e não - . . com-eu o pao oc1,QSa. 

·Levantaram:..se seus filhos, e acclamaran'tf 
na ditosíssima; levantou-se seu 1narid•o, e 
louvou-a. 

Muitas ajuntaram riquezas; tú excedeste 
a todas. 

A graça é enganadora, e a 1:fprm.os11ra é 
vã; a mulher que teme ao Senl1or, ess3, 
é a que será louvada:. 

Dae-Ihe do frt1to das suas mãos!;, e as sua9 
obras a louvem na assembléa dos juizt:S•. 

(Proverbias, C. XXXI v. 10 e seguintes). 

A 1nulher forte, portanto, deste ideal 
religioso , -·· qt1em a achará? pergur1ta o 
Propheta ... - -- é temente ao seu Deus, 
an1ante a se11 marido, desvellada a seus 
filhos; é p•róvi,da a seus criados e cari­
dosa a seus pobres ; não- come ociosa 
o seu pão, e é solicita a sua casa e 
consagrada ao sett lar ; entretanto., ape­
sa1· disso tudo, não lhe esquece que é 

1 inulh-er, formosa sem ser vã, graciosa 
sen1 nenhu1n engano, e J}Or isso se ves­
te d.e finissimo linho e de purpt1ra es-, , 

p! endi(ia, e vive entre tapeçarias, sen1 
11unca lhe n1ingua1· o conforto; mais, 

1 

como as mulheres todas deviam· sei· ca-
pazes, suas mãos d•elicadas sabem tra~ 
balhar, fiam o linho, tecem a lã, ·fazem 
os m,oveis dom·esticos e até lhe sobejam 
le11ços e alfaias, que ella vende, e tem~ 
po ainda para pla11tar a vinha ; sua ex­
periencia da vida e dos negocios sabe 
por

1 
si deliberar, considera un1 campo, 

co1n1)ra-o, explora-o : tom;ou-lhe g,osto, e 
, 1.iu que a sua negocia•ção foi bôa; 
st1a ed'tlcação instruida nas artes e nas 
scie11cias deu-lhe bôas idéas e bellas pa­
lavras, con1 que abriu a bocca á sabe­
doria e por isso a acclamam seus fi ­
lhos, e a louva seu marido, e a adm1-
ran1os tod-os nós, e vós, mir1l1as senl10-
ras, vós a deveis invejar e imitar. 

E' a mulher completa, co,mo deve ser, 

I 

• 

• 
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e não apenas como a vemos aind'a hoje 
em dia tantas vezes, uma fracção de 
mulher: a mulher do:mestica, prisionei­
ra de seu lar triste e sem ho·rizo-nte, ou 
a mulher da rua que passeia o, luxo, a 
affronta e a imm,oralidadte nas festas, 
nos theatr:os e até nas egrejas ; a· mu­
lher operaria, que, obrigada pela con­
currencia do salario se· esfalfa, adoece e 
morre, ou a mulher-boneca que apenas 
sabe enfeitar-se, gastando o que póde 
e o que não pódie, do labor de paes, 
maridos, parentes ; a mulher ignorar1te, 
incapaz, pueril nos gostos e_ nos propo-

, . 
sitos, é; que e apenas uma criança gran-
de caprichosa, 011 a mulher vaidosa, fá­
tua, que uns conheci•mentos superficicies 
subiran1 á cabeça, e entonteceram no 
pedantismo, de intoleravel precios:1 .... 
J)edaços defeituosos de mulher, esses to­
dos, que hão chegatn a ser uma ,mu.lI1er, 
digna <lesse nome. Nada disto, ou tudo 
isto, equilibrad,o por , compensações jus­
tas, para que um sêr harmonioso e per­
feito sáia desses esboços f,eios e trun­
cados. Ora, é justamente a ed11cação o 
meio d•e. fundir todas essas disparidades 
e i11oongrt1encias, porque a educação é, 
na defi11i-ção de I(ant, o dese11volvimen­
to l1umano, eltl toda n perfeição q11e a 
11ossa natureza comporta. 

Como se educará a mulher forte? foi 
o que vos vim dizer, e aind•a não me 
deixaram fazer. Entremos e'1n assttm pto, 

Eugenia e Puericultura 

A JJrimeira regra da educação da m1.1-
lher, com:-i do ho1nem, deve ser a c1ue 
se refere á sat1de, e á saude dos que 
deven1 vir, e que serão depois de nós, 
com o que preparamos a geração de 
an1anhã, mais feliz do que a 11ossa, por­
que lhe preparamos consciente e c.on­
scienciosamente a felicidade. E' a «Ett· 

genia >>, a moderna arte ou scienci'.l que 
se preoccupa com uma raça hum-ana sa-
4iíl e feliz, e começa, para obtel-a1 en1 

• 
• 

pr.ocurar a saude e a felicidade daquelles 
d:'onde ba de vir. Um dos seus. capítu­
los, no qual a tenra infanci a das esco­
las terá oollaboração, é a << puericultu­
ra >>, no que se refere ao trato aos ir­
miãosinhos mais teor,os, ajudando no pro­
prio lar as mães e aprendendo para ,o 

futuro o divino mister de mãe. E' um 
deliciosc1 e indispensavel ensino que as 
crianças acccitam oom·o brinco, porque 
é comoi0utro brinquedo de bonecas, agora 
nessa idade e ha esool a, que a vida . 
trocará por outras vivas, e então feli­
zes, sabi-do conro se as deve tratar. En1 
todas as grandes cidades da Europa se 
come,ça a ensinar isto, nas cham·adas {:es­
colas de m'ães>>, e, na America do Nor­
te, em quaesquer escolas primarias. 

Os 111eninos fazem exercícios gymn as­
tícos e militares, com ,o que prepar,11n 

·vigor e civismo; as meninas f arão gym­
nttstica e puericultura, com o que con­
seguirã·o tambem vig,or, e essa fonna 
criadora, d-0 patriotis1110. Não foi scn1 
propriedade que Roosew·elt pôd·e cha­
mar á maternidade o servi-ço patrioti co 
obrigatorio das n1ulheres, como os h,::>­
mcns têm o seu serviço militar obri­
gatori,o, para d.efender a Patria, que ei­
las criaram. As mulheres de Timor, ,l 

possessão portuguesa d,o Extre1no Ori­
ente, segundo refere O meu d,o:t1to an1igo 
Ag,ostinl10 de Campos, chamam no se1.t 
d'ialect<>, [littorescamentc, e verdacleira­
mente, á maternidade, << n,oss'-guerra >> . E' 
de facto, pelo risco, pelo sof·frin1ento, 
pelas victorias sublin1es e I tambem, ai 
de nós ! pelas decepções crueis. Ess,1s 
serão diminuídas, Sl~ a futura mãe ti,;cr 
aprendido, desde a escola, todos os cui­
dados que se dão a u·m recem-11ascido, 
ou um bêbê, abrigo, asseio,, \'estuario, 
ali1nenta·ção, som no, diversões . . . Na t'S· 

cola servem de ensaio os bor1ecos, o 
qt1e é um brinco1 com que aprenden1 
para a vida . Nem se diga que é ex~ 
temporaneo, porque un1a boneca é o pri · 
n1-ei.ro t>rinço desejado por uma crí:.in-
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ça, nem1 que · é m,a]icia precoce, porque 
essas meninas · assim instruídas pode·m 
e deve,m no lar modesto dos pa,es prestar 
esses auxílios aos ir111ãosinhos mais ten­
ros, que é preciso pensar, cuid1ar, ves­
tir e entreter hygienicam 1ente. 

Cui>dar da saude d~ outrem, uma bo­
neca figurada·mente, ou realmente uma 
criança, é ser leva,do a pensar e a cui­
dar em tudo que se refere á propri;1 
saude. Reflexivamente, tal educação hy­
gienica resultará proveitosa á pro·pria 
alumna. Não vos esqueça_ esta reco1n­
mendação, que eu 'quisera vêr desde já 
adopt~da entre nós: no paiz pedag,o:g·i­
co por excellencia, na Norte-America, o 
ensino ,da puericultura nas esco,Ias e 110s 
oollegios d·e ,meninas é um1a diversã,o, 
nunca omittida, e a mais encantado1·a 
d'as disciplinas, que preparain e ed'ucan1 
para a vida. 

A cu-educação dos sexos e o magisterio feminino 
• 1 

' 

O trato 001m OIS _bêbês, hoje . bonecas, 
nossos i11111ãos e nossos filhos amanhã, 
o trato agora com os n·ossos camaradas 
de escola e de Rollegio, irmãos, con'he­
·cidos, a·migo.s, collegas, o ho·m·em 'que 
amanhã a vida offerecerá a cada uma, 
e qite preten·derá oom ella a felicidade . 
E' o problema d,a oo-educa~ão dos se-. ' 
xos, na escola primaria, sobre ,0 qual 
ainda se dis·cute muito. Ha uns m{1ra­
listas maliciosos que o cond.emnam', pen­
sando logo uma porção de coisas feias, 
que attribuem ás crian,ças. Ha uns pru­
dentes religi.osos que o te'mem·, e o evi­
taim, conhecedor,es profundo,s da maldade 
humana, que desejam ass:.:;-, obviar, des­
d'e esses annos mais tenros. Devo logo 
declarar que a Egreja não, tomou par­
tid.o neste assump'to, senão algumas au­
toridades religiosas, contrapostas a ou­
tras, porque n,01s Estad1os Unidos da A­
m.erica 'hit nu,mero,sissi,mas esc.olas catho­
licas mixtas, o,u d,e oo-educação. Ha a-

' 

penas um debate sc:ientific:o ou pedago­
gico a ouvir, para res,olver. 

' 

Contra a oo-educaçã,o, ha a natureza 
d'iversa das crianças dos d,ois sexos, . a 
que uni mes'mo regim•en escolar p,ocf erá 
noo convir ; ha as rela,ções de sexos 
opposto.s, que se pódem im·pregnar, pre­
cocemente, de malícia, pro,m,o,vendo tem­
porãs reacções sexuaes em cada um del­
les; ha o prejuízo das meninas que se 
tornam desenv,oltas com o exemplo e 
a camaradagern ·m1asculina; ha o maior 
talvez dos meninos e rapazes que se 
abrandam e desviriliza::-. 110 aconchego 
d,o ameno trato das mulheres. . . são os 

. 
argumentos err1 contrario, de leigos e 
profissionaes, oontra a co-educa1ção. Ve­
jamos a importancia deites. 

Na prin1eira e na s,egunda infancia nã.o 
são pedagogi,camente differentes os !,e­
xos, e, como no lar materno·, em que 
a mãe é a ideal educad.ora dos filho·s 
e filhas. a professora é a melhor sub­
stituta d,essa fun0çã,o materna, para um, 
como para o outro sexo. Consiste a ftin­
cç.ão educativa, exactamente, por . um re­
gime11 impregnad,o de virtude, hor1esti­
·dade, franqueza, polidez e acatamento, em· 
ensinar ás criaturinhas de um e outro 
sexo o mutuo comportam1ento, que será 
o dever recipr·o,oo, na vida, e isto n·O lar 
domestico entre irmãos, como, na escc)­
la, sua prolongação, entre camaradas. E' 
certo, e todas as mestras de escolas 
mixtas póden1 depôr, que os 1m1enin.os, 
nestas con,dições, são menos grosseiros, 
vi,olentos ou desabrid,os, e as meninas 
perde'n1 um pouco daquella tim,idez, re­
serva, disfarce, que era111 de seu cara­
cter original. Devem ser cultivadas des­
de pequenos taes qttalidades, que serã0 
não-,ra)ores na vida, quand,o. imais tar­
de, inevitavelme11te, e 11a época rnttito 
1nais perigosa das reacções sexuaes, e 
11.ão conhecidos um pelo outro, se vie­
re111 a en·contrar? Os homens brt1tos, 
grosseiros, violentos que ha por ahi na 

' 

• 
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soci-edade, e já ago1·a incapaz~s de &c­
ren1 reeducados, porque em tempo não 
ti,1eram irm:ãs, f,oram· ensinad,os por ho­
mens, · e não conheceram as . mulheres 
senão depois de rapazes, para as des­
d!enha1·, e, passada a timidez e o cy­
nismo ,d·essa puberdad,e viril, para as 
111altré1tar e brutalizar. Afastad.os de to­
do convivio :t11asct1lino, con1 uma reserva 
cultivada pela educação que as (leixa 
desamparadas á primeira impruden.cia ot1 
ousadia na sociedade, essas 1·apariga:; 
sequestradas não pódem olhar a vida 
com desassombro, não póde'm sequer es­
colhei· .o seu par na vida, porque $ão 
prision,ei1·as do primeiro desco,n'hecid.o 
que ouse a aventura paciente d,e as pre­
ten,der. Os sexos hão de viver juntos a 

vida, porque não se hã.~ xíe conhecer 
cedo na escola, como no lar? Porque 
se não , corri~o violencias de uns e 
timi,dez de outros, qualidades tão ne­
fastas nas relações reciprocas? E• jt1st:1-
111·ente fu11c.ção educativa inspirar-lhes o 

' 
res1Jeito 1nutuo e derivar-lhes a atten-
ção pelos jog·os, exercícios adequados, 
cultura intensiva e progressiva, praticas 
e conhecimentos necessari,os, que, em· vez 
de malícia precoce, lhes dê a polidez 
adequada, que é O' mais certo caminho 
de se estimarem e se respeitarem, por­
que m·elho.r aprend:eram a se oonhecer. 

Os adversarios da co-educação são pe­
dagogos vista cu~ta, que exageram o pe­
rigo da promiscuidade e.scolar, es'qu.ecein­
do-se que a escola deve preparar a vida, 
e l que elles se limitam a evitar um, pe­
queno imal na escola, augmentado. por 
isso mesmo mais tarde, quando, irre­
messivelmente, O·S sexos até então desco­
nheci,dos se vierem a encontrar, para as 
represalias de mutue. t.'ttriosida·de. Se as 
crian•ças de un1 e outro sexo fossem to­
das destinadas, a·o. s,ahirem da escola, 
para a sequestra,ção nos co,11ventos1 se­
ria logica tal pedago,gia, porque pre­
servaria qualidades nativas de um e ou­
tro sexo para a vida reclusa dios claus-

tros ; mas a escola oontinúa o lar e 
de\{e preparar para o, mundo: ·porque 
pois, na época educativa por excellen­
cia, interromper uma educação que de­
,.-e vir do primeiro, e n.ão deverá des­
c,')nti nuar a outra, e se endereça á h·ar­
:nonia delles, para a felicid'ade de vi­
\· c~? A co-educação se me offerece co-
111(J uma necessidade educativa impre­
scindi\1el, p.orque necessaria, e natural, 
e social : resta apenas aos p'ed'agogos 
e mestres em·penharem to,dos .os esfor­
ços de sua intelligencia, sentimento, a­
ctividade, por que as relações ,.. '1tre as 

~crianças ,de sexo different.e sejam im­
pregnadas daquella pureza de pensamen­
to., e de acção, que é a qualidade in­
dispensavel de toda educação áigna des­
te i1ome. 

A co-educação, que é geral nos pai­
zes protestantes, sobretudo na Allema­
nha, na Suissa, nos Estados Unidos, tem 
entretanto nelles mesmos adversarios e 
até, neste paiz, um pedag.o,go d,o m:1ior 
1r1erito, Stanley Hall, autor d:o formi­
davel inqueri to sobre a << Adolescencia». 
Ora, 11ão é principalmente a malícia se­
xual que elle julga o defeito da co-edu-- . caçao, 1nas sim porque ,os rap'azes co-
educados com meninas, se desvirilizam, 
isto é, tornam-se brand1os, amenos, sen1 
a impetuosidad·e e a violencía, que a 

vida requer... A co-educaçãp facilit-c1 
mais tarde 0 1 casamento : entre as co­
edttcadas, 28 º/o casam, emquanto q11e, 
das alumnas de collegios femininos ex­
clusivos, as nubentes são ap·enas 22 º/o . 
Os homens co-ed.ucados são os que ca­
sam mais cedo, e são os ,m,ais numero-

• 

sos : esses maridos americanos idola-
tram as mulheres, f aze·m,-lhes todas as 
v·ontades, soberanas que aprenderam a 
conhecei·, e, portanto, a estimar, antes 
m,esmo d.e as amar. Não é este un1 re­
clamo 1nagnifioo pela ao-educação? Ne­
cessariamente, com essas qualidades, o 
e.o-educado nãio dará mais encontrões nas 

• 

ruas, respeitará mais ás mulheres dos 

' 

' 
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outros, menos vezes será ca·mpeão dos 
desporto.s, e m,en10,s fa,cil1nente terá 110s 
11ego,cios ousadias e aventuras dios outros 
vi,olentos e brutaes, e, JJOr isso, arro­
gantes e temerarios . . . E1 essa virili-

• 

d'ade que se deseja para o homem, que 
vive no mundo apenas para· ter u1na 

.. esposa, n1uitos filh,os, e fazei-os feli­
zes, com o seu trabalho e os seus bons 
costum,es, e t'lãio viver a dar ponta-pés, 
a destratar a damas e cavalheiros, e 
casar para divorciar por insupp.ortavel, 
embora capaz de ganhar p1·emios e mes-
1no conseguir uma fortuna? 

Quanto á ntalicia dos sexos -- q11e 
póde existi1, mas que só existirá num ,1 
escola em que a pr:ofess,ora fôr indi-

• • 
gna, e in·capaz, de sua miss,ão educad,;r 
ra, só direi um,a palavra. Bila é de um· 
grande escriptor allemão, João Pa11lo· 
Richte1· : << Para garantir os costumes, a­
conselharei a co-ed'Ucàção dos sexos. 

' 

Dois rapazes ba.Stan1 para preservar doze 
raparigas, duas raparigas .,t. doze rapa­
zes. Nã,o garanto nada nas escolas em 
que ellas são educadas á parte, e ainda 
menos naquellas em que 

1

só elles exis­
tem ... >) A minha experiencia é que a 
111aioria das escolas p·rimarias ·masculi-
11as é · depl,oravel, e, mais ain,da, , quando 
são dirigidas p,()r professores. A pect·a­
gogia primaria ·é uma funcção fe1minina. 

Isto que parece um axioma, quasi as­
sin1 geraln1ente acatadlo na Amierica do 
Norte, co1no · devera ser· entre nós, teve 
entretant,o t1ma imposição de facto. e não 
uma decisão de preceito,. f .o,i po,r occa­
sião d.a Guerra de Secessão, ·que, ch·a­
mados ás fileiras Õs professores, ho­
me11s, as 1nulheres pr.ofessoras os sub-
' stituiram e, com tanta vantagem·, que 

ficaram qt.1asi privilegiad·as para este en­
sin,o. O mesm,~ se vae dar agora em 
França, na AI lemanha e na ltalia. Entre 
nós, o caSiO é oon1paravel, tão pouc.os 
homens te1n•os para tão i•mmenso. paiz, 
tão solicitadios são elles para actividades 
muito màis lucrativas. Póde.1se, ppis, di-

• 

' 
zet· que, a 1nenos niãio seja o .caso- d.e 
u1na rara vo,cação, e então de um sa­
críficio, o brasileiro que se destina . a 
pr;ofessor p1·i1nario. é uma fracção d'e ho­
mem, que precocemente capitulou di "n­
te da vida, estudando longos aw.as e 
decadas ensinando, para alcançar algu­
mas centenas de mil réis, ao cabo de 
uma existencia. Por isso mesmo, elles 
têm isto' como acl1ego, e fazem· outra 
coisa, negocios, empresas, ou política, 
como 'e'm França, e S·ão, portanto m·átts 
pr,ofessores. O avesso é tambem verct·a­
de ; as raparigas que se destinam ;.o 
n1agisterio primario, que não quiseram 
ser apenas d'ependentes, filhas, irmãs :e 
esposas, e, oom uma personalidade con­
seguiram uma cadeira digna de mestra 
pa·ra de sua escola fazerem Oi se11 lar, 
constituem uma selecção dentro no pro­
pri,o sexo e d•ahi ess-; corpo brilhante 
de magisterio publico em que as exce­
pções só existem para confirn1ar a re-

• • • 
gra, e que honram o ensino pr1mar1.o 
brasileiro. D.ou tneu testemunho publi­
co ao de~ Districto Federal, que tive a 
felicidade d,e conhecer no trabalho, de 
estimar ainda depois das relações of­
ficiaes, e de admirar sem·pre. 

' 

o ensino profissional, o ensi110 secundarlo e o 
superior 

Depois d !it 'escola primaria, a escola 
profissio.nal e o oollegio secund'ario. Co­
meça apenas a escola profissional a ter 
entre nós a sua verdadeira significação. 
Dois exemplos, entre outros, de São 
Paulo e, dio Rio Grande, pódem ser ci­
ta,dos oom ufania. Ü'm é este da Es­
cola Domestica de Natal, a q11e Hen­
rique Castriciano, uin poeta ·que deixa­
ram oonsagrar-se á acção) e a realiza 
com todo o seu grande coração, a que 
em.p·resta . aa virtu,des de ad11ninistrador 
e pedagogo. E' uma escola de donas de 
casa e d·c mães d·e fa·milia, pto.viden­
cias domesticas ,que •bãp de ser para 

' • 
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a abastanç,1 e o conforto feliz do lar. 
Depois, ou ao mesmo ~em•p,o d'as acqui­
sições indispensaveis de cultura, as ar­
tes e sciencias d.omesticas, a direcção 
e o meneio da familia, tud:o isto u1n 

. corpo de mestres e mestras deligentes, 
e inspirad·os, propaga1n a uma m·ultidão 
d·e meninas e moças brasiJeiras, com tal 
felicidade, que a benemerita instituição 
está a exigir a imita~o d,e uma cen­
tena de outr as, espalhadas pelo Brasi 1. 

O outro · foi a feliz reforI11a que no 
ensino, pr,ofissio11al deste Districto o·pe­
r,ou um lucido e bemfazej-0 esp'Írito, o 
de n1eu illustre mestre o Prof. Azeve-
do Sodré. Das velhas escolas profi~sio­
naes, em que pobres meninas recebiam 
uma instruoção i11ad.eqt1ada' e aprendiam 
artes sumptuarías irrisorias para sua 
cor1diçà<> ,-- bordad,o.s a oiro, pian,o, can­
to, dansa . . . - fez essas colmeias de 
activi,dade profícua e productiva, reple­
tas de raparigas que ahi apre11d·em co­
mo ganhar a vida com trabalho, oom­
petencia, honestidade, alegria, ·sabe11d,o 
línguas, mathematica, c.ontabilid.ade, da­
ctylograp'hia e stcn,ograp·l1ia - para cai­
xas, caixeiras, guarda-livros, em pregados 
de éscriptorios, -sabend,o desenho, -tno­
·ctelagem, artes !decorativas, •córte, pstura, 
coiv que sáem floristas, c,ost11reiras, mo­
distas, colleteiras, capellistas, artezans e 
artistas das re11das e bordados, de man­
tos e chapéus, sem esquecer as prendas 
domesticas, i11dispensaveis ao la'r ... oon1 
que sã,o hoje disputadas pelas officin:ls 
e fabricas de artigos femininos do Rio 
de Janeiro. Se v·os quiserdes, minhas 
senhoras, enlevar un1 instante n·:> que 
consegue um labor de raparigas bem 
dirigidas, passae alli pela Praça da Re­
public,t e entrae ria Esoola Rivadavi~l 
f'...orrêa, po1· exem pl,o: sahireis conven­
cidas que um milhei1·0 d e taes institu­
t,os sã·o i1nmediataimente necessari,os ao 
Brasil, para a sua felicidade. 

Ao ensino secundario feminino falta 
consistencia1 que lhe dão. prp,grammas 

e institutos adequados. Nos oollegios 
privad·os, sob a direcçã10 d'e excellentes 
mestras, leigas ott religiosas, alguma 
coisa é tentado ou feito no pTosegui­
mento do curso primaria: um exemplo 
é este ·curso Jacobina. Não tem porém 
o desen,,olvim,ento 1que adJquitiu jelm Fran­
ça, Allemanha, Norte-Ame1·ica1 e que de­
ffi:{),flStra·m com,o. ás no,ssas com·p•anheiras 
de outro sexo sobra a capacidade para 
esta sorte die estudios, que prepara,m u111a 
cultura índ'ispe11sa\1el á vida e per1r1itt.em 

as selecções devidas Ji>ªTª o ensino su-
• per101·. 

• 

Jylorismo educativo 

Já ot1vistes falar no tyl,oris•mo, isto é, 
essa prodigiosa invenção teohnica ame­
ricana que estu·da cada industria e cada 
trabalho, evitando-lhe as opera,ções inu­
teis ou nocivas, dispondo tudo·, movi·men­
tos, acções, orientaçã,o pratica e intel­
lectual para obter, con1 a maior eco­
nomia d'e te1n'po e a:e esforço, o maxi•mo, 
ele produoção e de rendim·ento. Po,is 
ben1, ha que pensar aqtti nu·m· << tylo.­
rismo educativo>>. O homem é igual á 
1nulhe1·, mas ambos differe111 u·m do ou­
tro : conheça1nol-os bem, p•ara os ende­
reçar ao qt1e melhor conve11ha ás suas 
.respectivas aptid6es ; e111 v,ez da con­
currencia absurda dos sexos, o, auxilio 
mt1tuo dos sexo.s, na p·rod1.1oç.ãio· e no 
rendimento social. Ha, pois, que consi­
derar corn o auxili,o, da physiologia e 
da psycl1ologi a nessas differenças, que 

' orienta1n as respectivas capacidades. 

Para o be1n, ·como para o mal, na in­
venção, e na criação artística ou scien• 
tifica, nas iniciativas e reformas inliivi­
d11aes ,ott c,ollectivas, c.;omo para a desor­
dem, a anarcl1ia, as revo.Juções, os cri­
mes, son1.o,s, os ho,mens, graças a 11m 
,naior JJOder de synthese das impres­
sões recolhidas, e! aboração st1bjectiva 
d.os oonceito,s transcendentes, mais ca­
pazes d<;> que vós1 a:s mulheres. Por 
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exemplo·, até para a plüesia, que é tanto 
do voss.o, g.osto, som1os nós ,os homens 
que a faz,emos d,e preferencia : nc in­
qt1erito. de Oiese, num acerv,o de milha­
res die provas, dlümina·m na composição 
poetica O·S h,o:mens, nurr:;;. l'flOPDÍ·ção ,de 
71 °/o <:ontra apenas 29 º/o do voss·o se­
xo,; aio contrari,o, as mulheres compõem 
a prosa, nu1na rela•ção d:e 61 º/o contrê1 
,39 º/o ,do sexo opp.osto.: se sois mais 
poeticas, para nós, s.oi·s mais prosaica~, 
oo,m..,·osc·o m·esmas. E' que sois anal)'S· 
tas, objectivas, concr,etas. To·dlas senti­
dos e refl,ex,os : sabem vêr, o,uvem ben1, 
attend,em admiravel1m'e·nte, guardam com 
perfei1çã,o, palavras, gesto.s, im·pressões, 
porqu-e a atten,ção é mais firm'e, a per­
cepção, ,mais segura, a me1m10,ria 1nais 
exacta, com o que elabo,ram menos fa­
cilmente as acquisi•ções da experiencia, 
tanto essa extrema sensibilidad·e e 111ul­
ti pia perceptividade vem a se reabsorver 
e a s.e qontraria1· quan,d.01 é idas .synthe-
ses subjectivas, de .onde menos c1·iação 
e inven•ção, iniciativas e attitudes origi­
naes, de que temos vantagem. Ha que 
tirar pr,oveito, <lessa differença. 

Todos i0,s dias, a proposito dos me­
, no:res incid·entes da vida,oc,onfronto dlos 
sexos se realiza. PaSsa pelas ruas u1n 

• 

par, e cruzam transeuntes, assistem a 
scenas ,e accidentes, trocam palavras e 
prop,ositos: momentos após, ao cabo da 
excttrsã,o, .oi h,ome1n pouco sabe do que 
viu, ,ouviu, sentitt, 1nas tira inferenci,1s 
geraes, << estas ruas estão intransitaveis>>, 
<<a circula1ç,ão vae num augment.o crescer1-
te>>, <<a direcção dos vehiculos dev~ ser 
tal ,ou qual>>, <<as raparigas são cada 
vez mais pintadas e petulantes>>, <<os ra­
pazes sem·pre e •mais grosseiros e a­
trevi,dos>>, <<já não se póde mais passear 
a pé pelas avenidas do Rio de Janei­
ro>>, e outras coisas, •deste jaez... A mu­
lher, ao contrario., 11·ã,o, conclue nad,t, 
mas sabe tudo, porque num rapi·do o­
lhar d1etalhou tod1os e;;, -v~stidos das ou-

r , 
1 1 

, 

tras, que póde repro,duzir oom unia in­
crível fidelidade, ouviu á flor do,s la­
bios, ou á meia voz, todas as admira­
ções indiscretas que despertou no seu 
camin]10, reparou nas attitudes de1les e 
dellas e pode dizer em que termos af­
fectivos estão taes e quaes, que pare­
ce1n bem havidos, e que se não enter1-
den1, taes e quaes que não o mo,stram, 
mas já se entende1n perfeitam·ente. 

Esta per·ceptivid·ade, preciosa ta11tas 
vezes, terá seus inconvenientes conne­
xos. No n,o,sso exemplo, a mulher descre­
veria, a,dmiravelmente, todo o---noticiari,o 
desse J)asseio atravéz de uma rua afa­
nada de grande capital, com pittoresco, 
exactidão, malicia, insinuações, quasi re­
vela,ções sensacio11aes, - nã,o poderia fa­
zer o arti g,o de fund,o que deve cta1· a 
i1n pressã.o conjuncta, a apreciação ger:.11 
dos costt1mes urbanos, os ' reclamos pela 
1nell101· edttcaçã.o d,o,s peões, para a 111aior 
facilidade de transito das viaturas. Sl~­
ja, pois, cada um oo•m a sua aptidã()(, 
que se não excluem, bem ao C0111trario : 
todo ,o ,mal da educação dos sexos tem 
consistido en1 lhes pr,omovet· uma com­
peten,cia lastin1avel, e at-:: írrisoria:: re­
dija o, n·oticia1·ista as suas delici,o.sas 110-
ticias, conclua o redactor-chefe seu arti­
go, de fund·o, ás vezes presumido ; só 
assi1n .o jornal será i11te1,essante. 

Aliás 11n1 assumpt.o feminino m,ostra 
rnelhor como a proJ)ria vida se incumbe 
de formar este conceit:., l'.!tte a educa­
ção deve aJ)r,oveitar. Sabeis o que é um:\ 
grande casa de costuras, uma grande 
modista, como ainda não as temos, mas 
as terr1 principalmente Paris, que in1JJÕe 
a moda a::i inundo. P,oder-se-ia pensai 
que uni d·estes formosos trapos que ves­
tis foi imaginado por u1na mulher, e 

realizado p,'Jr ,outras. Puro engano. Que1n 
os imagina, e dese11ha, e ás vezes corta 
é e hon1em, - l1a até vestidos-taillettr, 
- hon1en1 que te1m a concepção mental, 
vê-o n,o, conjuncto, no ,que tem· die prigi-

' ' 

\ ' 
, 

• 

• 
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nal e de seductor, na apreciação com­
. plexa : ·quem, o realiza no ,detalhe, ,d,e côr, 
de córte, de eni'eite, de geito, de manei­
ra, de disposiçã,o, sã,o m·ulheres; final­
mente, s.ão ellas que a esses trapos va­
rieg·a·d·os, imaginad,os, desenl1ad:o,s, cosi­
dos e adereçados p,or tant,os e tantas -­
os fazem viver, e invejar, e cubiçar, por 
vós todas, filhas de Eva. Se é assin1 
na arte feminina p.or excellencia, a in­
dumentaria, porq11e nã,o será no· mais, 
e nã,o, faren1os tyloris1n,o 11a educaçã,o, 
que n,os conduza a u11s e outr,os fJara 
os estudos e applicaç,5es profissionaes, 
em que melhor se ostentem, e mais 

f fructifiquen1, as no,s~as respectivas apti­
dões? 

As sciencias que se elaboram nos la­
boratorios exigem syntheses mentaes a 

que n40 sois incli11adas, mas a elles, 
além de collabot·adoras 11as experiencias 

• e observações, indispensaveis e decisi-
vas, a que sois pr,opensas, po,deis pres­
tar o concurso d·a divulgaçã,o, nas ca­
deiras dos curso,s e nas suas applíca­
ções tecl1nicas. Não clã·o as mulhe1·es 
para prophetas, p,J1il,osop•h,o,s, grandes 
p,oetas, ninguem propaga rnel'hor a pu­
rez,1 da fé, a perfeiçã,o dos costun1es, 
o encant.o da vida, nas o,bras pias, na 
beneficiencia philanthrop,i.ca, na belleza 
conf,ortavel do lar. Detestaes a patria 
que agride outras patrias, e d'evíeis des­
amar O·S 11omens que matam o,utros ho­
mens : não, sereis, pois, s,old'ados netn ar­
tilheiros, n1as podeis ser medico.s e en­
fermeiras. Os vossos talentos particula­
res fazen1 de vós, em nobres e uteis 
profissões, sttperiores aos 11omens, aos 
quaes entretanto quereis fazer co1n pe­
tencia, naquellas ás vezes em que elle 
é naturalmente superior a vós ... 

Por occasião da grande guerra de\1eu 
ser o h,omem substituid'o pela ·mttlher 
em milhares 1de empregos i11dispt11saveis 
á vida: notara1n os politicos e adminis­
tradores com10 o, vosso sex,o é ainda ahi 

, 

ac1miravel. Os homens na industria, a­
pós quinze dias de trabalho, um mes·mo 
e m,onotono trabalho, re,clama1m ottfro, 
e, se 11ão Jh•,o ·dlérem, am,eaçam de gré­
ve; ás mu~heres convém este, semJlre 
o mesmro. constante trabalho e só re­
cía1na1n quandro as quere·m mudar, ainda 
JJara 111,elhor, e choram, entã,o, que é 
a ·maneira dellas fazerem gréve. Com 
um operariado fe1ninin0, as industrias es­
tariam sempre tranquillas, se1m innova­
ções, sem renovações, · sem revoluções : 
não haveria mais gréves, mais sabota-

• 

gens, 11e·n1 anarchia, nem maximalism,o.; 
serieis, porém, eternam·ente exploradas 
pelo caJ)italismo, como sois ain·d'a hoje 
pelo, sentimcntalism,o, , co,m que o ho­
mem v:os mantém· em uma affno.ntosa 
menoridade, privando-v.o,s ,da resp.onsabi­
liidade, ·para nã,o v,os dar a emancipação, 
í•mpeidindo-v,os a edttcaçã,o, que é .o ca­
mfnh,o c,erto ,da vossa liberdade . 

Aliás, O pobre 'hom,e1n é aqui UJTI, il­
ludido pelo pr,oprio erro. O destino da 
\'irda, a sua finaldiad1e, nã,o é viver isto 

' ' , 
e, J)rocr,car, co1n,o para os outros viven-

' tes da natureza, mas viver feliz, com 
· saude, oonf,o·rt,o, abastança, no lar de sua 
con1pa11l1eira e de seus fill1os, e esse 
ideal humano n,ã·o será realizad:o sem o 
concu,rs() intelligente, e instruid,o, e ca­
paz, da mulher. Nos paizes no.v·o,s co-
1no o nosso, en1 que i1mm,ensas possibi­
lidades estã.o e1n ser, 1nais d,o que nou­
tros superpov,oad1os e1n que a co,opera­
ção será men,os necessaria, o desJJerdicio 
dessa in1·me11sa f,orça é u1na crimin,osa 
loucura. A utilização id:ella exige a em~t11-
cipação civil, e J)ara isso a educação 
technica, e intellectual, da metade elo 
Brasil, ou das brasiJ.eiras. A emancipa­
ção não será rebeldia, mas aperlas jus­
tiça a seus merito,s, e reconhecimento 
a suas capacidad,es: será a rm,aio,rida·d'e 
da plena d·eliberação, e da mutua con­
cordancia de um par que tem d'e viver 
a vida e citmpre se auxiliem num ac-

1 

\ 
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côr'dio ho11est-0, para vencerem a vida. O 
l1on1em se em·ancipa de governos archai­
oos, !Joliticam,ente; eco11omica11n1ente de 
oppressões expoliad,oras ; cum•pre que 
11ão esqueça essa obra certo tão grand•e, 
de repara,ç,ão e de rehabilitação, maio,r 
ainda que a victoria sobre as castas di­
rigentes, e sobre as op·pressões d.o, ca­
pital e da for,ça militar. 

A educação, para, chegar até ahi, terá 
que evitar necessariam,ente os extren1os 
dt> empirismo rudimentar, que até ago­
ra apenas as faz dom·esticas e servi­
çaes, como a cultura desorientada e' pre­
sumi,da, que as tor11a pedantes e sabi­
chonas : será uma obra de educaçã,o sem 
p1·eoonceitos, com endereços exacto·s ás 
aptidões respectivas, etn escolas/ cursos, 
oonferencias, onde se debatam todos os 1 

problemas humanos, p,or homens e 1nu­
lheres, mas para mulheres, partindo des-

' te principio, que tein ell,es e ellas di-
reitos e deveres iguaes, p~rque são 
iguaes, applica·ções e direcções d'iffe1·en­
tes porque tambe1n o sã,o,, a·ffectiVét e 
m·entalmente, pois só assim se ·harr110-
nizarã,o, completados, para a victoria r.a 
vida. 

As lettras sagrad·as 110s deixara:.,, num 
passo ,do Evangelho, uma quasi })ara-

, 

bola, qu·e resume ,esse id'eal de edu·cação 
da mulher. N,o, lar de Lazaro havia duas 

• 

irmãs, que ambas serviam ao Senhor : 
andava Martl'la afanada no meneio da 
casa, com os passos d·eligentes e as mãos 
habeis, a preparar o conforto dotnes­
tico, com qu·e l1avia de honrar, com de­
oencia e felici,dad,e, o se11 ho,s1)ede; Ma­
ria era a graça da presença, a solici­
tude d,1 attenção, a intelligencia do en­
ten,dimento, o prazer inc

1
om•paravel da 

comprehensão, com que enle,rava aos que 
a viam, ouviam 1)01· vent11ra, se 11,ão, 
suscitava pe11samentos 11,obres e ele\.·a­
d,cs. Realizavam, juntas, esse n1ilagre, 
que l1avemos de vêr, algu11s vêm já, 
mas é for·Ç,)SO, q11e vejam to;:ios, par,l a 

; 

felicidade get·al: todas as 1nulheres, fei-
tas Marthas e Mari as a um tempo, com 

' o, co ração, com a vontad1e, com a intel-
1 ig,encia, desenvoJ,,idos e perfei tos pela 
educaçã,o, a acharen1 a f inalidade dá vi- · 
da para aqu elles a quem se dão, to. 
das, corpo e alm a, fe lizes nessa abdi­
cação, e a q11em elles devem não só 
corr,espondencia de amor, porém mais, 
uma alta estima e uma imtnensa ad'mi-

AFRANIO PEIXOTO. 
• 

----~-----·--· 
O centenario da Independencia 
- \ 

e o combate ao analphabe-
- -- -

tismo. 

Mt1itos têm sid,o os projectos apre­
sentados para a oomme•tnoraçã,o do cen­
tenario da n,ossa independ:encia. 

. ' 
N,enhum, p,orén1, ·mais grandios,o 11en1 

mais patriotioo do que o que propõe 
extinguir n,o só!,o patrio, ant,es de 1922, 
o maior mal que n,o,s afflige e l1umi­
lha -· o analphabetismo. 

E,111,cs <l•e Souza, o grande aJ)ostolo 
d·essa cruzada, disse, não ha muito·: << Es 

- A ' pero nao morrei·, sem ver ext1ncto o 
a11alphabetismo em 1minha Patria >>. 

Assin1 pensan,do, elle que collab-orara 
_ na abolição d.o cap,tiveiro e que traba­
lhara pela formação da Republica, ati­
rot1-se á IJeleja e unid,o a um grupo 
cl·e patriotas illustres, fundlQu, a 1- de 
Setembro de 1915, 11'esta Capital, a Li­
ga Brasileira contra o analphabetisn10, 
benemerita instituição que, ai11da guiada 
pelo set1 espírito, prosegue na luta, sem 
tregitas e seim ,desfalleci111entos, eim p1·ól 
da grand:e causa. 

En11es de S.ot1za, porém, toin1bou ao 
tu·mul,o, sem vêr realizada a sua grande 
e nobre ambição,: o analp'11~b.etismo ahi 

• 
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conti11da escarnecendio de nós e desa­
fiando a nossa coragem. 

• 
O problema nã,o é, entretanto, de so-

lução impossível. Se é difficil um co•m­
bate efficaz em· tod,o, o Brasil, pela 
grande extens·ão de seu territ.orio e por 
outras circumstancias nãio menos im1pe­
riosas, difficil não seria exti11guir-se o 
mal nas cidades e nas capitaes, ond·e a 
população é mais de11sa e, na sua maior 
parte, culta. 

Já tem.os um exemplo bastante conso­
lador em Villa-Nova de Lima, abenço:1-
do torrão mineir.o, onde não existe u111 
só analpl1abet,o. 

Não po-deremo,s nós, então, aqui na 
Capital f ed·eral, onde, para honra nossa; 
a porcentagem d,e illetrad,os é relativa­
me11te peque11a, extinguil~os d:ent'ro de 
d.cus annos? 

Seria sufficiente, não ,digo ab1·i r e1n 
cada cant,o uma nova escola, mas tão 
sóme11te em cada escola já ,existente ·­
um novo curso, á noite, aberto não só 
aos ad•tilt,os, como tambe·m ás crianças 
que não possam, pdr qualquer motivo, 
freqt1entar as aulas diurnas. Elevar ele 
muito o reduzido numero d·e escolas 110-
ctttrnas que p,ossuim,os, aproveitan·do J)a· 
ra 1·egel-as os adjunto,s e adjuntas que 
constantemente pedem co'm empenho de­
signação para essas escolas, sem prejt1i­
zo de seus trabalhos nas diuinas, seria 
p1·ovi(i,e11cia efficaz e p.ouoo disJ)endíosa. 

C,onhecendo bem os n,o,ssos pr,ofesso­
res, p,oderei dizer dellef' o que, 'ha perto. 
de 30 annos, o professor Manoel f ra­
zão disse dos pr,ofessores de Turim e 
Milão, n.o relat,orio que enviou d'e sua 

' missã,o á ltalia: 

<<Uma cousa ·que n1e tem i1npressio,nad!o 
en1 toda a parte da ltalia, por mi1111 per­
corrida, e naturalmente em Milão e Tu­
ritn, que é onde c11 tenho feito n1ais 
attenta obser,,ação, é ,í magnanimidade 
destes professores, que se esquecem de 
si, de seus oom'ltlOOlOs, de seu descanço> 

para se dedi<:arem, com todas as for­
ças, ao santo apo.stola,do do Ensino. 

De dia, de noite, aos domingos, as 
escolas cst.ão sempre cheias. Quem 0~,o 

póde aprender de dia, aprende á noi. 
te, quem não pó,de aprender á semana 

' aprende ao domingo. 
E os f)Tof esso.res estão sem•pre prom­

ptcs, por nad.a, ou quasi nad'a >>. 
Não podere1n,os dizer, com justiça, o 

mesmo dos n,ossos pr:ofessores brasilei­
ros? 

AJ)r.oveiten1os, pois, a sua bôa von-

façamos que todas as nossas esoolas es-
1 tejan1 sempre abertas, pela m1anhã á 

. ' 
tarde, á noite, nos dias d·a sema11a e 
,tos dorni'11gos, tornando--se co11hecida co-
1no << casa da tn·ocidade, seim1pre hospitét­
leira aos set1s antigos discípulos, o to­
gar onde se encontrem, em tod1a a ida­
de, para estudar, para lêr, para se ins­
truir, para trocar idéas, , mres'tres e 
discípulos>>. 

Façamos, emfim, intensa pro·paganda 
ela escola, oonstitt1indo commissões lo­
caes q11e d'isso se inct1mba111 de bôa 
vontade e da organiza1ção de J1ovas Cai­
xas Escolares e Ligas d 1e Bondade, uti­
líssimas institui,ções que precisam ser co­
nl1ecidas e disse1ninadas po1· toda a 
parte. 

.4. C. Atv.im. 

'-~----·,----- 1 

Aos meninos 
-----------

Este discurso foi pronunciado por Edmundo de 
flmicis, consell1eiro communal dr. T11rin1, no •Theat10 
Victor Emmanuel, po1· occasião da. solemne distri­
buição de premios aos alun1nos das escolas munici­
paes, em 1892. 

O egregio assesso.r d.a instrucção, que todos 
os ar1nos vos rala, convida-mie a dirigir.:v,os 
algumas palavras, em seu Jogar. 

Que vos posso ett di<zer senão' aquillo que 
elle vos drz cada anno, que todos, em casit 
e na escola, vos diizem·, e que, ha seculos; 
se repete aos men·i11os de todos os pai•zes? 

Di•zem-vos: - Est11dae1 - 'dizem-vos: ~ 
Sêde t>ons, 

• 
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Esse é o estribilh.o perpétuo que 
aos ouvid os, desde que tendes .o -razao. 

• VOS soai 
uso dai 

!Mas é 1porque · outras palavras não ha q11.1e 
digam m~lhor e mais breve.mente tudo1 aqui!-, 
lo que deveis fazt,r ,para vosso bem, tudo 
aqui·llo que o mundo deseja de vó.s para o 
bem d e todos. , , . 

Dizem-vos : - estudae - por que? P,orque 
a vossa édatd1ei é a ~dade feli•z e fecunda em 
que o espiTito reveste a sua primeira fórma 
e na qual tudo que entra na intelligenciat 
mais fa ci lmente se insinúa e se grava nella 
p ara a vida inteira . Dizem-vos: - estudat1 
- porque p.odeis adquirir ou augm,enta:t1 
11ess·es an no·3 a ·prresteza: kiia p'eroeJJção, o po~ 
der da memoria, a a rte d.e ex~r:i!mir o vossa 
pensamento, oom1 um esforço de vontade in-j 
comparavelmente mais faci l do que aquelle 
que, ,para logra.r um' resultado mrais escassoi 
devereis d,esp·ender n,os annos porvindouros . 
Estudae - d i:ze111-vos, ,p·orque tod,os os oo~ 
nhecimentos q ue o ra se fixa,m em v;osso ce-1 

• 
rebro formam oomo que o ordt1me s,obre 
o qual d evereis tecer mais tarde a tela d~'il 
estudos superior,es, e, se é fraco ,ou escassa 
o o rdume, n ão -póde fi-car co1npacta nerq 
resisten.te a tela; ·porque o alegre amor da 
escola na in fancia produz o lãrdor pelo es-;\ 
tudo na m.ocidade, · o qual se torna cultQ 
pela sciencia na edad'e madura ; porque são 
estes os ann,os irrev:ogaveis ,em · que deter­
minaes ,por vós mesm1os o . v,osso ·f.uturoj 
vi~o oomro .a estradia do mun'do não é mais 
que ,o tri'1ho da esco la alargiad-o,, 1 e õ '11,0-i 
mem quasi se<mip,r e pros~gue no mtes·m10 pas, 
so ·com' que iniciou a jornada, Dize·m-vos, 
- estudae - emfrm, porque são os prin1eiros 
ensinamentos, dos quaes n ão avaliaes ·ãgora 
toda ·a importancia, nem sentis toda a effj.­
cacia, são as impressões das · primeiras lei, 
turas, as 1primeiras tende11ci a3 bôas do JJensa~ 
mento, as ,primeiras victorias d a vo11tade, 
que prepara·m' nos meninos os operaJJ'10S 
exempl a res, os empregados uteis, os paes 
educado res , o s pensa<lores sabias, os cida­
dãos benemeritos ; aomo as pequenas se-men­
tes esparsas e ,qua~i· per.did as na terra, que 
escapa·m a nossa vista, d ão, aom o tempo, 
a colheita d:Oirad a que é o esJJlendor doo 
ca~ e a -r~qlue:zia ela na,ção. 

Por isso nós sempre vos dizemos : - Es­
tudae, - E tambe111: vos a i·zemos : - sêde 
bons - ,por)qiUe a cultura intellectual desa­
companhada da 'bondad e n ão é mais do tque 
um bello manto la·nçado sobre o egoism<::} e 
o orgulho; ,é apenas uma cousa vasia . e 
morta, como as scintilla·ntes armaduras dos 
museos, a t<Iue faltam a aJ.ma e o corpo do 
cavalleiro. 1 

Um 1grand'e escriptor de nossos ten1pos, 
cujo nome encheu o. mundo, resum~ndo siua 

' 

longa vida de oitenta e quatro ânnos, apÓz 
haver relembrad.o os rei's e os imperad,ores, 
os grandes homens de sciencia e de estado, 
os . generaes, .os artistas, os operarios, toda 
a gente de todas as categorias e de todos 
çs sangues, 1que lhe havia visi tado a cai;a, 
concluio com· estas palavras, ique foram com:o 
o testamento da sua sabedori'a: - Dep,ois de 
ter visto passar deante d e mim toda e3sa,. 
gente, reconheci< que debaixo ·do céo ha uma 
unica cousa ante a qual nos éle,1ernos iJ¼ 
cli"nar, o genio1, e uma cousa són1ente dean­
te d'a ·qual n.os d,c,ra1mos ajoe·har: a bondade. 
- Elle proferi·o esta sen tença po11co ante:.1 
de morrer, nurn1 desses momentos em, qu~ 
o' l1omem sente e di1z a verdade ; 'ho·mem de 
g·enio, e·lle collooou acima do genio, à bonr 
dade. Por1que a bondade é e11tre · as virtu, 
des do coração. e do espírito a1Quill,o que 
é, e11tre os planetas, o sol, tque1 os aquece e 
rllumina a todos;, por,qu.e ella é fô rça, ge11~ 
tileza, piedade, consôlo, per,dão; porque é 
a mãe da .justi:ça, da abnegação e da corai• 
gen1, pois não ha verdadeira coragem titie 
não dimane de nobreza ,d'almla e só é verda­
dei:tamente nobre quem é bom. 

Por isso nós v;os repetimos sempre: -­
Sêde bons, - mesmo sabe11do qt1e ne111· os 
mell1orcs d,entre vós se acha111 em condições 
de com1Jrehend,er toda a grandeza do ben1 
que póde espalhar em tôrno de si: a ,bo11dade 
das creanças. 

Mas pensae. A· vossa ·bondad·e quer dizer 
o •mestre a ensinar com •m,e]hor anim.o, vosso 
tJae a trabalhar majs contente, vossa mãt; a 
cumpri:r, sorrindo, os seus de,1er,es; quer di· 
zer as privações e as desgraças suppo·rtadas 
pela fami-Iia aom mais serenidade e con~ 
mais oonstancia ; ,quer êlizer o despeda-ça­
mento do ulti:mo adeus ,daquelles que vos 
amam abrandado pelo mais doce dos oon­
fortos l1umanos, pelo pensamento de que 
seos filhos, quando ficare1n s'ós 11a terra, 
se não forem ·feli:zes, ao menos serão a•n1al* 
dos, porque serão bons. V,ossa bondade é a 
di:g·nida,de e a graça da escola, a concor­
dra e o sorriso da casa, a benção da -,rida, 
e da morte daquc!Ies que trabalham e que 
soffrem por vós. 

Eis p,orque mil vezes vos repe:imos : -' 
Estudae, sêde bons. - E tambe1n vol-o re1 
petimos JJOrque, cada vez que evocamos o 
bello ten1po em que eram•os meninos com,o 
vós, e nos recordamos de haver dissipado 
annos · precios,os, de ter sid,o ingratos com 
um bon1 ·mestre 011 prepote11tes ,e crueis co•m 
um companl1eiro infeliz, de haver, co·m a 
nossa \ dissipação ou ·co1n a nossa dureza1 
feito chorar ou envergonhar-se nossa mãe1 
ainda hoje, passado tanto tempo, em meid 
de tantos outros pensan1entos -e 'àmarguras, 
essa recordação é oomo um punhal que nos 
ferisse nas fib ras mais delicadas do cora~ 

• 
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ção; e nós queremos que o ooração. de 
nossos filhos n11nca tenha de sangrar de 
ferid as semelhantes. Por isso vios reco1n~ 
me11damos · o trabalho, e a bonda·de, não só, 
1nente por serem · esses os primeiro.s clev-e­
res humanos, a bem de vossas fam·i:lias e de 
vossos semell1antes e porque a bondade e 
0 traball10 são instrumen tos de fortuna; mas 
ainda para que tenhaes a vida isenta de ar, 
rependimentos e de remo,rs,os, para que u111 
dia sejaes mais fe lizes , 1nais contentes co•m 
a vossa consciencia e, por 1, so, mais alegre~ 
mente o perosos, mais serena·m-entc prepara: 
dos para as provaç,ões da desventura, mais 
mere·cidamente a·mados, do que 11ós somos. 
Sim, queremos que vos deserivolvaes m-e, 
lhores, mais cul tos, mais rectos, m.ais ma7 
guani'mos do que n.á,, e por isso vossa edu-1 
cação é o lmais sanbo de nossos cuidados ~ 
vosso futuro a m.ais sagraâa de nossas cs-i 
peranças. , 

Deixae-nos, J}Ois; . repetir indel'inidamente, 
estes conselhos, que repercutem em ·nossQi 
coração como um ecl1,o da infancia longinqua1 
e nos fazem bem a nós mesmos, .quando, 
vol-os offerecemos. , 

Estudae de bom grado, venerae vossos, 
paes, , amae os mestres, respei:tae a escola,; 
honrae o trabalho; suffocae ben1 n,o fun-1 
do de vossas almasinhas, mal ne·!las des­
ponte, a soberba insensata e ignobil, que: 
se basêa nos privilegi::>s da fortuna; nãG 
invejeis senão as grandes almas, n-ão vos 
ligueis se11ão .ás almas bellas; despresae, 
abominae o ocio, o egoismr.), a corrupç~o t;'J 

a injustiça, qualquer que seja a altura en-,J 
que se encontrem\ e seja quál fôr a ,m,áscara 
com que se ac.obertem ; desde este n1omen7 
to, com,eçae a ser os protecto,re3 dos- fraooo 
e os amigos dos desventura,d.os; e amae-v.01 
como irmãos, porque irmãos sois tres ve­
zes, na pequena fami'lia da es::ola, na gra.1.1de 
famrlia da patri1 e na immensa familia d3i 
huqianidade, que devemos abraçar, toda inJ 
teira, no generoso amplexo da esperança e 
do amor. · 

E ag•óra voltae ao trabalho. Os que bbtr-, 
vera1n o premio voltem c.om o sentimento 
d'e 1n10,::iestia, •q tlle é a n1elhor p·rova de o, te~ 
rem merecido; os que, havendo e1nbora esJ 
tudado, não n'10 obtivera1n, Vãt} conf,::>rtados 
com o pensamento de que a màis alta reJ 
compensa do merito está na tranquilla sa­
tisfação da consci·encia, não no torv,o co11~ 
tentamento da ambição; e aquelles que 11ã,o 
,fizeram 'quanto deviam saiam daqui aom' o 
propo~ito aleg11e e firme de recuperar o tem­
po perdido,, ani-m'ados por esta certeza: que 
mesmo nas i-ntelligencias que JJarece11r 1n,e-, 
nos favorecidas pela natureza, ha sempre 
uma faculdade singular, como uma faisc~ 
occulta, que, cedo ou tarde, sob ,o sôpro 
d'a vontade, se eleva e flanuneja, e entãq 

• 

as outras facu_ldades - t1_1esmo as mais iner1 
tes - se aviventam e todo o es pi rito se 
di-lata e esclarece. , 

,Torna~, pois, ,ás vossas ·casas com: o, k>ri fsq 
no rost,o: e na a]m·a, e, confo,rtando-vos com 
a . r,ememioraição deste d4a solem·ne q ue é 
para vó.s unra glór~af e uma festa pa~a todosJ 
guardae, no cumprimento de t.odos os de~ 
veres e em qualquer conjunctura da vid a , 
a tranq11rllid'ad·e, a delicadeza e a energiai 1 
sêde, com,o ver,dadei-ros m'eninos italiruios, 
gentis como o voss-o. idioma, ff.J r tes comq 
os vossos Alpes, serenos com.o o v,osso céo, 

Já no horizonte se ergue a aurora, do 
seculo viente. E' o voss,o secu!.o, m·eninoist 
Ide ao encontr,o del le co1no, ,um exército 
festivo e intreJJido. Nós, que com o cora­
ção OOJnlJnovidb vos fazemos os augu rió~ 
da JJartÍ'da, só desej ainos viver longame11te 
para vos confortar as primeiras d es , bem~ 
di-zer-vos as ,primeiras victórias e saud ar. 
tri11n1pl1ante, por obra vossa, a bandeira da 
civilização, que vos entregaremos glo rifi:ca­
da pelo geni•o e santificada pel,o sang uq 
dos :nossos paes. 1 

Estudae, •mleniinoo~, e sêde bo;ns ! 

-------rmt-----
Memoravel periodo historico da 

Instrucção Nacional 
-------- -

II 
No hojjo de uma das naus que transporta­

ram_ para ,as fr,ondosas plagas brasi:leiras á 
faimtl1a real IJ)Ortugueza, vieram o s primeirost 
prélos e /typos1 bei11 oomo os pri·meiros Vb-1 
lumes impressos e lmanuscriptos com (IUe se. 
ergueram os ~ois g randes centros de irradia .. 
ção da ~nstrudção 11acion al : a o fficina typo­
grap,hi'~a, a que se deu o nome de lm'Pressiio 
Regia e l:iue hoje se d enomina lmprenS(t,, 
Wacion.tJ.l, e a IBltiblio~h.ec,a Reafi, que em1 1814 
se tornou !Jlu'bli'ca, contendo então m'aís de 
60.000 volu1mes '(1 ) . e ique foi- o nucleo da: 
nossa opulentissinta Biblio fheca Nacional, a! 
primeira da America do Suf e µltn a das 11nai1!( 
importantes do imundo. 

Dos prélos lcl'a /,mJpress.ão Regia, creadir 
por decreto de 'l 3 de Maio d e 1808, jl:í ha­
vram' sal1id,o, iat.ê a vo l'ta d 'e · D. João VI ,parit 
Portug·al em' f24 de •Ab ri,J de 1821, e111 13 
annos, 1n'ais ~e mil publioaçiões de varios ge1 
neros, com'o 1pôde veri·ficar quem quizer dari 
se ao trabalho de co nsultar a pbra do sau1 
doso ~ibliophilo, ,Va{le Ca,bral intituJada Altt• 
naes da {lmJ,prens2 Nacional. 

Entre essas ipub li'ca,ções fig,uram· obras tiue 
abrilhantarão etern amen te o 11osso escrinio 
literari.o, taes JC01nJo,: a iMarilia de Dirceo, ti­
tulo d as :f'o 1'1.11~osas lyras de Thomaz Antoniq 
• 

(J) Apud Memorias para servir á Historia do Reino do 
Brasfke,criptas no R.lo de Janeiro no anno de 1821 pelo P.adr.e 
Luiz u onçalves d.os Santos • 



• 

· 148 A ESCOLA PRIMAR.IA ----------------------- --- - ------ - -- ------
Oonzag'a; o l!rug11,4y, -pequena, 1n·as encanta­
dora CJJOpéa tla Basi•lio da Garnp, e o pPema1 
Assw,np.ção 'da &intissi11ta Virge11t, do g_rande 
orador sacro ,Fr. Fran-cisoo de S. Carlos. 

'Entre as &n:esmas publicaçõ.es avt1ltam obras 
didactivas, originaes ou traduzidas, de au­
tores de ielevado conceito e 1!}Ue em gierat 
ainda hoj,e ~ittito se reccomrne11da'm aos es~ 
tudiosos, taes ~om;q~ a· ;Algebra de Euler, a 
Geo'ln·etria de iLegendre, a ·Arithmetica, a 
Algebra, os Complementos da Algebra, a; 
Applicação da Algebra iá Geometria e o 
Calculo Di-~rencial e Integral de Lacroix, 
a Ph'ysica de Haüy, a Riqueza das Nações. 
de Adam Smith, os Elementos de Geometria: 
Descriptiva co1111 ~pplicações .ás artes,. ex~ 
trahidos das pbras de Monge, as Indagaçõe~ 
physiologicas sobre ,a vida e a morte, de 
Bichat, a ~oa:nica de Francceun, a pptica d41 
Lacarlle, o Dialogo sobre a historia do di~ 
reito civil e ican0tl'ic.o!, a ,V,ari,ação dos Trian­
g;ulos Esphericos e os Elementos de Astro­
nomi·a e ije Geodesia de w\.anoel Ferreira 
de Ara.ujo Ouim'arães, as -Prirn~iras linl1as: 
sobre o 1lrocesso orphan0Io-gi1co (de elas, 
srca reput.l,ção) ije Jos:é Pereira de Car-: 
valho, a •Arte de Grammatica :p.ortt1gueza1 
do Pa·dre ·1gi1acio Felizardo Fortes (que teve• 
14 edi,ções de 1816 a 1862), a intitulada: 
Arte de Lobato (gra~nlm·atica portugueza mi.t\~ 
tas vezes ·rci•n11pressa)1, a Philosop1hia Clrirnica: 
de F,ourcro:y, o Vadc-Mecun1' do Ciru1·gião 
de Antonio •J,osé de Souza Pinto, a monu-1 
mental Chorograp11ia Brasileira de Ayres 'de 
Cazal, o •Novo Epi-to·me da Gra1n'matica la­
tina m'oderna do frei Diocto de Mello t; 
Menezes, a Historia do Brasíf de Beaucha•m'p,( 
os Estados 'do bem•- cornmun1 e eco11omral 

• 
poliiica ou sciencia das leis naturaes ·e civis· 
de animl:t:r e d,irig'it· a rgeral i:J1d11stria, e p·ro-1 

• 

m'over a riqueza nacional e ,prosperidadc:f 
do Estado, !de José da Silva Lisboa (depoi3 
Visconde de Cayrú), as celebre, Memorias: 
historicas de Monsenhor Pizarro, etc., eto,. 

Quasr todas essas o·bras contêm· a decla~ 
ração 'de ~erem si•do impressas ou traduzidas· 
i,Por Ordem '(ie S. Ai. R.» o que inegavel­
nrente constitue benemerencia de elevado va.­
lor e de c,-ra nde alca11ce para a cultura r ut l,ca. 

Da hitpressão 1/?.egia já haviam tambe1111 
sahido os iprimeiros jornaes a darem tomi 
de civilisação fá vetusta colonia que assi.mJ 
tendia a [e'm'ancipar-se : , 

A Gazeta /do Rio de Janeiro foi a primeira 
publicação periodica ido Brasil iniciada a 1 (J 
de Setembro de 18~8 e limitada aos actos of­
!ficiaes e á tr.anscripção de noticiias estrangci-, 
·ras, especialmente faS que se referiam/' á Fran., 
ça, então ~ob o domínio de Napoleão. Al 
31 de Dezembro de 1822, f.or substituidal 
pelo Diario ·do 0.overM, iinpresso na mes-, 
ma typograJJhia. 

O P·atriofa foi a primeira publicação lite­
raria do •Rio de Janeiro, e, apezar da sua/ · 
vida ephemera, ,1813-14). é repositorio it?-l 
portante de informações sobre a nossa hlS~ 
torra e /geogr~phia, (~) . 

Quasr se pode aff1rmar que em maten.a, 
de ensino ou de instrucção publica, tud~ 
quanto se .fez no Brasi'1 durante todo o se-1 
culo dezenove, ie qú'i c;,á até hoje, não foi; 
nem mais :ne111 nrenos, do que sim,ple, evolu­
ção das iinstituiçiões creadas por D. João, 
de 1808 .a 1821, · : 

Senão . • . vej a1nos. · 
, · P~ Cabrita 

(Continúa). , 

(2) Cafalo_l[o da Exposiçao perm ane11te dos Clmelios da 
Bibliothcca Nacio11al, paga. 393 e 396, apud Annaes da refe­
r ida b:bliotheca, vol. XI, 1885, 

LEITURA PRIMARIA 

1 

O Profes~or Arthur Joviano..,_ director da Escola ! 
Normai Modelo de Minas ueracs, apreBenta a 
nossos leitores excellentes conselho• sobre o n1 e­
tnodo a seguir no ensino da leitura. 

Autor de u111 excell~nte livro - «Priineira Lei· 
lura• - largan1ente adaptado e111 nossas escolas , 
dispondo de um longo tirocínio no n1ag isterio e 1 
contando entre os bons serviços que lhe <leve a 
instrucção publi ca de s•u Estado o da c11111pa­
•ha vencedora peln adopção do n1 ethodo ana­
lytico ela sentença no ensino da leitura, o Pro­
f~ssor Arthur Joviano ten1 reputação firmada nos 
meios pedagogico,. 

Seu:artigo será lido con1 prazer e co1u inte­
re!Sse. 

-:o:-
Tem sido, mL1ito lenta e1n nosso paiz 

a evolLtção dos metI1odos (!e ensino da 
leitura pri1naria, cuja rotina _proseguiu 
do seculo passa d.o ao. actua 1, sem sof-frer 
as modificações que se têm operado nas 

1 

de111ais disciplinas do curso primario. O 
que temos hoje pouco mais é do que 
ti11hamos ha cinc;)enta annos, predomi­
r1a11do ainda na 1naioria elas escolas os 
method os phoneti cos, mechanicos, sem 
11aturali dade, de invenção ás vezes cx­
tra\1agante e appli cação ridícula, en1 que 
se foi c~)nvertendo a antiquad·a e irra­
cional soletração. 

Precisa1n,os evo luir nesta disciplina, 
. substituindo os processos artifici aes pe­
los . que a psycl1olo-gia i11fantil está in­
dicando como mais uteis e consenta11eos 

• 

• 

• 

' 
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. ao •desenvo'.vimen~o in tell ectu al da cri­

ança. E o metho,:I,o moderno que se im­
põe, é o da leitura pela palavra, oral 
e escripta conjuncta~ente, cujas b ases 
fundame11taes sã,o princípios scienti ficos, 
proclam ad,os pelo s mais eminentes cul­
tores da pedagog ia moderna, con10 o 
leitor verá na exposição que vamos ten­
tar aqui fazer. 

Nenhum professor ig11,ora que .o cere--
• 

bro humano contém areas diversas, dis-
tribuídas pela sua pa1·te cortical, cada 
uma das quaes é um {'.entro de deter­
minada elaboração mental. Assim temos 

a area d:a visão, na parte occipital, 
a da audição, na parte tempo,ral, as d,os ' 
movi mentos, circu1m·dando o sulco de Ro­
lando•. Destas ultimas faz part·e a da 
palav1c1, na região fro ntal inferior, do 
Ja,do esquerdo, a mais interessante p·ara 
o. nO!:;SOI caso, e a que tem a particula­
ri,dade de ser unilateral, quando,, em re­
gra, cada uma das outr.as areas figura 
nos d!Ois I1emispherios. E• a este pon­
to do {'.erebr10, den,ominado centro de 
Broca, que vão ter as palavras pensa­
das, lidas 011 ouvidas, quand:o destina­
das á linguagem oral. 

Recebi,das pelo,s orgã,os sensoriaes, as 
imptess,ões externas sã,o levad'as ao i11-
terior do cerebro, por meio das fil1ras 
nervosas, per-correndo as areas respecti­
vas e as oorresp,ondentes, dQnde passa1n 
para os centros 1notoers sempre que te­
hha·m de operar •movi•m·entos das pe1·11as, 
dos braços, faces, 0111,os, bocca, etc. 

Supponhamos que uma profes·sora de 
analphabetos pronuncia, e1n voz betn dis- . 
tincta, a palavra tzinlzo, para ser ouvida 
por toda a classe. As vibrações dos sons 
emittidos impres~ionarão o o.uvido de 
cada um dos alum110,s e serã,o, dahi tran­
smittidas ao centro de audição, onde se 
produzirá a in1agem auditiva de nifllzo. 
E, como esta p·alavra é já familiar ás 
crianças, ·a idéa que ella exprime 11ão 
lhes exigirá trabalho mental, senão o 
da imaginaçãp. 

' 

Supponhamos tambem que a profes­
sora escreve no quadro negro, em fórma 
bem. distincta, a m·esma palavra ninlz,o. 
para a qual chama a attenção de toda 
a classe. A figura desenhada, recebida 
no globo ocular, será conduzida ao cen­
tro da visão, onde se imprimirá a ima~ 
gem do vocabulo nin'ho, sem haver tam­
bem aqui outro trabalho mental, além· 
d'a i'maginação, P:·Jrque a i·déa expressa 
por essa palavra já faz parte da lin­
guagem da criança. 

Vamos suppôr agora que a profes­
sora es,creve 1tiit'ho no quadro negroi e 
len1bra, ao mes'In.lo tempo, essa palavra 
aos alumnos, r,ronuncian.d·o-a distincta­
mente uma e ·mais vezes. A imagem do 
som e a da fórma •de 1l!i,1ch,lo vão ·se 
reproduzir, uma após outra .ou conjun­
ctan1ente, nas areas . respectivas, associan--do-se e confin11ando a m·esma idea, fi-
xad·a assim com tm,ais intensidade e pre-

. -c1sao. 

Entretanto, no ensino d,a leitura pri­
n1aria, essas impressões ,d·e im:agens não 
yão ficar retidas no cerebro, pois que 
têm· :d1

~ ser repirod'uzidas i0ralm.ente pela. 
criança. E• .o momento em que entra 
em funcção a arca motora da .p.alai·rtt, 
destinada a pôr em movimento, ,os mus­
culos da voz articulada, que são, prin­
cip.rlmente, os da laryng~ . da língua e 
labios, na emissão das palavras. Então 
o alumno pronunciará ninho, imitando 
o que ouviu d,a professora. 

Si a profess·::>ra repetir a mesma ex­
periencia, pr.o.nuncian1d~ e escrevendo, no 
qua,dro negrô, outros vocabulos familia­
res aos alttmnos, como sejam barro, Jofio 
etc., .obterá, em pouco tern·po, a leitura 
dos mesmos, pela curiosidad~ e pelo in­
teresse que lhes desperta a figura es­
cripta dessas palavras, que até então co­
nheciam unicamente pelo som. 

Mas occorre l,o.go a objecçã,o de que, 
dada a lêr um·a série de palavras, ao 
c11egar á ultima, a criança terá esque­

,çido as p.rímeiras, E' n,atural, desde que 

I 
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pelas fibras nervosas do cerebro não te­
nham· passado e repa·ssa,do as i·mpressões 
recebidas, de modo a tornai-as automa­
ticas, habituaes, no trabalho cerebral. 

Vem então a necessi,dad:e d'e que as pa­
·lavras, uma vez li-das, \'1v1íem aos ou­
vidos e aos olhos da criança, repetin­
do-se as sensações anteriores, até que 
se faça minimo o esforço ,de verificai­
as na sua fó1111a escripta, · isto é, que 
se reconheçam e pr,onunciem por acto 
quasi inconsciente, reflexo. E• o habi­
to., que se formará pela passagem, n,os 
oon:ductos ner,1osos, da corrente que as 
imagens das palavras ahi produzira1n 1 

sob as mesmas sensações, repetid'as. 

Emqt.tanto as palavras dadas a lêr fo­
rem' cousas conhecidas e interessantes 
para a criança, a primeira im:pressão, 
que é a mais im,portante, se fará sem­
pre favoravel ao. habito, e a sua repe­
tição não se tornará monotona desde 
logo; mas, com· as palavras ele signifi­
cação abstracta, as cousas se passarão. 
differentemente, porque a falta de at­
tenção espontanea prejud,icará a inten­
sidade d'a impressão. Para serem tão at­
trahentes como os substantivos de si­
gnificação concreta, deverão os verbos, 
os adjectivos, as conjuncções, advcr­
bio-s, etc. ser introduzidos em phrases' 

• 

e em· sentenças, ond'e appareçam ao o-u-
• 

vido e aos i0lhos da criança como l)e-
ças ,de um· todo, comlO partes compo­
nentes das ·expressões que ella já co­
nheça e empregue na sua linguagem 
usual. 

C·om os vocabulos já aprendidos e 
mais attrahentes para o,s alumnos, con­
struamos, então, peque11as sentenças de 
assum·pto interessante, e introduzamos 
nellas, methodica1mente, as palavr:is 
abstractas, varian·do. a fórm.a e o pe11sa­
mento, para que elles as leiam imita11-
do a pr,ofess,ora. As 1crianças ver.ão as­
sim, en1 fóm1a · escripta, aquella mesma 
linguagem que ellas já ouve·m e falam 

• 

em· casa, na rua e na escola, a qual 
não é feita de vocabulos · avulsos mas 
de sentenças, a unidade do pensan1ento. 
Essa novidade tão interessante, que sa­
tisfaz aos es-torços da criança para a 

1 

acquisiç;ão mais cara para ellas, que é 
a sua !Ínguagem, ha de attrahir a atten­
ção espontanea dos alumnos e esta se 
derivará, naturalmente, das palavras já 
familiares na leitura para as novas que 
se associarem aos substantivos concre­
tos, na comp,osição das sentenças. 

Assim associadas, resta a~ora que re-
• 

pitamos, cada uma dessas palavras 
abstractas, em novas composições, sem­
pre interessantes e variadas, para que 
sejam ouvidas, vistas e pronunciadas 
tantas vezes quantas se façam necessa­
rias, até se tornar automatica a leitura, 
á medida que a attenção fôr gradati­
vamente diminuindo na percepção da 
sua fór111a escripta. Terem,os m•ais uma 
vez praticadas as duas grand·es ·leis da 
formação ,do. habito - o exercicio, pela 
repetição frequente e 111ethodica das pa­
lavras a lêr, e o seu e/ feito, na sa­
tisfação do interesse com os novos ele­
mentos adquiridos peLo aprendiz de lei­
tura: T,ornar-se-á, por assim dizer, in­
consciente o acto consciente da verifi­
cação da fórma das palavras no. corpo 
da sentença. 

Qualqtter que seja o numero ·das pa­
lavras aprendidas, o pequeno escolar as 
reconhecerá ag,ora, rapidam·ente, á sim­
ples vista, e tão habituado está com a 
fór111a das mesmas, que é capaz de as 
reproduzir desenhando-lhes a figura, 
mais ou menos gr,osseiramente, como faz 
con1 muitas ,outras cousas do seu conhe­
cime11to. Quem não terá já observadr1 

' 

a fascinaçã,o que sobre as crianças, ain-
_da em , tenra idade, exerce um lapis ou 
um pedaço de giz, para riscarem o que 
encontram á mão, ,ou para desenharem, 
quando nãio seja para garatujarem a có­
pia do seu proprio nome? E' o instincto 

• 

• 

• 

1 

• 

' 

• • 

• 

I 

' 

.. 
• 

• 
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de expressa-o que se manifesta irresis­
tivelmente nesse período da idade i11-
fantil, instincto que devia ser educado e 
cultiva.do, associando.-se, desde l,ogo·, a 
outras apren·d'izagens, como o da leitura, 
em vez d'e sopitado por muito,s paes e 
mestres, que o conden1nam como vicio 
intoleravel. 

P,onha-se na .mão do · pequeno. leitor 
um lapis e d'ê-se-lhe um retalho1 de pa­
pel ou uma lousa, para elle ahi copiar 
u1na palavra, sua ·co,nheci,d!a e predile­
cta, que a professora terá pronunciado 
e traçado no quadro negro em bôa calli­
graphia, simples e bem legível. Vêr-se­
á a· soffreguid.ão com que a criança &e 
empenha no trabalho,, desageitadia a pri11-
cipio,, com a mã-:) e os dedo,s mal dis­
postos e em posição naturalmente de-

• 
feitt1osa; mas a figura da palavra se 
esboçará logo 'na prim'eira tentativa, e 

' na segttn·da e na terceira já será uma 
cópia mais ou menos1 grà.phica do m.o­
delo offerecido. O aperfeiçoamento virá 
depois, e mais breve si a pro.fessora 
tiver a 1paiciencia e a habilida·de de guiar 
a classe nas posições oorrectas e no 
traçar das linhas, fazendo-se imitar ao 
escrever cada vocabulo. · 

.. 

Os psychologos estão de accôrdo em 
que as crianças, rep·rod·uzinoo o estado1 
mental do homem primitivo, sómente 
percebem as cousas que as rodeiam pela 
visão do oonjuncto, em globo, sem c,o­
gitarem dos detalhes, porque o que lhes 
importa é a fórm.a geral, tendo em mi­
ra o interesse que o objecto em blóco 
possa trazer. Com as palavr(]J.5 escriptas 
esse facto deve ser mais evidente e ma­
nifesto, p.orque a criança, antes d'e vêl­
as, já as tinha ouvido, habitualmente, 
e pro.nttncia,do sempre por inteiro, de 
fórma que esse conjuncto d,e sons, ' si­
gnificando em globo uma deter,111ir1ada 

"' . . . cousa, e o que se 1mpr1m1u no seu çe:-1 

' 

1 1 .1 1 i : 1 

rebr.o e foi repr~duzidiO pela articulação 
verbal. · 

A palavra sómente é um corpo com­
pleXio para o gram·matiao i0u para o phi­
lol,ogo, os quaes a fraccionam em sons 

' representad!os p·elas letras e gru.()!Os de 
let1·as, que sã,o. cousas oonv-encionaes · 

' para a criança a p,alavra escripta é á 
figt1ra d·esenhada do objecto, pe.ssôa ou 
cousa, cujo t-odo é o que . a interessa 
na sua linguagem. Elia vê, pc)r exempl,o, 
na palavra bolai uma co,usa re,donda que 
póde rolar, e em J o'if.o uma pessôa do 
seu conhecimento, tend,o essas palavras, 
quan,do escriptas, as mesmas imagens 
dos grupos de sons que tem 0uvido e 
articulado, e ri.ada mais. 

Será racional começar o ensino da lei­
tura apresentando á criança fracções da 
palavra, sem, fórma d·e cousa ,alguma 
que tenha significação e interesse para 
ella? Para dar a idéa do elephante, que 
a criança nunca viu, n:ã,o1 lhe apresen­
tam,os, -de cada vez, um· dente, a pata, 
as orelhas, a peite, para que ella cons­
trua o animal e o fique conhecen-d,o. 

' D.amos-lhe logo uma estamipa ou lhe 
m,ostraremos o proprio elephante, cuja 
figura será sempre para a criança a do 
animal que lhe mo-straram, em ·qualquer 
Jogar que a · encontre novamente. Os 
dentes, as patas, a pelle, etc., serão obje­
cto de exame e conhecimento posterio.­
res. 

E', pois, baseando-se em factos de ex­
periencia scientifica que o methodo na­
tural ,do ensino da leitura prim·aria deve 
partir da palavra na sentença, d:ando­
se conjunctamente a prat'ica dia escript'a, 

• 
oomo aprendizagem oom•plementar. 

A importancia d.a escripta para o e11-
sino da leitura se evidencia d·esd·e logo 
a quem atten,d·er no ·que se passa nc> 
cereb1·,o da criança quando se esfo,rça 
para graphar a palavra. que vê escripta 
ou quer rep·roduzir de imaginação. Ob-

1 servan,do ou evocando a figura que vae 
• 

• 



• 

• 

• 
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escrever, a imagem da pala,1ra vem· ter 
á area motora especial da escri pta, que 
a transmitte e qu,e a transmifte ao braço 
e á mão do pequeno escrevente, dando­
lhe os moviment,os necessari.os. Este os 
executa, á med'id.a que aco,m·panha com 
o lapis, imitando os traços da palavra, 

" 

que tem diante dos olhos o,u lembra no 
momento. Resulta d:este esforço que a 
observação da fónna escripta é n1uito 
mais acurada, não escapando p menor 
detalhe das suas linhas, emquanto a 
acção muscular, produzindo os movimen­
to.s de pressão do lapis sobre o papel, 
reverterá em uma sensação de tacto, que 
\evará novamente ao cerebro a imagem 
da palavra escripta, com a fórma lJUe 
fôr traçada. 

Pelo exercicio d:e escrever entrará esse 
novo elemento, o lacto , em collab.ora­
ção ·com· o ouvid:o, com JOS olhos e com 
a b<>eca, para o ensino d·a leitura prima-

• ria, tã0i poderoso que é capaz de substi­
tuir aos tres outros nesse mister. São, 
pois, quatro vias ·que, associando-se, re­
forçan,do-se ou substituindo-se, vão le­
var ao cerebro a forma da palavra es-

• 
cripta. 

Desde a idade de dois annos começa 
a desenvolver-se na criança o desejo. de 
adquirir as palavras oom que te1n de 
construir a sua linguagem, d·esejo ou 
antes ambição, que se vae tornando dia 
a dia mais intensa, 'á medida que au­
gntenta a sua acquisição.. Chega mesmo 
a se converter em paix•ão céga essa pro­
cura de palavras em que o pequer10 se 
empenha, até ao p·ont,o de tornar-se elle 
inconveniente no seu trato. social, p,orque 
de tudo que vê quer saber o nome, e 
quer nomes para to,d·as as cousas. 

Quando attinge o perio-clo escolar, a 
mania das palavras não se atenuou; vae 
sómente tomar um caracter novo, im­
posto pelo n1eio, differente que rodei,1 
a criança durante algumas ·horas do <li.a. 

O voc.i.bulario agora não é mais o de 
nomes que trouxe do lar e dos brin­
quedos : a sua oollecção .vae-se enrique­
cer cont os das cousas da escola, con1 
as palavras d~ JJrof essora e até com ps 

' 

que ouve das li ç3es que não, con1pre-
hendc. Mas tudo vae a criança arnta­
zenandio, muitas vezes sem o criteri o da 
significação, ten,cl,o mais em vista o so·m 
exquisito ou a fó n11a attrahente ·das no­
vas palavras. 

Claparede, na sua PsycliolDgie (/e 
L• EnfaJit, cita o fact0 curioso de unia 
sua filhi nha, de doi s annos e mei.o, ter 
aprend'ido a lêr mais de cem palavras, 
ignoratl'do completamente o alpl1ab ~to. 

'E' , pois, a criança um oolleccionado,r 
de palavras~ que se ut iliza d:as ·que lhe 
não são precisas, e reserva as restantes 
pelo prazer de adquiril-as. O mesmo faz 
o pequeno . escolar guardando com espe­
cial cuidado objectos varios que encor1 , 
tra á m'ão - pontas de lapis, seixos, 
pequenas gravuras, pedaços d·e vidr·J co­
lori,do, giz, oordeis, botões, etr., cuja 
posse é p;or elll! muitas vezes dispu­
tada, sen·do motivo de di scordia entre 
companl1eiros. Mais tarde as collecções 
se especialisarão em caixas die phospho­
.ros, insectos, chromos, p.ostaes, sel los, 
etc., quand10 já desp.onta o interesse da 
utilidade. A pri111eira phase é commum 

• 
. tambem nos adultos, em· estado infa11til, 
quan,d,o idiotas e cretin,o.s. 

A psytl10Jogia infantil explica essa 
tendencia attral1ente das crianças para 
as collecções com.o sendo reprodt1cção 
da actividade da caça, que era uma das 
principaes occupações do homem primi­
tivo, observada ainda hoje no. selvagem. 
Assim tambem são os jogos infantis 
interpretados pelos scientistas oomo uma 
manifestação dessa mesm•a actividad:e, 
,oonstituin,diO um inst'incto hereditario, pe­
lo qual a criança se prepara physica­
mente para as differentes funcções da 
vida de adulto, principalmente a do tra­
balhQ .. • 

• 

• 

;) 
• 

• 

I 

' 

• 
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c·otleccionar e brincar são, pois, exi ­
gencias naturaes, instinctivas, a que a 
crianç,, ;1ão p5de fugir nem nós pode­
mos furia.,a. ,::::ump e, ao oo,ntrario. que 

' 

as estimulemos p,:., r tod,os os m~:os, a-. .. ' 

proveitan C.:o .as suas mani'.°estaç,;es . e as-
sociando-as a,os nossos pro~ess,o,s de e­
d.ucação, pois que a form·ula ideal na 
pedagogia moderna, par ,1 a escola . pri-
1naria é --· trabalhar brin1c,ando e brin­
car traba(!ur11do, attendendio a que qual­
quer d.essas duas actividades não (JOde­
rá ser praticada indepen·dente da 011tra, 
sen1 perigo para a criança. ' 

• 

--- ' 
• 

E• no pri1neiro anno da idade esco­
lar, quando mais intensas se r!':üiíifes­
tam <IS tende11cias para o brinquedo e 
para a col lecçã,o, que teremos d1e a p,pli ­
cal-as na i11 strucção da cri~nça. A lei­

' tura e a escripta são ,disciplinas q11e se 
prestam ' vantaj·o,san1·ente para essa J)ra­
ti ci1. Vamos vê1· com.o o obterem,os. 

O n·oss,o pequeno leitor, qt1e· até aqu i 
esteve arn1 azenando as palavras qtte el !e 
c uviu, pronunciou, leu e escreveu, co11l1í~­
ce-as cabalmente, d istingue-as isoladas e 
·can10 partes da se11te11ça; assimilot1-as, 
emfim, IJcla fo,rma e JJelo som. Assim 
habituado a vêl-as em globo, con o t1rr1 

to elo í11tei riço, pó de agora ser !evade) 
a obser,1al-as nas st1as particularidades. 

• 

1 E' o que fazem, JJOr curi,osidade, todas 
as crianças com os seus brinquedos, 
qt1ando, j.i familiarizadas com elles ·-­
desm,ontam as locomotivas, ft11·am os 
ta1nbc1·es, áesvisceram as b1.Jnecas . es­
quartej,un os p.::,li·c11inel!.o:s, pelo interesse 
de saberern o qtte lá dentro se· co,ntén1. 

De1nos e11tã.o IJalavras ao,s alttmnos, 
par:t que clles as desartic,ulem, ·e ·de~­
perte111os-lhes o interesse annuncia11do, 
prévian1ente, que desse traball10 resul ta­
rão pa!a,,ras novas, as quaes clles pro.­
tJrios vão construi r e ler i1n medíatamen­
te . As prí·1neiras escolhidas d,everã,o ser 
as c.om qut: as cria11ças estejam mais 
fan1iJi arizada$. A professora oomeçará 

• 
• 

por pronunciar cada uma dessas 'J)ala­
vras, separando . distinctam,en'fe, as res­
pectivas syl labas para que tod1a a classe 
a imite, alumno por alum·n·o.. O 1nesmo 
fará com outros vocabuJ,os conl1ecidos 

1 ' , 

e<lucancf o-lhes, 11esse exercício, o o.u,•ido 
e a .articulação verbal . 

Assi1n cxercita·da, passa.rá a classe a 
observar o mesm,o trabalho e'm fórma 
.escripta, no ~ua,d1r(>. 11egro. Escreva-se por 
inteir.o um d.os vocabulos apren,didos, . re­
petindo ,1 su~1 1Jr,')nuncia en1 syllabas, 
as qttaes se escreverão, tarpbem, sepa­
radamente, para o,s alumnos lere'm imi­
tan<lo a professora . Es·c1·eva-se um se­
gundo, um terceiro, repetindo o ·mesmo 
exercicio, de m,;:>do que a classe clistinga 
e leia qttalquer das syllabas que a pro­
fessora apontar, pondo en1 com·petição 
os alu111n,os, n,o lerem e no descobrirem 
a' qual elas palavras d1ividi cias pertence 
cada uma. 

Segui rá ,1 annt111ciada oorr1posiçã10 de 
palavras ,desoo11l1ecidas. Aqui é q1.1e o 
peqtteno colleocionad•or, a bri11car, exer­
citará a sua paixão pelas palavra · 110-

11as, J)On·do em 0011t ribuição as suas tres 
a1Jtidões natttraes, na reali zação de 1J1n 
duplo ideal - o seu interesse in·fantil e 
o objectivo da profess.ora, que é a ed11-
caçã.o i ntellectua l, pela Jeit11ra. 

Vamos suppôr que as tres primeiras 
· pala,,ras sejam -· bola, favo. e 11.oria . 
A sua <i'ecomposição em syllabas, espar­
sas no quadro 11egro, offereoerá um c~m­
JJO de jogo variadíssimo 1Ja t a os alu1nnos 
se 00111peti re1n na descoberta e 11 a ha­
bili<fade t1e as combinarem para a cons­
trttcção de ·::>utr,os vocabuJo.s novos, taes 
·co1no -- /Jota, tavlt, fala, llll!/Jio r, tala, 
lairt_, lobr, , ialct11.a, /J,oiava, bo/4~va, la,,a, ,.rl 
e os mo11osy!labos vá, lá, pôr, etc. Es­
tes vocabuJ.os, prod'Ucto da aptidão e 
do proprio esforço e trabalho de cada 
alumno, constituir,ão para ,1 classe 11n1 
patrí1nc11ici valioso e prezadíssimo1 que 
el les irão dia ~l dia e11riquecend:O oom 
as novas acquisições e fixan,do em base 

• 



• 
• 
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solida a i11terpreta~ ~ 'toda a lingua­
gem -escripta. 

E' obvio que sómente um determina­
do grupo de vocabulos, dos mais usuaes, 
criteriosamente escolhidos pelo som e 
fór111a variados · e differentes, deverá 
oonstituir o fundo ~ palavras norma,rs_, 
donde se extrahirão os elementos, co­
mo si materja ptimia, para a composição 
de todo o vocabulario. Assim tamhe1n 
está claro que as palavras ad!quiridas, 
m1.1ltiplicad.as como são, não ficarão a­
prend.idas cabalmente, si não forem· li ­
das em exercicio·s frequentes e 1netho­
dicamente reproduzidas por cópia e di­
ctado, como se praticou com as o,rigi­
nacs. 

R.esta agora que apparelhemos a clas­
se para a leitura corrente e expre~iva, 
dos annos esoolares seguintes. c~m os 
elementos que já possuem, os alumnos 
poder~o suavemente interpretar as pa­
lavras desconhecidas em historietas de 
assumpt.o attrahente, as quaes lhes da­
retnos a Jêr em caracteres im1pressos, 
~oe irão progressivamente diminuindo 
ati o oommum, quandlO já possam en­
frentar as grand•es peças de leitura das 
classes ad'eantadas. 

• 

Da exposição que acabam,os de fazer, 
seremos levados a concluir que . o me­
thodo analytioo do ensino da leita.ra 
pela palavra, em conjuncto com o da 
esctipta, peJo,s elem·entos da organisa­
.ção ped.agogica que .offerece e pelo seu 
modo de execuçã,o, é natural, racional e 
simples, e o mais efficaz e conveni­
ente: 

a) para analphabetos de tod·as as ida­
des, pois que aos menores este ensino 
da leitura d,esperta e JY3e em contribui­
ção o instincto infantil, creando na es­
oo1a um ambiente, que é o proprio rneío 
da criança; e aos adultos, como ~os 
primeiros, faz ler e escrever, desde Jo­
go, palàvras, phrases e sentenças, sem 

' 
a perda do tempo, que lhes é precimo, 
cm aprenderem primeiramente a leitura, , 
para terem a escri pia sómente depois. 

: b) para as grandes classes das esco-
' . 

las publicas, nas quaes se agglomeram 
crianças tle proveniencia e condições d,if­
ferentes, apresentando promiscuamente· 
os tres typos mentaes, aud,i/ivü, vi,c;uai, 
e 1molor, que exigem um· processo de 
ensino apropriado a cada um, cousa im­
praticavel na nossa actual organisaçãio 
esoolar. Dahi o serem mal classificados 
nas classes e julgados menos intelligen• 
tes os alumnos cuja facul,dacfe mental 
predominante nã0 tenha sidlo utilizada 
ou convenientemente exercitada. 

e) para as crianças anormaes, porque 
as deficiencias mentaes que apresentem, 
para a leitura, serão compensa-das pela 
utilização dos orgãos sãos, os quaes esté 
proces·so ·de ensino associa e d;esen'v·olve, 
attendendo assim á funcção doo q~c se 
prejudicarem. 1 : i 

d) c001·0 prep~ro ,primario d:o ensino 
da Li1igua Pattia, porque, pela pratica 
diaria de escre,,erem, por cópia e dieta-

, 

do, todos os vocabulos da leitura, o,s 
alun1nos aprendem em1piricamente a sua 
orthographia oorrecta, a qual usarão. ,mais 
tarde nos seus exercícios de composiçãc,, 
sem a desvantagem oommum de ire1n 
primeiramente escrever com erros, para 
os corrigirem depois nas classes de lin­
guagem, o que representa a antecipação 
e ,1 economia de um ann,o de trabalho 
esoolar. E' a ort!wgra1.J1hia /t)(lfural, que 
Binet admira e pensa ser adquiri,da tó­
mcnte pelo habito de vêr, assig11alando 
a experiencia feita po,r Bilot, na qual 
os alun1nos que se tinha1n preparado 

I 

ouvin,do as liç es the,oricas do mestre, 
commettera,n1 mais erros d,e orthogrét­
phia do que os que aprenderam na pra­
tica da leitura, exclusivamenfe. 

-· Teremos, fina!mente, de affirmar 
que 11e11I1un1 outro n1ctl1o<lo de leitura 
prima1·ia se presta, com mais vantagens, 

• 

•• 

' 
• 

' 
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a ministrar o ensino simultaneo, colle­
ctivo, pvrque o JJrepáro das liçõ.e.s no 
quadro negro e a sua pratica no livro 

' se effectuam coim a collaboração activa, 
oonstante, de todos ·os alumnos, por n1ais 
numerosas que sejam as class·es. A lei­
tura é expressiva ,desde Jogo e unifonrte 
para todos os alumnos, o que !.!iO se 
obtem con1 os methodos artificiaes, mne­
nemoniro,s, baseados 110s sons das letras, 
os quaes, além de serem de applicação 
individual, produzem não raramente lei­
tores claudicantes e gagos, em vez de 
correntes e precisos como s,e faz ·mister 
na pratica da leitura. 

Opiniões scienti/icas 

Aqui inserimos em ·seguida a opinião 
que sobre o ensino da' leitura primaria, 
pelo methodo moderno da palavra, oral 
e escripta, têm externado os scienfistas 
de n1aior auctoridade actual em mate­
ria de ps'y-chologia infantil applicada á 
pedagogia moderna : 

WILLIAM JAMES, notavel ,philosopl10 
americano, q~e tem revolucionado a 
sciencia com as suas novas idéas e1n 
psychologia, a pr,oposito da educação da 
memoria diz na sua grande obra Prin-

' \ 
ciples o/ Psychology: - '« O methodo 
moderM de ensinar crianças a lêr por 
nieio do quadro negro, transm·it!indo a 
impressão de cada pa!,avra pelo canal 
qua.druplo dos olhos, d,o ouvido·, âa 11,oz 
e da mão, é a.m e.:cemp,lo do. methodo 

• 
1 mech.an.ic.ó aper/eiçood.o do mellwram.e,i-, 

to da mem,0ria >>. 
ALFRED BINET, dire<:tor do labora­

torio na Sorbonna, é o psychologo a 
quem se devem as experiencias de me­
lhor resultado pratic.0i sobre a mentali-

)dade das crianças, e e..; suas affir111a­
ções oonstituem leis observadas, sem 
qontestação, pela maioria dos pedago­
gistas e por todos quantos se occupan1 
niodernal\lente da educ~~o infanti). No 
seu ad'miravel livro - Les id.ées m'Or­
dern.es sur les en/ants, o eminente pro-

fessor, tratando da cultura da me111orla, 
conclue das suas observações sobre a 

vantagen1 cio emprego d'e tn1ais de uma 
sensação para favorecei-a, com as se­
guintes palavras : - << Por conseg1tinte, 
e11itaremi0s estudal-o (um VJrech,o poefi­
co) 1inicamente c,om os ollios; pr.om1n­
cial-o-ell1os collocando-nos e.m um, meio. 
silenci.oso, para que tenhomos a impras­
s,'io unicamente da n1Jssa propria voz ~ 

n.ã.o este;amos tomados de 'medp ou fal­
s.o 11udor de o. ,proferir. E até, para au­
gnteniar o n.anzero de i,mpressões, escrtf· 
veremos de ·memoria o trecho ou o co­
piaremos. ' Desta 1maneira elle penetrará 
em n6s por q1wtro vias a.o '!IWslmo te,,,_ 
/JO - a tljsta, o ouvido, a voz, a m.'a.o. 
E' c.o,n este con;ancto que se ensitlttnt 
as crianças a lêr, e o m,ethodip ê ex-

/ 

' .. cellente ». . , ; ( 

O professor CA TTELL: fez experien­
cias muito interessantes entre o tempo 
que se leva em distinguir uma pala­
yra num trecho e uma letra na palavra, 
aoncluindo que, por ser nulla a diffe­
r\!nça - << n6s no correr da leitura., 11,po 

temos tempo de dasltJCllJ' as lebas de 
qM se compõem as pala1tras, 'maS si1n 
sôniente pode11Ws cüstin.gufr cada pa/.a­
vra como I.Dm todo n·o tretlto üdo ». 

Esta experiencia do illustre professor 
americano confit 1na outra observação de 

• 

Binet quanto á leitura co,rren:fe, na qual 
verificou que o leitor articula uma pa­
lavra em quanto se opera , a percepção 
d'a seguinte, executando os dbis actos 
simttltaneam,ente, poT habito e com o 

minimo de att·enção. Seria isso impt·a­
ticavel si tivessemos de discernir letras 
ou syllabas de cada vocabulo durante a 
leitura. 

1 
ED. CLAPARÉDE é o auctor ida Psy­

chologie ele l'f.:nfant et Pedag,o,gie exp~­
rimentale e ·d·e outros muitos livros e 
publicações sobre e·ducação, e professor 
dessas materias na Universidade ,de Oe~ 
nebra. A sua auctorid~d1e no a.ssumpf:o 

• 

• 
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é ttma das mais r·espeitadas. pela com ­
petencia que re,,ela · em t·o,dlos os setts 

trabalhos dessa especialida,de. 

A proposit,o d 'a percep,~o global que 

as cria11ças têm das cousas que obser­

vam, o e·minente professo1· se refere, nos 

seguintes termo,s, ª'º ensin,o moderno da 

leitura: - · « /Jara a cria~?Jç;a a pala111·(1, 
ou m.esnz,o a ;ih.rase, fórifll)(J 11,m dese11!10, 
cuia physto11.oniia geral. a c1J;piivia rrtui­
t.o mais do que o das letras isolttdas, 
as quaes ella r1,ião distingue ti.o co.n;tt1z­
cto; por i,c;so 'ha semp1·e 11a1itage,ni de 
e,1..si tia, a lêr ás ,:,lanças JJ.Or {Jialav,·tr.s, 
erri vez de cot11Jeçar por letras se;;araclas. 
Cotrt a..~ c1·ianças retà11~t'ad,1S oa de 11.te1i­
talidade debil, este systema dá resitl­
tados s1trJJre!tende.ntes e p,er,ni.fte q11e 
sintam JJrazer na leitura os alti·,n,nos •niais 

tebeldes. E1i tive a occasi1ã.o de verificar, 
por mi111, pro;;rlo, a facilidade com' aue 
u-nta criattftl arior-112,aL cheg.a ,a escreve,, 
co1•1•ecf.r11nenit1 fJOt' ,di.c,,/iad,o JJalav1·a.s i 11-

feiras ,:om.o - - nid, sapin, eic., das qu,ie., 
e lia ,i,ã,o con!iece u1na só das letras, i,;o,­
ladame11ie >>. 

-RlJY BARBOSA, ·que traduziu, com­
mentando e adaptando ao nosso ensino 

p:rim'ario a obra prima Lições de C,o.fsttAS,
1 

de Calkins,, no seu capitt1lo s ,obre a lei-
• 

tura elementar, faz as seguintes refe-
renCÍ/lS .ao met/wd,o verbal, (wo,rd 1ne-

. . . 
tl1od), condernnando os demais: -- << O 

• 

n;.eio 11of.ural d e ensi,zar ás crianç.,zs 11.nLa 

li1igua é c,omeçar 11ela U.fti1.i11de da li1z­
g1tagerrt, que são as ;;·alav.r,as. A linguri .. 
K-em de1Jet1.dr:, d,o /Je.r1sa.J11erzto, as ;itzlrt­
vras s,ão s_y,nb.lJlos de idér,s. Nen1. 1t., 

!et,·as são ele,1ner1tos d,i f ,'.)r1na da.ç pO·· 
lavras, os .:iOll,'i .,irn,Qles, ele,rrze11i-:Js do 
so111 harmo11.ico das JJ,1lavr,:is; •mas 1,e-
11.lzum de.,-<;es e[e,me11t.os constitae ttni-

, 

• 

r,fad,e da linf(Ltagem. O verdadeiro 11,01ito 

de /Jltrtída, rio ' e11si1io da leitura, est/i e'J11! 
tomar a idér; c,o,ni o :,e,, sigtzrtl ,·om,() 

• • 

um todo». 
<< M11,ito r11ais e/ fic·acia e1zcerra este nte­

ihodo, no, e11sino dr, leitura, d,0 que ,a 

;;ratica u.sua./ de fazer air,a,vessat· ao 11 
• 

tanino u,nz fatigante pro,:e.c;so syntheti~ 
1:0, que l/1e é de todo. o ;1011tto incom-­
prel1en.sivel. Medra1zdo de dia em dia 
no confzeci·me11to das coisas e na aptid/ir1 
ele con.!1ecel-as, a 1nente da criança n,,w 
se sdti.,fará JJOr m1iito te11i.pp l·om a 
figura geral d,a., palav.r,as, ooz' qtte se 
expressanz, n11 escripfa, os no1n'e.'i de 
ob;ect,os de s1t.r1 predilecç!ilo, e entrrtrá 
a sentir 1zecessidade de discernir as le­
tras. Esse espo11ta1;eo pendor de in:1c.,­
tígar determina o 1,z,:1·1neJ1!.b.o eni que de ,,rt: 
ter principio o ensino dos sons ele,nen-· 
tares e ,c;uas conrbinações. Qua,ito a.o 
valor das letras, esse t.oca a proce,,S<)S 
nuzis compli,cados, que clize,m melltor a 
ti11t estado de c1ilti1ra ,mel/ltal, sa.pierif7'r 
ao exíste,zte tto passo inicial da leitttra. 

E.spa1zta a rapidez com que aprenden1. 
a ler as crianças, si o ensino, com,.:ç(t. 
faz,e1ido-as recD1t/1.ecer a simples fo,rma 
elas p,7,lav.ras; e ,fl;,110 i! '/ne.rz,os 1J11'{N',,avilhr;,s,1 
a facilida1de e pe1·feiÇi,1!.0 que, triais tar-· 
de, desen11olvem no soletrar)), 

A. JOVl,.\NO, 

Belloi Horizonte, 22 ·de Outubro de 
' • 

1920. 
•• 

---------------- • 

Pelas nossas escolas 
--------- - ------· 

A adn1inistra,ção Frontin entendeu que o 
trabalho dos iadJttnct,os seria bem' m,ais ,pro~ 
veitoso si se sufJprimisse o curso co111ple-
1mentar de 1nuitas escolas :prim,arias e assim' 
agiu, conservando-o a,penas em· 11m limitado 
nu1nero del!as ,que 'Passara1n ,a ser conheci­
das por «Escolas Com,plernentares», 11b1ne 
m1.1ito i1nproprio aliás, desde ,que ahi fo.­
ra'ml cons,ervad,os os tres c11rsos: elementa:, 
medio e oompl~entar. 

Impedidas, assim, as classes pequenas, de 
meia d11zia de alun1nos, to·mando o tempa 
consumindo o mell1or dos esforç::>s da 11atn 
talvez de 11osso professorado, 1gra.nde nu­
mero de distinctas pr,ofessoras •1Ja,ssou a se 
entregar -,ás classes mais importa11tes de uma 
escola, áquellas JJara as quaes precisam de 
ser ,·.oltadas as vistas de todos aquelle~ 

' 

\ 

• 

, 

• 
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qu,e entre n6s cu:dam de ensino: as classes 
elementares. 

So·mos · dos que sempre se i11teressara'l1~ 
muito particularmente pelo ensino d os an al­
phabetos e se·mpre flzemos côro com o, q11e 
gritam: «E' caso de vida ,ou de n1orte pa ra 
nossa nacionalidade cuidar do ensino d o 
p-ovo, 001nbater o a11alpl1abetism,o)>. 

E' preciso que se diga, entretanto, que 
dar ensi110 a,o pOViO é ensinar-lhe hoje, agoi 
ra, itn11nediatamente, a ler, escr1ve1· e con­
tar. 

Ad1t11ittan1os, ·pois, con10 pri11cipio ihco11-
testa vel, que a escol.a 1t1ece3saria, a escola 
util ao povi9, a 1nosso 'meio, ás 11ecessidadcs 
aéttta,es, a esoola capaz de extinguir o es­
tado de ignorancia e de atraz.o ,que nos ca­
racterisa, ,que nos op1Jrim'e, enverg,onl1a: e 
isuffoca é a (:s,cola «elementar». 
' O povo _pão é ,essa ,minoria que quer ter 
esmerado JJreparo intellectu.al, mt1ito 11til, 
sit11, 1nuito b01m, rnuit.o bonito, mas qtfe exi­
ge lo11gos annos d e ltra'bal'hoi, e de perseve• 
rantes esfôrços dos m,estres, ,d.os alu1nnos 
e tan11bem dos paes, 1,ara se estalJe1ecer co1n: 
bases solidas. 

O povo, n,osso J)to,v,oi, é essa grande massa 
inculta, '1niseravel, esquecida, i11capaz de co1n­
lJrehc11der os esforços dos bons mestre, e d -e 
auxiliai-os, m1as cujo, suor e cuja ignora11cla 
ab11nda,ntemente concorrem para amassar ,o 
l>en1 estar, a opulencia !quiç,á·, clessa minoria 
que quer illustrar os fill1os ! 

Que ,os a1ossos chefes , fOm·prel1endendo nos~ 
sas necessic(adcs en1 111 ::i teria ,de er1sino, con­
tinuem a enc.,rar a Escola Con111le1ne11tor 
corno u111 c11rso cfis11ens:ivel actualmer1te para 
gra11cle parte de nossa po1111Jação escolar, c 
só proct1rada por ,quc1n 1d isp1õe de ten1po 
e meio fpara adquirir ·instrucção mais apurada. 
Elia deve existir, 11ão resta d 11vida., n1 as e111 
numero li:mitadissimo ao lado de in11L1111eras 
Escolas Ft111clan1·e11tae.;, a 'ba e 'llo nosso Pro-

• 
gress-0 e onde se .er1sinar,:ú tttdDi o _:q.u\e. é 11e-
cessario ,á vida pratica, iudo quanto é l1o jc 
indispensavel saber a quem q11er umr1 oc­
cupa,ção modesta; qttC se reser,·e e1n cada 
distr'icto uma escola superior, a Com1,le­
rn-entar, para cuidar cxclusi,•a111 e11tl'.! âa in­
strucção scientifica e livresca (]\te se dis­
tr:1bt1i11 até a,gora en1 nossas escolas. Para 
bem elo e.11sino e consolo 'de 1n 11itas a l111a.3 
attri'bula,das <:0'111 essas SUJ}pres,15es de cur­
sos compleme11tares, oonvé1n di zer "1t1e a glo,· 
ria de 11111a edttGaidora não estará em dirigir 
prof:ciente·~ente um curso sttperior, mas en1 
revelar sua a1Ptidão r co1n•petencia 11as clas­
ses elementares. · 

Ale.gremo-nos c.om .ª deliberaçã?. de res­
tituir a Escola pr1m,3.r1a a se11s leg1trmos do­
nos, os analpl1abetos, embora essa o,bra esteja 
ai11da incom,pleta, e procure·1n,os at1xiliar os 
superiores bem! intencionados, cumprindo bo,mi 

~ 1 
devotamento nossa miss ão subli1m'e de rJ,t­
trahir as creancinhas ás nossas escolas, am-

1 

paraJ-;as , educai-as com carinho, dispersando 
as trevas d e sua rg<norancia, fazendo dellas 
creaturas boas e uteis ! ; 

Cerremos os ,olhos ,ás tentações da vaidade, 

1

, perversa e ~goista conselheira , ,e digamos 
a n,ossos cltefes: 

·- Basta I j,á de mt1itas escolas fizesteS' 
presente aos . filhos dos lq'ue têm pão ! 

1 Cum,pramos OO'm' alegria e entl1usiasm-0 a 
nossa ·missão no l111mild·e 1papel de ,in~stras de 
a ó e e as ,geraçõ5 ,ri.ndouras em breve 

, nos abençoarão. 
1 E' n1is ter que se conl1eça n ,,e rdade: te-

rnos bons, optimos pro!g r ,1mm:ls, não ,nos 
falta1m conselhos e sabias Jiç,õcs de mestres, l mas ·tt1d,o isso fica n,o pa1,el, na maioria dos 
casos. Uma cousa é aconsell1ar, outra bem 
diversa é cxect1tar, qt1 ando não estamos aJJ­
parcll1ad'os para fazer o lque nos ~11'andam e 
não te1nos 111eio preparado para nos ouvir. 

O'bjectar-nos-ão que já, se ~êm a,presentado 
brill1antes resultados de nossa 10rganisação 
escolar; a Escola Normal está abarrotada: 
de '111.oças preparadas em nossas escolas, !ta 
111ara,1ill1osas exposições fJedagogicas qtte ,re­
velam nosso adiantamento n,o ensino ,publico. 

Sim! •mas a «Estatística» é uma vell1a ra­
bttjenta e i,mportt1na qtte no,; descobre as 
mazel1as, aponta-nos !Ü , ,erdadeiro lo,gar que 
occttpam,os rio 0011ceito das nações civilisa­
das, l1umilha11tc logar d e povo incttlto, anal­
phabeto ! 

E todos nós esta1nos ,oonlenles, en,•aide­
cidos 1nesmo coin/ o (que se 1passa e a inda ati­
ra'm,os pedras aos que, mc11os cegos de vai­
clade tola e 1n:á, ·11roc11ra1n 110s alu,n1-iar o 
c:i·mínl10. 

A tt11a ior ·culpa dessa desgraça 11ossa cabe 
ao professorac{o, que obseirva o que se passa 
nas escolas e não \pro1Jõ e aos chefes as re­
formas uteis ao be1n lcolmlmt.1m ; cabe a 11ós, 
professoras, c111e nos calan1os não porque 
não saiba,mos falar, mas JJOrqtte 11ão goota­
mos de falar . 

E' tcn111Jo j,á das ·professoras pri111arias, 
St' dccidirern1 a deixar ,o papel vexatorio e 
!1t1milha11tc ele at1to111atos, de executores pas­
s i,·os tle tudo quan t-01 é bom{ e •mf o, se111 t111r 
JJrot-esto, sem indícios de sua individ11:ilicladc, 
de sua mentalida.de. 

Fale1nos alto para c1ue 110s esc11tem: 
H~1 J:YOr al1i um,a immcnsitlade de crea11-

cinl1as sc111 pão, sem ro11pa, sem 1nercnd:r, 
scrri J;vros, t1ue 11ão vae á escola ser1ão 111na. 
por outra vez n01 1mez; lia centenares pe crea­
tttras qttc se veem· ,repellícfas fJara os antros 
immundos, as ,mansardas pauperrimas e ct1-
jos fill1os fogeim ao con,•ivio d::>s «ricos», 
na {.'Scola; otitros ha 1111enos 111iseraveis, rr1ai~ 
11u1ncrosos talvez, qL1e 11ão passam da classe 
ele,mentar porq11e não dis1Jõe111 de rec11rsos 

1 

• 
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' . para - sere·m assiduos, porque, ,em -casa, não 
tê!m1 quem lhes ensine a Ji,çã;o. e a !professora,, 
com uma classe sobreca.rregada de alumn,Os' 
(,ás vezes ·quasi 1 00), :não póde fazer «:mi-
lagres». . 

A,proveita •quem tem muita jntellig'encia e 
qu,em tem· (1ml casa ,alguem que auxilie a 
mestra. Os ou,tros, coitadinhos, ficam na car­
tilha annos e annos, e sahcnr· analp'habetos 
para o emprego ou iofficio pois é precis,'J) 
não pesar mais te·mpo 'no desequilibrado or-

. çamento ,paterno ! 
E ,para !que nos ser\'e então toda essa 

instrucção livresca e espalhafatosa, essa ap­
·parencia d1e superioridlade intellectual Que nos 
tem cegad1o e tanto !Prejudicado? 
, Basta de fantasias I Ha lpor ahi muita mi­
seria, causa d·e muita i:glnorancia. 

, 
Malm 

, 

sa:a. 

O ensino da leitura 

A conferencia realizada na redacção do, 
RIO JORNAL pelo íllustre 'mestre Dr. Ar­
naldo Barreto so·bre o ensino d1e lei1uràl 
pelo method,o de sentenciação, Jeva-,.m·e a 
e~pôr minhas k!Jéas e observações sobre o 
ensino d'a leitura em as escolas publicas do 
Districto Federal. 
' Ha, actualm1ente, quasi u1na balburdia na 
m·aneira de se ens'inar a lêr. 

Todos os meth,o<los estão e•m us.::>·, · sen·do, 
entretanto, .o · m,ais g-ener,alizad•o o - Pho~ 

• nico. 
Em quasi todas as escolas, mesmú nas' 

·classes matern.aes, são ensinad,as ,p.ri111eira-· 
, mente as letras e d '.ahi é que se seguem os 

diversos m·ethod,os: Ph1011etico, phonic:), e até' 
o antig,o , A, B, C. 

Sabidas as vo:gaes, fazem:o~ a crià11ça,, dia.: 
riamente e, CO'm todo JO s.a,crificio,, reu·ni,r 
cada con·soante (pronunciada clara1nente, otJ 
apenas co·m10 ruido) ;ás vo~es. 

Esse estudo é dado, •coi!ectiva1mente, e1n 
papeLões j1á: existente, ot1 ,em aulas orga0 

nizad·as p:ela professora da classe, no quadro 
negro. -

E' este o 1meth-::>do prédomina·nte. 
Que interesse de3perta•m nó discipulo taes 

exercícios reg,ula·mentáres? 
Que applica,ção, quê sentido item isso pa.ra 

a criança? , 
Semelhante ro:tjna é tão ~nf ruoti-f'olia e d•es­

vantajosa que se torna indifferente 'tanto 
á mestra quanto ao alum·n,o. . 

A pri11cipal 'taref,a do im·estre est,á em a{;­
cord·ar o descj,o, despertar o im1puls,o co.n- 1 

sciente da criança e, no ensino ela le11t1ra, 1 

isto lhe deve merecer especial cuida,do. · 1 

, 

· Nas classes maternaes , Montessori é "se .. 
guido á risca. . 

Si bem que essa nàtavel educa.dora con­
demnasse o ensino d.o alph.abeto pela insi­
pidez, tédio e desinteresse 1que offerece ás 
creancinhas, é .elle ensinado ainda que de 
um modo objectivo,- visto ,oomo são as le­
tras recortadas em• papel, e , sabidas as vo­
gaes, vão os alumnos formando sylla:bas com 
as varias co11soantes, e até palavras. 1 

Que diremos ainda do ensi110 da leitura 
nos diversos lares? 

Quaes os methocl,os ahi adoptàdos? 
• • • • • • • • • • . ,1 

. 
Feitas. estas observações, oo·mo havemos 

de . provar e assignalar as vantagens desse 
method.o, si raras as crianças completamente 
analphabetas, ao iniciari;-m o estudo da lei-

• 

tura por sentença? 
A experiencia tem. dem,onstrado a exequi­

bilidade de semelhante methodo, lrnas ante a 
variedade de system1as ad,optados no Districto 
Federal, para o aprendizado rela leitura, que 
se poderá affirm,ar? 

'O que ha, àctuàlmente, na maioria das 
escolas é o methodo mixto que comp,ro­
mette o methodo de sentenciação, de 1nodo 
que, a ·meu vêr, nas classes maternaes, o 
unico methodo compative-1 com1 10 espirita, 
,,ívo e activo ·d'á 1cri1nça é o .objectivo . ou 
intuitivo. 

Consiste este methodo ein ,despertar o, tma­
ximo interesse no alumno, J,á coil1lf a vista· do 

· objecto, j,á com o .desenho do meslJn::>. 
Devemos escolher obje:tos 111ui to famili.1-

res ,ás crianças, proferindo-lhes o norne e 
entretendo agra,d,avel palestra sobre ellcs, 

Em seguida, desenl1a•se, no :qua.dro negro, 
o objecto, chamand,o-lhes a attenção para 
essa representação ou in1agem. 

Desde ,que se obte,ha o maxin10 i11te­
resse da parte das ,crianças, imp·rime-se, en­
tão, no q11adr,o negro, 1c). n,on1e JJ,:::Jr 'inteiro 
do objecto (caracteres de imiprensa). 

A criança temi a vantagem de ap,render 
a dis tinguir, ·ao mesmo tem·p(>, ,o objecto, 
a sua im,agemt. e a palavra ·que o designa. 

Assim por ex: «U·ma bola, a i,m•age·m da 
bola; a palavra bola». 

O n1etl1odo intuitivo, objectivo ou 11,) r · pa­
la:vração ensi11a a conl1ecer as p·alavras OOIJIQ 

symbol·os d:os objecto,s e dos seus no,mes 
falados. 

Exemplo: • 

Que lia sobre a 1mesa ? 
- Uma bola. 

' 
- Para que se·rve ,a .bola? 

' 

• 

Qual de vocês tem\ •11,ma bola[? 
Quem quer ganl1ar uma bola? 
Vêm esta pintura? 
Que representa? 
Etc,, etc. · 

' 

1 

, 
• 

• 

• 

í 

• 

' 
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- Vamos ag1ora representar o nome d'a\ 

bola, 1 • 

BOLA 

.- Que fiz eu no ,quadro neg r,o? 
- O nom·e da bola. 
- Venha F . mostrar a pin tura da bola" 

V.enha J. apontar o n ome d a bola. 
Variemos o exercício. · 
Façamos o ia.l.um1101 diz~r o nome do, i;ibjecto 

e representai-o sem' nunca falar e rn letras. 
Os caracteres de int•prcnsa s ão dados para 

representar os objectos sem se fal ar em1 
letras, sómente pelo de3enho - lirthas re­
ctas e curvas. 

Não haver~ cartilha. 
A'. lição será feita pela professor11, bus­

cando sem·pre re1Jresentar objectos muito fa­
miliares á criança. 

Na lição seguinte, apparecerão as pala­
vras da primeira, não só para avivar a· 
memoria, como para tornai· ,o estudo inte-
ressante. í 

A memoria das palavras é grande nas 
crianças normaes. 

Ao mesmo te1n·po, ens·nar-se..;::í a represen­
tar as palavras na louza ou 110 p.a(pel, sen1'­
pre por tneio de ca ractere, de ir11prensa ou 
sejam - li11has rectas e curvas. 

Deve-se sempre applaudir o trabalho da 
criança, despertar-lhe a vaidade do saber, 
convencei-a de que j;á disti11gue as pala­
vras e as sabe representar. No lar, con­
versando, ensinam-se palavras i11teiras ; no 
ensino da leitura, o 1mes1110 se deve fazer 
- ensinar a distinguir e r~presentar pa­
lavras inteiras, e oonhecer o as r,e:to das 
palavras que ja aprenderatn de ouvido. Sem­
pre o concreto antes do abstracto. 

O methodo da palavração conduz, natu­
ralmente, ao da se11ten<;iação, de m,odo que, 
depois de fami:iarizados com, as palavras, 
poderemos começar sente11·ças ainda comi ' as 
palavras j,á aprendidas. , 

Mesmo no methodo de sentenciaçã.o, deve~ 
se supprimir a cartilha, não só para que; 
a criança não fique ,riciada a repetir as 
mesmas pl1rase·s, con1•0 para acompanhar o 
espirito de no, idade ' que a caracteriza. 
• . . . . . . ' . . ' 

«Ponham ·as cous,:is sob os oll1os em ve·z 
de se ,descrever p,or rmeio de palavras. Aquillo 
que se tem visto, recorda-se 1nelhor do que 
aquillo que foi contado, embora muitas vez­
zes». 

<<Abastae da ·maior copia de idéas que pu­
derdes o entendimento das t:rianças, asso­
ciando .ás idéas, as palavras que ãs represen­
tarem. 

Conheciclo pelo 1ne11i110 o som audivel que 
a cada idéa corresponde, facil lhe será, den­
tro e111• 1nuito breve, reconhecer o sy1mbolo 

visível delta, sem referencia âs letras que 
compõem o vocabulo escripto, nem aos sons 
que as letras indicam. . 

Muito m·ais efficacia encerra este methodo 
no c11sino da leitura do que a 1pratica usuaÍ 
de fazer atravessar ao alumno um fatigante, 
processo s yntl1etioo, que ·lhe é de todo o 
pónto inoomprehensivel. 
. Espanta a rapi.clez corn ;que apre11dem a Jêi,, 

s t o ensi110 começa fazendo-as reconhecer 
a sin1ples for1n·a das palavras». • 

Em conclusão: Para combatermos o anal­
phabetismo, prec.isli.mos supprirn!ir o estud,o 
do alphabeto. 

' 
• 

f '· s. 
-----··---- --

Pelo magisterio 
··- - -

O que se tem dito do Professor em todas 
as gerações dispensaria qualquer represen­
tante da geração actual de se metter a 
tratar do mesmo assu1npto, se não fosse a 
tende11cia bem manifesta para se esqueoer 
esse elemento fundamental de progresso e 
de civilização. 

Em todas as profissões ha felizes e infe­
li•zes, ltabeis e 'inhabeis, brilha11tes e obscu~ 
ros; 1nas parece que uma si'ngülar 'tole.rancia 
po1Jular conserva memoria das boas acções 
de todos os profissionacs : Artistas, medioos, 
engenl1eiros, n1ilitares, sacerdotes, etc., aio 
rnesmo passo que pron1pta,mente se esquecelrr\ 
t~nta e11ergia, tanta astucia, tapta pa.cien­
c1a, tanta bondade, tanta , •ida que o Pro­
fessor despe11de no e,forço ,quotidiano de 
transmittir ás crianças e aos adolescentes 
aquillo que aprendeu, e que e toda, a $'u,i' 
fortuna. . ' 

Não sei que terá enfraquecido a lama do 
professorado. ' . 

No jornalismo, rio-mar do pensa·mento, n 
Professor parece 1que nã-0 é desej1ado. Se um 
ou .outro irrontpe, de longe em lo,11ge, ó 
por_que solicitou, q uasi mendigou, IUm espa­
çosrnl10 ou porque o accaso de rela:çfões pes­
soaes, n1ais p.ossivelmente, a intÍ'nl'idade de 
um parentesco, lhe facilitaram a apparição. 
A's assembléas Ie·gislativas elle não sóbe, 
quando sóbe, por ser •que1n' ê - membro do 
Magisterio; e, sim,, ií'ómente, ,porque algu­
ma ligação de ortle1n política lhe permittiú 
a ascer1são. De nota:r' é ,que, quando algum se 
apanha a legislar tambem· passa: a sentir-se 
muito acima dos pnofessorcs: Despreza a 
profissão, como que a detesta, dando-se ares 
de 11 ão querer mais voltar a exercei-a. 

Será pela recordação do soffrimento? Serlá 
a lembrança da· vida ignorada e desa,ttend:iida 
que o Professor passa culti'Vando cerebros, 
affeiçoa.11do caracteres, preparando cidadãos, 

• 
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que o esq,uecem, que o aba11donam, que 
o evita1n depois de lança,dos no turbilhão 
soci'al? 

Será p horr,or da ingratidão? O Medico 
é _muito mais 'feliz do ·que o Professor: O 
doente qu,e o 1p,r1ocura; e q1u1'.e é •cura:do, sem­
pre declara que lhe deve a vida. O ignorante 
que o Professor tornou. douro,, com trabalho, 
paci'encia e amor; em1 •mezes e annos, raro 
confessa ou, srqucr, reconhece o que deve 
a esse ami·go. ) 

De sorte •que o Professor te111 este duplo 
desgosto: E' esqueciod,o p.elos ,discipulos, e 
e tido em p,ouca oonta :pelos 1p·rppri,os .oollegfas 
qtte se libertam, mesmo transitoriamente, da 
obrigação de ensinar. 
, Não sei· de onde ve1n ao Professor tão 

, 
111a v,entura. . 1 

E compromette a h,onorabi'lidade· da sua 
classe. , 

Serão estes enr tão grande numero que 
motivem a decadencia dos creditos do Ma-í 
gisterio? 

Estou certo de que nã,o. Em t,o,das as pro-l 
fissões ha bons e maus ; riunca, porém, tim1a 
classe foi' victima collectiva da 111aldade ou 
da inferioridade de algu11s de seus 1nembros, 
Não lia que empregar força para sanear o 
Magistcrio . Os n1aus eleme11tos, e :n• mino~. 

, rioa, sentir-se-ão, sempre, i ,olados, excluidosl 
E' preciso, sim, repôr o Magi,teri,o no lo. 
gar que ll1e de~ o l,mpcrio~ e que de Direito 
ll1c cabe na f~e1Jublica, onde os J.>Oderes, 
exccpção feita do Sr. Epitacio Pessoa., pa­
rece que só. não são arrogantes oom as có1-
Jectividades que abusam do direito de greve; 

Eduquemos para que se não queixem os 
vindouros ; mas não n,os res1gnent>s a ed1:1car 
em attitudes vcxatorias. Onde e ,tiver o Pro­
fessor poderá estar, á vontade, elegante­
mente, sem constrangimento, o Pre;idente 
era Republi'ca ; contanto que o 'Pr,ofessor não 

Os ministros de Esta•do, na Republica, não 
ligam a mer1or i:tnJ:tortancia aos corpos do,• 
centes dos estabeleci-mentos de Ensin,o sobre 
que têm alçada. Um• presidente da Repu, 
blica recebeu desattentan1entc .o seu v;e~ 
nerand.o Professo;.-, o eru1di:tfoi e bo11dioso Ba­
rão ·Homem de Mello. 

i pareça um constrangid'o ao 1ado de S. Ex. 
· ' Eduquetnos, instruamos a m1ocidade; sem 

Não sei p,orque são tão mal apreciados os desfalecimentos, na esperança de que, um 
professores. Nem· 0011heço a qttem a soci'e- dia, llm menos ingrato., subindo a,o Poder; 
dade civilizada devesse mais attenção. de,cubra e desfaça a razão porque a Re-­

publica el,(alçot1 só! a Magistratt1ra quando 
Procla1na-se que o home1n nada vale sem Magisterio e 1v\agistratura vieram, d·o fm-

instrttcção, Entreg'a-se JJOr isso a mocidade perio nobre e tlignamente oollocados no mes-
a congregação dé homens ou de se11'h.oras, mo nivel. · 
abaliozados ,para lhe formar o caracte'r, para 
lhe enri:quecer o cerebro, para l'he fortificar 1. 

o corpo. Os paes não têm tempo, ou não têm 
paciencia, o,u não têm' competen·cia: En• 
treg·am, então as joi'as ~:!'a sua familia, as 
esperanças do seu lar, o futuro da sua pat·ria 
a esses arti:fices cuidadosos que no,ite e dia 
labutam pelo exi'to da sua m1ssão; e os fi­
lhos · volta1n, educados, civilizados, instr11i­
d,os, com a imagi11ação ,orientada, 00,1n, as 
idéas nortea·das segundo as especia1idad,es 
tech11icas em que preferem exercer activi­
dade. O Professor ensinou-os a a1nar : An1ar 
os livros, amar o estudo, amar os 'deveres, 
amar a familia, am·ar a gloria, a1nar à 1pa­
tria, am·ar a l1umanidade. Sublime labor! Só 
uma grande energta moral, só uma grari-de 
dedicação poden1 garantir a perfei<çião desse 
labor. E' ttma pr,ofissão exceJJCional. E' um 
sacerdocio oom muito m1aior soinma de res­
ponsabilidades do que o do evangelista. k 
ordem pttblica, a l1onradez pessoal ,, o res­
peito edificante, o ci,1ismo, a nobreza das 
relações, a grandeza 1npral da na•ção, tudo 
tem sua ori'gen1o' n·o trabalho ininterrUJJto do 
Professor JJe!a palavra e tJelo exemplo. 

Ah! Pelo exen1plo: ! b Professor cuja pala­
vra de conselho, de aviso, de i11strucção; 
esti,rer em divorcio oom a soo éondt1cta ê 
um mystificad,or. Enga11a, não edt1ca ;_ preju..; 
dica os educandos,· e • fJ>Ortan to, a Sociedade. 

.,.erreira da Rosa 

------ -·- -------

Da coeducação dos sexos 

Longe, bem lon·ge estava eu de esperar 
que a 1m'inh,a figura tão pallida nos tempo~ 
de actividade esoola·r e hoje apagad_a pela, 
jubilação respectiva, fosse lem1bracla peJ,09 

· InsJJectores escolares ·Drs. Cesai;io Alvi-m" e 
Baptista Pereira ·para collaborar na «A ,'Es­
cola Priomaria» i(co11vite muito honroso para 
mi-1n) sobre ·assu,m']>tos relativos a.o maximo 
problema da :extincção do analpl1abetismo 
entre n·ós ·e sobre os de u1n· tirocínio que 
foi a \parte integra11te de •minha vida e · do. 
qaul me 1Iembro com! saudad!e e co11111 a tran­
quillidade jt1sta ide um' de1rer juraido e ai:m·-· 
prido. 

Valendo-m'e, assim, tla sit11.1ção, que tã<1 
ben1 SC' ·me off,erece, VOU SO!lICÍOilar U'lna! 
vell1a interrogaição sobre a coedt1caçã9, dos: 
sexos - a proposito da interpretação pro~ 
visoria e ,pratica 1que 'tlei ao basico assumpto 
pedagogiao na ~scola J.osé Bo,nifacio. 

O justo ~ 'bem' intencionado administrador 
da lnstruoção !Munici12al, em· 1916, visitando 
a su1Jracitada escola, por •mim dirigida desde 

1 

f 
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1 902, quando [for inaugurada, estranhou a 
organisação separativa lem uma das escolas 
mixtas, nas quaes o fito do governo era, jus­
tamente, a (Coeducação d,os. sexos p,ara P 
preparo das :relaçiões futuras da sociedade. 
A , inexactidão do proposi '.o educativo é (Pa,, 
tente, pois ,que a pedagogia! não é n1·ateria 
obri•gatoria do triteria legislativ:o municipal. 

A . matricula dos discentes masculinos {; 
pe1•11rittida nessas escolas até certa idade ape­
nas e lpOr conveniencias alheias ao ge3tq I 
scientifico. 

EJ11quadrado o icaso nu:ma synopse de pe., 
dagogia eu reconhece~ia . d~- alto de ~ma; 
cadei·ra de Methodolog•tl o d1ctame theor100 ;: 
mas a execução d1 maxima scien1ifica no, 
meio cosmopolita, de elemen!os complexos; 
está su'bordi·nada á maior reserva e app1i::a-. 
ção escrupulosa dos processos adequados~ 

A escola, este aggregado de factores he- , 
terogeneoa na · escala da fducaç \o, s ffr no 
nosso meio de 80 º/o de analphabetos, o: 
ag,grav~nt: de u,ma ~isciplina basica, ~m. que 
a discr1·nunação rda 1ndole e dos pr1nc1p1os 
m'Oraes do i00rpo discente, já viciados pelá 
i:nterven•ção inicial ~lomestica, deve ser a mj.:,. 
cial do sehema na sua praticabilidade. 

Na organisação ltect1nica das ·escolas o IP1:"1"' 
cipio geral Ide formação das classes foi ~ 
directríz 1>rincipal ipan&: o ·meu procedin1ento,, 
attenclendo ao progresso das turmas, á dis­
posioção das !Salas, do material escolar e cs­
pecialmer1te ao ·numero dos docentes, pois, 
q11e 11as /classes mioxtas, principalmente, é de 
necessidade imperiosa ~- pre,ença constante 
da pr.ofessora tpara a respectiva vigilancia, 
p-or isso /que a tendencia do agrupamento 
dos alunrnos ~ia mesma i•dade e d10 111esmro 
sexo é inatural, mas sem tolher a libcrdad~ 
de tr,ocar idé;ais e de entreter palestras atn'is-: 
tosas, •que incidem quasi sempre sobre a& 
lições dadas. 

Nas classes •mixtas justarnente pelo 1naior,. 
periodo de [convívio escolar, pela ·aspiração 
ide11tica ,e pela diversidade das tendencial\ 
naturaes, a (co,educação dos sex,oo,. é o vehi, 
culo mais natural ao entre'laçament,o social .. 

Nesse meio 1,e póde formar o caracter 
inicial; a ,reaicção do amor propri,0 é i1ntuiti­
va, porque a inferioridade en· qualqt1er dos 
sexos é (deprimente, a criança o sente. 

A rivalidade ·no progresso escolar, t.'111 1 
' . 

que o ~ex.o fraco aspi•ra a prepo11derancia 
ao forte, ique .por sua vez procura .. i'm'por-se 
á admiração \do primeiro, origina a e1nulaçâro 
eim ambos. 

Relativamente á moralidade, elemento pre­
ponderante na ~ducação da grande familia· 
social, o regimen mixto facilitando a ap­
proximação, annulla a pesquisa indiscreta dos· 
meios das •relaçi5es de colle1uism:01 e a inti~ 
midade collegial se accentúa no bom cami­
nho, corri'ge ,as tendencias, adquirindo o 
menino maneiras m'ais deli"Cad'as e menos rui­
dosas, tornando-se a menina menos loquaz e 
mais prudente nas suas manifestaçiões ; puri­
fi'Ca o 'ambiente amistoso pelas affeições 
simples e ro reconhecimentQ do respeito se-
xual. , 

' • 

O instincto 1patriotico na menina se anima 
e cresce 'não sómienle pela lição lida ou ex: 
plicada pela 'docente, mas ainda pelo enthu­
siasmo do 'collega nas suas descripç,ões ani­
madas das batalhas notaveis, dos gra11des' 
feitos dos ,heroes, corroborando., assim•, O' 

amor ,á ~erra de setts entes queridos, das' 
cinzas de seus antepassados, a dedicação, 
eimfim, rá fatria e a ven·eração ·pelos seus 
sym'bolos. 

As tabellas das classes mixtas não <levem' 
instituir :.t separação 1n·o1nentanea dos sexos 
co'lrr o 'fito de i11terr-0mper a }Jro1niscuidade• 
nas aulas tias di,vcrsas disciplinas, senão nos' 
casos de quebra de proceder, em que ~e 
faz m'ister <esta correoção; pois qttc os 1neni• 
110s nos periodos de- recreio tende·m1

, 11atu­
ralm'c11tC', a se1,arar-se elas me11inas pela nattt~ 
reza dos 'l'espectivos folguediO\'- e a liberda1dr' 
dos sports. 

E•m' summa ·a coeducação se111prc cxistit1' 
- na ;formação do murido, na sociedade, na 
escola; nesta o QUC se fa,z -inis te r é nor,n,1-
lisal-a. 

N·unca fui adversaria de umI1 lei natural; 
mas d e c la r o, ainda tl m a vez, q u c se 
di:rigisse até 't11n'a verdadeira escola de ,1p-· 
plicação, não t,residindo nella a b rgan'isação 
élassica e sendo ,,erifiaada a dcficiencia da 

• 

corpo cloccnte, 1QOmb co3 tuma aoo11tecer no 
Districto federal, eu ad.optaria a mt11l1a cos, 
tt11mada ,poli'tica ipedagogica. ' 

• M.ario d{i N. Rf'is S01zctos 

-----'------ -·-- - ---~- - ----· ----· --- -··· ------- ---~ -·--- --~-

l 
' 1 

Livraria 0 rum mo n d . 
- ·-·-· ·---- ··---·----- -- --- ----.,- -

Liv:tios eseolattes, de ditteito, medieina, engenhattia, litte:tiato.1:1a. 
~evistas. -lV[appas. -f'l[a tetrlal eseola11 

S11rs. professores conceden1-se os descontos da praxe 

96-RUA DO OUVID()R.-96 
j TELEP!T. NORTF. 5667 CAIXA J>OSTAL 785 E11d. 1-el. LI VROMOND 

\ 

1 RIO DE JANEIRO -~-~~~-----~-,.,--.,..,...-~~~--~~~--,---~·~. ------,-~-- -~----------

I 



• 

• 

• • 

• 162 A ESCOLA PRIMARIA 
----------------- ------' -------=---------• • • 

• 1 

11---A ESCO.LA • 

~ cartographia na escola 
' ' . 

primaria 
• 

E' o desenho d•é mappas elem~nto 
fundam·ental, essencial, imprescindível, 
nos estudos goograp'hioos a tal ponto 
que já se disse oom bastante razão que 
- estud:ar geographia é desenhar map­
pas. 

Qu.indo se fala , porém, em carto·gra­
phia, ha um como supersticioso temor 
diante da palavra, que parece traduzir 
alguma coisa de penoso, difficil e des­
oonh·eci<lo. 

' . 
Sel-0-ia realmente, se a cartograp'hia 

da escola pr1maria fosse na verdade, em­
bora nos seus rudimentos, o arduo ra­
mo da sci,encia e do desenho technico 
por tal nome co.nheçi,do, e qu,e con·sta 
do poogran111na da Esoola Polytechnica, 
e ,de outr,os de gráu oorresp:ondlente. 
Mas não se trata, não se pód!e absoiuta­
m,ente cogitar de semelhant,e absurd,,1 . . 
Se dizetru0s' - cartographia, queremo,s 
significar apenas o esbo,ço geral de me­
moria, no papel ou no quad'ro-negro, 
de dimensões não rigorosas, mas em 
proporção nos seus d·etal'hes, do co11-
torno de um paiz ou de u111 continen­
te, ou d,e um d10s n,Olssos Estados. O 
que se quer é que o, alumn,o, se1n de­
corar um systema artificial de liµhas 
e <le numero,s, po·ssa representar no pa· 
pel, na lousa ou no quadro-negro, ora 

• 
em ponto pequeno. ora em grand,e pro-
por•ção, a 100;1figuração d!o Brsail, e 11elle 
d.esen'har e1n traços largos as linhas prin­
cipaes ·do relevo, as gra11des artcrias 
fluviaes e ·estradas de ferro, e assigna­
lar os cabos, as bahias, as ilhas, os 
portos, as cidades. 

Será 1difficil a cartograp,hia? Se1n du­
vida, si adopi:a1111os, p.or exemplo, o pro~ 
~sso in,dicado para um d,os mappas, es-

' 

• 

... . • 

polhi,do 
nos de 

ao acaso, em 
• • exeJ"1C1cI0S: 

conhecidos oader-
' • 

' 

. «Tracemos uma recta en:i1 posi ... 
ção vertical (meridiano de 20.o), ap­
pliquem,os AB ~ 18 e pef os pontos· 
A e B façamos ipassar rectas per­
pendiculà.res ,á, mesma linha; 

«Marque·mos AC = 4; AD = 
3; AE =·2; AF = 5,5; AO= 10; 
·BH = 2,5; BJ >= ,5,; BL = 3,5 ... 1). 

' 
E assim por d'iante. Mas isto. não é 

.de mod,o algum o que se deseja, nem 
haverá alumno capaz de desenhar de me­
moria, apóz tal estu,d.o, qualquer reg·ião 
da terra. , t .. 

Vejam-se as judiciosas observa,ções do 
Conselheiro Ruy Barbosa no seu afa­
mado Pt1recer, e mais não será preciso 
para se comprehender que longe está 
um mefl1odo oomo esse de ser o ideal 
não obstante ter feito sua época nos 
pro1>rios Esta:d1os U11idcs, e haver sido 
tentado entré nós por e1ninente profes­
so,r, a que1n muitô deve a livraria di­
dactica. 

Nesta mesma revista, e'm artigo ha 
algum tempo sa'hido á luz, já tentámos 
eu e o professor Aristides Lemos, este 
com' mt1ito maí,or brí1110, evirJenteme11te, 
pôr a questão nos seus verdadeiros ter­
mos. O-ccorr,e-1ne agora, que creio ter 
contribuido co<1n um passo verdadeira-
1nente pratico para a soJu,ç,ão do pro~ 
blema, vir nova1nente le'mbrar o as­
sumpto. 

Fazem-se os mappas de men1oria, ,o-
• 

n10 se iia.z o esboço de um objecto qual-
quer : um cont.orno polygonal envolve11-
te, vago, constituido· de li11has que de­
pois se apagarão ; 0011torno que não é, 
para ca,d.a alumno, rigorosa111ente o mes-
mo em um mesmo 1.tpaJ)pa; ,desenlia-se 
depois aqui o contor110 de um lado, ali 
o do lado opposto; oorrige-se, ent:.10, 
aperfeiçoa-se. 

• 

1 

• 

' 

' 
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Da primeira vez, quasi t1ada vale o 
trabalho executa,dio. Não estnQreoer ! [)a 

' 

segunda virá melhor, e passo: a passo 
se irão coo.r,denando os m-0vimentos até 
á perfeição . . . perfeição relativa, que, 
ai ,de nós, em · carto,graphia como no . 
mais, é ,t unicr1 ao nosso alcance. 

Dir-se-á sempre ao alumno que 11ão 
se . trata de fazer um 'mappa !, m,as um 
esboço, u1ma oomo caricatura. Desenhar 
ver,dadeiram·e11t,e uma carta é obra para 

. ' 

pr,ofission~I, e b,otm 'profissiooal, que nel-
la cons·ome não m·inutos, mas horas, dias 
e mez-es. O desenho não ha 'de ser u1na 
obra d•arta, um p·rimor de precisão, ou 
de colo.rido . O col10.rido será um re­
curso para fazer resaltar certas particula-
1·idades·, nunca a propria essencia do tra­
ball10. Haja, porém, cLtidado nas propor-

1 
ções, esmer,o no desenho ,das letr:i.s, e 
asseio, c~isas qµe são imprescin,diveis . 

Para gravar na n1,emoria não só a 
oonfigt1ra,ção do Estado ou do paiz es­
tudado, mas os accid,entes geographicos, 
é necessario repetir muitas vezes o d·e-, 

senho, e ahi é que intervem com· bo•1n 
1 -

resultado o mappa~mudo ou senti-mado. 

. Os mappas-mudos usam•-se regular-
• 

mente, e largaménte, ·em to,dos · os pai-
zes o,nde o ensino é adeantado, e até 
na Fran,ça. 1 

Par à facilitar o ensino da cart,ogra­
phia entre nós, desenhei uma collecção 

' 
de taes mappas, po,r ora só dio, Brasil 
e d:e cada uma das unidades da Fe­
diera,ção, mappas que estão sendo vanta­
josamente adoptados em escolas p·ri ,ma­
rias e. sêcundarias de todos os cantos 
do paiz . 

Emprego-os eu pessoalmente no C.ol·' 
legio, Pedro II e na Esc<)la Normal oom 
gran,d.e prov,eito, d:o seguinte mt 'Ío : 

Dou; p,o,r exemplo, o Iittoral da Ba­
hia, desenhando-o eu mesmo 110 quadro• 
;negro, á pro,po,rção qu~ tj vou desc1·e· 
vendo. E• claro que ,es~e esbo,ço. n.ão 
p6,de ser exacto em suas dime11sões, nem 

,primorooo na sua execu,ção, - é, i11-
sisto muito, apenas uma caricafarµ,. Na 
lição seguinte, antes de p,assar a ou­
tro Estadio, ·chame) ao quadro negro qua­
tr,o, ou cinco, ou seis . alun1nc a, e ma11-
do que repita,m aquelle esboço, qt1e terá 
sido já fe ito en1 casa qua11tas vezes o 
proprio d'iscipul,o julgar necessario. 

Se são capazes <le fazel.,o as nortna­
listas e os alt11nruos •do· Pedro II, e 
e.orno Q fazem, C()lffi que abun,dancia de 
tninucias, adequada ao gráu de suas es­
colas, tenho 'Sempre 'muit.o p·razer ,em 
n1ostrar ás visitas que ·honra'm a 1ni­
nha aula. 

' Nos· p.rin1eiro,s dias ha sempre que·m 
proteste : -- Não dou para desenho ! 
Nunca fiz isto! Não sei ! - Ti0rno-lhes 
eu então que esse d~sen'ho rudimentar, 
de croquis, é a mais velh

1
a escripta que 

S€ conl1ec,e. Ten1os noticia ,da existencia 
de homens p,rimitivos, quando. ainda lllC· 

n.os sabiam que o mais rud:e d:os i11dios 
de hoje, pelos desenho,s insculpid.os nas 
pedras das cavernas, nos ossoo d~ ã.ni­
n1a,es,· etc.' Pois será crivei que ,esses 
brutos a11tepassados, tã,o proximos, pela 
sua rudeza, dos animaes ferozes, dese­
nhassem, o que um 1·apaz ou u11na nor­
malista não pódem fazer? 

E logo ao fim d1e po,uco tempo, de­
se11ham to,dos . no papel e no quadro­
r1egro, reduzindo ou ampliandiü, seus es­
boços 0011form·e o .'. espaço. Para tanto 
basta o exercicio constante, pri11cipal­
mente no mappa~mu<lo. Poirque 111·i1ici­
palme1tte? E' que seria melhor o de­
<senho constante de todos os alun1nos • 
' no quatlro-11egro, mas é impossivel. No 
mappa-mudo pÓ<Ie•m ao contrario se exer­
citar quoti,dianamente tod1os os discipu-

. los. Um dia apresentarão um trabê!ll1t> 
s,obre tal littoral; noutro assignalarã.o 
os cabos de tal região; noutro O·S rios ; 

1 

noutro as mootanhas. O processo offe-
r,ece va11tagens a profe,ss,ores e alumn,os, 
a estes porque ª})Tendem bem e rapido; 

• 
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a aqu,elles porque facilmente 
corrigem o,s traball1os. 

1 ' 

e11sinam e 

Só tne resolvi a desenl1ar os mappas-
1n11dos depois de pesar bem as razões 
pedagogicas e até ·hoje não encontrei 
uma só opposição de valor. Os ameri­
can,os tambem não acharam. Nem os al­
lemães. N e111 os if" ra11cezes : .. 

() lucro pecuniario que pódem obter 
os editores oom a venda dos seus rriap­
pas é minim.o. O ·meu, no fim de dez 
an11os, 11ão dará ai11da nem1 para um pneu­
matico c.{o peque110 Ford, que é por ora 
uma das 1ninhas ambições. Sendo, as­
sin1, coisa de tão pouca monta, não me 
arre ceio de fazer · a propaganda, certo 
de que não será levada á ~nta ele in· 
teresse mate1·ial m·eu. 

F,oi, sim, o inter·esse que me 
a emprehe11,d·er o trabalho, mas 
tet·esse d·e facilit,1r a tarefa do 
que é a minha. 

levou 
• o 1n-

' . 
e11s1110, 

Reoomme11do, pois, aos Snrs. ptofes­
sores, para as escolas primarias, os 1nap· 
pas.JJnttd.os. Elles servirão muito, dando 
aos disci pulo·s um co11hecimento segu­
ro e inolvidavel dos accidentes geogra­
pl1icos do nosso paiz. 

• O. de 5011.za Reis. 

-------·-· -----
THEMAS PARA CASA . 

Na circttlar de 2 de Fevereiro d.o cor­
rente anno, da Directoria d:: ~nstrucçàf, 
Mt111ici pai aos Senl1ores pr,ofessores_, so­
bre o regimento interno das escolas, 
circ11lar em que muito bem se re,1elan1 
o levantad,1 desc,ortino e o, zelo min11-
cioso, com que vem sendo am1parada a 
instrucção popular, s,:)bretuct·o d'e ce1·to 
ternpo a esta parte, en ·'Jntra-se, de per-
111eio co111 varias outros preceitos pe· 
dagogico.s, a reco1n1nendação de q11e não 
se passem trabalhos esc,r:í~íus para os 

, 

1 • ' • • 

altrmnos. fazerem em suas casas, quando 
o professor não dispuzer de tempo suf­
ficiente para os corrigir com a mais 
empenhada solicitude. Evidentemente, a 
gcneralisação ao magiste'rio, daquelle pu­
nhado de recon1mend·ações tão bôas, i:ião 
foi senão un1 n1odo mais complacente e 
republicano de chamar sobre certas nor­
mas a attenção d·os muito poucos, que, 
IJon:entura, nã-0 estivessem ain-d'a suffi­
cientemente alertas. 

Relati,,amente á alludida disposiç.ão 
acerca dos trabalhos escripto.s, parece, 
á primeira vista, que po,r ella se desen­
carece o valor dos rc{~r1'dos trabalhos, 
aos quaes se admitte a possibilidade de 
serem dispensados. Eu, po,rém, prefiro 
interpretai-a de outro modo, e estou que 
não erro, ente11dendo, co1no todos prova­
velmente, que ella antes o que faz é, 
pelo co11trario, enaltecer essa pratic'.l, 
com que, a falar, pel~ minirno, segundo 

' 

a minha propria observação, tão excel-
lentes resultados se póden1 obter. Sin1, 
as tarefas escriptas, passadas para os 
alun'lnos f azeren1 em suas casas, são de 
tal monta, que não toleram ~ m•enor 
desattenção .do [Jr,of essor, de que1n re• 
clamam imperati,•a1nente o m·axin110 cuí­
ctad101, e a quem se de\'em recusa.r, t,oda 
vez qu~ esse cuidadio, assim essencial, 
n,ã,o se 1)Uder eff ectuat· eni toda sua ple­
nitude. Eis, a meu vêr, como se p-õe 

'• 

precisame11te em reievo a importancia 
dos referidos traball1os. ' 

C,om::> ,disse, a minha · experien,cia 
ele })DU·OO mais de um decennio, e 
aqui evocada com absoluta isenção, sem 
nenl1u1m arrojo pretencioso, do · mesn1,o 
modo que sem ne11hum·a receiosa hesita­
ção, mas muito francamente e . com o 
desejo apenas de acertar em proveito 
dos pequeninos, instiga-me á convicção 
de que, dos themas para casa, resultam 
ser111)re va11tagens inapreciaveis, desde 
que, primeiro, se corrijam cuidadosan:ien­
te e sem nenl1t1m prejuizo para os tra-

/ 

• 

-

( 
• 
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balhos oraes, segundo, não se tomem 
· fatigantes -para o alumno. 

' 

Duas ordens de proveitos com eltes 
se offerecem : uma didactica, concorren­
do para o adiantamento do atumno nas 
differentes disciplinas, outra moral, ha­
bituando-o insensivelmente á noção do 
cumprimentQ expontane,o do dever. E', 
e11tâo, um ,dever suave, que não de,·e 
iriitar a creança, mas requestai-a, q11e I 
não ha de per tu b:ir os seus folgttedos, 
mas lhes dar rea'. c~, e, sobretudo, que 
não póde pr~judicar o seu repo,u so in­
dispensa,•el, senão tornai-o ainda mais 
apreciado e lucrativo. A· habilidade do 
professor se torna responsavel pela 
obscrvancia rig,orosa de todas essas cir· 
cumstancias, quando houver de estabe­
lecer a especie e a extensão do thema 
a ser distribuido a cada alumno. 

Na~uralmente, importa que esses the­
mas · se subordinen1 ás possibilidades, de 
todo genero, pr,oporcionaveis pela cre­
ança. Terão de evoluir, no transcurso 
das differentes classes, como do ponto 
á figura, desde a extren1a simplicid'ade 
no primeiro ann,o, até a relativa con1-
plexidade compatível con1 o desenvol­
vimento dos que cursam os annos c.o·n1-
plemer1tares. Ab3olutamente sem nenhun1 
esforço a principio, não exigindo scnãà 
uma partícula de vontade, préviarnente 
estimulada pelo l)rofessor, e da qual, 
por sua vez, se vão tambe1n constituir1-
do um exercicio muito efficaz e gradati­
vo, esses themas mais tarde com l)orta111 
já, embora sempre sem fadiga, um certo 
esforço conscie11te, com que se pócte ir 
consoliclando, desde então e pr,0gressi-

• 

va1nente, pelo l1abit,o d,o trabalho auto-
namo, o gosto pelas cousas uteis e o 
sentimentr, multiplicador da ordem. Este 
ultimo advei11 da reiterad·a divisão d,o 
tempo entre os 11ecessarios deveres da 
provid.encía tJessoal e s,ocial e os di· 
reitos, ta,nbem 11ecessarios, de repouso 
indi,•idual e de distracção. 

l;:.' ,evid1entc q,u~ a som·ma inw·spiensavel 
' • 

• 

de todos os trabalhos escolares cresce, 
de ·classe em classe, do primeir.o anno 
ao ultim,o. Como, por outro lado, o nu­
mero de horas de aulas permanece sem'• 
pre o mesmo, acontece que algumas das 
parcellas daquella somma terão de exor• 
bitar desse limite, e então, são oz tI1e­
mas passados para casa que, attgmentan­
do de anno para anno, absorvem essas 
parcellas e solucionam o problema, sem 
atropelo para os trabalhos internos das 
esco'. as. Esta é uma das razões, inde­
pe:idente me ~m,o d1CS .princi pios trans-

• 
cend,e11taes da me'.·hodologia, pelas quaes 
aquelles themas terão de ser em m11ito 
maior quantidade no curso complemen­
tar. Dentro, porém, d,o proprio periodo 
de aulas encontra-se outra razã,o, con­
sistente em · que, 11as série:; 'C'1ementares, 
uma gra11dc parte, certamente a mais 
consideravel, d,os traba)h,os escriptos im­
porta que se faça mesmo durante esse 
tempo, sob as vistas solicitas do pro­
fess·or, a qt1em compete fiscalizar a stta 
execução, prevenindo ,ou corrigi11do qual­
que1· defeito ou vicio relativamente á 
posição, ao asseio, ao method,o, á pre­
cisão, em fim 'a tudo qtte diz res1)cito 
á technica da calligraphia. Nestas séries, 
oonsegttinternente, por essas razões e 

pelas outras, os trabalhos escriptos pas­
sados para casa fica1n muito reduzid,os. 
Sua itnportancia, co111tuao, por isso não 
climinue. Por elles a c;eança adquire 
pat1latinamente o l1abi to de estudar ern 
casa. E• sabido que as licções or,tes 
elaboradas em classe não dão n111ito que 
IJensar aos alumnos, que, uma vez em 
seus lares, se esquecem, com· faciliclad'e 
e intei1·a1nente, de sua escola, de seu 
mestre, e qt1içá ,de seus deveres corre­
lativos. Uma tarefa escripta, e11tretanto, 
compativel com todas as suas condições, 
os solicitaria um pouco para qualquer 
dessas idéas, entre as quaes estabeleceria 
un1 certo gráo de continuidade eviden· 
temente vantaj,osa. 

Esses exerciciós escriptos teem ainda 
' 

I 

• 
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e:sta partjcularidade, que os distingue 
dos identicos trabalh,os, que se execu­
tam •em; classe : é que são feitos fóra 
idas vistas e da acçã10 d'irecta do pro­
fessor, pondo, por oonseguinte, em jo­
go, não só o gráo d,e segurança adqtti­
,i,da no assumpto, como tambem e prin­
~ipalmente a liberdade relativa do, disci­
pulo, que muitas e repetidas vezes não 
ooffrerá effectivamente o- 'mais subtil · 
oonstra:ngimento, em optar entre -oo-r1·er 
oom desembaraço, no, seu quintal ou gra­
p'bar algttns caracteres num papel, em 
obedien·cia exclusiva a uma intuição de 
direito,, já betn esboçat!a na stta edade, 
e através ·da qual elle póde recordar os 
oonsel'hois ouvi,dos de seu m-estre, e as 
suggestões, mais o:u menos vivas, da 
csoola que frequenta. Oevem preceder­
!le de reiteradas explicaçõ,es na escola, 
apoiando-se sempre no proprio assum­
pto idas lições oraes, de cuja compre­
h'ensão poderão dar posterio,1911ente um 
testemunho mai~ estavel e individual do 
que mes1mo as respostas im1mediatamen­
te feitas ás pergt1ntas oraes em classe. 

• 
Se, por ventura, o, alúmn,o em casa dei-

' xa de agi1· p,o,r si só, e re•oorre, o que 
aliás não, é frequente, a extranhos e 

• 
_ inadvertid,os auxílios, é i·st,o um mal, que 
o profess-or fa,cil1ne11te percebe, e a cujo 
respeito observa ,o seu ,discipulo. 

Na pri,meira série, que s/ segt.te im­
mediatamente á dos analphabet:os, e em· 
que o,s seus effeito,s educativ:o,s s c,bre­
pujam aos resultados d idactic,os, versarão 

• 

os referid1os thema·s t,ã,o, sómente sobre 
vocabulari,o. C,ontando com- a indulgen1Cia 
dos que me lêrem, e me offerecend-o,, 
com 'humilde sinceridade, aos prós e ,aos 
contras de sua · critica elevadame11te ori­
entada no i11teresse da instrucção, direi, 
como guia apenas do meu proprio ra­
ciocínio, que nessa primeira classe cos• 
turno pe,dir, por exemplo; qut; escrevam· 
o nome de um certo num'ero- de animaes, 

' 
flores, fructas, ol:>jectos caseiros, peças . 
de vestuario, côres, etc. Tratando de r10-

, J 
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' ' 
mes de animaes, peço-o$ em grupos mais 
. ' 

ou menos unifor1nes. 
Esses mesmos nomes, ou outros, mais 

tarde poderão vir, já então, com , as suas 
•• • 

·syllabas destacadas, ou acompanhados 
de uma idéa qualquer de qualidade :· 
gato hran.co, papagaio fala.dor, rosa en­
carnada, laran;a doce, rnan.gueira alta, 
etc., etc. Evito toda denominação, que 
não esteja completamente possuída pela 
creança, substituindo-a po-r Cjüã.íquer ex­
pressão periphrastica, sempre que não 
pód!e ser logo directa e efficazmente 
e~plicada, oomo tambem attendo a que 
esses trabalhos escriptos nã-o se adean­
tern ao aproveitamentç, que ,os alumnos 
vão adquirindo n-os oraes, mas ,que o 
acompar1hem sempre e de perto. Ao con­
trario precisamente do que occorre nas 
séries adiantadas, cujo unioo _ trabalho 
escripto, a se fazer na escola, d-e\·e ser 

• 

o dictad,o, e 011de apenas o desenho e 
os trabalhos man11aes constituem inter­
vallos de pausas ás ficções oraes, . que , 
pneerichem ,o tempo q1;1asi t,odo, nas sé­
ries primeiras os exercícios escriptos oc­
cupam, como já ficou- dito, um,a grande 
parte desse temp·o. Dahi resulta q11e os 
trabalhos externos , que veem co,nstituin­
do o assumpt,o do meu despretencioso 
ras,cunho, n.ão precisam mesm,Q nestas 
séries exceder á necessidade o,u á , con­
veniencia que ·ha em garantir-se un1 

• 

pouco mais o, alumno no duplo ponto 
d'e vista de suã instrucção escolar e d'e . . 
sua educação moral. No curso médio, 
começam a ápparecer, para se fazerem 
egualme11te em casa, os exercícios escri-

• 
ptos de arithmetica ao lado dos de lin-
guagem. Uns e outros pro:,egue até 
ás series do curs,o complementar, subor-

• 
dinados sempre ás mesmas condições, 
já 1·eferidas, de graduação e d,e metl1od-o. 
Os primeiros, partindo de singelas ex­
pressões numericas e fraccionarias, nas 
quaes se exercita muito bem a i!ltelli­
gencia .elos signaes arithmeticos, evoluem 
até os problemas · mais ou menos COl.ll• 

' 

• 
' 1 
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• 
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plicaclbs, que, não só permittem a ap-
plicação pratica das noções adqui1·idàs, 
oom::l ainda p·residem á gym·nastica ra­
cional <los calct1los. Os segundos se des­
envolvem até os exercicios de composi­
ção, cujos . m,otivos d1evein ser sempre 
explanados ou preparados p1réviame·nte 
em aula, confor1ne recomm enda mttito 
bem o Snr. Dr. Me.dieiro,s e Albuquerque, 
em artigo publicado· 1num dos ultimos 
n11n1eros da << Escola Primaria>>. 

E' oondição, porém·, indispensavel para 
o bo:m exito -do ensino, que a oorrecção· 
de todos esses trabalhos seja feita fóra 
das horas officiaes. Quer isto dizer que 
os professores os devam corrigir em 1suas 
casas, onde as leis reguladoras da instr11-

• • • cçãc:, os não att111gem mais, e com sacr1-
fi-cio n1ais ou 1nenos apreciavel dos set1s 
particulares interesses? Assim é preci­
so que seja, e assi1n felizmente é para a 
quasi to.talidade do mag isteri.o, sciente 
e consciente de sua d..! licadissima mis­
são na collectividade. 

As excepções, que não poderiam dei­
xar de ocoorrer, e que são realizadas pe­
los· qtte se veem inappellavelmente o­
brigados a procurar, nas suas horas li­
vres, outros recursos, que lhes per111it­
tam fazer face á subsistencia, consti­
tuem certamente um mal, mas um mal 
de que o professorado não tem cul1Ja~ 
se cttlpa ha, nem ainda aquelles de set1s 
merribros pelos quaes as ditas excepções 

• 
occorre·n1. A corrigenda, ' pois, se faz e1n 
casa dtl professor, que é 1nenos um fu11c­
cionario m11nicipal do que elemento de 
um grave sacerdocio. Assim, depois de . ~ . . 
corr1g1r os exerc1c1os, um por um, e 
os annotar, o professor faz em classe 
e em conjuncto a sua critica, prendendo 
a attenção e guiand,o , o, raciocínio, dos 
alumnos, oom O· cuidado de não· l1umi­
lhar os que erraram, mas de lhes in­
cutir e desenvolver o desejo de acertar. 
Diffunde na classe o adubo da emul:1-
ção, sem rivalidades, cons,orciando aqui 
o triumph,o, c,Qm a mo.destia, e alli o 

• 

insuccesso do dia coni · ·o esperançoso 
pr,oposito -de acertar no dia immediato. 
Entrelaça, emfim, por toda parte o, tra­
balho oom a alegria. H.a uma particula­
ri dade para a correcção dos problemas, 

' como de to dos o s exercícios p ratioo.s 
ele aritl1metica. E' uma inversão da 01·­

dem seguida na do,s outros trabalh,os. 
Certamente não aproveitaria aos estu­
dantes, que o professo r fizesse a revi­
~ão i11d'ividual dos raciocínios escriptos, 
p)nstantes desses exercicio s, antes de ter 
verificado a exactidão d,os ·calculas e o 
acerto do resultado final de cad:! i.ima 
das questões. E, sendo estas as mesmas 
para toda a classe, o pro fessor, depois 
de constatar que todos os alumnos cun1-
JJriran1 mais o,tt menos diligenteme11te 
a ta1·ef a, que ll1es f,oi passada, e ·que, 
por conseguinte, cad·a um delles Conserva 
um resultado, erra-do 1oru certo, chama un1:, 
ao quadro negro, e com elle, em pre­
sença de todos, resolve os problemas 
da,dos, realizando e dispondo, os calc11-
los, que se fazem necessarios. Depois 
disto, os alum11os, conferindo com ps 
do 111estre os proprios resultados, es­
crever.ão os competentes raciocinios, a­
presentando-os no outro dia ao profes­
sor. 

O certo· é que, d-a bôa, apressada, 
ou nenhun1a oorrecção, a que se proceda 
em todos os themas escriptos, passados 
para se fazerem e1n casa, depende, pre­
cisa e parallelamente, o exito, positivo 
ou negativo, da suét }Jres-cripção. Do 1nes­
mo modo que; num sentido, elles ins­
truen1 e educam, no, outr,o, d·eslustram 
e oorro,mpem. Preenchida, porém, mui­
to escrupulosamente, essa condição, e de:; 
modo que não sejam prejudicados c.s 
trabalhos oraes em classe, cuja impoü­
tan·cia cresce, numa razão sensível, do 
primeiro ao ultimo anno do curso das 
escolas primarias, os exercícios escri­
ptos, passados para casa, surtem o me-

. Ihor effeito, no ensino da mocidad~, a­
lém- do que, desafogam• bastante o pe-

• 
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• 

• 
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riodo, de aulas, ern que tão relevante ta­

refa incumbe ao professor p1·ovêr co;m 

esmero e com o indíspensavel vagar. E' 

de vêr quanta paciencia, habilidade e 

dedicação terá o professor de expender, 

em arrepanhar os recalcitrantes pa1·a ,o 

gremio dos dotados de vontade b5a e 

sempre pr.ompta. Custar-lhe-á, muitas ve­

zes, orientar os estouvados no, se11tido 

da utilidade propria, transfor111ando ( co1n 

o perdão da 1netaph-ora) o vento que 

dissipa, em vento que amontôa. Coi11 

aquellas m.oedas, porém, cunhadas, se 

fôr preciso, na consciencia exacta da 

tnissãr0, que recebeu, elle conquistará, 

f)ara a felicida-de dlO cid'adão futur-0 e, 

talvez, para a dos que deste venham a 

d'epend'er, a obediente submissão do alu­

m1n,o actttal, e ter,á na esperança dia més­

se, ·que se antecipa no· seu espírito, o in­

dentiVJO e o, apoio da su,1 fadiga perse­

verante. 

To,da creança, pois, que sahio das 11ri­

meiras leituras, pelo excelle11te 11zet'fto­

do- de sente.n.,ciaç,ãa, p,or exemplo, ter1-

do aprendido, quasi num temp::> só, a 

lêr e a desenhar, isto é, a escrever o 

que lê, póde e deve, desde logo, ser 

iniciada 110s exe1·cicios, pelos quaes se 
' . 

habituará a oontinttar a escola em sua 

propria casa, até se 00.1n pe11etrar pcr­

f eitan1entc da s alu tar noção, de que l1a 

escola para tud,o, ainda mes·mo para bri11-

car, correr, cantali, pular, se111 nenhun1 

prejui1;0, senão, pelo con t rario, com o 

melhor proveito pa1·a o senti1nent-o, de 

alegria, que deve ser o caracte1· dotni-
• 

nante da puerícia, e co-nstituir a pro-

pria côr da su,a voz, como o tranquillo 

dizer do seu olhar. 

• 
' • • -·-"' -~. 

' 
Con.suelo Côrtes. 

• 
• 

1 Direitos e deveres da mulher 

1 
• • 

Convidada a collaborar na «Escola Prima­
ri•a», por um· dos seus illustres di , ectores,; 
occorre-me tratar de parte da ·m·a'e ·ia con­
tida em um dos po11tos do. programma dei 
ensino de historia, perten -:e:-ite ao 5.o an110 
das escolas primarias di ·1rnas, assim• formu-, 
lado: - «A nossa co,istitU:ição. Direitos do 
hon:em, setis devere, polificos e sociaes ,· 
direitos e devel e, da mtilher; deveres do!i 
f unccionarios publicas». 

A respeito de «direitos e deveres da mu. 
lher», uma <las mais distinctas professoras 
municipaes manifestou-me jtt3ta duvida e so­
lici tou-me exp licasse o assum·pto na escola 
sob sua competente direcção, o qt:e não 
me foi possível realizar, e1n virtttde di es­
cassez do tempo em que exerci interi:1amente 
a inspecção escolar no 10.0 districto. 

Comprel1endeu bem! .a perspicaz docente · 
que lhe não cabia na hypothese dar uma. 
simples licç~o de instrucção mioral, disposta 
como se acha a 'm'ateria entre qttestões atti­
nentes ao direito consti tucional e ao adminis­
trativo E razoavel era· a sua curiosidade • • 

referente á condição jurídica do sexo femi• 
nino., sobre a qual nada se tem pub]icadq 
em caracter geral peran'.e a legislação bra­
sileira. Contam-se apenas erudi tas monogra­
phias e dissertaçi.'5es, a res1Jei'.o de themM 
especiaes, como seja,m1: - a 1nag1stral m~· 
moria sobre (<O Velleiano e a /11capa.cidadc 
Civil da ,tfa,lher~ pelo saudoso romani3ta 
Dr. Bulhões Carvalho; o ·parecer da com,-. 
missão de legislação e justiça do ·Instituto 
dos Advo·gados, firmado pelo Consell1eirq 
Baptista Pereira (relato·r), Barão de LoretQ 
e Bulhões Carvall10, relativamenie â capar 
cidade da mulher diplom·ada em direito para 
exercer a advocacia; (1) as brilhantes con, 
ferencias realisadas em 1912, no Instituto 
dos Advogados, p~lo Dri. Clovis Bevilaq11a, 
e .o Desembargador Virgílio de Sá Pereira, 
consagradas em gra11de parte 1á defeza da, 
capacidade civil da mulh'er; e os relatorios 
apresentados separadamen'.e áo Congresso 
Jurídico Brasileiro (1908) pelo Conselheiro 
Coelho Rodrigues, em ex1J0sição sum,n1aria, 
e pela signataria d'estas linhas (2), a pro­
p.osito de uma these sobre (<a perfeita egual­
dade nas relações civis e de fan1ilia entre 
conjuges». . 

Proct1rando resum,ir e sin1iplifi,ca(r a tn•ateria, 
de ·modo a adaptai-a a um·a revista que 
deve ser antes _guia didactico do quu 
repositorio de quest,ões doutrinarias, trata­
rei primeirc.1mente da condição juridica da 

(1). Conferencias e principaes trabalhos dos annos de 1911 
e 1912, pags. 179-193 e 195-209. 

(2). Relatorio geral dos trabalhos do J. • Con11:re.so J111i­
<lico Brasileiro, paga. 367-394 e 411-413. 
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mulher brasileira e-m' geral ; dep.ois da situa­
ção especial da mulher cas;ida em' face das 
nossas leis civis. , 

A decla.ração de direitos eXJ)ressa peld, 
art. 72 da Constituição e seus paragraphos~ 
tendo em vista o reco11l1ecimen·tloi e a maioq 
garantia dos direitos in,dividuaes, consagra\ 
os democraticos princi1Jios de liberdad e e{ 
egualdade perante a lei ,ap1Jlicaveis a todas 

1 
as pessoas, sem distincção de seJGo nem· de, 
nacionalidade e estabe lece t1or1nas ,g eraes , de 
co·nducta que só encontra·m restricçõ,cs, de< 
utilidade social, em outras disposi,ções ex­
pressas de lei qu'e re6uJa•m a situação dos· 
individuos entre si ou com o Esta-do, e 
fixam regras concernentes aos e3trangei-­
ros. 

, 

A de'speito porém da ampla d.eclaração­
constitucional de direitos, de caracter alta­
mente philosophico _e i !11ita~·0ra de .decla,­
rações congenetes feitas e~ e~oc~ diversas 
pela Inglaterra, os Est~d03 Un1dvti/, ª~ França 
e finalmente por quasi toqas as naço,es mlOl­
dernas, apresenta ainda o · Bra~il, como a' 

França, influenciada pelo Cod1gio ~e. ~a­
poleão, frisante derogação aos , pr1nc1p1os 
estabelecidos de liberdad·e. e e·gualdade, na 
condição social e jurídica da 1nulher. 

Em sociedade, apezar da resistencia offe• 
recida pelos costumes, a intervenção cada 
vez mais accentuada da 1m'ull1er como col~ 
laboradora d,o h.omeml e a possibilidade de 
transfo1111ar-se pelo trabalh,o em< ttnidade e·Jo­
nomica indeJJendente 1Jreparam·, para um· TU• 
turo talvez proximo, a sua comipleta en1anci• 
paçãd. Penoso, ~1ntudo, será , :sse preparo: 
quantas lttctas intimas, com'O li1z Staars, se­
rão precisas para q11e as idéas novas possa1n 
vencer os preconceitos, a zombar4~ e a -~ ,a­
Iedicencia de pessoas envelhecidas nas a11ti­
g•as formas de rl!iações sociaes e incapazes 
de comprehender o progresso ! 

Em drreito civil, ai11da sob o reg'imen re­
·publicano até entrar ein v'i.$0.r o C,odigo, a 
1.o de Jane~ro de 1917, vigoraram para as 
mttlheres as seguintes prohibiç,5e3 : de pres­
tar fiança, de servir de tutoras ou de cura-' 
doras e de testemunhas nos actos publicas. 
Podia, p·ortm·, a avó servir de tutoa-a dos 
netos, a ·mulher sêr curadora' do marido de~ 
clarado incapaz por sentença; a mãe, n~ 
falta do pae, sêr curadora do filh,o,; as mu~ 
Jheres sem excepção, podian1 ser testemunhasi 
do testamento nuncupativo; as mulheres com­
merciantes, sómente, podia1n' prestar fian-' 
ça e o Decr. 181 de 24 de Janeiro de· 
1890, que i'nstituio o casamento civil, per~ 
mittio que a mulher viuva, em-quanto não' 
contráhisse · segundo matrim1onio, tivesse PI 
i:>atrio poder, isto é, «o oonjuncto dos di­
reitos que a lei /confere ll!O, pae sobre a pes­
soa e os bens dos seus filhos menores». 

Não eram accessiveis ás ·m·ulheres as fun-

' 

cções de procurado.r ju,dicial, que res,olve .. 
ram os tribunaes superiores, (iepoi, de .por­
fiadas controversias, franque·ar áis mulhere~ 
diplomadas pelas faculdades jurídicas, per-, 
1nitti11do-lhes assim• o exercicio da advo-
cacia. 

O Codrgio civil implicitamente revogou 
todas as disposiQÕes restri::tivas dos direi, . 
tos da mulher, m'anteve-lhie o patrio poder no, 
caso de viuvez, resolveu favoravelmente âí 
mulher a questão que aind1 suscitava du~ 
vidas forenses, relativamen:e ao patrio po,­
dcr da mãr: illegi .ima sob.re o filho não re, 
conhecido pelo pae ·(arb', 383) ' ; proclamou, 
em s111n1ma, a inteira çapacidade da mulher 
so)teira ou viuva. ·Mas ainda .nas disposi9(5es 
reguladoras ·da tu tela legitim·a, que é a «de.-t 
ferida aos parentes segundo a ordem da 
proxin1idade em gráos, conserva a prioridade 
do sexo masculino. 

Diz o artj. 401): «Ettt' falta de ·tutor no-' 
meado pelos pae3, incum/'J\e ·a tu:e;a aos pa­
rentes consanguineos do tnenor, por e ,sa or­
dem: 

• 

I - Ao av~ ,paterno, depois ·ao maternQ 
e, na falta tli'este, á avó ,paterna ou ma- 1· 
terna. · 

II - Aos irmãos, preferind•o os bilaterac,; 
aos ttnilateraes, os d,o sexo masculino a.os 
do sexo feminino, o mais velhQ ao mais 
moço. ! 

III - ·A.os tios, sendo preferido o do 
sexo masculino ao d~ feminino, o mais ve­
lho ao mais moço». . 

Nas disposições referentes á curatela, q!lle 
«é o encargo 1publico conferido por lei a' 
algt1e1n ;para ldirigilr a p·essqa e ~clmiinistrar os 
bens dos ·maiores /que por si não, possarnr 
fazel-.o», com·o os :alienadns, os surdos-!mu·dos 
«sem educação ,que os 'habilite a enu11ciar' 

• • 
,precisamente a sua ,vontade» e i0s prodigoa 
(~r~. 446, _I, II', III),_ continúa o Codi~ 
C1v1! a manifestar-se· ,pela superioridade !mas~ 
culi11a. ):>osto que · conserve as disposiçiões 
Icgaes anteriores que daV'am á mulher a 
curafela do mari•do interdicto, e a 'mãe na 
falta do pae, a curatela do filho, detcr:nina 
no art. 454 § 2.0 que •na nomeação ,para 
curador, d'entre os descendentes do mesmo 
grão do i'ncapaz, <ios va1,ões prccede1n ás! 
mulheres». 

R,elativamente ás funcções publicas, alé1n' 
do magisterio prim'ario e dos empregos em 
repar.iç3es de corr-e1o e telegraph,os, que des­
de o ex '. incto regímen monarchico eram' fa­
cultados ás 'mulheres, nenhu1111 cargo ll1es é 
expressamente vedado, nem, na magistratura. 
E a recente admissão de um1a senl1ora, me­
diante concurso, ali..is brill1antissim10,. na se­
cretaria d:as rcla\'IÕes :exteriores deve ter fran­
queado ao sexo feminino o caminho da! 
diplo111acja. · · 

Nas profiss/Ões liberaes, no comm·ercio e 
na industria, nenhum '6bsjaculo legal en-1 

• 
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contram as mulheres, devendo-se consíde-1 
rar as leis reguladoras do trabalho indus­
trial feminino como medidas de hygiene 
social e de protecção ás proprias mulheres, 
exploradas, mais ainda l'_'l,Ue o operariado 
masculino, pelo capita:ism,o insaciavel. 

Quanto a.os 1ireit,os políticos, que consistem', 
sobretudo_ no direito de voto, isto é, poder 
ser eleitor e ~·egivel, com·quanto permaneça 
na pratica a ex.efusão das mulheres do alis­
tamento eleitoral, a. Çonstitui ,:ão lhes dá im·­
plicitamente a facttldade de votar. Assiml 
é que dispõe no ar~. 69: «São cidadãos br<\_• 
sileiros : { l 

1.0 - Os !nascidos no Brasil, ainda qud 
de pae estrangeir,o, não residindo este · a 
serviço de sua nação; 

2. 0 - Os filhos .de pae brasileiro .e oi 
illegitim.os de mãe brasileira, nascidos em' 
paiz estrangeino, se estabe'.ecerem domicilio 
na Republica ; . 

3,0 -· Os filhos d'e pae brasileiro iquC' 
estiver em putro IJ)aiz a ser'Viço cla Repu­
blica, embora n'ella não venham domici-

. liar-se ; . 
4,0 - Os estrangeiros, que, ach·ando-se 

no Brasil aos 15 d'e No,•embro de t 889, não 
declararem dentro em se is mezes âepois de 
entrar em vigor a [Constitui;ão o anim,o de 
conservar a nacionalidade de origem; 

5,o - Os _estrangeiros ,que possuírem bens 
immoveis no Brasil, e fôrem casados com 
brasileiras, ou tiverem 'filhos brasileiros, com­
tanto que residam no Brasil, sal,;o se moni­
festare111 a intenção pe não ,mudar de naci~ 
nalidade; l 

6.0 - Os .estrangeiros por outro mod~ 
naturalisados». 1 

Da enumeração transcripta 'Jlão estão ex­
cluidas as mulheres. Para caracterisar a qua­
lidade de cida,dão brasi!eiro,, a ·Constitttição, 
sem estabelecer distincção de sexo, baseou 
as disposições 2.ª e 3.a exclusi,,amente na, 
filiação, e nas clausulas '1 .ª, 4.a e 5.a teve 
e111 vista o Jogar do nascim·ento, a perma­
nencia no territorio nacional, o direi.to ,á 
propriedade imntovel e a "formação da fa­
milia. A clausula '6.• trata da naturalisação 
propriamente dita, i3tO ~. aquella que é r,e­
dida ao governo \f.>el,o proprio estrangeiro, 
só ·lhe é concekl.ida mediante condições ex­
pressas em lei e ta1mbem· é· accessivel ás 
mulheres de qualqt1er nacionalidade. 

No art. 70 diz o texto constitucio11al: «Sâo1 

eleítores os cidadãos 1nàiores de 21 'annos 
que se alistarem no fórma da lei. 

§ 1.o - ,Não podem alistar-se para as 
eleições federaes ou para as dos Estados: 1.0 

os mendigos; 2.0 os analphabetos; 3.0 as 
praças de pret, exceptuados os alumnos das 
escolas militares de ensino superior; 4.0 os 
religiosos de ordens monasti·~as , oompanhias, 
congregações ou communidades de qualquer, 

• 

denominaçilo, sujeitos a vóto de obdiencia, 
regra ou est\tuto que importe emi renuncia 
da liberdade individual». 

São essas as unicas exclusões d'o allGta­
mento eleitoral, impostas pela Constituição, 
que não cogita do sex,o ,qua,ndo trata do 
eleitorado, nem ,quando estabelece as • oon­
di-ções de elegieilidade para as diversas 
fttncç,5,es políticas da nação. 

Dos citados dispositivos P>nstituciooaes e 
dos preceitos do ,art. 72 § 1.0 - «ninguem 
é obrigado a fazer ou deixar de faezr 
alguma cousa senão em1 virtude da lei» -
e do art. 72 § 2 ° - «todos são eguaes pe .. 
rante a lei» - colclúe-se facilmente que as 
m11lheres têm direito de vóto, cujo exer­
cício lhes tem sido negado por motivp,s 
extra-constitucionaes. 

Nem se póde arguimentar contra o vót~ 
feminino com' a 1mudança de nacionalidade 
a que está sujeita a mulher pelas legisla­
ções de diversos •paizes, quando casa COD\ 
estrangeiro. No Brasil a situação e,tá defi­
nlda pela Constitui~ão, que, sem se referir: 
ao casamento, enumera 10s motivos por que 
se perdem os direitos ãe cidadão brasileiro: 
arfi. 71, § t.o: «.a)I por natttralisação em 
paiz estrangeiro; b)! por acceitação de e,n..1 
prego ou pensão de governo estrangeiro, 
sem licença do poder executivo federal>~ 
E no art. 72, § 29, determina que «os que 
allegare111 motivo de crença re:igiosa COlll' 

o fim de se isentarem de qualquer onus que 
as leis da Republica imponham aos cidadãos, 
e os que acceitarem conde:orações ou titulos 
nobfljarchicos estrangeiros perderão todos os 
direitos politicos». 

O texto constitucional não inclúe, pois, o 
casamento co·m' estra11geiro entre os casos 
de desnaciona,1is:ação e se o fize3se não jus; 
tificaria por isto a exclusão das mull1eres em 
geral do eleitorado; apenas daria logar a 
que, a par da incapacidade civil da mulhell 
casada de ,que ttne occuparei em· proximQ 
artigo, existisse uma incapacidade po~itli.ca. 

Não me cabe ijiscutir aqui a momentosa 
questão ipo,litica-social do suffragio femini· 
no, recentemente victorioso na Inglaterra. 
em cu~a Camara k:los Communs j,á foi admit­
tida a Condessa Astor. Póde-se, entretanto, 
affirmar, e1lJI virtude Ide informações pro­
cedentes dos Estados norte-americanos que 
o adoptaram primeiramente, ique a 5.nnova .. 
ção deu excellen'e, resultados, Nos Estados 
U11idos, a escolha ~crupulosa dos · legisla­
dores feita pelo tvóto das mulhere, e, dQ 
fórma directa, a sua acção parlamentair con· 
tribuiram para a relaboração de leis effi.., 
cazes na repressão <lo. alcoolistnp' e na pro, 
tecção â infancia, iá 111oralidade publica, á/ 
instrucção e á hygiene em geral. A parti-1 
cipação das mulheres 'na justiça, como mem·1 
bros do, tribunal 1d,o jury, tem conoorrido,~ 
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' ' 
segundo o testemunho de Kingm21,m, Juiz 
da ·suprema Côrte, para 'que m·uitos cri, 
mes não fiquem impunes. (3) Effeitos tatn:"' 
bem satisfatorios tem .produzi:io o su1frar 
gio feminino na Noruega, Australia e Fin­
[andia. Mas em todos esses logares a edu ... 
cação da mulher é seriamente feita. Po," 
};t, pertence, sem duvi'da, a uma especie cx­
tincta, aquelle vulgarisado e insignificant.is­
simo typo de 1moça, fielmente descripto poí 
Montesquien: Les filies 1,qae l'on ne condatt~ 
que par le (m;ariag,e aax ptaisirs et à tp ­
libertt; qai ont ,µn esprit q1ii n'o~ pensetf,~ 
un cwa.r qai n'ose sentir, des yeax q.ui 1t'o~e,1t 
voir, (ks oreilles lqai n'osen.t 1.1.fetulre; qui.: 
ne se p-rtsenterit rqut pt;.u.r se m,ontrer stupi­
d,es; eiondamni ,s sa,z.s rel&cfu: à des baga1 
teltes ,et à Ides préc,ptes.. . E, rião nos, 
ri:lludamos: para que os deveres civicos, j.á. 
tão mal praticados pelos l1omens em cer~ 

',paizes, sejam bem' cumpridos pelas mull1e ... 
res, é preciso (que ellas n1uito se elevem: em\ 
educação e em instrucção e abandonem· ve; 
lhos habitos ~e d1ypocrisia e astucia, resul-, 
tantes de seu antigo estado de submissão 
.e ignorancia. · 

Aperfeiçoe-se na mulher a cultura da i11 .. 
telttgencia e do sentimento para ~ue ella! 
possa ter idéas •geraes e iote.ressar-se con-1 
veoientemente pela causa '00111!111um' - pelo 
bem publico! 

MYRTHES DE CAMPOS. 

(Coniináa) 
1 ' 

----- c;ac,; -----

O ENSINO DO DESENHO 

f 

Se a missão ôo professor f,osse ape­
nas cumprir, de qualquer modo, os pro­
grammas de ensino, sem a preoccupa­
çã,:) ,do,s resul tad,os, essa missão se1·ia 
r,elativamente facil e qualquer individuo 
qt1e reunisse um instincto imitativo, fo,r­
temente ,desenvolvido, e bôa mem..oria, 
seria ior,çosamente u1n ex·oellente pro-­

fessor. 
Não é e·sse ape11as o fim que deve sei· 

visado para produzir os desejaveis re­
sultados. O ,ensino exige faculdades mais 
espec.iaes e elevadas. 

Como, pois, executar com proveito, o 
programma que nos o.rdena a pr~1tica 
d'a aguarella e a applicaçã,o d,o dese-

(3) Conteux da Molay - Droils politiques ele u. fcm111e, 
pag. 150. 

• 
• 

' 
nho á historia · dio Bra.sil e á literatura 

• 
brasileira? 

O em·prego da aguarella, aliás, icliffí• 
cil, exige : grande habilidade no mane .. 
jo das agu adas, saoer reservar os cla­
ros, e g rande conhecimento das tintas 
e d.o contraste das côres. 

E• um · processo que, além de requc­
r,e1·, como dissemlOS, constante pratica, 
acarreta, actualmente, gran·de despeza, 

pelo preço elevadíssimo das tintas. 

Se attendermos, pois, á escassez do 
t:empo ,de que dispôm1os para ,o dese-, 
,nho, que se esgotaria: na ,distribuição 
do material e nos preparativos, e ás 
despezas avultadas que envolvem esse 
trabalho, e oonsiderarm,os as difficuldà­
des que 'ha a vencer para o. levar a 
effeito, por fó1111a çabal, 001mprehende­
mos, f acilm1ente, que a aguarella seja 
impraticavel na escola primaria. 

Não menos embaraçosa é a situação 
do, profess,or, cuidand,o de obter dos a-

• 

lumno:s a r,epresentação graphica · do des-
oobrimento d,o Brasil, por exemplo, a­
pós uma prelecção, na qual descre\'etl, 
apenas a tra·ços largos, o episodio. 

Ainda mesm,o ' que nessa prelecçã·o te­
nha o, JJro·fessor m,o,strado a s,cena cheia 

d·e movimentos e rica de expressões, e 
a l,ocalida-de em que se passa, abunda11te 
en1 accidentes pittorescos, 11ão co,nsegui~ 
rá o fim desejado. 

O que se dá con1 a represe11tação gra .. 
phica do1 desoobrimento do B1·asil, dlar• 
se-á co1n as outras partes ,d,o pr,ogramn1a. 

A composição, pois este exercicio na­
da mais é que uma co,mposição, é sem­
pre difficil, tanto assitn que rarament·e 
é pro,duzida nos 1neios artísticos e quasi 
nunca por ella manifestam os artistas 
suas aptidões e talento. 

Se mesmo entre os que se dedicam 
inteira,mentc á arte · isto se observa, que 
se nãc:,, dará na escola primaria, embora 
ahi muito me.aos ~ exija? 

• 
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. O fim da escola prim_aria uão. é f a­
.zer artistas. 

N,ella o · ensino ,do desenho visa : p , 

exerci cio da vista, com o exame · attento 
do . objecto; a faculd·dae de iulgar e ra­
ciocinar, fazendo compara-ções continuas; 
a imaginação, conservan,do e ideando so­
bre as imagens ad:quiridas pela vista, 
dando, assim, Jogar á reprooucção e á 
pro,ducção. 

Da mão que reproduz, coi11 segurança, 
' o que foi visto ou imaginad,o, surge com 

maior amplitude o g;osto esthetico pela 
oontemplação do bello. 

Se . substituirmos a aguarella pelo de­
senho a << pastel >>, parece-nos que obte­
rem1os melh,or resultado, e nos livrare­
mos de alguns dos inconvenientes acima 
referidos. 

Os lapis (lapis de << pastel >>) de cô­
res muito· variadas pódem, ,001m vanta­
gem, supprir todas as exigencias do co·­
lorido. 

Este systema, que. participa do desc• 
nho e da pintura, é de grande effeit.o 

' 

e adapta-se perfeitamente a silhueta·s de 
flores e de animaes. 

E• apenas de lamentar que esse exer­
cício preparatorio, tã·o util para a inicia­
ção do colorido, seja pouco duradouro : 
o pó, levemente adherindo ao papel, qua­
si não resiste á acção ,d,o tempo. 

Os meios tentados pará fixar os de­
senhos têm sido pouco satisfact.orios, p,o­
demos entretanto conservai-os, por mui­
to tem[}O, cobrindo-os com papel fino. 

Com esse processo conseguiremos, em 
parte, dar cumprimento , ao nosso pro­
gramma. 

Sempre qtte fô1· possível, os desenhos 
deven1· ser tirados do natu1·al. 

Apresentaremos aos alumnos um 
objecto qualquer, uina fl,or singela, por 
exemplo, pr.ocurandiO obter das cria11ças 
o contorno e, logo após, lhes chamare­
mos a atterição para a êôr · e o claro­
escuro, isto é, mO,iitrar-lhes~mos q_ue na 

• 

• 
parte que recebe a luz os tons sã.o mais 
claro,s, ao contrario d,o que se dá com 
a outra parte menos illum_inadà. 

Obtido o desenh,o de uma flor e de 
uma folha, mandaremos que os aluJJlnos 
disponham em outras direcções, novas 
.flores e novas folhas, .á vontade, as-

• 

éim conseguin<lo,portanto, um ornato que 
representa trabalho sómente seu, o que 

. os impressiona, os lisongeia e (ro anima. 
' Nos primeiros exerci:ios os aconselha· 

remes, não lhes tolhendo, porém, o tra­
balho livre da imaginação. 

Ahi entrará, desse modo, a idéa crea­
dora, pois os meninos são levados a 
imaginar novas oombina,ções oom os es­
tudos já feitos. -

Poderemos algumas vezes fazer os mo­
delo,s que servirão de auxiliares, não 
devendo ser totalmente imitatlos para 
não cahir a criança na copia d·e estam­
pas, o que, hoje, está condemnado. 

Depois de alguns desses exercícios, 
obrigaremos ,os meninos a reprod11ziren1 
de men1oria um ·dos desenhos já feitos. 

Isto torna a criança observadora. 
Nas linhas deste modesto trabalho, fi­

can1 approximadamente esboçadas as dif • 
ficuldades que resaltam evi,dentes tno !1100· 

so labor diario e com as quaes luctamos 
para executar fieln1ente o programrna de 
desenho. 

• 

: 
• 

' 

Everilde de Faria lemos .. 
) 

·-------•n••------

7 DE SETEMBRO 

(Conferencia realizada na ~ª escoia 
mi.tta do 21º Districto pela adjunta 
lydia do Couto.) 

Sr. Inspecto1·, Srai Directo1·a, il­
lustres collegas, crianças ! 
. Incumbida pela Snra. Directora de 
cc1n~em.orar a data de 7 ele Setembro, 
isto é,. -- de avivar na memoria dos 
alun1nos que oonhecem o seu valor his­
torico - a sua alta significação para 

• 

// 
I 

/ 

• 

• 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 173 -----.....C..-----------------------C.--:''--~'~----'---'--~ 
todos os brasileiros e de ensinar aos 
1n,enores, aos mais a traza.dos, o p:o,rqite 
das festas de hoje, sinto qtte não es-. . 
tarei á altura do assum1Jto, novata q11e 
sou no magisterio, e por isso 11ão habi­
tuada a expôr com clar,eza e cor1·ecção, 
e princi1)aln1ente destituída que me sinto 
dos dotes oratorios que sabem vestir 
as idéas e as emoç0es da brill1a11te rou­
pagem, da expressão ardente e coloridi1 . 

Entretanto, sobram-me os bons dese­
jos, ,sobra-·m·e patri.otis1no, a1nor entra­
nhado á terra de meu berço, v,otos fer­
vororos por que sejaes, cria11ças -hoje 
a mais bella p·romessa, amanhã a mais 
explendida realidade de servidores leaes, 
sinceros, devotados á causa de nossa 
terra. 

A data de 7 de Setembro é a 
1naior, a mais gra11díosa, a m·ais cara 
aos noss,os corações: ella nos lembra 
o surto, o apparecime11to d·a Patria bra­
sileira. E sabeis que quer d'izer isto? 
Comprehendeis por ventura-o alcance da 
palavra Patria? Patria, criança.s, é a teli­
ra e1n qtte nasce1nos, a terra de nossos 
111aiores e qtte ha de ser tambe·11_1 de 
11ossos filhos; a ella nos prend'ern, 110s 
ligam, as mais doces recorda,ç,5es e ,is 
mas rizonl1as espera11ças ; foi aqui, fo,i 
no sól,o sagrado da Pat1·ia, que recebe­
mos o primeiro beijo e o pri1meiro sor­
riso de nossos paes ; aqui / ensaiámos os 
primeiros passos, balpuciá·mos as pri­
meiras palavras, trocámos os prim•eiros e 

mais solidos affectos ; contemplamos pe­
la primeira vez o azttl do céo e nos 

• 
perd,emos em scismas aqte o fulgor das 
noites scintillantes de estrellas ou ba­
nhadas da luz suavíssima do luar; aqui 
tambem esperamos ,1êr desdobraretn-se 
cada vez mais as conquistas da arte e 
da sciencia como as do bello e do bem ; 
e por fim, crianças, na terra patria c011-
tamos repousai· no d,erradeiro somno, 1,a 
paz e no sile11cio da 111,orte, restituindo 
de algu·m modo ao sólo bem,dito o mui-

to que nos deu, os in11umeros · dons que· 
repartitt comnosoo. 

A Patria, pois, crianças, é a terra e 
é o céo que sobre ella se arqueia, é 
este ar que respiramos, é esta luz que 
nos illttmina e aquece, · é a agua que 
murmura docemente 110 deslizar dos nos­
sos rios ou r,ola impett1osa bramindo nas 
cachoeiras espumantes, atira11db ao . céo 

J finíssima poeira lttminosa e liquida; é 
<? mar qu,e vem 1quebrar nas '10Ssas praias 
alvíssimas ott nas r;}chas e · penedias que 
a,çoita inclemente e fragoroso; é a cam­
pina que se estend1e a perd·er de ,•ista ; 
é a floresta, a selva escura em que os 
tro_ncos ,se emmaranham e que asylando 
a féra bravia tambem acoita o min1oso 
p~ssarinl10 que pendura o ninho aos ga­
lhos vicejantes· ; é a egreja e é a es­
cola ein que aprend·emos a atn·ar e .1 

servir á farrtilia e á sociedade, antepon­
do-lhe entr~tanto o serviço da Patria 
que é a reunião de todas as familias 
que vivem no mesmG trecho do planeta, 
no mesmo paiz e que exp·rim,em na mes­
ma língua o que J'hes vae no espírito 
e no cora,ção. 

Pois bem, houve tempo em que este 
Brasil que tanto amamos não era nosso, 
nã,o pertencia .. iquelles. que aqui tinhatn 
nascido, era bem, era propriedade, era 
cous11 de Portugal ; se as terras eram 
bellas e fec1.1ndas, os ares puros e le­
ves, se ~ céo ostentava o luminoso azul 
que encanta e que deslumbra, se arvo,res 

. ' 

se arreiava1n d'e fructos doces e cl1eiro-
' 

sos, se os campos se cobriam· d'e flo-
res, se nas entranhas do sólo o o,uro ful­
gurava em ricos filões, se as pedras 
preciosas quasi se offereciam ao homem 
se111 ·m'ais trabalho que o de apanhai­
as ... tudo isso era riqueza, era gloria, 
era condição de prosperjdade para Por­
tugal. E ainda 1nais : se o homem aqui 
nascido era intelligente e culta, se ll1e 
pulsa\1,1 110 peito . um coração Iea! ~ va-
1,oros.o, se tinha . o arrojo e a coragem 

• 

• 
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dos descobridQres, se desbravava terras, 
se domava o sertão aspero e . maninl101 

se escrevia ob1as grandiosas em vers.o 
' ' 

ou em prosa ... tudo isso era ainda para 
j • 

exalçar no mundo o nome portuguez, 
tudo isso para elevar Pi0rtugal, para au-

• 
gmentar-lhe as glorias, · para conquistar-
lhe a fama. E em troca de tanto q11e 
lhe dava o Brasil em ouro, em prodtt· 
duetos de toda a especie, em homens 
illustres, em·. riquezas sem par, Portu­
gal deixava a sua oolonia, a mais bella 
perola da sua corôa jazer no maior a­
trazo, avido apenas do lucro material qtte 
daqui pr,ovinha e que servia ás louc,1s 

• • 
prodigalidades da co::ôa. Os cargos im-
porta11tcs1 os crrtpt cgótl rc11dows, as ft.tll· 

cções de con1n1ando era'!(. sempre co,rt­
fiadas aos fiJl1os ·de lá ; aos nascidos nas 
terras européas, mesmo quando os brasi­
leiros dispuzessem de maior competen­
cia e idoneidade moral. 

Mas, crianças, era impossivel que um 
dia se nã.Ó rompessem• os grilhões que 
nos prendiam a Portugal, os brasileiros 
mais intelligentes e mais cultos compre­
hen<leram que a sua terra soffria a mais 
cruel das injusvças; e que este bel lo 
trecho da America dispondo, a par das 
opulencias da natureza, da illustração 
de grande numero de seus filhos, não 
podia continuar na miseravel servidão 
de um senhor cruel e mesquinho como 
Portugal ; a ambição de liberdad'e, o de­
sejo de se governarem a s~ mesmos e 
por si mesmos, constituía então a idéa 
dominante, o sonho das almas de elei­
ção nas terras do Brasil e nesse se11tido 
varias tentativas se fizeram COIJ11 a maior 
coragem, com a maior abnegação, com 
o sacrifício da m,ocidade, do dinheiro, 
das posições, da propria vid'a. Um dia, 
crianças, haveis de ler, tremulos de emo­
ção, vibrantes de enthusiasm,o, a histo­
ria dessas luctas tremendas pela con­
quista da liberdade, em que tombaram 
para sempre, fusilad.Ds, enfior~ados, de- . 
capitados, homens da nossa terra, filhos 

1 

do nosso Brasil, que não trepidarat11 em 
affrontar a morte para servirem á cau­
sa da terra de seu berço, para legarem 
a seus filhos o direito de ter uma Pa-

• 

. tria, de trabalhar pelo seu engrandeci-
. ' mento e pela sua prosperid'ad,e, para 

collocal-a bem alto no co-r1ceito do mun­
do, com o direito de sentir e d,e excla- · 
mar : Patria minha ! tu que me cumulas 
do,s teus ,dons, tu que m·e dás a luz e o 

• 

ar, a agua e os passaros . . . tu que me 
dás o doce convi,,io da familia e o·s . 
benefícios da sociedade . . . tu qite me 
dás a escola onde meu espirito1 se il- ' 
lttmina e meu coração, se aperfeiçôa ... 
tu que me has de dar o tu·m:ulo. . . re­
~ebe dn 11tinl1a mão o t t·:lball10 do ttt c ll 

, engenho, pe1·1nitte que eu te affeiçôe 
de mo,do a aproveitar os teus thesouros 
em beneficio de todos os teus filhos ... 
e que t'oda a minha existencia não seja 
mais do que o exercício do teu culto 
e u1n continuo labor que, . ennobrecendo­
te, melhore as condições de vida da­
quelles muitos que hão <le nascer e \'Í· 

ver sobre o teu sólo, sob o teu céo. 
Não era possível, crian,ças, que 111n 

dia esse votb ardente se não realizasse: 
guerras, luctas, erros <la oorôa portu­
gueza, fizeram fugir para as terras do 
Brasil a familia real e a sua côrte. 

Foi aqui neste for111ozo Ri,o de Ja­
neiro, hoje capital de uma nação que 
can1inha a passos larg,os para a co11-
quista de um dos primeiros togares no 
mund{) ... foi •aqui que a corôa portu-

• 

gueza pr,ocurou refugio, e só daqui er~ 
gueu a voz <:ontra os invazores de Por­
tt1gal, que não ouzára enfrentar. Doze 
annos seguidos aqui teve séde o, go­
verno e assento a · co,rôa; e emquanto o 
Brasil tomava vulto e assumia impor­
tancia, P.ortugal, abandonado do seu rei, 
sentia-se diminuido, amesquinhaào, re­
duzido á oondiçã,o, de oolonia, invejas,_; 
d'a situação -de pr-0sperid.·ade do Brasil 
e da prefereneia que lhe parecia dar a 
familia · real. Então, revo•ltou-se, tomou 

• 

• • 

• 

• 

• 

1 

' 

1 

, 

-

• 

1 

• 

• 

• 
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armas, exigiu· leis mais Jiberaes, amea-
• 

çou, •certo de que ao rei medr,oso que 
fugira do francez invas,or havia tambem 
de amedrontar a attitude ameaçadora da 
sua p11opria gente. Va·cillante, in,deciso · 
entre ficar ou partir, tomandiÇ) resolu-

• 

ções hoje para renegai-as amanhã; viu-
se por fim ÓOmpellid,o o rei a seguir 
para a Europa, ·deixando no Brasil sett 
filho, o prinoipe D. Pedro, como seu 
representante, seu lugar tenente. 

E cte Já, de Portugal, suggesti-onado 
pelos ·seus patrícios que querian1 a to-
• 

do transe fazer voltar o Brasil, já en-
t,ão Reino Unido a Portugal e Algarves, 
á cathegoria de oolonia, expediu ordens 
sobre ord·ens, decreto.s sobr~ detreto!>, 
todos no intuito de amesquinhar a terra 

• 

bra-,iieira, embora Í'osse com ella hu-
milhado, rebaixad,o, vilipendiado~ o seu 
f)roprio filh,o. 

D. Pediio era moço e orgulhoso ; sen­
tiu-se revoltad,o com os vexames que 
lhe eram infligidos por seu pae e rei ; 
e os brasileiros d·e valor, homens de 
tempera rija e sã, de mente robusta 
e culta, entre os quaes avultavan1 os 
tres i11111ã.os A11dradas e n1ais ,especial­
mente José Bonifacio de Andrada e Sil­
va, aproveitaram este movim ento d:e des-, 
peito, ,de orgul~1,o revol'tado, para conse-
guirem do príncipe leis que contrarias­
sem aquelles decretos, que constituisse·m 
formal desobediencia á metr,opole .e ser­
vissen1 ,de inici.o, de base á suspirad,1 
independencia do Brasil. Agia pois D. 
Pe,dro movido pela alma energica de 
José Bonifacio, que lhe aproveitav,1 a 
disposição de anim•o e a ambição de 
ser rei, de governar um paiz vasto e 
rico e 11ovo,, para oonseguir a nossa se­

paração ,defi11itiva de Po,rtugal. Taes fo-
• 

ram os actos inspirados por esse egre-

• 

E foi ante ~!le erro da 00.TÔa, que 
auxiliava, sem querer e sem pensar, a 

acção e os votos ·dos brasileiros, · 11ue 
D. Pedro soltou ás margens do riacho 
Ypiranga, na então província de São 
Paulo, onde se acl1ava e de onde vol­
tava para o Rio, depois de ter ido alli 
apaziguar os animos, o brado de « In­
dependencia ou morte ! » que repetido 
pela sua comitiva, ecoou em breve por 
tod.o este bellt> e amado Brasil. Era o 

' 
dia 7 de Setembro de 182:2. 

No jardim da praça Tiradentes que 
todos oonheceis, sem duvida, ha um bel­
lo m,011umento comtnemorativo desta at­
titude decisiva e energica d,o moço prín­
cipe que a 12 de Outubro do ttt cs trl'O 

anno •foi acclainado imperador do Bra-
• 

sil : elle é alli representado a oa,raJJo, 
fardado, empunhando na mão direita, 
com ·o braço erguido, os famosos de­
cretos ultrajantes ao seu brio e rebai­
xa,dores da nossa dignida,de. Segundo 
outros, D. Pedro é alli representado no 
acto da proclamaçã,o da ind·ependencia, 
é certo, mas erguendo, oomo a mos­
tral-,t ao povo, a legenda - Indepen­
dencia ou morte - Servem-lhe de pe­
destal exemplares da nossa fauna e (la 
nossa fl6ra, e quatro vultos symbolicos 
de índios figurando os rios Amazonas, 
S. fra·ncisco, Toca11tins e Paraná, os gi­
gantes flu,,iaes que correm em nosst) 
Ímmenso territorio. 

Na parte prin,cipal do monumento, en­
tre as armas ímperiaes lê-se a inscri­
pção : A D. Pedro I Gratidão dos brasi­
lei1·os. 

E, em verdade, crianças, alguma gra­
tidão de\remos a esse príncipe portugueZ' 
que num dado ·momento da nossa his­
toria soube collocar-se ao noss() lado, 
desobedecendo formal1ne11te a set1 rei e 
pae e ced'e11 á influencia do grande l10-
1nem, diO notavel estadista, cLo exaltado 
patriota que foi José Bonif aciQ de An-

gio patriota, que o u!~.;,1,0 <11ecreto por• 
tuguez d,estituia o príncipe do cargo que 
exercia e o chamav::. urgentemente a 
Portugal. · . dr ada e Silva. Alma f ei t& d.e luz, cora-

' 
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ção feito de .amor,. caracter feito d'e ener-
. . 

gia, de fesolução, de coragem, de perse-
verança~ 1ntelligencia superi:ojr ,e superior­
mente illustrada e sobrepujando todas 

. . . 
essas qualidades - ,no,ral altissin1a a 
servir ,de exemplo e de estimulo aos 

• 

que d.esejem ser puros e honrados, José 
Bonifacio desejava · para a sua terra a 
emancipação completa .- a ind,ependen­
cia com .a republica, para que de unia 
vez se rom pessetn os n,ossos laços com 

• 

esse Portugal que vi.via do Brasil e o 
pi!iava a pés ingratois e . br~taes, e para 
que tan1bem attingisse1mos á for111ula fi­
nal do regímen politico; mas onde · ir 
buscar a fo·rça para a realização desse 
ideal? E depois, como fazer a republica 
que é o regimen da igualdad:e p·erante 
a lei, si havirt . no Brasil muitos ·n1ilhares 
de escravos, se a lavoura dependia do 

• 

trabalho de seu braço e se a riqueza 
pttblica . e particular estava firmad·a no 
café? Não podendo fazer tudo -- 1·cpu­
t:ilica, aboliçã,o d:1 escravidã0i, incorpor:1-

• 
ção do selvagen1 á coanmunhã~ !:irasi- . 
lei1·a - - fez José Bonif acio o mais ur­
gente ; ' soube àpr,oveitar a a,mbiçã,0. (!e 
Pedro J, s::>ube impulsionar-lhe o braço 

· na trajectoria do,s 11,ossos destinos, sou­
be oriental-o mesn110 no govern,o; e quan­
do o pri11·cipe voltou ·a ser portttguez, 
quando recebeu suggestão e influxo. dos 
seus patricios, quando inici,ou a ép;oca 
nefasta da reacção, contra aquelles que 
lhe tinham dado um thron,.:i, quando per­
seguiu e ·desprezou aquelle que fôr;t o 
seu Mentor, o seu guia, a sua luz, ço. 
me~ctt tambern o seu declinio, 1nultipli­
caram-se os seus erros e em breve era 
obrigado a abdicar l a, corôa, a re11un­
ciar ao thron,o d.o Brasil · e a retirar-se 
quasi fugido para a Europa, receioso da 
justa vingança dos brasileiros. Só esta 
circ11n1stancia bastava a nos dar idéa do 
valor excepcional de José Bonifacio, que 
a Historia galardoou com o titulo de 
_._ patriarcha d:a in·d1epe11·d'encia ~o Brasil. 

Ftstejai-, p.oi'S, a data de 7 de Se.tem• 

bro, festejar a nossa emanei pação po­
lítica é sempre principalmente comme-

• 

morar esse vulto eminente de sabi·o, de 
~ ' . . 
po.eta e ,de orador, de •estadista se111 par 

•. 

em nossa histo,ria e comparavel aos mais 
alto.s e mais dignos na historia da hu­
mani,dade. E' ainda a José Bonifacio que . . 
devemos a bella e expressiva bandeira 
do im perio, que . todos conheceis e que 
symbolisa -- no verde, a pujança ~a 
noss:1 natut:eza ;· no, amarello, o o·uro d~ 
nossas n1inas ; e que ,co,nsetvand,o o es­
cudo e · a esphera ar111illar da bandeira 
portugueza, para attestar a nossa. · con­
tinuidade l1ist,orica, entimo,u-a com a co­
rôa, symbolo <la monarchia, e ladeo11-a 
de galhos de fun10 e de café, então 
nossas principaes . fontes d'e riqueza e 
caracterizando um o Nor'te e outro o Sul 
do paiz. A despeito d;e ser José Bonifa­
cio o factor principal, o patriarcha da 
nossa i11_dependencia, a gratid1ão nacio• 
nal só ll1e erigiu um monumento e 1110-

desti·ssimo, dez annos depois de ter con~ 
sagrad,o n,o br,o-nze o feito d,o principe . . . .. 
portuguez, nosso pr1me1ro 1mpcraa,or. 
Foi em 1872, graças á iniciativa do 

r. Instituto Historico e Geograph'ico Bra­
sileiro, que se inaugurou a. estatua 
de José Bonifacio, que, tambe1n estott 
certa, co11heceis perfeitan1ente, E' no lar-

• 
go de S. Francisto de Paula, bem r,,~ 
coraçã:) da cidade, em frente ao etlificio 
d~, Escola Rolytecl1nica e enfrentando a 
rua do Ouvidor, qtte se ergue a pequena 
est,1t11a cl,c-, gra11de brasileiro, represen­
tado de pé, junto a uma . mesa onde se 

. vênt algu11s liv·ros, sobre um ped'estal 
em cujos angulos se acham as figuras 
syr11bolícas da j11stiça, da J1istoria, da 
poesia e da sciencia. 

Mer1inos, que 11aveis <l·e ser uni dia 
' - J1omens1 cidadãos, ·ser,,id,01;es da nos­

sa nacionalidade, descobri-vos sempre 
que alli passardes; é co1r10 se p,1ssasseis 
pela estat1.1a da Patria. J\1.eninas, te11tie 
semprc .. un1 olhar de respeito e de gra­
tidão para aquelle vulto em . l:>ronze i 

1 

• • 

( • 

• 

• 

• 

' 

' 
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lembrai-vos de que foi obra sua á li­
berdade de que goza o Brasil integro,, 
ltnido, emancipado, legado que nos dei­
xou e que temos ,o dever de conse1·var 

• 

e passar ás gerações futuras. 

E para que continue a fructificar a 
obra gran_diosa de José Bonifacio, é pre­
ciso, é esse11cial, que to,dos, tod,os nós 
brasileiros, procuremos cada vez mais 
illt1strar o, nosso espírito e melhorar o 
nosso coração, afitn de que ·possan1os 
ser dignos dessa bella r ·atria e ca11a-

, ' 

zes de oollocal-a no Jogar que ll1e co1n-
pete no concerto das nações. 

Salve Brasil ! 
.:., _____________ _ 

' . 

Exerci cio de redacção á 1 ª clas­

se e1err1entar 
--·-------· • 

• 

DESCRIPÇÃO 
• 

DESCR.IPÇÃO 

• A mão 

Summarío. - Dizer o que é a mão - Falar onde 
e/la se acha situada - Dizer em quantas 
partes se divide - Falar dos dedos, unhas, 
etc. 

--
• 

Copiado no quadro negro e devi-
elamente expli cado ao alumno, des­
de o que ve111 ft sei· «sum1na1·io» até 
o ulti1no perioclo, a professora esta­
bele ce1·á con1 as c1·eanças, n1ais ou 
menos, o seguinte questionario cor­
respóndente ás exigenéias do sum-

• mar10. 

Prof. - Iracy, que é 1não? 
Iracv - Uma coisa, 
P1·of. - E esta caixa é tam ben1 

coisa e portanto mão? 
Iracy -Não, senhora. 
Elza - E' uma parte do nosso 

co1·po. 
Prof. -Muit,o be1n, Elza. Vem 

ao quadro 11eg1·0 e escreve o que 
acabas de dizer. Parece, a simples vista, ser im­

possivel darem-se exercicios de re­
dacção á 1ª classe elementar. 

(Elza levanta-se, vae ao quadro 

1 
negro e escreve: 

Exporiencias, porém, satisfacto­
rias vêm comprovar a possibilidade 
de certos exercicios escriptos, ba­
nindo assim a fastidiosa copia da 
lição de leitura e dando 111ais en­
canto que as for1nações de phrases 
q11e pequena gymnastica mental 
p1·ovocam aos alu1nnos. 

A mao é itma parte do nosso 
corpo.) , 

Prof. -'rodos os meninos escre­
vam em seus cadernos a phrase de 
Elza. 

(As cr·eanças obedecem). 
Prof. ( ao vê1· que todos t r1ni­

na1·am) - Continuemos: Ar1tonio, 
onde é que a mão se acha? 

Antonio -Na ponta do braço . 
Prof. -Corno? 
Antonio-Presa s , egura ... 
Prof. - Mas como se chama essa 

pa1·te do b1·aço a que a mão está 
ligada? 

Conchita, - Pulso, punho ... 
Prof. - A.nto11io, dize isso 1ne­

lhor ... 

Assim, passo a rep·roduzir, mais 
ou menos, u111 dos mt1itos exerci- 1 

cios por mim dados aos meus pe-
1 

quenos discípulos, t1·abalhos esses 
que ainda este anno darei ao publi­
co em u1n liv1·0 qt1e, · penso, irá da,1· 
auxilio ás p1·ofesso1·as encarrega­
das dessas series de 1 ° an110 f't111da- Antonio - A mão está presa no 

'. braço pelo pu11l10 ... 1nenta1. 

' 

' 

• 



• 
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, 

Prof'.-Não precisas repetir <<a se. 03 ot1tros a copiarão em seus 
mão» e não digas «presa no braço» cadernos. 
e sim <<ao braço>>. Re_pete ! Manoel escreve. · 

, 

Antonio - Ella está presa ao · Os dedos são cinco: polegar, indi-
braço pelo punho. cador·, medio, a1iriitlar e mínimo. 

Prof. - Per.f'eita1nente. Vem ao Prof. -Ama,11dio, 08 dedos t~.1m-· 
q t1~dro negro e esc1·eve a tua ph1·a- be111 não se divide1n? 
se em seguicla á de Ira,cy. A1nandio-Si111, senhora; os de-

(Antonio escreve :) dos se dividem e1n tres falanges ... 
Ella estd presa ao braço pelo Prof.'- 11odos elfes ? · 

_punho. . · Amandio- Não, senho1·a, o po-
Prof. -Escrevam todos ein setis legar só te1n duas falanges. . 

cadetr1os a ph:r·ase' d.e Antonio... _ Prof. - Então dize-1ne isso , me-
Depois : lhor. 

Amandio - Os dedos ... 
Prof. - Dyla, em quantas pa1·tes Prof. _Dize : . cada dedo. 

• 

se divide a 1não? • 
Dyla ( após pensar- um potlco) : . Amandio : - Cac1.a dedo se divi-

E t de em tres falanges, 1nenos o po-1n 1·es... f 1 
Prof._ Mtlito bern. Quaes são ·legar que só tem duas a anges.. . , 

ella,s ? Prof. - Não p1·ecisas repetir a 
Dyla - Paln1a, dor·so e dedos. J}a,lavr·a falanges . Basta q11e digas : 
P rof. , 'Be1n; dize a,go1·a .de 11ma n1enos o polegar· q11e só tem dua.s .. . 

só vez para que t,eus ccAlegas apren- . Ent~nde-se be111. que são .fala;11ges .. . 
dam. Agora, vem ao quadro e escreve o 

Dyla, escreve : · que acabàs de dizer. 
Amandio escreve : A 1,ião se divide em tres partes : 

palma, do,·so e dedos. Cada dedo /?e divide e1n t1·es fa-
la1iges, mr;nos o pole,gar, qcte só tem P1·of. - Os outros 111,oninos es-
duas . creva111 nos cadernos a pl1rase de 

Dyla . 
1 

(A' pro1,orção · que os a1umnos 
(As creanças cuinpr·em a orc1em). forern esc1·eve11do, a professo1·a ob, 
Prof. ( verificando os cadernos):- servará ª orthogi·apl1ia.) 

Manoel, quant,os são 08 ,dedos? Prof. - .:f oão, e as u11has _onde 
Manoel ( oll1ando l'.t' 111ãosita) : · éstão ? 

Prbf. Como se chainam ? Prof. - Va1nos dizer 1nelho1· ... 
· Manoel (pausadaniente) : -Pole- João - Nas pontas c1os dedos es- · 
gar, iri.dicado1·, 1nedio, a11nular· e tão as unl1as. 1 
mínimo. .P1·of. - . A 's ponta.s dos d.edos ... e 

Prof. - Dize isto de uma só vez. ao ein vez de dizermos 6Slão, diga-. , . 
Manoel - Os dedos são cinco : 1110s erico1itra111-se as t1nl1as. Repete . 

, . 1 

polJegar, indicador·, medio, annu-
1 

João - A's pontas dos dedos en-
lar· e 1ninimo. 1 contram-se as unl1as. 

Pr·of. - Vem agora, l\fanoel, ao Prof. -Escreve tan1be1u a tt1a 
quadro negro e escreve a tua pl1ra- plrrase. 

I 

' 

. ' 

• 

• 

J 

• 

J • 

• 
1 • 
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. João levanta-se e escreve no qua­

dro: 
A's pontas dos dedos encontram­

·· se as unhas . 

1 vendo esforço n1ental por pa,rte del­
les e correcção de ling11agem, gra­
phia, e expressão, por parte da pro­
fessora. 

Prof. -Acabámos. Agora VOll 
lêr a desc1·ipção que fizestes. Cada 1 

um seguir··á no se11 cader1;0 vendo 
si falta algu1na palav1·a. Le: 

A mão - A mão é uma parte elo 
nosso corpo. E~a está presa ao bra­
ço pelo pulso. A Il_lã,o se divic1e em 
tres partes: dorso, pR,lma e dedos. 

Os dedos são cinco, polega1·, indi­
cador, medio, a,nnular e 111injmo. 

Cada dedo se divide em t1·es f'a­
langes, menos o polega,r que só tem 
dua,s. A's p9ntas dos dedos encon-
tram-se as unhas. . 

Prof.- Falta mais algu1n<1i coisa .. 
Creanças - Não, senl1ora. 
Prof. - Cada alu 11no agora. e.,late 

e assigne o seu t1·abalbo. 
--

-· 
Reprodt1zo agora o 1nodelo do 

caderno. 
DESCRIPÇÃO 

A mf.o 

Summario. - Dizer o que é a n1áo - .Falar on­
de ella se acha situada - Dizer en1 quautas 
partes se divide - Falar dos dedos, unhas, 
etc. 

A mão é u.1na parte elo nosso 
corpo. Ella está presa, ao bra<;o J}elo 
punho. . 

A mão divide-se em tres partos : 
palm.a, dorso e dedos. Os ?odos :-;ã,o 
cinco : polegar·, indica dor, 1nedio, 
annullar o minjn10. Cada dedo se 
divide em tres falanges, menos o 
-polegar, ql1e só te1n. duas. 

A's pontas dos dedos enco11tra111-
:e as l1n11as. , 

Em 128 de Junh0 ele 1920. 
Clelia Maria J101'ges. 

Ten1os assim uma descrjpção f0i­
t a em co1nmum, pelos alu mnos, l1a.-

E desse n1.odo se farlto compo,i­
ções, bill1etes, ver·sos passados para' 
prosa resu111ida., trabalhos esses que 
explic.ar·ei nos proxi1nos nt11ueros. 

LEONOR POSADA. 

- ----- -·--·----- -

Exercicio de linguagem 
-·--- --·- ---

(Um mez de aula em uma das turmas de 
segundo arino da Escola Nilo l'e-çanha). 

1.• SEMANA 

SPgtinda - F,ormar tres ph-rases, 
gando respectivamente as palavràs: 

• 

madeira e arvores 
casas, moveis e objectos 
carpinteiro e marceneiro . 

cmpre-

• 

•Modelo - A madeira é tirada do tronco 
das grandes !.arvores. 

Fazem-se de !madeira algt1mras par1es das 
casas, os tno,,ei~ e diversos objectos de uso. 

Cl1a'l11a-se carp~nteiro o homem que trabalha 
cO'm' a (na,deira e marceneiro o que faz 

• moveis . 
Ter.ç{t - Dictado (tendo em vista firn1ar 

a regra ,orthographica referente iá consoan· 
te nasal tpiostarticulada de accordo CO'ITJ a 
léttra que se ll1e segue) . 

A falta Ide vc,zto fez com' que n1uitas enzL. 
barca9ões ficassem i11mnovcis dentro <l a bahia 
durante u11i tempo im1mc,1so. 

Qtiarirt -; (Flexão de nu-mero) . 
Passar tJara o plural as segui11tes pl1rascs : 
A 1)oa o.~ção é sem~)re louvavel. 
O cavallo é animal mt1ito util . 
A borb01lefa azú.\ é a '{]Ue mais 1ne encanta. 
O pescador :feriu-se c()ln1• o anzol. 
O barril rol,ou da carroça. 
A licção l(lc Geographia ,fo i diffici l. 
Se.rtci L- Em•JJregar no }Jrescnte , com todas-

as pessoas igrammaticaes, a expressão : 
Admirar o 'talento e a virtud e. 
Sabbado - Exerclcio de redacção . 
DescriJJção - 1U~na cas:i. . . . l1abita ... 

de . . . 1 

No . . . terreo ,fica·m .. . 
No ... superi·o r estão . . . 
A,os ... ha ... ,e na .frente o ... 
T,oclos os , .. . são bem/ . .. :,· e 1n uit o - . . con· 

fo rme é ... 
• 



• 

• 
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Modelo 1- (Antonio ·habita umia casa de dois! 
pavimentos. 

N,o andar 1terreo ,fi'ca'.m: a sala de visitas, 
a de ijiant~r, a oop3i, a despensa, a cosinha 
e o banheiTO. 

No pavimlento superior estão os dormi­
torios. 

Aos fundos da casa ha u·m, grande q,ui'ntal 
e na frente um bonito jardim. 

Todos os 1aposentos da casa são bem' ilJu .. 
nrinados e mt1ito arejados, conforn-ik é neces~ 

• sar10. 

• 2.a SEMANA 

Segarida -- ,Form:ar quatro phrases á vista 
de uma (gra·vura. 

Terça - 1Dicta<lo . (visando o mesmo fim 
da ficção anterior). 

Os ca·mpos k:le pastagejm s'ão i'm11nensos 110 
Brasil. São ~ão ferteis e abund'antes qu~ 
merec~ ser ,a ,nzti'cionad,os. Bastariam' para 
alimentar o {gad,o ,de todo. o imu.,1.di0. , 

Quarta - (P,assar para o plural as se-
guintes p,hrases: . 

A 'flôr ltransform·a-sc em fructo. 
O ·mar fica revolto quando ha tempestade. 
O tallter de prata é o mais h)•gienico. 
O botn' 1Pr.ofessor esti'1na seu alumno. 
.A.. raiz /sug'a o ali1mento 11ecessario ao ve­

getal . 
O rapaz 'que não estuda torna-se i·nferior 

ao compa·nheiro estudioso. 
S·e:cta - !Bmlpregar no presen:e, com todas 

as pessoas gram(m·ati-cacs, a expressão: 
Comprel1ender a lioção de GeograJ}hia. 
Sabbad.o - 'Escrever a u,m collega, oon­

ta11do a 111111pressão, que tem com· a a1Jproxi~ 
ma,çã_o do exa1me. 

3.a SEMANA 

Se.gu,ida ';- F.orm1ar tres fJhrases, empre-­
g•ando respectiva1mente ras palavras: 

' µ\'\aio e kfesaobrimento. 
Setemlbro e indep. ildencia. 
Novembro e republica. 

• 

T (!rç11 - · Dictado (tendo ,por fin1 ev:i.t,1r d 
cmpreg.o da \cedilha antes de1 t e de i). 

As abelhas, .o bicho da sedtai e a dochc,mil~ta 
são os insectos 1n1·ais utei,. As abelhas fornea 
ce1n1 o m,e-1 e a c.l:'ra '.; a ,preciosa 1a·garta fa~' 
brica o )delica,d.o fio que tanto apreciamos i 
da cochonil'ha extr'.áe-se um!a st1bstancia util 
á ti11turaria. 

Quarta .__ Prassat para o p1ural as se-
gt.1intes phrases: ' 

O irmião de ·Maria estuda muito. 
O pião e feito de trig,o. · j 
O 1nenino colheu lindo botão na roseira. 1 

· J\'<iue}le him~ soccorre ao pobre. 1 

' 

• 
O bom alumno prepara sempre a 'li-cçlo. 
Sexta -- Bmp,regar no presen:e, com toda& 

as pessoas grattnlmaticaes, a expres,ão: 
Applaudir as boas acções. 
Sabbado r- ~om,posição. O vestuari.o. ' 

1Uso um'as ·roupas de ... , o.utras de ... , 
outras de ,. • . e algumas de ... 

São de tteci·do de .... minhas .. '. • ;meus ... 
de uso . . . ' 

Reservo m·eus vestidos de . . . .para o ... 
e para ,os di•as . . . 

Visto . . . 1110 • • • porque ... 
.As roupas kle . .. . são propri1as para ... 

ou para . . . de ceremonia . 
·Modelo - 1Uso, u,m,as roupas de algo.dão, 

outras de 1Jã, outras de linho e al:gum-as de 
seda. 

São de 'tecido de alg,odão 1J11'inhas roupas 
brancas e fmeus vestidos de uso diario. · 

Reservo ,1neus \vestidos de lã p1ara o in­
verno e rpara ,os dias chuv,osos. 

Visto roupas ~e linh,o no verão, porque 
com1 ellas :sinto ,menos calor. 

As roupas l:i'e seda são proprias pa.ra pa11· 
seio ou ~ara festas de cere!TIIOnia. 

• 
. •UL TJ.MA SEMANA 

Segu11da ;- Fornrar quatro phrases á rvista 
de uma •gravura. 

T,e,·ça ,._ Di-ctado (tendo por fim• firma( 
os precei<tos 10rtl10,graphioos ensinados nas' 
licções precedentes). , 

E·nilpora não séja um ariimal nocivo, a 
cigarra está Jo1tge de co,nlparar-se aos tres 
i'tisectos de kitte 'jjá, nos occup~m1os. Seu ciciar 
consta.nte p.or lvez,es nos ittco,mímó·da. 

Quctrta :-- iPassar para .o plural as se­
g·uintes phrases: 

O mal ~ue affliige a,quelle d•oente é in­
curavel. 

O oonsul fde.ve ser respeitado, 1qt1alqt1er quo 
seja o '.paiz a que pertença. 

Aquella -mercadoria 111-ão vale um real. 
Não é 'real a J1ist,oria oontad'a ,pela Vovó 

a seu !netinho. . 
Se1cta -- 1E1m1pregar no prese11te, co1n tod:as 

as pessoas · gra'lnmatí-caes, a expressão : 
Pôr goiabas na fructeira. 
Sabbado - <J::screver rá professora, des­

culpando-se por mão ter OO'm1J·arec'i•db á aula: 

OBSERVAÇÕES • 

1) Alguns destes exercicios dão ensejo a 
palestra sobre /diversos pontos das discipli­
nas do ,programtma: 

1.~ SE,MANA 

Segi1ndt1 - imateri·as primas (a proposito 
da palavra ~ 'adeira). 

• 

• 

' 

1 

, 
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T-erça - ~echmologí·a geographica (a pro- . 
1 posito da 1palavra bahia). 

2.a SE!MANA 

Terf·a ·- ani1m·aes lt'teis (a proposito da 
palavra gado). 

Quarta - •.vida das plantas (a \Jro:posito 
da prim•eira e da qt1inta phrase). 

• 3.a SEMANA 

Segunda ·- a licçã0i é por si mesmo uni 
trabalho sobre Hist,oria Patria. 

Terça - ~11sectos uteis e tecidos (a pro­
p.osi·to d 10 lbich,o da seda). 

Quarta - ~aterias primas e caridade (ir 
proposiw da t,eg:unda. e da quarta .pl1rase). 

' 

: 4.a SEMANA 
• 

Quart«. ,- insectos uteis e 11ocivos (a pro• 
posito de todo o trecho) . 

li) Os exercícios Ide sexta-'feira pódem sei· 
enunciados de ún,o-d,o diverso, substituind~ 
alguns pronotm:es :por substantivos. 

Exe:m1plo - (M,odiíficar convenientemente a 
expressão: ad'm·i:rar o talento e a virt11de -
_falando rio presente e e1n'pregando as pa,. 
lavras: eu, Jtu, 1M,aria, eu e Pedro, tu e 
teus oollegas, P,aulq' e J1oão. 

III) Os exercícios de redacção 11ão dis­
pensaim, nesta ~lasse, .o auxilio ífacilitando 
a clisJJosição hnethodica dos period,os, bem 
cdmo o /mjodelo que deve ser prganisado 
oralmente· ou 1por escri•pto, no, tiuadro, pu 
melhor ainda dos dois m•odos simultanea- 1 
mente, o iQUe se torna muito mais provei- 1 
toso, pois fque, interessa ao 'inesm:o tempo: 
os tres typos de memoria: visu~l, auditivo e 
taotrl-motor. 

Do mesmo 1modo devem: ser exemJJlifi~ 
cados os :exerci:cios de pl1raseologia. 

1V) Nas cartas ro prorfessor ensi•nará. ao 
alum·no: a di:rigir-se a pessoa a qt1em es• 
creve de :m'aneira amistosa ou simpJe3menle 
delicada, con1for,me fôr conveniente; a ex­
pôr o _assu1mp!o com si1nrplicidade, rapidez 
e clareza; a despedi·r-se com1 a primeira ex-· 
pressão de ~ffecto que lhe 9coorrcr, 0 11 
com palavras Kl.e respeito e consideraçã,o,, 
con:forme o caso exigir. 

Desde esta classe p1óde ser e11s·inado e 
deve merecer iesp,ecial cuid'ado o tratamen­
to _a rempregar, de accordo com' a pesso~ 
a quem1 se drrige a carta. 

.A concordancia 1do verbo com' o sujeito, 
bem como peste com seus mlodi1ficativos, etc., 
etc., não 1p(ôde ser d e ,,n•odo algtttm descu-
rada. , 

V) Na -forn1ação de plural em pI1rases 
completas o \alumno de\'C attender cuida~ 
dosamente ,ái TQO·ncordancia e deve aprender 

• 

1 

a conversar i'ntactas as palavras invariavcis, 
valendo-se para ~sso da interpreta·ção [.>er't 
feita do fse11tido da pl1rase. , 

VI) Sendo iim'llrescindivel tobrigação da 
professor evitar LO err,o, pois que uma ve7: 
c?mm:ttido, . ha ,se1npre . tcndeÍtcia a reJJe"' 
fl'l-o 1nconscrentem·e11te, visto ,co1no na maio. 
ria dos Fasos, o eng.an,o se tran~form1a erri 
habito, deve a (aula óe dictado ser precedida. 
por dem'orado loommentario a.cerca do tre­
cho esool'hido. /Este deve ser escripto no 
quadro, lido ,e interpreta,do pelos alum·nos · 
a si:gnifica,ção das palavras 1ne11os oommun~ 
deve ser ~x'plicad~ e os vocabulos cuja ortho, 
grap.l1ia possa io,f.ferecer duvid-a· ou dificul­
dade devem ser nova·mente es< ri:ptos, desta­
cados dlo trech,o e em· caracteres bem visi­
veis , de tn!oc:IA a despertar a attenção mesmo 
aos mais ~istrahidos. , 

VII) Na descri:pçã,o rle estampas, os alu­
mnos_ auxi'liados (Pel,o prr01fessor na oompre­
l1ensao elo iassU1Jn1pt,o, de·vem dividil-o em suas 
JJartes capi1aes de mud,o que a cada ttma 
dellas corresponda ,u•m·a phrase o,u di•versas 
se fôr oonvenientc. 

Desse ·mod,o as crianças aprende111 a des­
prezar as •mi'nudencías desnecessarias á com­
prel1e11são geral do quadro, pontuam• o tra~ 
balho com •.facilidade e o oonj11ncto das 
phrases i'lórma ;3- descrip,ção metl1odica da 
scena represe·ntada. 1 

' · · J.,ardelina R. da Silva 
' 1 • 

' ' - · eum-·-----
• 

Uma lição de portuguez no 
5° anno • 

Empre',g.o d.o «porque» 

Orie11tação pedaigogica - A oorreoç,ão de 
exercícios de redacção abre a porta a ex• 
cellentes lições praticas de gram1nalica. As­
sim o llrofessor a1Jó1, o jt1J.ga~11ento dos tra,. 
balhos escriptos (cartas, descripQões, nàrra­
ções, etc), en1 relação á substa11cia, ao estylo, 
ou á orthotgraphia, aproveitar-se-á de quaes~ 
quer sen,ões commettidos JJelos discipulos, pa· 
ra lhes dar uma excellente lição de Por 
tL1guez, que, sem ser fastidiosa, offerece 
verdadcir,o attractivo aos educandos. 

Realisação da lição - Classificando os tra­
ball1os escriptos para estimulo da classe, o 
JJr-0fessor dir1á1: - «Julieta, sua p·rova me­
rece francos el~ios, você nreditou !)astante; 
e JJor i'sto escreveu bem. 

<,Evitott repetições, foi n1oderada no uso. 
dos verbos ser e ltaver, de,e1nbaraçou-se dos 
particípios, evitou palavras extrangeiras, ft1-
giu da vulgaridlad~ e tornou assim o seu tra­
balho interessante e harmonioso. 
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· · «Collooo-a, portanto, e1n 1.0 lugar. 
«A de Laura ê>bte111 o 2.0 , por ter posto 

nella o coração. A de Luiza o 3,.0 • Esta ul· 
tima se destaca das demais pelo perfeito 
coordenamento de idéas e rigorosa obser• 
vancia de periodos curtos. 

Todas as outras estão regulares e pro· 
mette,n ••• ' 

Noto, porém, em quasI todos os traba· 
lhos a palavra «porque» mal applicada,., 

Escreve-se «.par que», em duas pàlavras, 
quando essa expressão puder ser sl1bstituida 
por ~pelo qual, pela qual, pelos quaes, pela! 
q1lacs», isto é, quando a palavra <oque» e 
relativo, assim: «O meio por que el,'e conse• 
guia isso, não é correcto. (Candido l.lJgo). 

'.As alameda.s por que trilhou • .. , isto é, 
pelas quaes trilhou. 

Foram fanfas as transforma@es por que · 
passrJu a !gre;a. ... (Latino Coelho) isto é, ~ 
pelas quaes passou a lgre;a.. • 

ATRAVEZ DAS REVISTAS 
- -! ... 1 1 
- 1... • •.• J 
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O fundo e a forma 
• 

Costun1a-se a distinguir nos trabalhos do 
espírito, o fundo ou as ideias da fórma pu 
expressão. Citam-se 1o1utores sem estylo ao 
lado de outros sem, ideias; julga-se tal li~ 
vro «hem escripto mas pobremen:e pensado», 
chega-se dest'arte a notar em separado o 
fundo e a fórma, e quando no ambiente 
escolar se falia da «<:rise da linguagem,», 
entende-se sobre:udo uma cr1se do estylo, 
parecendo ad1nittir-se que os nossos alUJnnos 
tenham uma solida i11strucção technica, no­
r,,ões e conhecimentos amplos e bem• assi~1l­
lados e que não erram senão por de3cu1do 
ou pela impossibilidade de exprimirem as 
suas ideias. Possuen1· o fundo, faltando-lhes 
sómente a fórma. 

Não l1a duvida ql1e existem regras para 
Escreve-se «por que» ainda separadamente, . a forrnação da phrasc, do p'eriodo, da com-

quando o vocabulo «qae» está com força ·. posição. Ha uma <,estyli~tica» que facilmente 
interrogativa. Exemplo: «Por que razão re- se condensa e,n um pequeno nu1nero de 
provarani os teus alumnos? Por que r,rotivo , regras muito simples; ha uma syntaxe que 
foste mal cl(lssificada? \ é preciso conhecer e respeitar. Até. certo 

Nos demais casos, escreve-se «porque» nL ,a ' po11to o estyLo é ensinado e aprendido e 
SQ palavra, como: «Ni1tguem sabe O porqtlt! , r • na escola não podemos prescindir ~e certoo 
d'aquellas i1iform:açpes . .. T,1. és itifeliz e eu , exer<:'icios •que têm por fim a elocuçad, a re, 
sei porque tú o és. ( Alexandre Herc_Ll/(l!U)). r dacção, a expressão das ideias ou, .em sum-1, 
Não dais togar a que vos peça, porqlte m1· ma, a fór1113. Mas cum•pre-nos dizer que; 
mandais tudo» (Rodrigues lima). ·.-- · ~ !stas licções, por muito i1npo.rtantes q.ue se.. 

Certo de ter sido bem comprel1endido ( 1am, não basta~ para o en~1~0 ,da l1ngua~ 
terininada a explicação, o professor pode~ 1 iem ; o que 111a1s releva é d1sapl1nar o pen-
dar um exercício escripto sobre o assumpto sarnento. 

Convem notar que os exemplos do mestre Bem pensado, o fundo e a fórn1a sã<>i 
deve11s ser grapl1ados no quadro negro. inseparaV'cis e é o fundo que traz a fómt~. 

. . C.onve11hamos que a oorrecção ortl1ograph1-
, ca e syntactica é extra11ha .ás idei1s e indc.J EXERCICIOS 

Ora.phar conve11ientementc 
«porque» e111 lugar do traço. 

«por que» ou 
li 

, r 
Os mathematicos muito apreciam o - Os 

collegas ignoram o - de tão brusca expul­
sllo. As amarguras - temos passado. Eu te 
darer as razões - assin1 procedo. O motivo 
- não vim ao theat.ro é de natureza oonfi­
iencial . - razão cl1oraste? Não sei o _, 
a questão. Ir-me-ei- embora - tenl10 tra~ 

balho a que não devo faltar. Não vou -
nlo devo ir. · , , 1 

Compôr phrases empregando «porque» con­
junctamente. fonnar phrases applicando <(por 
tfUe» separadamente, 

' 

• 
Maria Clelia de Mello e Silva 

\ 

pendente deltas, mas havemos todos de re­
conhecer que a orde~ e a vivacidade dasi 
nossos pensamentos (e al1i está o estylo): 
dependem da concepção e da associação dei .. 
les em nosso espírito, de accôrdo com os; 
11ossos sentimentos, o nosso te1nperan1entQ 
intellectual e imoral, en1 fi1n co11~ o ql'e ha en1 
nós de mais pessoal e inti,no. E' nes!e sen­
tido que se p6de diZJer: «o e3tylo é o ho-, 
mem». A ordem1 na exposição col1cre11te, vem 
do conhecimento exacto do assumpto, deJ 
uma nitida visão de todas as suas 1>artes 
e reciprocas relações. O que ~ distincta.-, 
mente concebido póde, por muitos tneios, 
ser enunciado comi clareza e segundo um 
plano logico. O estylo, alén1 do n1Jis, 'terá 
vivacidade e colorido, si a ·ideia ella mes­
ma fôr imbuida de sentimento, sincera e ar­
:iente. A -0rden1 e a vivacidade das ideias. 

1 :rianv a ordem e a vivacidade da expre~são. 

1 .\ segurança, a facilidad·ei e o vigor com que 
• 11anejamos a nossa língua medem o valor' 

• 

• 
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do nosso espirito. Raciocinae com seguranxa, 
fugindo á IO(Iuacidade e tereis ,1n1 estylo'. 
firme e valoroso ; ao contrario, si a vossa 
ideia é vaga, confusa e pobre, o vosso es­
tylo ha de ser chato, desordenado, cxangue 
e sem vida. 

Certo alumno que tendo feito ein' ex e 
final uma composição de que ficou a ,ais 
triste lembrança, escre,,e hoje admiravelmen­
te com a mais natural e viva eloquencia. 
Donde vem esta mudança? A vida, a expe­
riencia, a reflexão enriqueceram os seus co­
nhecimentos e como o .efleito segue a causa., 
o seu estylo evol11iu tambem. 

Isto posto, haveis de reconll'Cccr que a 
crise da linguagem nao é um mal locali­
sado em determinado ponto dos nossos pro­
grammas. Não é, como se diz, ape11as um 
«ramo» attingido, mas toda a arvore; não 
é uma parte que soffrei, é o rodo) e cujp. en-. 
fraquecimento se manifesta na de'.Ji iidade do 
nosso exercicio de oomposição, !lynthese, prin­
cipio e fim de todas as nossas lic~es e taml­
bern prova e pedra fundamiental de todo q 
nosso ensino. Nossos alumnos, salvo. l1on­
rosas excepçíões, não têm senão oonhecim'en1 
tos vagos e limitados, fra.g,mentadois e dis­
persos; vêm as cousas em conjuncto, sem 
detalhes, satisfazem-se com' «o IJ)Ouoo ma1s 
ou menos»; não se aoostu1nara111 a traduzir 
as suas impresS\Ões, a ver clara11K.nte den .. 
tro e fóra de si mesmo,;, a meditr(r e obser­
var; são inclinados a repetirem< o que ouvi .. 
ram ou leram, a cederem! á preguiç,l e al 
contentarem-se oom1 banalidades. Como l1ãoi 
de assim produzir um trabalho que sati,faÇt'.1? 
Un1a torrente de conl1ecin1e11tos varios se 
derrama sobre elles que, muitas veles, não 
dispõem nem1 do te1npo nem da capacidade 
de os cornprehe11der e assimilar. SC1>ultam. 
na me~oria obscuridades, ideias mortas. Pon 
que milagre hão de icr o e3tylo? Jámais ad-1 
quiriram a noção do que é perfeito, dQ 
que é bello; como exigil-a em! suas compo, 
sições? r l 

Tudo concorre no nosso ensino., tanto as 
lícções de scienci1s como as de litteratura, 
as licç,ões de cousas e aritl11netica co1no a& 
lic9Ões de grammatic.i e moral, para fo,r-; 
mar o estylo dos nossos alumnos que nã0i 
devere1nos considerar u,n ornamento, um. 
adorno da ideia, mas sim, ttma necessidade, 
imprescindivel. 

Repitamos - quanto vale a ideia, tanto 
vale o estylo. Joubert dizia, Fallantio dos 
seus esforços de «estylista», de cinzelador. 
de pensan1e11tos delica:fos: «Nã~ é a ~ninha 
phrase ique procuro. polir, 1TW.S a IÍl1inha ideia». 

Eduquemos pois, nossos alu1nnos na arte 
de reflectir, de conduzir a ide:a ao estado kíe.. 
m1turidade. Senhores assim do fundo, obte-. 
rio a fónua <;OmlQ ooro.amento. . 

1 

1 ' 

A autoridade pela brandura. 

Certo pessimista definia assim uma class~ 
de alurnnos: «é umia reunião de pequeno& 
demonios cujo desejo é se divertirem' oom: 
o mestre'». E' eviden :e o exaggero e mes., 
mo a i11justiça. Mas si o afum110 não é 
intratavel, l1a de ser irr<.'quie~o e vcrsatil ~ 
si não é ir1tciramente máo, ha de ter sem_, 
prc a 'independencia pre::isa para estudar. 
sondar o professor, apalpar sua resisten~ 
cía e força, até que na maioria dos casos,· 
empenhe com elle uma lucta surda e ooni 
tinua. 

A «classe» é um agrupan1ento que se rlão; 
organisa expontaneamente. Será o profes-! 
sor a presa dos seus alumnos ou saberá elle 
contei-os em ordem, fazer-se escutar e obe .. 
decer, obtendo un1 trabalho regular e se.; 
guido? QL1estão palpitante para muitos, cn-1 
pital para todos. , 

A disciplina depende da autoridade dai 
mestre sobre os alum·nos. Mas que é auto-, 
ridade? , 

Bem se vê que nos referil'tl'OIS á autoridade 
moral e nãcà .á «violencia», cujo objectivo 
é menos cdu~ar que domar e abater as na-1 
turezas indoceis ou rebeldC3 - extremOSi 
que convém discriminar na occasião. Mas, 
considerando os asos geraes e assentando,t 
os no terreno da edt1cação liberal, sómente 
diremos ,que a autorid~de é lllma certa supe-. 
rioridadc que inspira o respeito e a obe,; 
diencia aos alumnos. Para alguns professo~ 
res é um dom natural, para a maior partd 
é u111a co11quista cta vontade o, um fr11cto dai 
experie11cia. Assi1n, um princiJJiante cuja elas-{ 
se é um cháos, sabendo querer e dirigir-1 
se, poderá firmar-se e adqt1irir prestigio 
pessoal qt1e dê efficacia. aos seus me11orCS1 
consell1os. Não é a idade que trará este rc·: 
st1ltado, porqt1e 11ão raro se vêm vell1os pr01 
fessores desprestigiados; não é 'ta1nbem oom, 
ser corpulento nem parecer na voz um oom4 
mandante de tropas, porque temos conhe, 
ci<lo gigantes com a voz de Stentor que são 
grandemen!e escarnecidos; 11:1ão são mesm~ 
as an1eaças nei1~ aí11da as pun'içpes, porque. 
os castigos pó<lern criar urn3 ordem material, 
de solida apparencia mas, cm realidade, arti.i 
fícial e prccaria. Conve11çarno-nos 1que a au .. 
toridnde nasce das qt1alid:ides de coração. 
de espírito e sobretudo de car:ictcr. 

E' un1a emanação, 11ma influencia e, OLt· 
sariamos dizer, u1na. maneira de c11cantar. 
E' a acção toda cspirituail e pessoal do pro­
fessor sobre os alum11os que cllc a111'1 e pc· 
los quaes acaba sc."lllpre por ser a1nado, do 
professor que se manté111 por um alto ideal 
contra os desfaJ lecimcntos e c.,nceiras ine­
vitaveis, que se dedica, que se interessa. p~lo 
ensino e que, acima de 'tt1do, possuc e rc-
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vela en1 todas as circu'ntStancias um tempe- 1 
ramento igual e firme. A autoridade não 
encontra m,ais terrível adversaria que a irri­
tabilidade, o netvosism'o, o lmláo, humor ca-
prichoso e phantastioo. 1 

. A serenidade, ou mais precisam'ente, a 
equanimidade do professor é para os esco­
lares e111 ger.al, e especialmente para as crian­
ças nervosas que formam1 a maioria, o mais 
cfficaz dos sedativos. A calrnla é contagiosa, 
garante, s.olidifica e produz a calma. De­
mais, a paciente firm'eza, a gravidude mo­
derada do professor semyre senhor 'de si, 
suppõem a continuidade nos sentimentos, nas , 
ideias e na acção. E' precisamente este o 
regi'men que convénll á mocidade. Efferves­
ce11te e vehen1ente, cxag-gerada, m'as imbuida 
do sentimento da justiça, a mocidade cur­
va-se diante das regras que sente sere'm 1i­
xas, imm'utaveis e racionaes. Instinctívamen­
te, as . criançias e os adolescentes percébem 
que só a razã,o os deve corrigir e, quanto 
menos arbitrarias os seus professores, quan­
to mais parece111' exen1jJtos da paixão e ao 
abrig,o das emoç!ões vivas, quanto rnai3 fal­
iam e age1n' como,. os prin1eiros ser"'.os ele 
un,a lei impessoal, tanto máis sã,o respei­
tados e obedecidos. Observae todos aQuel­
Jes que têm ,m'aneiras disciplinadais e haveis 
de ver <1ue imitam' granden1ente ,os juizes: 
applicam friamente, se01 transportes 1nem alte­
rações, um codig·o bem' difinido, bem ex­
plicado e muitas vezes repe '. ido. <,Já te pre­
veni e adverti varias vezes; a tua falta 
não tem perdão, has de ser punido )) . Eis a 
lingt1agem da Imparcialidade e do sa11gue 
frio. 

Mas si a emoção em'J)urpurece l'losso rosto, 
si 'nossa vot se altera, si nossos gestos se 
exaggeram, si palavras duras ou injuriosas 
sahem de n,ossos Iabios, as crianças per­
cebem logo que som'os um exaltado e não 
um jt1iz, convencem-se '<\'lle é o ardor da 
paixão e não o sc11time11to ela justiça e do 
ben1 geral 1que nos agita. Em vez de encar­
narmos a at1toridade e a ordem1, apparece­
mos co'm:o um infeliz á mercê das excitações, 
com os 'hervos einl desordem, att1rdido po~· 
um turbilhão de ideias ,desconnexas e co1no 
que desligado de todas as conve111enciéls. 
(Jue degradação e tJUe ,que([,1 ! 

Não ha dttvida que o enraivecime11to 110s 
amesquinha aos 0111,os das crianças; ai11d,11 
que passageiro, elle nos torna ridiculos e 
temidos embora não desestimados. 

Na maioria aos casos, a autoridade 1no-, 
ral não resiste aos choqttes repetidos, a 
11ma irritação 1permanente, a tun tem,pera­
mento desigual. PouJO a pJuco o prestigio 
do mestre d·i1ninue, , desopparecc. , 

Não ha attitude 1n1is anti-pedagogica do, 
que a do 1>rofessor nervoso, (Sensível ás 
nranores contrariedades, extremado ,em ludo,. 

sincero e expontaneo e111bora, mias suscepti~ 
vel, espinl1ado, desconten!e de isi e dos ou­
tros, atormentando e sendo atormentado. El­
Ie personifica a in1quietude, a f al ta ,de linha 
e de dignidade que se propõe a co1nbater, 
é a primeira vit.-tim'a desses adversarios e 
mostra desdizer pelos actos os seus pre­
ceitos e desmentir pela conducta as suas, 
licções. Exemplo deleterio e perniciosa jncon~ 
sequencia. , · 

A calim1a, temol-o dito, póde-se conquistar 
por u1ma !escrupulosa vig ilancia de si mesmo.· 
E' questão de constancia. e pre\iidencia. Nãd. 
é mister, !para co11seguirmos a calma, em-­
prehendermos grandes e,fo,rços ou possuir-' 
mos vigor(!)sa vontade; basta em'pregarn1os ai 

que nos é natural. Convé1n lembrar QUft 
na maioria dos casos nossos nervos se irri-i 
tam por nossas proprias faltas. O resultadq 
é fatal IJ>'ara a nossa tran,quillidooe, e as 
criticas provocadas pelos nossos erros nost 
ferem de perto e perturbam por muito tem; 
po. A humilhaçã0, · ainda que inti1na, nOS< 
força a ruminar todas as nossas m'iseria~ 
reaes ou pres111nidas ; vemos tud,o negro,1 
experimentam'os uma sensação . de desagra1 
davel volupia em nos sentirmos infelize:; e 
então, nesses momentos, seriamos capazes., 
de declarar giterra ao mundo inteiro, dese; 
jaríamos tudo evitar, pagando logo após comi 
an1argos soffrimentos estes accessos de l1ypo-: 
conclri.a. O re1nedio em' tal caso consiste 
etn cultivarmos e cuidarn1os do nosso 1na;i.!I 
elevado an1or-proprio. Satisfeito, este ser~ 
ter11ô e nos n1ostraráJ o lado bello da exis~ 
tencia. 

Esta I1ygiene do amor-proprio nos leva é\ 
corrigirmo-nos , a cumprirmos sag rada111enta 
nossos devere;;, a evitar111os as desordens, 
a nos livrarmos. emfin1 de todos os i11ciclentes· 
ctesagradaveis, afim de não experin1'entar;:, 
mos contrariedades. Nada de perder tem·­
po: um dia de ociosidade atormenta mai!\ 
que uma noite de insomnia. E' a certeza do; 
dever cttmprido que faz nascer a tranquil}i­
<lade. Tttdo é te1npestad para qitem nãtj 
vive em calm'a, r 

Tambem devemos fazer toda a diligenci~ 
por trabalhar com 1netl1odo. O traball10 pre~ 
cipitado ca11sa e esgota mais q11e 011tro,1 
étÍ11da q1.1e quatro vezes maior, realizado corri 
inteira tranqt1illidadc de espirita. Quandb 
nos desen1penhamos caln1amer1te e c111npri­
mos com pontualidade nosso dever, ganha­
mos consideravelmente não só em relação 
ao tempo como emr 'relação á tranqttillidade, 
de espírito. 

E' preciso, 1>ois, 111ethodisar o nosso tra­
balho, prever e orga11isar 1de modo a evitar 
o mais possível o imprevisilof e o inoognit'.l, 
terror dos te1nperamentos se11si,reis. O 11reci­
pitado q1ue 11ão previne a d csordcn1 seri 
atting-ido e doininado por e!Ja, 
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A calma obtida iá força de constancia, 
de methodo e de 10011s,ciencia nãbt é a esteri­
lisação do sentimento. Este, IIlO professor 
como no alumJn,o~ é a fo11te da vida escolar e 
portanto não se trata de esterilisar n1ossa, 
sensibilida_de, 111as sómente de reg ra[-a e 
encerrai-a em seus justos limite, . Deste modo 
!'leremos sem1pre amados e resJJeitados. São 
o amor e o respeito dos alumnos os ele­
mentos da autoridade, assim1 comp, é a calJ 
ma a sua primeira condição. 

Helena. 

-·-------11-------
0 DESENHO 

Ningue1tn1 descõnhece p interesse, cada vez 
mais progressivo, ique se tem manifestado 
a favor do ensioo do desenho nas escolas 
primarias. 1 

Realmente, para fdese11volver o espírito de 
observação e .excitar a a-0!ividade natural da 
infancia, conduzindo 'ª creança a dar ex\· 
pansão a jsua ilin'aginação fer,il, não ha alúQi­
liar mais precioso que o desenho. l 

No desenl10 a personalidade da creança 
se revela e pelos seres infovmlcs q11e nos 
apresenta podeimos ,reconhecer-lhe o gráo 
de observação. 

Causa-lhe o 11t1'aior ,prazer a reproducção 
dos o'bjectos rque lhe são falmiliares e que 
ella estima. 'Esses o'bjectos podem ser copia, 
ou desenhados de mem,oria, o fque é de 
grande valor ooucativo pois desenvolve na 
creança o ,ha~ito de abstrahir. 

Com os 1JI1eth,odos modernos, já desenham 
do nat11ral, cousa que até bem pouoo tempo,1 
era apenas ,reservado aos àlum!llos das esu 
colas superiores. 

O insuccesso dos antigos ,mcthodos era 
devido ao 1facto dos pro.fessores apresentarem 
modelos que )desagradavam aos alumnos e 
exigirem que 1fossem' fielmente reproduzidos. 
Hoje não procedemos assim. Escolhemos ps 
modelos de :acoordo com o giosto dos aJu .. 
mnos e ps deix:amos, tanto ,quanto possivel, 
em ' liberdade 111a interpretaição, cl1amando­
lhes attenção, 1apenas, para os erros muito 
flagrantes. , 

Evita1mos as (continuas oorrecções, pois, 1quc: 
estas Sió ldes,perta1m( o desani1no do alun1no. 

DeixamlOs que elle, por si mesm,o, vá cor­
rigindo as dmiper,feições do seu tralbalho. 

E' um: phenomeno psyc'hologioo muito OO· 

nhecido, que umJ desenho sempre parece ,lboJn 
á quem o executou, isto porque a pessoa p 
vê tal 1qual elle se representa em sua imagi­
nação e tnão oomb está representado no pa.­
pel ; por isso, é 1oonvenie11te que os alu1nnos 
façam a ,aprec;iação dos trabalhos dos col-
legas. . 

Semi de 'todo abandonar as bases geome­
tricas, já :uão exi~os lia creança os exer-

cicios do traçado de linhas ein âijfcrentl!l.l 
posições, o 'que para ell.a era JJOr dem1ais 
enfadonho. 

O assumipto ,para a aula d,e dese11ho de~ 
sem'pre se ,referir a mna lição ou, a um 'fad.o 
recente que 1possa i'mpre3siona,r agradavel­
mente o espírito dos alumnos; este ser-,.j 
o ,factor !JJri'ncipal para o bom• exito do 
trabalho. ' 

Os alu,mnos iestt1da1m o claro e escuro, 
observando os i:)bjectos coll,ocados em' diver­
sos pontos da sala ,de aul,a e a 'prpjecção das. 
som'bras são ~eriificadas sobre a superficic 
da mesa. 

Devemos deixar 1q·ue dêm' expansão aos 
pensamentos que se ela'boram' rtos tenros ce­
rebros pois ~ de grande vantagem que os 
conhecimentos que vão ad,quirindo resultem 
da propri'a pbservação; além' disso, a pro· 
fessora poâeriá iverrficar se rlão deram' aos 
factos interpretação erronea. 

As noçlões Ide perspecti'va serão adquiri­
das do lm,esm,o m,odo. 

Abrindo as ijainellas, a professora mostram 
as ,montanhas (que ci:rcumdam à nossa if,or>nwsa 
cidade e tchamarJái attenção para a mudança 
apparente que 111otambs no colorido, no ta­
manho das !arvores e principalmente das ca­
sas que tvrs'tàis a distancia se representam' co­
mo pequenas [manché!t5 claras no ,fundo escuro 
dos montes. 

Ao apresentar tom!O rnodelo um c11bo pu 
parallelepi'pedo, que se,ão representados por 
cai'xas que tenl1a1Jn1 essas form,as, a professora 

, Jará contar t3s faces do mod'elb e depois ooJ­
locando--0 em um plano tal q11e as creanças 
possam observar a ,face superior, arguirá os 
alurrrnos so'bre jO numero de ,faces visiveis. 
Qollocando o 1mesmo objecto sobre uma su­
perficic plana, irá elevando-a vagarosamente 
para qtte pbservem' as 1nudanças app·arentes 
que I a ·face superiior vae soffrendo até que 
elevada iá !llm'a certa altura, já 11ão seja visi· 
vel aos alumnos. 

A perspectiva Ido circulo é mais di,fficil 
rle se ~ra11simi1ttir i é preciso q·ue a pro,fc3sorl\ 
a execute no <1Uadro negro tal COmJO deve ser 
representada em desenho para que elles se 
convençaim. , 

Na o'bservancia Ido pr,ogram'nl'a actua), te­
rão os i3lu,mnos de desenhar especimens d.a 
fauna e flora do Brasil. 

Está claro que i1ão nos sera possível apre­
sentar modelos Ide todos os representantes da 
fa !Jrasrleira ; no e111ta:nto, facil será es" 
coll1e1 ,n1,os alguns ,que poderão ser reprio-­
zidos com \prazer pelos alurnnos. 

F.11trc a, lprod'ucções do pai1z, o ca.fé e o 
ciicá,), aprt·~entarão ;bellissimos modelos. Os 
,pequenos fructos d,o cafeeiro, prestam-se ain­
da para motivo de decorações tanto em· de­
senho co,m10 tem 'bordado, assim como as .flo­
res alviss~as, temelhantes aos jasmins. 

• 
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Não ·é preciso ser artista pa:ra ensinar 
desenho na escola prim'aria, m•as sin1 possuir 
conhecimentos de ,1Jedagogia e psychok>gia 
infantil. 

Com um [pouco de pacrencia e ;algum me~ 
thodo, as idi1fficuldades do ensino de dese­
nho serão sanadas, pois que essa disciplina) 
não tem1 por o'.bjecti•vo crear artistas e dev,e 
ser ministrada 1100ml caracter si1nplesme11te 
educativo. 

A nece3sidade ido ensino de desenl10 na 
escola pri1naria é patente, se observar 111os1 
que muitas alutru1as da Escola N,01111al não 
sabem «vêr»; de qualquer lado em' que es­
tejam, vêm sempre o o'bjeoto de ,face. 

A educação 'Cios sentidos e a observaçãó. 
da ordem, asseio e disciplina, serão as pr1n­
cipaes v1tntagens das aulas de desenho, 1lé11~ 
da multiplicidade Ide n09Ões que os alum·nos 
vão adquirindo. 

A habilidade ida ,professora tem grande 
Úll'portancia na .aula de desenho, como em 
todas as j()utras, pois é neccs;sario que ella 
saiba oommunicar o entl1usias·ITJJO aos alu~ 
mnos que, ronfrantes emr si mesmos, nãq 
receiarão difficuldades. 

1 ' 
" 

ALDA PEREIRA DA FONSECA. 

______ ,..,., .. , ·-------
i f 

Como a criança apren(f e a ler 

A criança, analphabeta transpõe a sala 
de aula, com o fim de receber ensinaruen­
tos que lhe dissipem, progressivamente, as 
nevoas do espírito avido de novidades, co,n­
fuso, lmas ~ · geral capaz de observar OOIJ\I 
justeza. , 

Ao professor cabe importante tarefa: vae 
guiar, acompanhar o desenvolvi1nent.o do, pe­
queno cerebro eml formação, ,para que re­
vele bom caracter, se ~nstrll!J. e incline para 
o bem·, assim com,o do mimoso botão se es- . 
pera o desabrochar de viçosa corolla, im­
pregnada de encantos suaves, fructo de cui­
daáa preparação. 

A criança, não podendo iobter noç,ões exa,­
ctas, entregue aos seus 1proprios recursos, 
vae procurar a escola, ionde tem a certeza 
do amparo de creaturas dedicadas, interes­
sadas no bom' desempenho da elevada in­
cumbencia que a patria lhes confere. 

Abandona, assim!, a criança, por algumas 
horas, os jog<ois infantis; d·escansa,mí a b~ 
neca, o aroo, a b0ila~ a corda, tantos outros. 
folguedos •que lhe deliciam/ a alma, capazes, 
de attrahil-a embevecida, causadores de ar­
gentinas risadas que nos fazem tambem 

• sorrir. , 
Senta-se á carteira de oolleg'ial; ,nada sabe, 

mas quer aprend·er a lêr, deseja e3crever. 
Começa aqul a miss.ão do tti~tre. 

. 
E' da linguage'lttl escripta que me occupatei. 
Applica-se-ll1e o methodo de sentenciação, 

que resultados tão promptos deixa apreciar e 
fornece os dados para o 9.ue se deseja gra­
var na ·m,ente infantil. 

Uma das sentenças, lida em aula, é es­
colhida para figurar no rquadno negro, soib 
á fórma de caracteres Ide imprensa e ln;a-

nuscripto commum·. , 
A phrase é logo .reoonhecid'a; mi$ a crian­

ça, oom a timidez propria do pr.i!m1eiro dia 
de aula, sente difficuldade invencível em 
imitar, na pequenina lousa que se 'lhe dá, 0 1 

traço que vê: confessa 11ada p<:>de·r fazer. 
Nos dias subsequentes, começa fazendo al­

guns riscos que a nada se assem~ll1am ; ~ 
mestre não descoroçoa este ,primeiro esfo1W, 
e, Variando a coll,o.cação idas palavras, COill­

serva-as no quadro durante algumas aul3i:1 
de escripta. 

A criança ha!bituandü-se ao ttue vê fazer, 
cmservando o feitio ,que, lentan1ente, se d:í 
ás letras, vae procurando imitai-as: aos ille­
giveis ·traços succede a:os ipoucos u1na se1ne­
lhança ao .que ella iatten '.a,mj!nte vê e cbserva. 

Contente, vem rn:ostrar. o /que fez e deve 
sem·pre receiber um· e1ogio a tão boa vontade; 
11unca se lhe diga que apague o que rabiscou 
·por estar feio e !máo. 

Enalteça-se esse pequeno esforço, mas nãq 
se martyrizem os que erram. 

Nu11ca desaniimal--0, lprincipalm·ente na pri­
meira tentativa que o alwnno apresenta. 

Os progressos são tão sensiveis e suaves 
que, ao fim de alguns dias, já vem.os o alu1 
mno copiar, em!bora com· letras de tamanho 
irregular, a 1p'hrase escripta no quadro negro. 

Precisa então o alumno !praticar mais e 
• mais. 

Gradualmente vae sendo apagada a . sen­
tença en1 caracteres tle im·prensa - inicio 
apenas de com·paração -: repetc-(Se a pl1rase 
quatro ou cin-co veezs, e a crimça se vac 
animando, estimulando, enchend04Se de es­
peranças. , , 

Desde o prim~iro dia de aula attender-se, 
ha vigilante·mente ,á 'boa posição d.o corpo~ 
da pedra, da mão, .á maneira de seg·urar o 
lapis, corrigindo-se .o pessim,o 'ha'bito de 
apagar com a saliva p 1que não parece bem 
feito. . 

Não se ,precisa pegar ifla mão da criança 
para que ella escreva; ~ste seu esfol'ÇO é 
util; só é necessario icorrigir-111e os defeitos 
que deixa no trabalho. 

E' hello vêr oomo 1cada qual fica con­
tente quando por fimJ consegue escrever o 
~roprio nome, aband~nando logo, por inu­
t1l, o papel que servia de ·modelo. 

Pode-se depois passar a exigir as mes, 
mas phrases em caderno de 1,auta dupla. 

Convém premiar, para emulação, .o alu• 
mno que melhior cuidar do seu cadérno; 

1 

• 

' 

' 

I 

' 
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prohibir o uso da borracha para ique esse 
alumno se acostume a fazer bém e · attenta­
mente a escripta desde ia .primeira vez. 

O mestre escolherá cri teriosamente, varian­
do-os, os meios que avive111 as energias da 
alma da criança, nunca deixando que desta se 
apodere o desanimo. 

Com o exercicio frequente a letra se vae 
igualando e deixando lêr ,perfeitamente; já 
o principiante poderá copiar trecho de qual­
quer livro, com a devida pontuação, quasi 
sem erros, porque desde o primeiro dia se 
habituou a contar só oomsigo, a ~servar 
com exactidão, a meditar attento. 

E' assim que posso declarar terem /mui­
tas crianças, de todo analphabetas, conse­
guido escrever rapidamente com boa let ra 
no curto per1odo de 11 •0 de MarÇQ a 31 de 
Julho. -- 1 

Convém notar que 'foram apenas 107 dias 
Jectivos .ou .3 1111ezl$ e 17 dias. 

E' um· triumpl10 para esse lmethodo in­
Mtivo. 

Maria Consf{tflÇa d.a Rocha 

______ _,.., . .,,..-, ------
• i 1 
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CANTANDO E RINDO n. 3019, pt1-
blicado no Jornal de Noticia's 
em 6 de Setembro de 1905, 'e 
em, avulsos, para distribuição ao 
povo, em 7 de !Setembro de 1918, 
na festa oomm·emorativa da Inde~ 
pendencia, realisada pelo I11sti~ 
tuto Geographioo e Histo,rico da 
Bahia. 

Vocês, meus filhos, ale111 
Desta casinha onde estão, 
Outra maior ainda têm : 
E' o Brasil ! . . . Guardellll be111 
Guardado no coração ! 

E' um palacio inaudito, 
Com muita luz, mtiitas flores ... 
Deus, o Arcl1itecto perito, 
Foi quem o fez tão bonito, 
Cl1eio -de tantos prim1ores ! ... 

Parece até de m'agia ... 
Não ha no mu11do outro egual ! 
Ha muito que elle existia; 
Mas, inda não se sabi'l ... 
Quem1 disse - foi Portugal 1 

Possue riquezas sem fim, 
Muitas até semi saber ... 
A terra é um vasto jardim .•. 
O ceu - constante festim ... 
faz ·gosto. nell~ viver 1 

' 

' 

Que casa grande e bonita l 
Voc!s, crescendo, verão! •.. 
E a gente que nella habita. 
Para acolher a Y:.sita, 

' 

Tem sempre aberto o port'lo ! ... 

Nunca lhe é forasteiro 
Qualquer que chegue da rua . .. 
O Coração é o porteiro, 

• 

Que mostra a casa ao estrangeiro, 
Dizendo ; - Entre, que é 1;ua 1 

Tudo que é bom< - elle tem ! 
Formoso egual - Deus não fez! ... 
Amem-no mais que a ningucm ! 
Sinão Papae, ouçam ber11, 
Não abençôa Vocês! ... 

• 

lulti. Parolo, 

(Aloysio de Carvalho) 

Conquistas 

Palpita nagua azul a aza dourada 
Do dia renascente; 

• 

Turba-se a onda, ao beijo de assustada 
Ave, que vem1 do Oriente ... 

Onde estou? Aonde vou? aonde? aonde? 
Soluça o marinheiro, á barcarola; 

' • 

-E ,o mur,murio do mar, C1111 vão, responde! 
E a IOmia, a mansa vaga desenrola· ... 
- Para além! ruge o ,mar, o tenebroso, 

Oceano invencivel ..• 
E o éco traz o grito imperioso 

Da voz irresistível.-
Fogem' as velas· - pandas, inquietas, 

• 
' 

Dalvinitente espuma á flor mimosa; 
Bando aligero d'alvas borboletas , 
Saltitantes á flux dagua 'radiosa. 

' 

' 

Mas o pelago, ás náos da lusitana 
E gloriosa gente, 

Curva a cerviz leonina e soberana 
E estira-se dormente ... 

Ao longe, no horizonte, aureolada 
De luz, eil..a que· surge, scintillante ... 
Terra! grita n maruja ,arrebatada; 
Terr,a l diz de Cabral ·a voz possante. 

( 

• 

• 

;abra!, perscruta, ãlém, o céo do Oriente ... 
Qu'importa, si o desejo, 

Trouxe-o, mais forte, ás bandas do Occidente 
E arr,ebatotl·O ao Tejo! 

Santa Cruz! Santa Cruz! , Nome bemdito ! 
Olori,a real do audaz , conquistador: 
Em vão te apagam desta Terra! escripto 
Estás no céo, no ,solo, cm· nosso am,o,r ! 

Zelia Amador 
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1 Ili-LIÇÕES E EXERCICIOS 
- - -------

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 
• 

' 
3.o ANNO 

• r.ezro. ' 

Cbama-sf' oonsti1uição i:i,o oonjuncto de leis 
principaes de /Um· paiz. Nessas leis se ba-
seiam todas ias outras. · 

A nossa Constituição foi prom'ulgada a 
24 de 1Fe·v,erei'ro de 1891 ; essa data, ,por 
isso, ficou .sendo de feriad,o nacional. 

A. nossa Co·nstituição estabelece que o Bra,­
sil dividido em 20 estado•s, é uma repu'blioa 
federativa, isto (é, que cada estado se gio, 
verna por ~i, havendo ainda um' ,g:overno 
geral, ou ~overno fe~eral, qt1e cuida dos 
interesses gerae, ido pa1z. 

1 
Ella trata da organisa·ção d esse g overno 

federal, dos · fgovern,os ·doo ~stados e <li? 
Districto Federal, ioccupa-se :ainda com' d1· 
versas providencias para que todos os cida_.., 
dãos brasileir,os rsejam' . igt1,aes perante a le1, 
e •que os direitos deste3 seja1m 1garant1dos 
e respeitados. Ella 1é, pois'1, a base de ~oda a 
nossa vida oom10 na:çãO\ ;, e lpdas as leis, re1 
guiamentos e medidas quaesq1t1er do gover.; 
oo deve111 estar de accúrdo oom elle. 

A Constituição esta'belece ,que todos st:o 
i'guaes perante ia lei, e que ninguem' póde 
ser obrrgado a fazer ou deixar de fazer 
algu•m·a cousa, senão e111 virtude de lei . 

Por esta (Ultima determinação , a lei f'ica 
sendo o laJmlp:ar,o e .a 1gara·ntia dos cidadãos, 

' ao n11esmo tem,po que a norma p,or ~uc 
devem _p,autar todos os seus actos. 

Todas as !leis e aidtos do gio,verno, quaes• 
quer que sejam, devem estar d·e a:ccordo 
comi à Constituição. Elia é pois o fundar: 
mento de ltod·a .a vida ·p,olitica do nosso 

• parz. • ' 

Usar do 'mesm:o pr,ocesso aconselhado para 
o 5.o anno· - entregar ,aos alurn1n,os exem~ 
piares da Constituição p·ara gue por si mes­
mos a 1oonheçam. 

5'.o ANNO 

'A nossa c.onstiftziç_ão 
• 

A lição de ,que eml seguida vem' aqui o 
sum·mari'o, deve ser ·daida aos aluimlnos, ;for­
necen·do-lhes um' ou n1ais ex·emJplares da nos-

E' na escola que o povo se transforma em nac,ão. 

--- -
·4,0 ANNO 

• A Constifui:çíi,o 

Constituição é to oon'juncto 'das leis ba~ 
sicas de iu1m·a nação. Estabelece_ a organi~ 
sação politica Ido pa~z e deter1r11in!a e garante 
os direitos (d,os cidadãos, 

Tod,o cidadão ,deve conhecei-a perfeitam>e:t1· 
te, para lp.oder acompanhar a vida politioa 
de seu .pailz, e isaber quaes são seus direitos 
e deveres . . 

A nossa oonstit'u.i-ção ·foi prom'Lll<g'a(ia a 24 
de F evérei'ro de 1891 ; essa data rficou send,o 
de feriado nacional. 

Elia estabelece fq·uc o BraisiI é ~tm'a fede1 
ração, ou republica federativa: cada estado 
governa-se por si·, trn·as ha tam'bem um go­
verno ·federal, \0-U da União, 1que se occup~ 
dos i·nteresses gierae;, de to,d,o o Brasil. 

A. nossa 1co·nsti-tuição trata da origanisação 
federal, faiendo \de '.ermina·çõ,es relativas aos 
tres poderes: iexecuti·vo, legislativo e judi­
ciario, trata. da or:ganisa·ção dos estados e 
declara quaes i0s dlreitos do cidad,ão, bra-
sileiro. . . , -

• 

COELHO NETTO. 
·- - - - - .. 

sa Constituição. ,lss,o te11á a eno.rme ·vanta­
gem! de ,fazer-lhes vêr por si• m,esmt>s , o 
que corresp,onde a sensí:vel drm'int1ição de 
es,for,ço e . de t~mp,o 110 . aprender. 

O 'que é consti1ttição. Or_g'anisa,ção po,lí­
ti'ca do 1paiz, direitos dos cidadã,os. Necessi· 
d'.ade de 1q11e este3 a oonh,eçam·, para estareltn 
inteirados de ;seu;, direitos e de V'elre~, e l!JIO,· 
derem acompanhar e ieo·m'pre·hender a vida 
p,oli1ica do ;paiz. 

A 1.• ~onstitu1ção brasileira, outortgada po,r 
Pedro I, ,em1 -1324, e ique vi!gorou até 1889, 
A actual: elaborada ,p,or um1a com'missão no~ 
meada pel~ Governo. Proviso,rioi e sujeita lâ 
approva,ção do roongresso corr'stituinte. Pro,~ 
mulga,ção a r24 de Fevereiro de 1891. Esse 
dia ,feriado. 

Regimen adoptad,Ó: republica feçlerativa, 
e'mi •que iconsiste. 

Divisão d'a Constit uioção e1nt' éinoo títulos, 
de •que 'trata cada un-r dell,es; oompl-etam·-r1a 
disposições transitorias. 

De cada [u4111 dos 'tj,tulos o ·pro,f~sor in·di· 
car~ apenas 10 ,qtte ha de essenc·al, e que 
aqui vae ide:.criminado: 

• 

, 

1 
' 

1 

1 ' 
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Titulo primeiro - o rganisaçãJ fede ral, . f.o,,. 
tn'a de governo :td·optada, attribuições do 
governo d a U~ iã?,_ d·os estaiduaes, etc., orga· 
11isação e ,attr1blll!çoes dos tres poderes. 

Ti-tulo segu11do :- os estad,os : cada u11, 
reg·er-se-!á, pe la constit uição e pelas lei, que 
adoptar, respeÍ'tados >os principi-os co11stit11-
cionaes da {União ; 1n:qstrar a i m1,õrtancia o?.~ 
pi<tal desta rdisp,osi ção. 

Ti•t11lo terceiro :- do muni cipLo , ideia ra­
pida. 

Titulo qua1io - iq t1alidades d,o cidad ão 
brasil eiro, declara·ção d,e d reitos. Pri11cipi.lo:; 

basicos desses fdireitos : ninguc1n póde ser 
obri•gado a ;fazer ,o u deixar de fazer algu1n~1 
cousa se11ão em· vi·rtude de 'lei; todos são 
i:g·t1aes perante ia lei. ,Mostrar o al cance e 
a i:m'por tancia dessas deter111inaÇ!Ões. 

Titulo {!Ui11 to - cfisposi·ç!ões gerae.,. (Sent 
dis crirll'inar) diSJ)Os ições transitoüias (Iden1 
idem:). 

Todas as ~eis do1 p;aiz, todos os actos do 
poder executi·vo. ÍO U do judiciario devem set 
con·fo times .á Constit ui,çã,o, base de toda ,a 

n,ossa organisa,ção jpolitica. Os •que nãq 
JJreencl1erem tal ioondi-ção e3sencial, são com­
·pletamc11te nulLos. 

. .. -·-- --,,........--- - -,--- - ----
HISTO IA E GEOGRAPHIA 

HISTORIA 

13,o ~NNO 

O /io,nf;ern pri1ntz'f iv'()t e o '11.o/mem! civilizado. 

Começará a mestra perguntando ás crean­
ças si• notam differenças nos habitos dellas 
m~s·mas e nos das pessoas ,que oonhc.:em. 

E11co111l11had:.is 1;rssa ,:)b~c.·vação, chegarão,, 
a a,pontar facilm·ente a superioridade de do~ 
tes m·oraes e intel!ectuaes de umas creanças, 
sobre outras e dos homens entre sí. 1 

Elias reconhecerão que tê,m mais val,or,. 
maior prestigio, as creanças •mai,ores, mais 
adian tadas e que revelam· mais juizo. 

Fazendo-se-ll1es notar as di'fferenças exis­
tentes entre o l1ome1n das cidad es, vivendo 
entre pessoas mais · ou me11os cúltas, e um, 
ca,m1po11ez rustico, ig norante e r,otineiro, 
aprenderão ·que «o n11ei·o» influe poderosa­
mente sobre os costumes dos i·ndividuos e 
.que a facilidade de obter instrucção, o oon~ 
tacto com· os m'es:b'ret e a !gente instruída dá 
ao homem super~oridade. 

Estabelecer.á a com,paração entre bm ho­
m\e1n pouco culto, u,1n, rustroo, e um/ dos 
habitantes do interior de Mattio Grosso, des­
ses que entrara1m1 em contacto c,om pessoas 
de nosso <lmeio» p,or ·occasião das extraor­
dj,narias excurS1ões de Rondou ; ho1n•ens qu~ 
í1cararn até hoje no estad.o em ,que 'foram 
encontrados seus ascendentes, e~11 15 00, p·or­
que fugira1n1 dos colonisad,ores, do <<'meio>; 
qtte lhes daria a civilização. , 

1Mostrar.á quanto tem1os nos adi•antado, n.o 
saber, nas com·modidades da vida, habitação, 
transportes, m·elhoramentos de ruas, estradas, 
cidades, em ttido emfin1, oo•mparada nossa 
vida actual com! a 'de 400 ann,os passados, e 
até muito menos que isso. 

Conversando cotttl as crea11ças acerca dos 
tISos e costuni~ dos selvagens, comparaidos 
com! os nossos, dir:ái a mestra :que esses ho.-

mens mostram m·ais ou ,1nenos p que dever.ia 
ser a hum'anitlade n11m· tempo muito rem;oto,. 
ha muitos milhares de annos. Falará sobre­
os acl1ados das cavernas, prim'eiras habitar 
Ç!Ões do l1o·m·enJ/ e dir,á 11ue nossos primeiros 
pacs, dota·dos de i11telligencia, furam mt­
lhorando suas oondi:~s de vida, ,procuran~ 
do mais conf,orto nas habitações, na vesti~ 
menta. ' , 

O sustento e a defesa exiigianr trabalhos 
de que resultou o inicio da industria, fa., 
bri:cação de instrun1entos, arm,as, va~ilhas, etc., 
,mttit o rudim1entarcs a ;p:rincipio, de pedra de, 
pois mais aperfeiçoados, de m1etal, b;pnze 
prim·eiro, ferro depois. 

Dir,á en1 seguida que os selvagens encon­
trados no Brasil, e1111 1500, assim· como os 
que ainda hoje habitam· nossas selvas vir-, 
gens, s'lio homi;ns que n1Lo progrediram' q>mq 
outros p0\1/QS, não se tornaram' civilizados, 
n1as que podetn faci•lmente adquirir nossos. 
habrtos e conhecimentos, comp já se de~ 
com muitos delles, desde que passem a vi .. 

' • • • ver em· nosso oonv.rv10, em nosso «mew». 
Essa transformação rapiúa e radical do 

honren1 selvagem em1 homem• civilizado 8 
feitâ e1n1 breves tempos desde que o ulti­
mo, em adi:antado estado de aperfeiçoamen .. 
to, está ap·to a transmittir os ooriltecimen~ 
que possue; porém1, ainda assim, muitos an1 
nos e muito trabalho se gastarão nessa em-1 
presa. 1 

Procure fazer a creança ter noção âq 
«tem.po» e do «esforço» necessario para fu1 
gir á ignora11cia, torna:r-se creatura util, cul1 
ta, civilizada; conrpare o tempo que gasta. 
1nos hoj,c a 1110s instruir oomt o que seria ne• 
cessario a u•m1 selvagem' para adquirir, serq 
mestres, as habi-lidades de qualquer de nósi 

E, si ainda hoje, ,tomada qualquer crea .. 
tura i·gnorante, muito , muito t'em/po, e lfnuito~ 
esforços são necessarios para transmittir-lhe 
os ensinamentos ~ue já possuem os ho.., 
m'ens ,civilizados; si muitos annoS1, mais d~ 

" 
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'quatrocentos, foram necessari1os p1ara a t rans, 
formação do Brasil e dos brasilei ros do/ 
estado de atraso em 'QUe e3tavam em 1500/ 
ao de grande prog resso que h,oje se veri'fica: J 

em todos os ramos ·de oonhecim·entos , cal -< 
ct1lem1, diT(ru a imes tra ás crean1çias, a extensão, 
do tempo que se teriá passado p·ara que a 
humanidade c'hegasse a se transfor.rnar t ão! 
com1pletamente,. cami'nl1ando de conquista e ml 
conquista, de pr.ogress·O en1· prog resso, n u,ml 
constante evolttir para o aperteiçoamento, pa-' 
ra a perfeição que ainda nãó f oi alcan·çad al 
apezar d.o giga11tesco trabalho realizad,o por' 

1 milhares de gerações desde 5 ou 6 mil 
annos passados até hoje. , 

• 

• 
. 
• 

•• 

5.o ANNO 

EOYPCIOS 
' 

tMi. 'Â!. 

Antes de entrar em1 materiia deve a mes-
• 

tra fazer notar que o estu:l,o da Historia: 
representa importante papel na instrucção~ 
por,que são li'Qães de experiencia e · de sa, 
ber que bebemos na vida de outros po,vos. 
Mas esse estudo deve se basear em doeu-, 
mentos de tal valor que attestem· firme e 

' 1 ' 

incontestavelmente o que se passou; é q 
que se não i:f,á relativanií'ente j s epocas remo-. 
tissim·as do p,rimeiro p-eri>odo de e xistenéi!a: 
da !1um·anidade, tempos cheios de duvidas e, 
incertezas e cujo estudo é do d,ominio di 
Pre-rlistoria. e 

A Historia, basea.da em, documentos en-' 
contrados, nos diá a conhecer as menores: 
r,articularidades da vida d(Js povos, tornan­
do conheci'das antigas civilizações extinctas;' 
umas, s,obreviventes outras ; e, de acoordo: 
com o tem·po,· em' que viveram1 os povos 
de que se occupa, divid,e-se a Historia •em/: 
Antiga, ·Media, M.o derna e Co.ntempora11ea. 

Fale a mestra que, dentre os povos da' 
antiguidaklie, destaca-se o EgyJJto,. (Mostre, 
no mappa, esse pai'z, hoje sob o v.rotecto~ 
rado inglez, fale na sua situação geog·ra­
,phi~a, 11as co11diQães de seu solo, o asis em! 
meio de desertos, nos mare3 que o banham; 
no famoso Ni'lo, prenda dos ceos, e oo qua~ 
se aeve a !Prodigiosa fertilidade do terre110) J 
Diga que os ~ntigos Orl>gos, que m uito a­
prenderam no Eg,ypto, affi'rmaram, com• ra·./. 
zllo, ser esse p•aÍ'z «tlm' presente d'o Nilo )) ,( 
Mostre oomo, durante as cheia,s, é o terri lo.f 
rio invadido pelas a~as, que sobem 8 e) 
1 o metrQS, e ferti1lizado pelo l,odo .ou 11afe iro( 
que transportam· das regfões do sul e depo~ 
si1am nos terrenos alagados'. ,, 

Conhecido o paiz, pelo mappa, b·em expli~ 
cadas .s co,udi~s naturaes do solo, que a 

hoje o ,que era I1a '6 mi'l a11nos passados~ 
diga a rnestra que a Hifforia do Egyptq se 
revela atravez dos grandiosos m,onumentos; 
erguidos pelo povo que o, habitou em eras; 
remotíssimas, poréin: está ainda hoje bas-( 
tante obscura porque a escripta deixada nes...; 
ses monutne·ntos, os hier_oglyplios (figuras1 

de anim,,e, e caracteres extravagantes), era 
um enigma, só decifrado no secul,o passadQ' 
por Chamr-.ollio11 , i11vestigad,or francez. ·Fale 
que nas inscrip,ções dos tumulos apparecern! 
indicações a respeito 'do ,defttnto que 'fazeml 
saber itn portantes factos da Histo ria e OiVi,í 
lização eg,ypcias, chegand.o -se a ter toda a[ 
l1istoria d e um r einado 1quando se trata doj 
tumulo d e um r ei1. Diga que foram' encon"', 
t rados escriptos em papyro (fo lha de planta,' 
c:specie de j unco que cresce ás margens dô, 
Ni'lo) , em peite e b arro, mas não se possue! 

·Uma narraçã o seguida e co mpleta da Histo­
ri1a d o E g ypto1: são listas d e reis, narraçõesi 
de seus feiitos, contos, e tc. P,or e lles se sabei 
comtudd ·muita cousa exacta sobre a vida! 
desse povo cuja civili zação , complet a e p ri-1 
gi'na l, não so rfreu influencias extranhas e 
foi o centr,o de forma·ção d a n.ossa,, p"J is os 
Gregos I a a ssi'milaram e 'transmittiram à,o Oc­
cidente. \ 

f: a le a mestra na ori1g em remota do ,poV'()I, 
eg.ypcio (tribus vindas da Asia ou do centro, 
da Afríca, ou de ambos os Jog-ares), que se 
fixaram, dPi;h ravara m e arrofearan, o t f\ r r e­
no, regula ri:zando as cheías do Nilo, fazendo! 
a boil d j,st ribui ; ão d as aguas e oonvertend<Y. 
O:i lamaçaes lod osos em ca/m'J)os de culturaJ 
f'11careç1 a g r andiosidad e dessa obra, traba1 1 

ll; o penosissi1no , gigantesco, que ,mostra a 
elevad·o gr,á,o d e ad iiantamento do povo, que; 
só poderia ter sid o real izado por muitas/ 
gerações, em m·uiros seculos. Mostre que 
nisso se revela a antigttid ade remota desse! 
povo, poiis, por mais antig a ·que seja a epoca! 
a que remonte a Historia, j,á se encontra: 
acabado esse trabalho de adaptação. 1 

Pe!.os 1 docume ntos enco nt rados e pelo q11e 
de verdadeiro sobre o E g,ypto nos con1am . os1 

antig os historjad o res g regos, póde-se affir-! 
n1 ar que o 1po V10 egypcio fo i pacifico, agri-1 
cu lto r por excellenci'a, intellig ente e indus.,, 
triaso. Os ho mens, d e côr , averme lhada, an-;' 
d a ram nús, a principio, d epois cobriam-se! 
com utn a sfm1p.tes tanga, usando os nobres1 

JJelles de anrmaes· fe ro,zes ; as mi11heres, ll110• 
rena-claras, eram·. respeii adas e vestiam saia) 
a JJer tada presa por suspenso·rios, especie de! 
tuni'ca ; usavam braceletes, co,llares e se . rpin-J 
tavam. · , 

As mais antigas tribus usaram, o bronze 
e o ferr o e j á ti nh a1n do1ne1-ticado m11 itos 
animaes, empregando o boi nos -trabalhos' 
do camp·o. (Mostre gravuras ,representand~ 
esses trabalhos). . 1 

I 

' 

I 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 191 

Os Egypcios se tinham 'pelo povo maisi 
antigo do mundo,: seu rei, Plzara?, era tido. 
como filho do deus Sol e sua imagem na) 
Terra ; no governo era a; xiliado por go~ 
vernadores de provincias . Os sacerdotes for" 
mavam a classe illustrada a 1que111 se confia-' 
\'ª o culto dos deµses, e exerciam grande; 
infl11encia; só elles e os escribas sabiam1 
ler e escrever os hie1 ogJ ~ tJl1c.~ e is~o era 
de gran<lt: importancia. Os guerrei ros OU; 

nobres e1 am g\randes senhore3 de terras ; os! 
pol·re5 fç,rmavam! o povo. Os traball1os pe­
sados da lavoura e ·das construcções foram: 
executados pelos escrávos, que eram tratados 
se111 piedade. < 

Diga ~ue, dura11te uns 4.0 seculos, _o Egypto 
formo11 uni in1perio tendo por capital Mem1-1 

phis , a principio, e Thebas finalmente . 
Fale nas referencras do Velho Testamento ­

ao captiveiro dos Hebreus, salvos por 
M~és. : 

Diga que os egypcios ~ão foram agric~l ­
tores exclusivamellte; praticaram todas as 1n­
dt1stri:as : louça, tecidos, inoveis, ourivesari a 
vidro, esmalte, etc; cultivaram as sciencia5; : 
geon1etria, astronomia, ari(l1metica, _ _ scic11cias 
fJl1ysico-natt1raes, metallurg1a, medic111a ; as 
artes : arcl1it e·ctura, pi11tura, esculptu ra. 

A arcl1itcctura g randiosa dos rnonumentos 
deixados fo rmam o 1nais precioso legado 
dos egypcios : as p yra11iides i1nmensas (a 
maior tem quasi 15'0 1n . de altu ra) erguidas 
no meio d o deserto de Oizeh , são tt1mulos 
de tJ4araós; os teniplos são construcções gi 1 
gantescas tendo na frente, d e cada lad() , obe· 
tisc,os a que se seguem aleas d,e esphinges , 
e com tect os suste11tados por coi umnas enor-
1nes e a ltares g uarnecidos d e estatuas ma­
jest,osas pela grancleza, porém1 duras e mono, 
tonas em sua im1m:obilidade·. A esct1lJJtura, 
simples, cl1eia de vi da ,1 principio (exe mplq 
o «Escriba aoocora,do», n1uset1 <lo Lot1\rre) 
tomot1 fe rção d e 'im1n·obilidade por i11flue11-
cia re ligiosa. 

(Mostre a mestra vari as gravt1 ras ou es­
t an1pas) . 

Da pintt1ra n os d eixa ram, muitos exem­
pla res : J1omens ·qt1e lavram, plantam', etc. l 
ptocissões e 'festas . Os a11imaes são bem' 
representados mas a frg·ttr a hutnana é i1n­
perfei•ta e o colorido 1nui to vivo . 

O senti·mento religioso d omina,,a o .:egy­
JJCio ; to d as as cidades iinl1a111 seus deuses 
princi~a_es, porém \ er a q~tasi geral o culto 
a Qs1r1s, que era considerado o JJae, o; 
Sol em seu esJJlendor, a /si~). a n1ãe:, e 'H or.us, 
o fi lho, o sol nascente; esses de u3es eraml 
representad os po r fi'gu;as l1t1manas, po r an i­
maes, ou corpo htunano e cabeça de ani~ 
mal, co nverte :1tfo.-se Osiris no boi Apis, lsisi 
em .un1a vacc1 e Hortts em gavião. O utros 
deuses eram rep1·e; e11 tad os por gatos , cro ­
çodilos, rãsJ senc\o esses anim&es con :iide-

• 

rados sagrados. A morte n ão era temida peló 
egypcio, era uma passagem para vida me­
lt1or; acreditavam que o espíri to n ão morria, 
va.gava pelo espaç.o podendo viT d escançal' 
no corpo, (para iss,o era e1Ie ct1idad os a1nente. 
conservado), e comparecia d ia11te de Osiris' 
para ser julgado. O cultó d os mo rtos , nd 
A11tigo lmperio, dá em resultado a constru.i 
cção das JJ"y rami'des ; é tarnbe1n ,pess a epoca. 
a grande 1::sphinge de Gizeh . 

Foram c11contrados utcnsil ios , arm as, co­
n1ida e bill1as d'agua nos se j)'Ulcro s ; expli ~ 
que a 111c~tra c11re ,t cren,;a na volta do es~ 
tJi'rito ao corpo obrigava a esses depositos. 

Diga ·qt1e no Medio Imperio e no No\'O; 
deram mais in1portanci a .á 0011strucção de 
te1n1Jlos e que os egypcios se preoccuparam 
n1ais com as consttttcçõcs c{e tun1u los e 
tetnJJlos (conservad os até l1 oje pelas arei"as 
do deserto) 1 d o que oon1 as edif icações par­
ticu lares . 

Termine cliezndo que a civiliza,ção egypcia 
attingira uma g rande perfe ição muitos sc­
ct1los a ntes d a era christã (uns 4 mil annos), 
te\'e perioclos d e maio r o u meno,r esplendor, 
decal1i u com a conquista persa .(525 annos 
A. C.), cnfr aquece11-se mui'to com1 a con.J 
quista <los greg,os, que 11 a ssi·mil a ram, e se 
exting·uiu, ten<lio o Egypt o cal1ido ent poder 
dos romanos, vencid a Cleopatra por Cesar,. 
imperador de Roma. 

• 

IM.~- ' 

' 

GEOGRAPHIA 

CA'f AR.AC'fAS BR.AS!U:IR.AS 

Resultantes da confi·guração plastica d~ 
ter reno, as cataractas e cachoeiras do Brasili 
co11 t~11n-se po r d ezenas . Cit aremos, todavia, 
apenas, as mais 11otaveis , j.á pelo v0I11me de 
suas quedas, j,á por suas bellezas 11aturaes 
que tantas pennas celebre, tê111 imrnortalisado. 

Assim Pa ulo Af fo11so imponente, despe­
nhando-se num salto de 80 metros de altura, 
provocou na grande al1na panthcista de Cas­
tro Alves o poema sempre C01m1 prazer com, 
pulsado ; e o Salto Grande do Jequetinho~ 
nha o ri"g·i11ou as morbidas paginas da Wals~ 
Phantast ica, en1 q11 e Aft o11so Celso de ord1-
11a rio tão vo luntariamente singelo, enrique­
ce co1n factos in1pressionistas, em qtte vi­
bra111 comn1oções _real111e11te sentidas, o seu 
ca pti van te csty lo. 

Cor11 0 é sabido, a c,1cl1oe ira de Paulo Af ­
fonso entre os E stados da Bahiia e 'Alagoas, ' . 
é u1n accidente do caudal oso São Francisca 
q11c con10 o Jeqt1it inl1on'ha, percorre em 
g ra~de parte o e~tado <la Ba~i:a. No rio 
f->araná podemos crtar a cachoeira de Uru• 

• 

• 

• 
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btipunga, (T. Savio) ou Urubupong'á · '(João 
Severrano da Fonseca) t o grandioso saltq 
das Sete Quedas. 

Citamos esses accidentes como os mais di­
gnos de menção, reservando, entretant;o, p·a.ra 
a respeito della discorrer mais amplamente, 
a cataracta do Rio Iguassú. 

Segundo informes de viajores competentes, 
entendidos e imparciaes é a cataracta do 
I:guassú à primeira das maravilhas desse ge­
nero no mundo inteiro. Corresponde o vo~ 
}ume de suas agitas a ·vinte milh,ões de ca~ 
vallos-vap,or, sendo essn a [m'ais pujante queda 
do globo terraqueo. 

A m·agnificencia do espectaculo offerecid~ 
pelas ,quedas d',agiua é incom·paravel e arre-
batadora. ' 

fallece o poder d,escriptivo dos que teemt 
tido a ventura de co11templar a ,famosa ca; 
choeira •e confessa-se imp,otente, falho, para 
trarluzir a magestade assombrosa desses lo~ 
gares. 

Superlor á do Nia·gara cuja queda é de 
45 metros de altura apenas, a d,o Iguass~ 
attinge a 62 metros. Na pri1ne,ira a queda 
e brusca, rrgida, ao passo que mil variedade~ 
de aspectos offerece o brasileo fhesouro ain­
da tão mal conheci•dQ e ignorado. Variega7 
oos, são os matizes desse panorama e:lll/ 1 

que o li'quido e argentino elemento des­
penha-se fragoroso, imponente ag.ora, para. 
mais alé1n, entre elevadíssimas muralhas dum 
limoso verde negro, espalhar-se em ondas 
infinitas de rendas liquidas murn1urej antes. 
A nev,oa perpetua tudo envolve: aos clarões 
matinaes do sol, irisa-se a liquida e 1·efri1 

. g·erante poeira em reflexos aureos, argen.., 
teos opalinO'Si. 
, A fauna desses J.og2res apresenta precio­

sos exemplares entre a ·passarada que os ha­
bita, superpondo mais bellezas .á 'magica to­
pographra. E não só aves omamentaes, de 
plumagem luxuriante, emprestam' notas ala· 
cr~s ,ás margens privilegia.das do Iguassú ; 
orchideas epiphyticas, piperaceas e aroideas 
maravilhosas, em suas caprichosas manifes­
tações, desabrocham ao lado de outros opu­
lentos especimens de nossa fl,ora, cujo i~­
menso cabedal ascende a mais de 200.000 

• espec1es. 
E, infelizmente, t11do isso é ainda quasf 

selvagem, inexplorado ......, a civilisação brasi­
lei'ra não estendeu até I.á a mão benefica dQ 
1progresso. Os tourisfias que J.á surgem são, 
em sua quasii totalidade, argentin,os. S.ão tam~ 
bem· raros os hoteis que possam Qfferece.r. 
con fort,o aos excttrsionistas. 

Judifli Gifahy de Alenca§tro 

-----~--·-»."'2ll-------
L I N G U A MATERNA 

• -·----., 
t.o ANNO 

Trabalhando, o homem é feliz 

(Leitura e recitação) 

O .J1omem· de outros tempos 
Não ti·11ha lar, tinha a• gruta. 
Durante o di·a 'buscava 
Agua fresoa e :a;Igjum a fruta. 

Aberta clc11tro da rocha, , 
!A 'g'ruta, é U!111' canto SOm'brÍ'O,: 
A!, entrada, ra:mos, folhagem·, 
Em cima as a,guas de u,m rio. 

Sem roupa, sem agasalho, 
Sem cama fôfa e macia, 
O "homen1, triste, vagava, 
Não trabalhava, não l:ra. 

Vocabulario a explicar: 

• 

Homem de outros tempos - .o que viveu , 
antes de todos os r1ossos avós, 11ão sabra 
fazer nenhum trabal110, vivia nas arv,ores e 
nos buracos; lar - casa da familia pnde 
ha o fogão ou ·fogareiro em· que se fa.z 
o fogo para aquecer o ar e g~zinhar os 
alimentos;, gruta -, buraco QU.e 'existe nas 

' 

r,edrE1s muito grandes, caver11as, aberturas da 
rocl1a ~ rocha ......, a pedra da montanha; som· 
brio - escuro., onde 11ão entra a luz do 
oi i ram.os --, galhos de arvores; fo,lhagem 

-r muita foll1a; ,,agava - não parava muito 
t mpo num Jogar;. quanão não havia maí5 
fr11tas num ponto, andava, andava, até en­
contrai-as 11outras Iogares. 

Aproveitar.á a .professora a op1portunidade 
de prntar em' côres vivas a triste condição 
do homem primitiVIO ; dir,á das vantagens 
do trabalho; comparando a gruta ]1umida 
de paredes rugosas, sombri•a, com a ·nossa 
casa mobi•liada e fechada lâs intem·péries, sa­
lientar.á os effeitos do traball10; deverlá oppô;r 
á idéa do l1ome1n, trepado na arvore, nú 
e' vagabundo, a figura respeitavel do pae 
de familia cercado de c:irinhos e de con­
forto no lar. 

• Esta com·posi·ção servir,á ainda ,ás aulas 
de desenl10, de geograp'hi'a e Üe sciencias 
pl1ysicas e naturaes: · • 

A idéa qu~ as crean·ças formaram do ho, 
mem primitivo, encont1·ará sua expressã,o no 
desenl1n. Farão1 a ,arV1ore, a g,ruta e o !Jm,. 
1ne1n, 1nas alguns collocarão, talvez, a caver~a .n~ 
alto, · i.obre ,o monte-. A. .profess,o.ra oo,rr1•gir.a 

1 
• 

• 
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essa in11JrorJriedade. A arvo.re desenhada ter'aái 
talvez os gall1os 11,oriso11taes co,rtando illtn! 
traço vertical representando o tnonco .. 

A professora 1nandar,á que ·Observe1n uma: 
arvore, a curvatura dos ramos e· sua dispos 
sicão natural relativamente ao tronco. 

Conseguirá, repetindo o d esenhn, alguns 
dias, que as creanças delineien1 arvores qu{1 
,,iram, e, juntando a força imaginativa ao,t 
productos da observaçã,o, debuxe111 trechOllf 
de bosques. 

2.o ANNO 

A lição da laranjeira 

(Leit·uréll e escripta) 

Carlinl1os, um peralta que não parava tini 
instante, tinha sete annos, era lindoi e frescQ 
oomo uma flor, mas dava ·grande trabalh10 
á mamãe para andar asseiadinh,o. Não gosta~ 
va da agua e n11nca, por sua ·vontade, pro} 
curava lavar-se. Os patos e marrecos, porque 
se banhavam oontinuamente no tanque, eram 
os l1eroes ele sua in1a~ina·çã0. A n1amãe tt· 
ni1a c11orn1c desg,osto nisso e dava:-lhe co11~ 
selhos. Mas, na occasião do banho, Carli­
nhos esqueci•a as boas palavras da maimãe 
e as li,ções de hygiene que l'he dava na 
escola a •professora, e desmanchava-se ~lll 
lagrimas. Tinha horror á ag·ua que ll1e ia 
aos olhos, ao nariz, ao ouvido e á bôca ' e 
esperneava porque devi'a lavar muito ·bem 
os dedos e as unhas. Era um· tormento o 
banho de Carli1111os. Os patos zombavam 
de sua fraqueza grasnando alto dentro do 
tanque cheio dagua. Elle aceitava, l1umi­
lhado, a :ziombari·a, porque não se fazia forte 
para emendar-se. Mas a mamãe perdeu um 
di•a a paciencia, zangou-se e JJrivou10 das 
frutas e dos doces. A' sobremesa Carli11hos 
experimentou uma dôr ,que nunca sentira, 
vendo na frutei'ra ·bananas madurinl1as e la­
ranjas tão vermelhas que lhe fazi•an1 a~a na 
bôca. Não chorou, porém';, e, .á noite, já 
mettido na cama, disse comsigo, mesmo•: Qu~ 
aborrecimento! nem uma laranja chupei! 
inas ,a·manl1ã bem cêdo me ·desforro. Sern 
que a mamãe o veja, vou d,epressa ao po.: 
mar e comerei> as ·frutas que quizer. · 

De rna11hã occupava-se a mamãe nos pri~ 
meiros arranjos da casa e tilá o peralta, ain~ 
da em camisinha, andava no pom1ar. 1Um«~ 
laranjeira n·ova êle 'folhas brilhantes, car·,i 
regada de lara11jas maduras, attrahia-o. Ca1-J 
linhos deixou-se tentar e 11ão considel'.011 
que praticava un1a acção· má enganando su~ 
·mãe. Deu uml salto e segurou-se com forçt1 
no primeir,o, galh,o da arvore. Logo, p,orém, 
cahiu soltando 11~m gri-to. Orvalhara ,muito 

' 

durante a noite e a larangeira, sacudida(, 
deixara to1n'bar sobre o peralta uma chuva 
perf11mada que o molhara da cabeça aos 
pés. Perto, no cercado das gallinhas, os 
patos 'grasnavam alto, alto ... Carlinh,os sen­
tiu um calor cxtranl10 tom·ar-lhe p rosto 
e levantou-se, deciidido a tomar banho. \ 
V,ocabular.ro a explicar. , 

Peralta - muiit-0 travêss,o, ardiloso;, he­
roes - fortes, corajoso,s, capazes de pra­
ticar ou de soffrer gra11des trabalhos ~ ima­
gi:nação - pensamento, idéa; desgosto -
contrariedade, [ai borrecimento; dava-lhe con­
scll1 os - mostrava-lhe a melhor maneira de 
proceder; hygienc - cuidados para manter 
a saúde, priincipalme11te o asseio do oorpo, 
da roupa, ·da casa; l1orror - muito medOí; 
esperneava - sacudia as pernas ;. tormento 
- grande aborrecimento ; zombavam - ca• 
çoavam, troçavam, varavam~ humilhado , 
abatido em todas as suas forças ;. en1endar-se 
corrigir-se; privou-o - 11ão lhe deixou a 
lilierdade, retirou suii. licen9a, seu sentimento ; 
experime11tou - sentiu ; fruteira - prat;o 
a~to onde se collocam· frutas ; desforro-me 
- dou satisfação ao meu capricho, á minha 
vontade ; attrahia-o ,- chamava-,0,; deixou-se 
te11tar - oonsentiu e)h s't!r levado, pt1xado; 
não considerou - não reflectiu, não pensou 
bem, não ponderou ; uma .acção m!á - u·m 
movi'mento digno de censura, de ralhos ; 
orvalhad,t - cahi•ram gottinl1as d'agua, chu­
vinha produzida pelo vap,or que sobe da terra 
e resfria-se durante a noite; extranho --,. 
11unca visto, ou que não conhecia; decidido 
- resolvido ·por sua propTia v,ontade. 

Terá a professora ensej,o de recommendar 
os cuidados hygienicos, salientando as van­
tagens do imperio da vontade sobre as más 
tendenci·as e vicios do organis,mo . 

... i • 
• 

3.0 ANNO • 

Carta com o tratamento na 2" pessoa 
do singular 

Elita escreve a Isaura censurando-a pelo 
descaso com que trata a I10t1pa branca. Pre­
senceara o arrebatamento ~e sua amiguinha 
despregando toda a renda da saia, s6mente 
JJorque estava solto um pedaço. Estavam 
presentes outras meninas e por isso nada 
ll1e falou do que sentiu no momento. A 
amizade, porén1, "im,p,õe sinceridade franca 
e, na discreção de uma carta, ,pode dizer-ll1e 
que uma meni'na tem! o dc,,er de ser branda 
nos gestos, cuidadosa e delicada no trato 
de tudo que occup·a um Jogar a seiu 1ado. A 
roupa que se descose ou esgarça, não fica 
por isso cóndemnada a ·fazer-se em tiras; 

• 
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. 
ao contrario, ·póde ainda servir be1n, si a 1 
dona é zelosa e se dispõe a refazer a trama 1 
ou repregar as peças descosid'âs. !Um re-. 
mendo bem feito é, ,ás vezes, muito i11te­
ressante e sem·pre proveito·so. As meias serzi­
das duram outro tanto do tem•po que ser-

• viram novas E não é sómente na m,us1cai • 
n.os bordados o,u na pintura que se revela ' 
a arte de uma meni:na. Nos arra11jos da . . , 
casa, 11a ordem', no asse1,o, na eoon,o,m1a e 
que brilham' as qualidades de quem e boa 
fi:lha, boa irmã e 'ha de ser dona de casa 
um: di<a. 

-
• 

4.o e :5~o ANNOS 

Elementos para uma composição 
Na prai<a. 
Admiração, ·p·razer ou espa11to .que ~xpe• 

ri·ment,ou diante d,o mar. Os encant,os na­
turaes do Jogar. Estado calmo ou agitado 
das vagias e do ar. O espectacul,o do mar 
e do céu. A col,oração das ,aguas e da ,p,rai<a4 
Di!zer o que se passou em· sua alma dura11ta 
o .tempo que permanecet1 á beira-'m·ar; o que 
sentiu ouvindo o solu·ço o·u p rv:iJiido das 
ondas e contemplan·d1Q a ,vastidão do mar. . 

Di<zer o !que viu na ,práia e o que a vista 
alcançou em torn,o, n,o h,ori1zonte. . 

A ,prpfessora, provocando, ·na classe, re­
cordaQêíes de passeios dados pelos alumnos, 
i•r,á reconstruindo quadros que se completar,ã.o 

, pela imaiginativa das crean·ças. 
03 NIU i 

ENSINO SCIENTIFICO 
·-·----

• 

' 

• 

ARITHMETICA 

5.o ANNO 

Mez de Junho 

~al"-(ôle$ .e 'P(oporções 

(Continuação) 

• 

' 

1 

1 

t 
• • 

Em· inossa ultima lição tinhaJnlos cl1egado 
â noção de proporçã.o, tínhamos estabelecidci 
que ha duas especres -de prOJJOrçiõies e ·tor1 
n.ámos conhecidas as notações respectivas. 

Vamos hoje, oonti·nuando, estudar as 1pro­
porções propriamente ditas, que nos inte­
ressam na solução das questlõ'es da chamada 
ariit:hmetica comm·ercial. 

Seja a ,p,rop.orção 
1 

12 20 
-- -- --

3 5 
1 

ou 
12: 3:: 20: 5 

Os quatro numeros que oonsti•t'uem: a !PlrO• 
porção chama•m-se - termos d']), prop'orção. 
O prrm'eiro. e o :ultim,o termos d,en,o.m1nam~se 
os ,e.tfreinos; o segundo e o terceiTO, p~ 
meios, deno:minações estas que correspondem 
á situação que os term,os occu1Jam no todo,, 
isto ·é, na proporçã,o. 

Ao primeiro e ao terceiro ;termos (po,r­
tanto ao ,primeiro term'o de dda razão) 
d:á-se o nome de anfeceáente; aos q11e se 

• 
lhe seguem. e q!Ue s,ão( o segu,nd,c.c e o iquarto 
termos, dlá-se o nome de conseq1,u.entes,. 

) 

Quandq os meiios são iguaes 
ella se diz co1tfirz1wz. Assim!: 

~ na ,p,roporçao·, 

3 9 
- -- ou - -

9 27 
• 3: 9 .. • • 9: 27 

é Lima' proporção 0011ti'nua. 
Principio fundamental: · 
Em toda a :proporção, o pr,oductio dos 

extremos é igual ao pnoducto, ,ct,os meios. 
~• . - I se1a .r proporçao 

' 

5 15 
- - --

' 8 24 
' 

Se tomarmos para denominador con1mu•m 
d'estas duas fracções 8X24, teremos, redu· 
zindo as fracções ao m.esn10 denominador: 
111 ,!, 

5 X24 15 X 8 
' --- == ---

SX24 8X24 

pra, se estas duas fracçõesc , são iguaes 
e se os respecti'V,Os den·ominadores são iguaes, 
os nu111eradores são tam'bem1 e forçosam•ente 
igttae,. Assim:: 

' 5 X24 = 15 XS 

rgualdade ique satisfaz o principio estabele• 
cido, 

Cdnsequencia db principio fundamenta:l: 
'Este principio permitte sempre acl1ar o va­
lor de um ter1no desconhecido da propor· 
ção, desde ique se conheçam os outros tres. 

' 

1 

' 

' 

1 

' 
• 
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Seja a proporção 

12:3::20:x 

\ ' 

em' ,que a letra .t' desi•gna o extremo ·des• 
co·nhecido, cuj,o valor se quer determi11air. 

Pelo ,principio fundamental, terem,os: 

126 = 3 X 20 

e se 12 vezes x = 3 X 20 é que x tem um valor 
l2 vezes me11or do que 3X 20 ou 

' 3 X 20 
X = --- ou 

12 
60 

x = -- = 5 
15 

Substiíuindo na proporção dada, 
seu valor, teremos: 

12: 3:: 20: 5 ou 
12 20 

- - = --
3 5 

D'al1r, a regra pratica: 

·x pelo 

- Para se deter1nin·air o valor do extren1,o 
desconhecido numa ·jJrOporção, basta ínulti­
pli'car os ,meios entr/e si e id,iv'i;di,r o pr·o,ducto 
pelo extremo oonl1ecido, 

Seja agora o -termo desco,nl1ecido :um dos 
n1eÍ'os, ,que representaremos por x. 

Seja a proporção 
12:3::x:5 

• 

Applicando o principio fundan1ental, te­
rern,os : 

12 X 5 = 3 x 
e se um' 11umero 3 vezes nrai:or do ~ue ~ 
é igual à ·1 2X 5 é 1que x é 3 vezes menor. 
do qtre 12X 5 ou 

X= 
12X 5 

' --- ou 
3 

60 
:r = -- - 20 -

3 

Substituindo 
lor, teremos : 

na proporção x pelo seu va-

12: 3 .. • • 20: 5 

' ou 
12 20 
-- -- --

3 5 • 

D'ahi', a regra pratica: 
- Para se determinar o valo,r do meio 

desconhecido numa proporção, basta multi, 
,plicar os extreinos entre si e di,,idir esse 
producto pelo meio conhecido, 

Reciproca d·o principio fundamental : 
Se o prod11cto de dous numeros fôr rgual 

ao pr,oducto de outros dous, com os quatro 
se for,mariái uma · .proporção, ACCUp!ando IOiS 

• 

, 
factores de um producto os extremos e ps 
do outro os meios. 

Seja a igualdade: · 

7 X6 = 2 X21 
Se di'Vidirmos a1nbos os ,mem'br,os 

• d'csta 
i'gualdade ,p,or 2X6 teremos: 1 

' 

7 X o 2 X 21 • 

--- = ---
2X6 2X6 

Simplificando as traeções resultantes, ou; 
o rque1 e o 1mesm,o, soppri'mindo os factorcs 
oommuns em cada um d .os ,membros da i·gual• 
dade, teremos: , \ 

' 7 21 
- = - ou 
2 6 
7: 2:: 21 : 6 

1 ' 1 ' ) \ 
Este principio perm~tte alterar de varios 

modos a ordem' dos termos de uma p'ro· 
porção, desde que o producto dos extremos 
seja sempre i•gual ao producto dos meios; 

Assim, a proporção: 
/ 

7 21 
- = --
2 6 

póde ser transformada nas seguintes: 

7 2 
- -- -
21 6 
6 21 
- - -
2 7 
2 6 
- -- -
7 21 
21 ' 7 
- -- -
6 2 

que todas satisfaze111' a condição 1 

' 
7 X6 = 2 X 21 

A primeira transformação consistiu e1111 trq­
car o 'logar dos meios entre si; a segunda, 
em trocar o 1,ogar do11 extremos entr,e si ; e 
cl1ama-'Se a isso - alterar. Pela terceira trahsi 
formação, ,os meios passaram! a extremos e 
os extre111os a mei·os, e cl1am1at-se a isso __. 
inverter, 

Pela ultima, foi muda,do o Jogar das ra­
zões, ou, para di,zer melhor, foi permutado 
o logar das razões, e chama~se a "'isso -
traris11ôr, 

E' ,possível ainda, a µm tempo, alternar e 
1 

i'nverter, alternar e tr.anspôr, inverter e 
transpôr, e finalmente alternar, inverter e 
trai1spôr. 

• 

• 
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Chama-se 'qu'rirfa proporclonal um dos ter1 
mos de uma proporção, em rela·ção aos ou•, 
t ros tres. Assim, na proporção: , 

12 ( 20 
-- -- --

3 X 

x é a qua;rta: prOjp!Orcion.al aq, numleros 12, 
3 e 20. · 

Já sabemos d'eterminar o seu val,or: f 

3X20 
x= ---

12 

Chama-se tert.eira proporcional um · dos ex·\ 
tremos de uma proporção rontinua. 

Na proporção : 

9 6 - -·- -
6 X 

x é a terceira p·rojporciona,l a06 numieros 
9e ·o. ; · 

Appli'Cando a propriedade ou o principio/ 
. fundamental ,ás iproporções, no caso indicado, 

teremos : l 

9x=6X6 
ou 

9 X= 6 2 

d'idnde se oonclúe ser x 9 vezes mien.or 1'.io 
que 61 ou 

6' 
X= - ou 

9 

36 
x = - -- 4 

9 
E substitu~nd.01 x pelo seu valor na. pro-

porçió ( 
9 6 ' - -- -
6 X I 

teremos : 
1 

1 

9 6 • - - ou -
6 4 

9:6::6:4 1 
' 

A terceira proporcional é pois o quadra-
do do meio divid,ido ,pel.o extremo conhe­
cido. 

Chama-se 1,iédia ,proporcio,ial o meio tles~ 
conhecido na proporção oontÍ'nua. 

Assim, a prop.orção 

4 X 
-- · -

X 16 

x é a m'édia pr.oiporciional entre 4 e 16. 
Applicando o principi,o fundamental .á JJro,.J. 

porção dada, teremos : · 

4 X 16 = x x 
ou 

' 
4 X 16 = x 2 

' 

! 

• 

e se d quadlra:do de x é igual a 4Xl6 é 
que x (que é a raiz quadrada de x• é igual 
á. raiz quadrada de 4Xl 6 

• 

x = V 4X 16 

isto é, 'QUe a media proporciortal ou o nteirA 
desconhecido na proporção continua é igual 
á ·taiz >quadrada do producto dos extre111os, 

I-la ainda algumas propriedades· das pro~ 
porções de qt1e tere·mbs d:e lançar mão na re­
solu·ção dos p·r,oblemas da arithmetica ~ 7 

merci·al e que devem por isso ser aqui con­
sideradas. Logo no proce:;so arithmetíco deno , 
minado - regra de tres -1 e 1que cons'titue, 
por assim dizer, a chave d'aque)la solução; 
sei:-n?s~I1a necessario applicar o 'seguinte 
pr1nC1p10 : 1 

- Multi,plicando-se termo a 'term'o ou práe-, 
nadamente, como é costume di1zer, duas 04 
mais proporções, os productps ainda fo.rmam 
,proporção. 

Com effeito, (fadas ·por exem'plo as pro-i 
porç5es 

4 5 
- -- -
8 10 

6 7 
- -- -
18 21 

9 3 
- - -
36 12 

e multiplicando-as ordenadamente, teremos l 

4X6 X 9 • 5 X 7X3 
- ----- - ------
8 X 18 X 36 10 X 21 X 12 

.. 4 
Ora, nós começ:ámos por multi•plicar H 

8 
6 5 7 

por F--\ e ,__ por - o 9.ue equi~ale a multi-, 
18 10 21 

plicar ambos os membros de 11·m:a ·igualdade 
6 

pelo, mesmo numero, visto que - é igual 
18 

7 
a --.. e is.'so, jiá o sabemos ha muito, não a l-

21 
tera o va1or da igualdade, . q11e , 

e no nosso 
4 5 -caso a ,proporçao - = ,-, ' 
8 10 

fi zemos depois a mttltiplicação ordenad::t 
d e 

4X 6 
--- --
8 X 18 

9 
por -

5X 7 
--- -
10 X 21 

3 
- -

36 12 

1 
/ 

/ 

• 

• 

\ 
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o que ai11da equivale a 1n'l1ltíp,Jicar ambo~ 
os ·membros de u1rra igualdade pelo mesmo 
numero, visto 19ue o primeiro 'membro. fot 

9 3 
multrplicado por - e o segimdo por ~ .,.e 

36 l 2 
' estes dous valores são· ·'iiJguaes. : 

- Em toda a proporção, a spmlrrra o ,u a 
d iifferença dos dous primeir,os termos est~ 
para o segundo, assim como a som,ma ou 
a differença dos dous ultim,os está para q 
quarto. 

Seja a :p'riO(P<)il'ÇãO 

12 16 
- - - ' 3 4 

Sommando 011 subtrahindo a u ttidade a 
ambos os me·mbros d'esta i1giualêiade, te remos 

12 16 . 
- -!- 1 - - + 1 
3 4 

12 tb 
e - - 1 - - -

3 4 

Effectuando as operações indicadas: 

e 

12+3 16 ·t 4 
---

3 

12- 3 

- ---
4 

16 - 4 
--- -~ ---

4 

J 
• 

3 

que podemos reunir 

.12 -1- 3 

num·a só igualdade : 
16 ± 4 

---· - ----
3 

ou 
12 + 3 : 3:: 16 -+· 4 : 4 - -

• 

principio ~ue queriamos demo11strar. 
• 

D'este · ,principio resultam dous outros : 
l.o Em tod a a ,proporção,a somma .PU 

a differença dos do,us primeiros termos est,â 
• • • Pª"ª o pri·me1r,o , assim como a som:ma ou 

a d rfferença dos dous ultimas está para o 
tercei,ro. 

Assim, a .proporção. 
12 16 

' ·- -- -
3 4 

alterando-a,, teremos : 

12 3 
- - - -

16 4 

Applicando ,á primeira proporç® o 
ci.pio acima estabelecido, virá! : 

12 + 3 16 + 4 - -- -- = ---
· 3 · 4 

-

' 

• pr1n-
• • 

' 

• 

Alternada tambem esta ultima pror,orção: 

Ora 

12 ± 3 '.) 

- - - - · - · - • 

16 ·±:- 4 4 

3 · 12 - - - --
4 16 

substituiir na penultima 
12 

• 

. 1, igua -

dade o segundo membr,o por ,...... e teremos1 1 
16 

12 ± 3 12 
--- = - -
1'6 ± 4 16 

E fina lmente, alternando esta uJtima pro~ 
IJorção, teremos : 

12,± 3 16 ± 4 
- ·-- = --- ou 

12 16 
12 ±3 : 12:: 16 -1- 4: 16 -

IJrincipio ·que n.os pr,opu.zem,os a demonst·rar. 
2.0 Etn· toda a 1prÓporção , a spmm·a dos 

doos primeiiros termos está para a, s!Om!ma 001* 
dous ul timos, assiml como a differença ~ 
dous primeiro s estái para a differença 
dous ul timo s. 

Seja a proporção 

12 

3 

16 - ' - --
4 

• • 

Applicando-lhe o penultimo prinoipiO esta­
belecido, teremos: 

12 ± 3 16 ± 4 
--- = -·--

3 4 
Separanõ.o as kluas iguaidades eng-loba.d~ 

na igualdade acima, teremos: 

• 

e 

1: + 3 16 + 4 - - - --
3 
13 - 3 

- -- (a) 
4 

16-4 
--- -- ---

3 4 
(b) 

Se alternarmos a iguald'ade (a) virá: 
12 + 3 3 
--- = -
16 + 4 4 

Se alternannros a ~gualdade ;(b) vira: 
12-3 3 
--- = -
16 - 4 4 

' 

' • 

Ora, sendo ·i1guaes os segundos membros 
de duas i•gualdaides, é evidente ~ue os pri­
meiros tambem1 o são; logo , 

12 + 3 12 - 3 
--- = - -- ou 
16 + 4 16-4 

12 -h_3: 16 + 4:: 12-3: 16-4 

1 principio que -queriamas demonstrar. 
l 

• 
\ 

• 
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1 1

, 1 1 ' 

1 1 

E se ainda alternassemos 
• 

esta ,liltima pro-
p,orção, teríamos: 

16+4 
--- = --- ou 
12-3 16-4 

12+3: 12-3:: 16+4: 16-4 

isto 'é, que a somma d,os dous primeiros 
termos de u1na proporção está para a sua 
dí,fferença, assim· como a so1m,1na dos dot1s 
ultimas est,á tambeni.l para a sua âif·ferença. 

Poderiam,os ainda estabelecer dous prin­
crpios, tambem decorrentes do 1que serviu 
de base aos dous ultimos dem,onstra,dos; e 

• vem a ser: 
' 

1.o Emt tod!a , a !J)!roporçã10., a spmma 0iu a 
differença dos antecedentes está ,Jllara a som· 
ma ou a differença ·dos oonseque11tes, as, 
sim com·o qualquer antecedente está p,arai 
o seu consequente. 

2. 0 A somma dús antecedentes está .para 
a sua differença., assim' como a sbn11ma dos 
consequentes est.áJ ,para a sua 'differença. 

Effectivam·ente, se tomarmús a proporçãp 

12 6 
-- = - ou 

18 9 

12: 18: : 6: 9 
e a alternarmos, 'teremos : 

12: 6:: 18 : 9 
' ' ' ' 

Se applicarmojs a eS!l:a proporção o princi~ 
pio j:â estudado, que -· a som'ma ou a diffe~ 
rença dos dous primeiros term,os está para 
o segundo assim' comOi a som'm!a\ ou a .'tlif­
ferença dos dous ultimos para o ultimo, te1 
remos: 

E se 
virJ: 

12 -!- 6: 6:: 18 + 9: : 9 
alternarmos esta ultima proporção, 

1 

12 ± 6 : 18 ± 9:: 6: 9 

o que de111onstra o ,primeiro d'estes 
timos principi,os. 

dous uI-

Se tomarmos agora esta ultim'a 
e separamos as d1uas que nella se 
.globadas, teremos: 

12 + 6: 18 + 9:: 6: 9 
e 

12-6: 18-9:: 6: 9 

eu 
12+6 6 

- -- -
18 +9 9 

e 
1 12-6 6 

--- -- -
tS_é:.9 9 

proporçã,d 
acham en-{ 

l 

Qra, sendo os segundos membros d'estas 
duas igualdades :perfeitamente ig1,Jaes, é evi-

• 

dente que os primeiros tambem são .igu~ 
entre si, isto é, ·que 

12 + 6 12-6 
--- - ---
18 -r- 9 18-9 • 

ou 
12 - !- 6: 18 + 9:: 12 - 6: 18 - 9 

E alterna·ndo, vir,á finalmente: 1 

12 -1--6: 12-6:: 18 + 9: 18'-9 

o qt1e den1onstra o 
f:!elecido. 

' 

ulti'mo principio esta-, 
I 

Termina·do assim- o estudo das ,proporções 
no que elle offerece de i11dispensav,e·I á reso~ 
lução fac;1I e raipida dos problemas baseado~ 
na - regra de tres - encetar,ein.os na p•roxi1 
ma li,çã,o a suai applicalção ao estudo, di'este 
proces&o arifhmetico. 

1 

l 
, 

, 

' . o. º· \ 
/ 1 

HISTORIA NATURAL 
1 

Os animaes domesticos-seu tr.atamento; perigos a que 

está sujeito o homem que com elles vive. , 
. ' , 

Anim,aes domestioos são cl1am:ados -to,dos 
aquelles que, d'e car,acter brando, se subm1et­
tem ·com doçura a,o d ,olJninio d,o, l1ome1n·, as­
sociando a sua existencia á delle. 

E' quasi disp,e11savel citar a lista das es­
pecies m·ais facilmente d-omesticadas ; em to­
do o caso, p-orém!, como ·homiena·gem aios 
m,ultiplos beneficios que nos prestam, lem" 
bremos os 11o·mes daquelles 'que m'ais i11-
tim,an1ente se liga1tn1 a n4,. 

Figuranr em prim'eiro Jogar os cães, ga~ 
tos, cavallos, bois, camêlos, 'carneir,os, as 
cabras, os p.orcos, as gallinhas, ps perúsi 
gansos, patos, coelhos, p,on1(bioo e 'muitps ou.. ' 
tros. 

Todos esses animaes adaptaratn·-se p.e tal 
maneira ao co,nvivio do l1iomem, oo,Ilabo,-, 

, rando na sua actividade, ique, por assim di­
zer, se tornara'ml indispensaveis instrumentos· 
da civilisação, tantos sã,o ios lucros e as 
vantagens que delles usofruimos, n ,o oom­
·mercio, na industria e na sciencia. 

I;>or isso, a nos·sa excepcional superioridade 
de racionalismo n,os obriga a tratai-os oom· 
benignidade am,oravel e a defendei-os d~ 
perversos at<iqUes, pol'que,. em quasi todos~ 
predomina'm raras qualidades de ooração e 
de intelligencia. 

São 'dedicados, affei,çoam-se Iear ·e fir, 
-memente á 1pess,oa que os dirige; são gratos, 
abnegados, doceis, sttbmissos, obedie11tes, lin­
tre1Jidos e sagazes. 

Aocrescentemos aindai ·em favor delles, a 
singular memoria e o, !ll-Otavel entendimento 
·que predominam na m'aioria das especies. 

-
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Infeliznrente, porem·, não é sem,· inconve­
nientes, e, por vezes, ··graves, que aprovei­
tamos a companhia dos ani-m·aes domestioos, 
porquanto as dioenças a que estão sujeitos , 
muitas dellas ,positivamente transmissíveis ao 
homem, nos expõeim1 a serias perigos . 

O cão e o ~ato q·ue, em' mais intimo con­
tacto, vivem com' o hom·e·m1, são, por istio 
mesmo, os que maiores males nos causam·, 
quando atacl;ldos ,da mais ~errivel das doenÇaJ; 

' ~ a raiva. 
O cão é a victima por excellencia desta 

doença. 
Os symptomas preliminares, m~is tarefe ca­

racterísticos, se . traduzem' po·r uma agitaçãQ 
inquietante e continuada mudança de posi- . 
ção. A esse período segue-!se um o,utro de 
calma apparente, d'e modo 1que as phases 
que denunciam o mal · estar são intermiit­
tentes. 

O animal evita os seus amÍ'g'oiS e pro­
tectores, como se tivesse a intui-ção de cau­
sar-lhes, involuntariamente, algum grande 
m-al ; e, se por acaso, ainda corresponde 
ás caricias lque lhe fazeóJnl é oom lentidão e 
com a icabe-ça esaondi,da no peito. 

E é a taes factos fque todos 11ós devemos 
prestar attenção ,pois 1que, não raras vezes,. 
se conservam na intimid'ade cães raivosos 
cmquanto predominam' apenas aquelles sym­
ptomas. 

Num· dado mo1miento, po-rem·, o estado ·de 
irritação torna a voltar e o ani-m'al, pos­
suído de imperiosa vo11tlide de m•order, a.taca 
indistinctamente, respondendo com de11tadas, 
os agrados que ainda lhe prodigalizem'. 

A saliva do cão, ia.tacado da raiva fu­
riosa é ltllais virulenta í:{o !que a d 'e qttalquer 
outro animal, e, clahi, a mai-or diffusão 
d'a enfermidade ,por intertnedio delle·. 

O período de incubação, (que só exceJJcio­
naimente póde ser m11ito •breve - cinco a · 
seis dias - ou 1muito longo - at é um an11q 
- tem em 1geral o li:m'ite maximio de 11ove11ta1 
dias. 

E· esta observa,ção tem' bastante importan­
cia, ·pelo fa,cto de ,dar tem1po ,á vaccinação 
anti-rabica 'que impede a manifestação da 
doença, incuravel, com10 sabemos, u,ma vez 
manifestada. (Co1mo ainda lia pessoas que, 
impropriamente, dão á raiva o no,me de 
hyd.rophobia, penso ser de bom aviso letnbrar 
que essa denominação é radical1nente fal­
sa. Realn1ente, o cão raivoso não é hydro­
phobo porque não tem' 1!10,rroir á agi;a,; e ~ 
que, á prirneira vista, parece uma recusa) 
não é n1ais do (qtte a co11stricçã,o da pha, 
.ringe, [que [torna a deglL1tição difficil, nos, 
prim,eir,os períodos da doença, e -qt1asi i1n­
possivel pela paralysia, que im•pede os mo­
vimentos da língua p,ara a sucção do liquido. 
,. O . tetano é o .utra doença que <itaca o,; 
a.11imaes domesticos, com especialid'ade o ca- · 

vallo, em cujo intestino [existe o niicrobio. 
O agente productor desta enfermid:adéj é en­
contrado com'mtm1m·ente 1110 s6lo, o recept11.­
culo por excellencia, havendo, por tanto, 
nos campos, nos jardins, na poeira das rua5 
e principalmente nas cavallariças . 

O conta gio, em1 geral, ,occorre ·por inter­
medio de alguma ferida ou solução de oon· 
tinuida de da pelle, cm1 ,contacto aom1 o gertme, 

E' necessario, por istô, evitar andar des­
calço nesses ~ogares (cavallariças), pois que,. 
ás vezes, uma arranhad1ura im·perceptivel po­
derá servir de porta de entrada ao bacillo. 

O 1boi e o !carneiro tambem são susceptiveis 
de ad·quirir o teta110 ·; é excepcional, porém, 
nas outras especies don1esitica5. 

•••• 
O m10rmo é ,oi1tra doença 1que àffecta de 

preferencia o cavallo e o burro ; póde tam-, 
bem atacar espontaneamente o 1gato, o cão 
e a cabra, e ser transmittido ao home-m por 
esses animaes, pelo cavallo, com especiali­
dade. 

O mor1no hu'ln1ano é quasi sempre mortal 
e o contagio é a tal ponto. extraordina~ 
que, en1 alguns paiz:es, nota~amen/te a !Alie~ 
manl1a, essa üoença é considerada como de 
notificação oom1pulsoria. 

E11tretanto, o conhecimento da en fermi­
dade se torna fa:cil, ,com' a 1prova da 1nalleina~ 
que nem todos desoo11hecem, e que é par11. 
o mormo o 1rnesmp (que a tLrberculina é ipara 
a tuberculose. 

As les,ões qLte apJJarecem1 são as da tnu­
cosa do nariz, sob a forma ·de bo,lhas pe-, 
quenas, q.ue se rom,pemr, produzindo assi,r1 
as ulcerações. 

·ror isso, todas as pessoas qttt: lida1n di­
rectamente cotn anim1aes si1jeitos a àdquirir, 
a cloe11ça, devem, co11l1ecer esses primeiro:!I 
symptomas e certificar-se do .diagnostico pela 
prova aci1na descripta, afim de isolar ao1nplc~ 
ta1nente o animal Oll I o 1que é m'ell1or · -" 
sacrifical-o. 1 

A febre aphtosa, outra enfermid'ade qu~ 
affecta .o boi, o 1ca,r11eir0\,; a oab,ra, o camêlo1 
o porco, o dromedariol, o cavallo,, os cães 
«fox-terriersi> e atlé mesmo as galli11has, ta1n1-

bem se trans1nitte ao 11 o me 1n; felizmente 
porém, com mt1ita benignidade, produzindô 
poucos in_com1nod,os. 

Ainda l1a uma outra doença, o carbunculo 
hematico, que iataca o Jg'ado vacct1m·, e qu(; 
póde tambem ser transmittida ao ·11on1em'. 

O · contagio pólde se dar dire·ctamente, pe• 
los animaes, no decurso da doença, Olt pelas 
carnes, crinas, pelos pcllos, etc., l1avendo 
for1nas de caracter basta11tc :grave. 

O cavallo, o carneiro, o porco, r,tramen­
te o cão, tambem pode>1n contral1ir o 1n<al. 

A. X. M, B .. 
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l A pelle _ 
·· ; .. ;' [l íl J ,1_1,1··11, 1 r 

O professor fará os atu,m,nos tac'tearem 
os braços, as pern•* e o rosto. Verificarão 
que ha no corpo partes rijas - 9s ossos· 
e partes · molles - a carne. Estabelecer,á a 
comparação entre o corp.o, httmano e um· 
edificio. Neste Ievantam·-se os esteios que 
lhe constituem1 a armação, o sustentaculo: 
Aos esteios apoiam:..se as paredes, menos· 
resistentes que elles, e, re,rstindo-as, de.i 
fendendO!"as das ~huvas, da 'humidade, 
da acção do tempo emfim, os pedreiros col­
locam o rebôcq ou argtamassa. No corpP 
humano os esteios são os ossos QUe forma·m 
o .tsqueléto, as paredes são representadas 
pela carne e o rebôco, pela pelle. Cobre 
este ultimo todlo o edi ficio: 0 mesm\J sue .. 
cede á pelle eml relação ao 11osso corpo -
reveste-o por f;lom~leto e no interio,r das 
cavidades (bocca, nariz, parte interna das 
palpebras, etc.) torna-se molle, fi11a f,orte• 
mente rosada e tom·a então p nome de 
mucosa. • 

A:. :pelle põe-nos em! contacto com o ex,. 
terior e permitte-nos apreciár .a forma, o, 
tamanho, a aspereza, a lisura, ,a, dureza; 
a tem,peratur~, o peso [cl<os cor~. E:1 á ,a,pl'e~ 
ciação dessas qualida,des que se dá o nome< 
de facto, O sentido do ta,cto está espall1ado 
por todo o cprpo; iquer ist,o dizer que qual- 1 

quer porção superficial üa lp:elle é capaz de 
experimentar as sensaçiões 1actis ; não, po­
rém', da •mes1m1a maneira. Considera-se como 
orgão do tacto propriamente 'dito,, ·n,~, ho­
mem, a m·ão, ou imelho.r, a ponta d.os de­
dos. Nos diveros animaes varia a região 
em que o tacto é ·mais apurad,o, Assim•, no 
cão, no gatOI, o orgão dio tacto são os la,­
blos, no elephante, a extremid1ade da trom­
ba, nos insectos as antennas. 

Fará notar o mestre :que a pelle é mais 
espessa nas palm1as das ~nãq'3 e nas planta'1 
dos pés; co·m .o .attrito, engrossa., endurece,, 
for111ando o que se chama callo. Por este. 
meio a pelle · evita magoar-se, ferir-se, ao 
contacto dos corpos rijos pu asperos. \ 

Compõe-se a pelle de duas camadas : .a 
epidernte e a ,1er,ne. Le·mbrará o profes­
sor que, onde n•os ,queimarn,os, se levanta/ 
uma bolha; a pellicula \que se erg·t1e, é 
a epiderme. Si cortarmos a bolha vemtos uma 
cam·ada rosea ext.l'ema•mente sensivel - e. 
a derme. 

A côr da pelle ser.á a mesn1a em1 todos: 
os indivíduos? Não. E' lq,ue entre a epi-' 
derme e a derme ha ainda algu'm'a cousa: 
uma substancia de aspecto 1gelati11oso - a 
materia colorante ou pigmento. Depende a: 
coloração da pelle da ido pigmento ' que pódei 
ser negro em urna pessoa, branco em' outra/ 
amarello em outra, variando infi11itamente: 
em cambiantes, 1 

Qonduza o mlestre a observatç'lo da crian­
ça, depois, para o que se passa na epiderme 
quando a tem•peratura 3:mbiente se ~1~va, ou, 
quando nos submettem,oi; a !um· exere1e10 ,phy" 
sico viole11to; a producção do suor. 

Mostrará que, si desejarmos filtrar um 
liquido qualquer, poderemos empregar cer-! 
to papel denominado papel de filtrar. Po_. 
roso oomo é, permitte a passagem·, atravex 
dos orificiozinhos que apresenta, do liquido 
que se quer coar. Facto semelhante se dí­
com a pelle-membrana porosa QUe, atraveli 
de orificios pe·quenissi'm'Os - os poros ~ 
deixa sahir o suor, liquido aquoso de saboP. 
levemente salgado. A pelle é, pois, o nosso 
filtro. Por meio della expelli1111os o suoT•Ve"' 

· hículo de substancias que por se terem tor .. 
nado inut,eis .ao nosso organisino devem ser 
eliminadas. A' sabida do suor ,pelos póros, 
d1á-se o nom,e de transpir{J!.ção. 

Submettida a varias causas de producção 
do calor, a temiperatura do <.."OrpP tende: 
a elevar-se demasiadamente ; a evaporação 
do suor á superfície da pelle, detern1ii.nando 
uma diminuição de calor, oontrabalança 
aqttella tendenci.a e mant'é1n a temperatura, 
d-0 corpo. Por outro 1adi:),, a pêlle p!õe-no& 
o corpo em contacw oom o ar, c,onoorrendb 
assim para o esfriar. \E' esse o mlotivo, de se 
usarem no verão mangas curtas, vestidos serq 
golla, roupas folgadas. , 

O corpo hum1ano está perfeitamente ap"! 
parelhado para se defender do calor. Otitro 
tanto não succede em relação aiO frio. A 
pelle do ltom,em, nã,o possue fart? rev.estj­
mento de pellos, C·Omo succede ia ,m•a~oria 
cios marnm'iferos, ou de pennas, como acon­
tece ,ás aves. Os pellos que nos cobrem, P. 
corpo e ,que, m'ais J,ongos e mais fortes, 
tO'ma:m, resvestindo ,a cal!:ieça, o nome de 
cab·el[os, não são sufficientes ,pra nos res­
gttardar do frio .. D'a,hi a necessidade do aga­
salho e, ptincipalmente, do trabalho mus· 
cular, dio iexte1·cicio physico., recurso excel­
lente para trazer calor a.o corpo. 

Fará, por ultimo, o mestre um resumo da 
lição, sàlientando a importancia dos phe­
nomenos que t'êm por séde a J)elle. Parai 
que ella desem1pe11he sua 'funcção é neccssario 
que esteja limJJa, que, pelo banho, seus pó7 
ros se acl1em desembaraçados da podra, ca­
pazes de satisfazer a seu papel. 

Essa .é a vatrta:gem1 kio osseio, sob o iponto 
, d·e vista hygienioo; lín'as, pelo Lado moral, 

sua importancia é ta·mbeim /grande. 

\ 

Externar-se4á o ·p·rofessor a esse respeita 
e, como irnei.o comiprobatori,o, poder,á QOnr 
tar o seguinte facto, narrado por um me­
dico: 

«P.asseando uma tarde ipela montanha, en­
tre Vais e Aubenas, ~urp.rel1end'e,u-mje a ~· 
pestade, forçando-me a procurar refugio na 
cabana d'um 1pastor. l;s.se pastor era cli~f( 
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de' 11umerosa. famil ia que vegetava em' co1n- tempo, teremos u11n'a planta no va . fez-se um 
pieta ·miseria. Essa boa gente era sttj a de mergulho. 
fazer nojo. Pens.o que mal sabiarr1 qtte a A reproduc,ção p.or estaca 0011siste em· des· 
agua serve p,ar,a banl1os . tacar ttm ga lho ele t1n1a planta e enterrai-o; 
· Fiquei emocionado á ,,ista ,desse t ris te es- na parte que estiver dentro do sólo raizes 
pectaculo e demronstrei-lhes qttant,o seriam apparecerão e este galho e3tar,á ap,toi a viver 
felizes se fosse1n1 limpos . «Se seg·uirdes meus por si. 
conselhos, vereis ,que não sóm•ente estareis Uma folha de begonia posta na terra, bro-
mais ,á vontade como tam'bem passareis me~ ta e se desenvolve nun1a planta, graças ;.t 
lhor. Quando a pelle está: suja, não func~ formação de raizes adventícias. 
ciona bem porque os póros estão entUJJidos». Vejamos agora a p·arte iqtte se segue tá! 
Dei-lhes .:n,ais · algun·s conselhos e depois,, raiz e 1que vive .fóra do sólo. C.ham1a-;se 
tendo passado a tormenta, ôespedi-1ne, dei, caule. 
xando-lhes uma pequena quantia em paga, Para ond,e cresce o ca.ule ? 
de sua hospitalidade. Para o a r. E este caule se ramifica, ter-

Forçado, n,o anno seguinte, a vo ltar ,ás minando nas folhas. 
ag'Uas de Vais, fiquei s urprezo a.o saltar 11 a Então q.i.1antas partes j,á vimos nesta plan-
estação d'e Privas, ouvi11d,o o n1eu nome. t a ? ·Raiz, caule e folhas. 
Era utn' criad,o de hotel, limpo e bem traja- Va1nos ver cada u1n·a destas partes do, ve-
do, que se dirigiu para m,im' e ~isse-m~: ~ getal que valor tem. ,para elle e para nós. 
,<O senhor não me reconl1ece mais e fo i, n<J Comecemos 1:iela raiz. 
emtanto, .o bemfeitor de minha familia ». Re- Prende, fixa a planta 'no sólo,. 
cordou-mc ,os conselhos qtte <iera a sua mãe. E se lél planta é, por exem1plo, um·a or-1 
A bôa mt1ll1er comprehendera seu ,,a}o.r. Es- 1 chidea, a rait é um. p.ouco differente ela 
forçara-se em! manter os filho.s asseiados e con1mu•ml e serve para segurai-a nu1n tronco; 
mell1or vestidos. Foram 11otados e não tar- se a planta vive na agua, a raiz ainda se 
daram, graças ao seu bo,m aspecto, :í sua modifica para que ella fluctúi'-1,, e se a planta 
Jimpcz:i, a ser co11,rid ,1d os para servir nas é uma parasita, a raiz é sugadora, pois 
melhores casas do lugar. De11tro en1 pouco JJenetra no veg-etal emJ que se aloja para 
cada qual levava seu itribu'to á casa com·mirm ti'rar-111,e o alimento j,á preparado. 
e uma honrada abastança succedera, ó. mise- Serve tambem a raiz IJ}ara exilrahir da terra 
ria anterior. a agi1a carregada de iprincipios que vão 

A priJm1eira virtude dio p,o~ é ser assea_d,o». ntrtrir a planta.; tanto fqu,e, se não chove, 
Dr. Lionet. Conselhos prat1oos de hyg1ene, devemos irrig1ar a ter•1:r.i;, e de tem·pos a tem-

(Do livro: Licçã;es de M,oral e de ~nstry- ·,pos adubal-.a, para dar;lhe o alin1ent.o de 
t.-çâo Civica de M. Jarach. Adaptaçao ds que precisam as plantas ·para viver. 
escolas brasileiras por Oustav,o Barrloso. E nós tiram,os algu•m, proveito das rai-
(J,oão do \N1orte»), . 

1 

zes das rlant:as? 
, · Si.rnt e ·muitos. · 

A, M. S. Conhecem algu·ma raiz que se coma? A 
---\ 

Os vegetaes- raiz, caule e folhas 

Tomem,os uma planta com·m·um·, uma ro­
seira, por exemtp.Jo., e vamos 'examinai-a. 

A parte que estava dentro ela terra', cha-
• ma-se raiz. 

Como vêm, d'a raiz p,rincipal outras se: 
destacam, destas, outras e assim p.or diante. 

Se vocês observarem a ,r,aiz do milho, a 
da canna, verão que as raízes secundarias 
são ·muito numerosas e finas, form1andb c:o•mai 
que uma cabelleira. ' 

Como cresce a raiz? p.ara d·entr;o ou para 
fura da terra? Para dentr~, não éJ? 

As raízes podem, derivar-se tambe·m· do 
caule, da·s folhas e até das flôres; são cha­
madas enião a:dve11ticias e são aproveita­
das em certas praticas de cultura como na 
mergull1ia, 11a reproducção por estaca. 

Se dobramús ttm' gallto de roseira de 1110.­
do a ,por-lhe u•m;a parte dentro da terra, 
esta parte criar,já raízes e no fim de algum 

cenoura, ,o ralbi~ a betarraba, a lin\'.lndio(ll; 
a batata doce. 

Da mandioca tambem' se 'extrae o ·))01· 
vilho; con1' ella se fa'brica a farinha de 
mesa;' da !beterraba faz-se assucar; as 1·ai­
zes de cerejeira, da nogueira, da peroba 
servem para 1noveis·; da raiz da r11iva tira-se 
a tinta vernrelha. 

Na m,edicina são innumeras as raizes em~ 
• 

JJregadas : a de 'n1a11aaá, a de begonia, a· 
de a11g<elica lqUie é (.lillrg;a!tiva, a ide ~ella<lona, 
de altl1éa (piara tt,osse, a de Jalapa, lqtLe é JJer-, 
gativa, etc. 

Passemos ao caule. 
Que nos oc:corre Jo,gP comp trabalho do 

caule para a planta? : 
•Mantém os ramos, as folhas, as flores 

e os fructoSi, 
Além! àisso, pelo seu interior, 1,óbe e desce 

a agua carregada de alimento, isto é, a 
• seiva. , 
P,odem<t5 le1nlbrar alg<uns aspectos ·qtte to,-

mam os caulesi. \ . 

• 
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No do bambú, p;or exemplo, vemlOS ·111uitq 
be11t - niÓIS - e intervallos que se cl1a~ 
m1am· - entre-n,ós. 

Tod.os os caules tê·m1 fu,~ e enitre-nós, mas, 
em algumas plru1tas, 00'1nlo nas arvores, não 
se ê!lstinguemr, quan·do o caule é vell10. 

O caule da canna é , tam.ibem parecido com 
o do bam:bú ; chama-se colm•o. 

O dos coqueir,os tem as foll1as t,o,das gru­
padas e·m cima ; chama-se fsiip>e .• 

Nas grandes arvores cl1ama1nas a.o caule, 
-bonro. f 

' E ao dos , arbustos e d .as hervas qu.e 4 
em ,ge·ral ~r'de e tenro, chamamos haste. 

Vemos então que o no.me geral é .caule; 
podemos chamar cattle a um tronoo, a uma 
haste, a h,lm bolm/0! QUJ a iu,m estipe, mas n'ão 
p.odem·os, sem erro g,rave, chamlar tronooi 
a u'Inl icaiule de ,palmeira ne'm a tenra ha!lte: 
d.e uma begonia·. 

Muitos proveitos tiramos dos caules ; os 
troncos serve'J111

, líniuitos, para construoç'ão,, COI­
mo a peroba, o :pinho, o Gonçalo Alves, a 
canella ou para m:arcenaria oomo, além• dos 
j.áJ citados, o vinhatico, a imbuia, etc. ; ou­
tros muitos, \:fepois de queim·ados, dão ex:., 
cellente carvão. . 

Na arvore d,a borracha lião-se eólrtes e o 
liquido 1que iesoorre engrossa oo. a:r, ser:vi:11dd 
para diversos fins industriaes. (Citar objectos 
que se fazem' de borracha). 

O sohreir,o idJá a oortiça. 
Citamos aind,a: o canham,o, de cujas fi­

bras se fazem cordas ; dando muito bôa$ 
fibras textteis, temloo .o linho. o quimg~bô-, 
ou quiab.o, ,a vassourinha. 

Da 'massarand11ba sac um liquido leitosq 
que se transforma em· gutta-perch:Í; temos 
ainda a arvore da gom1ma arabica, a que 
ôiá o oleo de rop,al1yba, tão empregado. 

O ,páo ~ampechel, o pjáio Brasil são usadoo 1 
na tinturaria; do· sandalo exrrae-se perfume; 
a Qasca de canel)a. serve de . con,dimento. 

Do pinheiro muito tira a i·ndustria ; além 
da madeira, a resina, a seiva, J 

Q sapê é [util para a falbri'CaJçã,o do pape1 ; 
da canna de assucar faz-se alcool e assucar, 

E·mpregamos n,a alimenta,ção: o aspargoi 
a batata chamada ingleza,, a ararutia·, muito 
feculenta, o inha1ne. , 

Na medicin.a: alcaçuz, gengibrc, camJJho­
ra, casca santa, cipó chumbo, quassia, etc. 

Folha - Nas folhas notamos uma pa1ie 
achatada, a mais importante, a <que cl1am·a­
'mbs lim!bo, e :uma ,parte .al,o:nlglada -- peci.olo. 
Ne1u todas as folhas tê·m peciolo1. (Mostrar 
folhas pecioladas e sesseis). 

A's vezes, o limbo tem os b,o,rdos lis,os 
001no na folha do. :abacateiro e (}iremos que 
é simples ; outras vezes os ·bordos são recor­
tados e a fioll1k é oomposia comlO! a da ro~ 
seira, a da begPnia, etc. Estes recorte3 po­
dem ser maia ou. me11.05 profundOiSI. 

I 

As f,olhas são támbem co:mrpostas quand.Q 
é Q rpeciol,o que se divid'e, e ch'am'amos ~ 
pe•quenos limbos - foliolos, oo,mo na folha 
da acacia, do tamarin,d,eiro,, etc. 1 

E' facil disti11guir um foliol,o de vma fo­
lha si1mlples, \}),ois esta ten1 um fbrot,o n!:t axilla, 
o que não acontece aos folio.los. 

A proposit,o, oonvém le·mbrãr lque, .ás ve­
zes, surgem brotos em outros pontos que 
não na axilla das folJ1;as· e isto se ap,roveita 
na póda das plantas p,ara ·111es dar'm!Oll a "fór-

1 

ma que qtteremos. 
No li·mb,o das f,olhas ven1os certas sa-

liencias que se ra1nificam; são as ner-
vuras. 

Observe1n que não é igual a disposição, 
das nervuras em todas as folhas. C0tn1JJarem·, 

• 
por exemplo, uma folha cfe canna con11 u1na 
de m·andioca e verão a n1aneira dive.rs;i, 

' IJOr que se distribuem· as nervuras. 
1 

Quanto á 'fÕ;nna, tambem1 as folhas vari.atn 
muito. 

Como viocês sabem, as folh,as são quasi 
sempre verdes e nellas ha peqttenos ori­
fícios por ond:e penetra o ar. 

No ar atmospherico existem princip•almente 
tres gazes : oxygenio~ az,oto e ,gaz carboniooi, 
este ultimo formado de roxy,gen,ip! e de car­
bon,o . . Para nói.s, o mais im·p,ortante destes 
gazes é o oxygenio, de modo que, na res­
piração, delle nos aproveitamos e expelli­
mos o gaz carb•o11ico. 

Pois bem ; as plantas respiram como nós, 
guardando o oxygeniq e emittindo o gaz 
carbonico e ta'mbe·m CO'mO nós respiram sem­
pre, d.e noite e td,•e dia. 

.Mas, além desta, funcção, a planta, durante 
o 'dia, isto é, em, presença da luz, por suas 
partes verdes, apodera-se do 1gaz carbonico 
da atmosphera, separa nelle os dois gazes 
que o fórmam e, 1guardan·do o carbono,, dei­
xa li,1re o oxygenio. 

Ora, a 'funcçã,o que a p,lanta exerce dQ 
mesmo m'odlO ,que noo, 110s é ,p,rejudicial, 
pois que tira oxygenio do ar; mas, de dia, 
.pela absorpção do carbo,no, ella enr1quece 
a atmospl1era de oxygenio,o que nos é fa­
voravel. 

Eis rpor que se aconselha aos fracos e 
convalescentes, a per1na11encia em baixo das 
arvores, durante o dia e ta·mibem

1 
p·or qi1e 

devemos fazer nossa gymnrustica respiratoria, 
de preferencia em, lugar arborizado. 

Por outra, dleViemlQs evitar k:lorn1ir com 
plantas no ,quarto, pois ,que, .á noite, ces­
sando o vegetal de a'bsorver o carbo.no, 
continúa no emJtantiO! a ·respirar couno os ani-
maes. , ,, . 

E' este ta·1nibem un11 dios n1otiv10s p.or que se 
arborizam as ruas das cidades. 

Nas pra,ças fazem·-se extensos grammados 
ta•mbem em· 1parte para purificação do , ar 
pois o gaz carbonioo sendo mais pesadd 

1 , 

' ' 

' 

I 
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que os outros gazes da atmbsphera accu­
mula-se mais e'ml baixo e a gram'ma verde 
póde sobre elle actuar. . 

- Muitas folhas nos serve·m de alimento 
como a alfacte, a 'oouve, P esp,inafre, Oi re· 
,polho e devemJOs colhei-as de preferencia 
emqua11to novas, pois são ·mais tenras. 

Ha plantas cujas folhas fião excelle~tes 
fibras texteis como ·a ba:na11e1.ra,', a yuca fila~ 

. mentosa, as piteiras. 
O anil é extrahido tias folhas de determi­

nada pla11ta, • 

----- - -----· -- #L ff .. t.1 

Qo:m as ffolha:s elo c'ltá e do mate rpre­
param-se ·bebidas estimulantes. 

1Muitas folhas são medicinaes, oomo a! de 
alecrim·, de agrião, de alfazem·a, de alface, 
d~ losna, de car,ola;, ~e g,oiaheira, de hcr· 
va de Sta Maria, etc. 

1 • 

Segue - flôr e f ructo. 1 i 
' 

C. P. 

LtÇÕES DE COUSAS 

Objectos naturaes e artiflclaes 

2.0 ANNO 
i 

' 

, < : . 1 i 1,: l\i 
Peço aos meus meninos, que o)l1em dos 

seus Jogares ,paqi ·minha meza, JJrocura11do 
ver tudo que s·olire ella se acha. 

kgora, Jorge; \que tenlto :ntre o~ dedos~ 
U·ma borracha. iQua.1 a sua c-0.r, Jose? - «E 
branca». Ser.á isern JJ:·c ess:1 a st1a côr? Não, 
Julio, ella lto:m[ál a 1c{) J· e a fór~n\a que o 11:0. 
me1ni lhe ld.er. Para que serve, Laura, esta 
borracha? - ~<P.ara tirar b.orrões tle lapis 
e ti11ta». - i,Ser,á se1npre esse o fim' dos 
dbje'ctos de 'borracha? - «Nã?, ella é ~p~ 
plicada em hn·uitos outros mJ.Steres. Ve1a-
111os quaes são: - Rodas, bolas - cl1a11éo1>,, 
fios, tubos, capas, sapatos, etc. 

Mas dioncJle ~inái a borracha, João? Nin­
gtte1n daqui sabe? Pois vou contar-lhes que 
ella é '.fiormada de um1 sueco leitoso, 11ma 
especie de gomma, tirada de uma arvore 
cl1amada serin:g11eira, ·Essa ar,.,,ore nasce e 
vive no ,sertão d'o Brasil (Ama·zonlas e Acre) l 
e oonstitue µma das m,aiores riqttezas do 
nosso amadoi Paiz. Agora, Marietta, que 
objecto é ~te? Um ti11teiro, de ,ridr-0, •muito 
bem. Ql.l!C'rn tme saber.á dizer a su,a côr? A 
sua f,órma? .P.ara ,qU(;! serve? E' l1·ranco, trar1s­
:parente, chato e serv·e p<11r .. 1 'botar tint.a. Mas 
de vidro, !Marina, só se ,póde fazer tinteiro? 
Não, lia !muitos p'.bjectos <le vidro, de tnui,­
tas fórmas, variadas côres, taes como : co­
pos, pratos, ·garrafas, contas, vidraças, es~ 
prell1os, ) etc. 

Como o'bte1nos o vidro, Hele11a? Nã:>< sa-, 

be? 
Será tambeim1 ttirado de u:ma arvore, An­

to11io? Não, ,Elle é feito pelo l1om01n, é 
fo1 ·111ado pela 'arte, ou i11telli.ge11cia delle. 
N borracha ~ tirada da 11aturcza pelo ho­
me'ITI) e o .v.ilc!lro é rpo,r e!le feito de areia e 
potassa, oombi·nad~s •pelo fogo. . 

P.ois bem, ,os o,bjcctos acl1ados na natureza 
pel,o homanl, 13ão o'bjectos naturaes e os JOIU­

tros por elle feitios, são artificiaes. 
1 

• 

Esta relgil.a 1peqi1enina qtte aqui vê,. Re­
gina, de que é feita? - De marfími-Qua\ 
a sua 1côr ? Quatl a fórma.? Ben11. Ej' isso mes­
mo, branca, lm'uito branca e alongada. De 
.onde nos rvem o /Jll'arfim·, Helena? E' tirado 
dos dentes do elephéinte. Lo.g,o,, será, natural 
ou artificial? Perfeitamente. E' natural. 

Com ,que vae lim'par s1.1.a pedra, Antonio? 
Com a esponja lmrolhada. Que fór·ma ten1 a 
esponja? E rquc côr? São todas do mesm::> 
taman}10? E porósa, Je've, varia de tan1an110. 
Onde é enloo11trad;a a es,po,nja? No fuhdo dlQ8 
mares, presa aos rochedos. Lp,go) Aracy~ 
que especie de objecto será, 11atural ou a,1:• 
tificial? E' inaitura.l, pois é um a11imal de 
classe i11-ferior. 

Essse pequen,o . oollar, Celia, qt1e terr1 ao 
pescoço de /qtie é feito? .- «De ooral legi~ 
timo, porque !minha ,mãe disse-me, que Ilia 
um falsificado». 

E onde achaimos o coral, Julia? E' ta1mj­
bem, co~no a esponja, um animal achado no 
fundo dos &nares (aqui p6den1· ser most'raóos 
os quadros !coloridos o,nde os alu111n6s veija1n1 
a disposição desses seres da natureza). \ 

Todos vocês oonhecem• a ps·tra? Onde ellal 
vive? Como se acl1a? N•o IJn•ar, 110s costadOB 
dos navios, . ou ,!:grudadas aos rochedos. Co­
mo se 1guarda o ani1malzinho? E11trc dttas 
concl1as, com·O tambc'rn os marisoois, e !JUe 
se a·bren1 e fcchalml á vo11tade. J;.í reparou, 
Lt1iz:1, como é o.entro dessas co11cl1as? SiiJ.1'1,1 

é 'brilhante, ~jsa e da cor d 'esse botão de 
seu casa,co. Esta perola d·o meu an11el não 
é ta·m'be•n1 1parecida 1c011n o. interior dessas 
conchas? fois 'bem·, é nessas cas,qt1inhas que 
a Natureza ica,pricl1osa nos d.á· a madreperola 
e as !preciosas perolas, tão caras e p,rocu­
radas. (Seg1Jindo st1ccessivame11te, o pro,fes~ 
sor poder:á !dar muitas licQ(5es sobre esltes 
objectos •natur.aes e atrti1fici.aes. AJ.;si1n1 o couro, 
,o papel, ios dentes, os cabellos, a louça, a 
cortiça, a /lã" o assuca,r, a seda, o ftt:mo, o 
sal, o leite, a i1giu:ar, o •carvã<OI, a luz artifictial. 
a lt1z natur.al, serão opti·mos assu,mlptos pa.r:i 
m.uitas conversaçiões i11tcrcssantes), 

• 

• 

• 
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lMalcrias pri11WS: -sua divisão ent atiima,,s 
11 mincro,.cs. l,t,d.astria e . contm'ercio. \ 

Orientaçílo ,peda•gogica. -- ,Uma vez bem1 

conhecidos os objectos naturaes e os arti ... 
ficiaes - detenha-se o proe·fssor nestes ulti­
tnos, recapitulando o ensino, anterio,rmente 
dado. . 

Analyse, por exemplo, o vidro que neces-, 
sita de di'Versos elem~ntos p1arai a s1ua forma-. 
ção. Chamem-<Se emi seguidla, a esses elementos 
de m•aterias primas. De um1 O'bjecto pass€-se a 
outro e tire S'e a 1Procedlenci·a dessas m,aterias 
dlos rei11os d:a natur-eza,. Assi·m, serão animaes, 
vegetaes e ·mineraes, conforme sua, ori·gem'. 

:Uma vez estuda·dos, m-ostre o ,p,rofess0ir 
a uti,Jidade da fabricação d·esses pbjectos, 
destinados a a t tender ás necessidades do 
homem, for1J11and,0! a i1tdustria, 

A troca dos objectos ·naturaes e .a.rti•ficiaes, 
beneficia11do o home"' e as nações ,em• geral, 
constitue o com'Jnercio. 

I ' • 

Na Iicção anterior, Julia,, falando de al~ 
guns objectcis, como os dividimbs? E•m na.,­
turaes e arti!ficiaes. 1 

Dê-me um exem•plo, Antonio, de umi ob'jectc( 
artificial? - «O , vidro» - 'Outro, Helena/?!. 
--· «O papel» - Outro, Luci:a? - «A louça~~ 
- Aitida outro, Mar.iia? - «A luz artificial»; 
muito bem. <IConl!o se faz o vidro, J-oão, ?\ 
- «Quaes os eleme11tos ,que e11tra·m no seu1 

' . 
fab'rioo? - .A a:r-eiia1 a íp!o1t,assa, a soà,11, a éáJ, 

· etc. E na fabri-o,ação do 1papel o que e1npre­
gàmos, Lauro? ~ «Os tr-a,pos ou pan·nos 
vell1os ele algodão, lin'l-1i0, etc. Para ,fazer 
a louça,? E~ a €trgila, a ,cal,, et,c. A esses ele­
mentos necessatios para fabricação . desses: 
objectos chamam,os :m,ateri:as prinvas ou de 
pri1neira ordenr (poder,ái o 11nofesso.r pr10-
longar o numer,o de li'oções falando nos. 
drfferentes elementos, ,que formam1 os obje­
ctos naturaes e .artifiiciaes, frizando bem q•uae~ 
as ma terras ,primas). t 

Mari-etta, p·óde dizer-me qual a utilidade 
do vi'dro? E' isso mesm,o. ' (Nas vidraçaí, 
elle dei-:-;:a transi:~airecer a luz, ,em.quanto nos 
resguarda d,os ventos e (d$ chuvas. E·m t.odosi 
os cantos d,e nos.sa casa e;1co-11trirmoo ·O vid·r.o·. 
5, por isso, 1n·uito util. 

O p·apel, Helena, terá tambem algiu1na uti­
lidade? Sim. Sem elle, não teria:mos os li­
vros, os cadern·os, os 'jlo,rnaes e 1atUé o lfnodestO' 
papel de embrullto. E' um invento do ·ho..\, 
mem, de ·grande utrlid.JJde. E1 a louça, Ma-; 
rilia, será necessaria? Sim, como n·ão1? 1N.ão1 
teri'amos os pratos fi11os ou grosseiros, as1 

canequinhas, êhicaras, bt1les e ,n1ais objectos\ 
de louça de nosso. uso e utilidade. (f.ssimj 
poderão ser analysad,os os ob'ject,os artificiaes( 
e nat11raes çonclt.ündo que ,o homem d1:,di-1 

.. 
cando-se a um desses trabalhos ou ramos; 
tormará .as cliifferentes industrias). Assim á 
arte delle fa·zer o vi•dro ,OU\ a sua fabricaçlq 
- chamam,os 11idf'flfla., e a c,4e o vidraceiro. 

O que fabrica ó papel, Lttcia, como sq 
cl1amará? - «Papeleiro e á sua a.rte, pape~ 
Iar1á. 

O fabrícante de lou-ças, Antonio, que no­
me te·m? OlleiTo e dahi o nome de Ollaria 
á. sua casa de trabalho. . 

Qttem lida com as m!adeiras, fazendo obje· 
ctos de nosso, uso, ,como mesas, cadeiras, 
armarios, etc., oom·o. cham'a·mos, Helena? -
~carpinteiros e 1narceneiros». - Haverá tan, 
tas industrias quantas forem· as ' habilidad~ 
do homem, ,para attender suas necessidades, 
P,orém, iás vezes (q'uerem,os o ,objecto, m·as~ 
não te·mos {!Uerrí o fabrique, lançamos m'ãq 
dos QUe os outros fazeml e n:or, vendem•, 'não, 
·é assim? Pois isso; é o QUe cha1n.amos comb 
me.reio, isto é, a troca daquill,o '<iUe precisa-

! m,os pelo nosso di•nheirp. 

• 

Mas se fabricarm,os aQui muito papel, por 
exemplo, 'Luci•a, não poderemos vendei-o?» 
- «Sim, E' isso ainda o que se chama 'oom­
mercio ou a troca dos n,ossos pbje·ctos ou 
productos rielo dinheiro d'aquelles que pre­
cisa111 d'elles, 

O aommerci.o põe em troca to.d'as ªÍ' pro­
ducções possíveis dos estados, dos pai;zes e 

• • nar,oes. , 

() r·osso paiz jiá tem industrias muito :iper· 
fei•çoa(tas. Mt1ita co11sa n,ossa já rivalisa oo-m 
os arti•gos estrangeiros. 

Noss,o oommleflC'~ é 't1aimibem . .i:m\pp,rtante, da,,, 
1 das as producções do café, da canna de 

assuca1·, do · fumo, do ·algodão, do ·cacáp. 
tla 'borracl1a e muitos outros rp;rpductos na­
'tt1raes e arti·ficiaes qt1,e enV'iamos p:ira os 
esta<los e para ·fóra do pàl'z. · 

--
A agua . etnJ casa - sita utilirk,de. /4ittta 

tia Natureza - st{j{l z1tilidade. , 

' 
.lv\ariana, o que te1n na·quella valia e que 

v,ooc vê correr devagarinl1-o? Ninguem · sa­
be? E' aguia, Antonio, é isso ·m·es1110, U111 
fio d'agua que depois das cl1uv~1s póde tor­
nar-se m'aior. Onde n1ais e11oontra,m:os a 
agua, ,\il.arietta? Nas florestas. •Nos rios - · 
nas fontes, etc. Co·m,o poderei apanhar u·m 
JJOUCO d'ag1.1,a, Luiz? Só.me11te e1n um· copo, 

1 em uma lata, num'a garrafa ou e1n qualquer 
vasilha, e1nfim, E porque, Nair? Porque a 
agua é um liquido. Em sua casa não 11a 
agua Marina? Si1n. Em todas as casas ella 
é 11ecessaria. C;0·n1r o ,que ·l.i,v~ o rosto, Luiza? 

E ' st1as n1,ãos, Luiz? 
·E seu ,vestido, Helena? 
E na oosi11ha, Odette, não se oc:cupa tain·._ 

bem a .agtta.? Sim!, é co•1n' clla que 110s la­
vamos, que lavan1os nossas . roupas, com' que 
,;e Itmpam os legi.11nle!s e tttdo q'tle nos ' pó:de 

' 

• 

• 

• 

\,) 
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servir para nossa comid·a. E como va,1nlQS co­
sinltar os nossos alimie11tos? Si1nJ, é ainda 
com a agua auxiliada pelo fogo. A louça 
de que nos servimos, as panellas, tudo é 
lavado co!!nl a a:gjtta, que tan1bc'm lim•pa ,1s 
nossas casas. 

As nossas pla11tinI1as precisan1 tan1bem· de , 
a:gua, J,o,ão? Simf, se:mr ella morreriam,. 

A agua, é, pois, u1n liquido necessari,o, 
a.os· seres (V'iV:o~ e mluito .utíl para nós cm! 
nossas casas. , 

Limpando-nos, 1nata11do-:nos a sê·dc, ídis­
solvendo as substancias de ,qtte precisam-os, 
é nossa inseparavel companheira. Por issq 
te111os a agua em1 todas as casas. Mas d-onde 
e lia ven1, Ruth? Sim·, vem de u111a g1rande 
caixa ond·e o ho1ne111 reunio as aguas de 
uma ou mais fontes, qascentes oul rios. De­
,pois cotmlo rvem' te~ as n,osisas casas, Julieta? 
Por m,eio de canos mais grossos pri1neiro, 
e depot~ mais finos. E, assim distribt1ida, 
temos a agua desdle a sala até a cosinl1a e 
tlesde o /jarµíml até. . o chuveiro o,tt a ·no.r11eira 
db ·tanque Ide lavar. 

A'gora, diga-me, .Yolanda, quando chove o 
que cahe? Agua. .l;:11tão a c11t1va que vein 
d'as nuvens nos traz tamlJem agt11.. Oe que 
são forn1adas as nt1ve11s :' De agua. 

,Mas oom·o pôde ter agua nos ares, Elza? 
E' isso n1,esmo. O calor dando 11a terra, nos 
rios, nos mares produz uma fum:aça que 
quasi não se vê. E' parecida õu antes é 
igual .áquella ~ue ~cês vêmJ desprender-se: 
do chão, d,os muros em um, dia· de sol der 
pois da chuva. Essa fu·maça desprende-se 
lentamente, sóbe nos ares, res·friafse e fór­
m·a uma porção d'e g:ottinhas que re1111idas 
nos dão a chuva. Sua passagem• constante 
,para o estado de vapor cl1ama1-se eva1JO­
ra,ção. E' gra•ças a essa evaporação que se 
enxu-gam as •nossas 1·oupas. Então, 1Marina, 
(Iue é a chuva/? 1N1Iilof é 1m,a:ls q·ue o vaJJOr dél 
terra e das aguas que se torna 1iquidd 
oomJ 3: a,cçãp do •calor d,o sol . Mas essas got. 
tas cahindo na terra para onde v·ão? Vão 
procurando collocar-se na terra 1que as ,,vae 
chupando, absortvendo C'll1quant.o póde. P0,-, 
rétn se chover muito, A11tonio, que succeder,ái? 

As aguas v:ão correndo éoll.ooa1,-se 11os 
terrenos mais baixos para ahi f,ormarem, po­
ças, log.oas, lagos, regatos, rios, em"fim que 
'V'ão ter .aos ~'ares, O calor pela cvapo,ra­
ção rouba-lhes novamente t11na 1Jarte para 
formar ,as nuvens que novamente pelo car. 
Jor ca,en1• sobre a terra, Agora, Julio, a 
agua que se infiltrou pela terra, para onde 
foii? Vae indo ate encontrar um'a ca1nada 
de terra j,á muito humidt.1 e nã,o ,poderá m'a;is 
atratvessar, form1ando então os lagps o .u ~ 
rios subterraneos. Estes •nos d'arão as f,ontes 
desde ,que [possam1 'vir ter á .f,lor da te1·ra, 01·i~ 
ginando-se os regatos e riOI>, emfim, qut: 
irão ter aos m:ares. ( 

Jlá vimos quanta utilidade a aglua ten1 e111 
nossas casas. 

Vejamos Maria o que vei.nr a ser o mar'? 
Uma p.orção de agua salgada, Algucm j.ái 
viajou no t11ar?, Si1n, é até u,m·rt viagem: 
n1uito ag•radavel. 

Quem jiái viu um rio. O Parahyba, por 
exemplo, que aco·mpa11!1a a Ce11tral. Suas 
aguas são salgad'as? Não, sãó doces. E• 
11elle taim!bem se !pó.de ,viajar? Sim·, elle {! 
navegavel. Então ternos ahi a agua doce 
e salgada servindo de meio de transporte. 

Qt1ando estudam!Os geographia vimos que 
o globo era formado ide terr.ais e aguas, não 
é, Antonio? Sabe1111os que a N·aiureza nos dlá 
os lagos, os rios, ps rn.ires formad,os de 
m·assas de agua 111ais ou menos oonsidera­
veis. Mas um rio ser.á sempre navega.vel 
e suas aguas corretnl se1npre m'ansa,s e t,ran­
quillas, Nancy? Nã:o, enr certos Jogares tem 
pedras, cachoeiras, saltos que 1alteram, a sua, 
tranquillidade, difficuJtan,do e inJ1pedindo la!.'! 
viagens ,ou a n.avegaçã,o .en11 suas aguas. 

Esses saltos não produz'em,, Luiza, u1n rui­
do forte? Sim1, e tornam-se as a:g11as mais 
agitadas, 001111 muito 1n'ais força. Essa for­
ça póde ser tal iqu,e o h.<Ymiem póde fl.provei­
tal-a, não é assi1111, Leonor'? 

Conhece Luiza a utilidade dess·a forç.a, 
você que jrá lrn.br,ou na roça?: 

E' isso, póde ser aproveitada nos enge· 
11hos, nos 11110in'hos1 nas serrarias, etc. 

E na cidade não se ;iproveitam· as aguas 
dos rios, ¼,'ntonio ?( 

Nas fabricas, nas 11sinas, .nas ofi'icinas~ 
nos laboratorios e ainda oonio força pirot­
ductor,1 da leleotricida,de, que comlO vocês 
hão ele vêr, tei111 mil'l1ares dle applicaçiões. 
Já vimros, Alvaro, o quanto nos serve a 
agiua e•m' ~a, para onde a leva,mos; e 
agora que 1miais podem,os dizer ?I Elia aindar 
na Natureza, po\,i\ é util oo4no ,ritrio de trans­
porte. 

As aguas dos mares e dos rios Ieva1n 
e trazen1• as embarca~ões que nos oondu,• 
zem, assim como leva·ml e traz,cm os artigo;, 
de QUf pri;cisamos. Como força, fabricam-se 
muitos object:os com' seu auxilio. ·Movem'-se 
n1achi'nas, engen11os, etc., como j.á vimos. 
A agua é pois ~a natureza ainda um agente 
de for-ça e um/ Idos meios de transpo,r·te. 

Apreciemos 1nelhor esse l iquid.o precioso, · 
De que, oõr é a laigua? E' clara. E' transpa­
rente. E' fria - não temi sabor, nen1 cheiro, 
nem! oôr. Se toma1,mos um p,ouoo cl''agua e 
aquecermos ·O que vemos, !Marina? 

Um·a fumaça lque se .despren•de e se vae 
embora, evapora-se. Qom auxilio do foigp 
tornou-se v,ap,or. 

Se deixarmos um pouco rl'agua em' uni 
prato o ique succede, Luiza 1i Ella vae desap­
parecendo lentamente e o prato ficará secoo, 
E' a a,gua passando para o estalct:o de vapoi:-

1 



' 

' ' 
• 

• 

206 A ESCOLA PRIM'ARl<A 

ou a eva,pora:ção. J1ái vimos q'ue é assim que 
se enxugam a.s roupas auxiliadas ai11da, pelo 
calor do sol. 

Se resfriarn1os a agua o llUe te·rem·os, 
.Elza? O ,g,elo. A a,gua congelou-se. Em, 
estado de vaipor ella põ~ em· 1novim·ento ma­
chinas, a,quece casas, etc. 

Assim congelada que serviços JJresta, Yo­
landa? Serve para conservar as carnes, os 
peixes, os tfructos e tud,o •qu,e \se estra,gue 
sob a acção . . d,o. calQr ou que tenl1a de levar 
muitos dias de viagem. 

A agua que bebemos ser;á, tal qual a·quel­
la que vemos co.rrer nos regatos ou a en­
çontrada nos poços? Não, ne•m sem1pre ella 
serve ·para beber por ser im!fJ.ttm.. 

Então, Paulo, qual ser.ã, a condicção, p,ara 
a agua poder servir de bebida?, E' se,r JJUra. 

P.ara · isso p q11e se póde fazer, u\1.aríetta? 
Sim, para IJUrifical-a 1~óde-se ferver ou fil· 
trar. P·ara 1filtfral-a !1a diversos 1J)roces~os 1 

uns naturaes e outros inve11tad1os pelo 110.­
mem (aqui o professor falar.á o ~n·ais JJ'ra­
ticamente . possível sobre os 11Jrocess,os KJ,ie 
filtração, referindo-se ao p·apel filtro, ao 
carvãio, .á f)a,nellia,. á terra porosa, ao amia(n· 

• 

tho, n~o ,esquedend,o de falar d,os de P.asteur 
e (;ha1111berland. 

Bm todas as· oasas tem·os talhas ou filtros 
que coam a sujeira. das aguas). 

• 

Ha algutn,as agttas q'Lle •mesmo assim tra~ 
tad'as não servem1 p,ara beb·er, nem para cosi .. 
nhar, nem para dissolver o sabão. 

. 
Conclúi!-se e11tão que para ~ervir de be, 

biqa deve ser pura, bôa ou p.ofa vel. 
E que·m não gosta aqui de wn co,po: 

d'agua? «Tod,a.s». E' p,orque a agua potavet 
é boa e agra.cl'avel ao i:>ala,él:a·r. · · 

Ot1tras aiguas ha que tên1' gosto diffe:1 
rente delta e que ;n1ós ta·mhe 1m bebe,1nos, co­
nhece, Luiz? Sim,, as c'ha,madas rnJi.ne1·aes ou 
aqttellas ,que te:mr substancjas ·miner,1es dis­
solvidas. Quem: co11hece algu·n1a? A ag,ua 
que tem ferro, aom,o se cham'a? A qu~ . 
tem sal? A que tein enxofre? A qtte teitnJ 
gazes? Serão ·frias co·mo a potave'I? Não; 
11e>m! todas. ;Algumas são qu.entes , chamadas· 
fhermaes. 

Ve'mos, pois, quanta utilid,ade te1n• a agua 
na Natureza alé1nJ daquella ,que j4 vimos 
em! casa. · 

Z . P. B. · 

===. =============---============= 
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PAPBuA~IA 

.Atitlgos patra :S:settiptotrio 
e Desenho 

Papel e bivttos em bttaneo , 

' 

TVPOG~A.Pf{I.A 

uithogtraphia - Paata~ão 
e 

Bne~det1na~ão 

RUA DA QUITAtiDA, 88, 90 E 92 
Officlnas: Rua do Rosario, 87 

• 

Tcleph. Norte 1664 - Caixa do Correio, 357 
1 .End. Telegraphico RICEDO 

RIO DE JANEIRO 

OS PROFESSORES GOZARÃO DE ABATl~lENTO 
' 

' 

CREME INFANTIL 
EM PÓ DEXTRINIZADO 

1, 

·roda criança, mesmo ali1nentada ao seio, precisa, depois 
elo sexto mez até dois annos, tomar uma .boa farinha con10 

· auxiliar da ali1nentação, devido á neces;,idade que tem o or­
ganismo de snes de phos1:horo, ferro, etc. 

A farinha ideal é o '' Cre1ue ·Infantil '' em pó dextri­
nizado, cuja co1nposição é simples; não contendo substancias 
extranhas. 

A sua digeotão já está quasi feita. E', alem de tudo, o 
· unico · producto al imentar e scicntifico que está ao alcance 
dos pobres. 

Pacote • 1$200 

CUSTO 

- .. -•• No interior • 1$300 

Este :ilimento é lambe.tu o ideal para as pessoas que 
soffren1 do e,to1uago e ~os intebtinos. 

Á VENDA NOS GRANDES ARMAZENS e PHARMACIAS 

PREPARADO POR 

Dr. Raul Leite & Cia 

, Escriptorio, 73, RJa Gonçalves Dias, 73 

.Endereço Telegr, ''Infantil - Rio'' - ·rei. 3820 Norte 
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NOS PREÇOS MARCADOS 

o Só durante este mez 
em fi tas, rendas, meias, luvas, leques, bolsas, 

carteiras, bijouterias fi11as e novidades 
38, TRAVESSA _§.FRANCISCO, 38 

Em baixo do Club dvs Fenianos 
Telephone 2459 Central - e na filial 

· 159 - AVENIDA RIO BRANCO - 159 

'' '' 
- -- -·- · - -- --------
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Pastas de couro 

Para colleglaes, n1usicas e advogados. 

Carteiras e valises 
DIAS RIBEIRO & C;l 

Fabricantes 

' . 
138 - Rua Uruguayana - 138 

l.{10 DE JANEIRO 

' 1 • 

01 ormes co e 1aes 
E 

ENXOVAES COMPLETOS 
NA C,\SA ESPECIAL 

''VILLA DE PARIS'' 
UNICA NO SEU GENERO 

for11ecedores dos principaes collegios da Capi 
tal e dos Estados. 

35-Ruas dos Ourives e Buanus-Ayres-76, 78 
RIO DE JANEIRO 

- -- - --=== ·====:=== ·-- -·--·--- ·--···---- -·· ... ·---- --· ·- ---- -·- ·- - -

Papelaria e Typograpl1ia ''MASCOTE'' 
flJNDADA EM 1910 

Dff icinas de Encadar11ação ll Riscação 

Antonip Bruno 
Especialidade em Livros de Contabilidade, 

cartões de visita e f~Iicitações, objectos para 
escriptorio, desenl10 e presentes. Cartões postaes 
e artigos escolares. 

lmportaoão directa 

165, 11.U A. DO OUVIDOR, 165 

I 

En lre Gonçalves Diaa e Uruguayana 

Telophone Norte 1004 AIO OE JAN~IRO 

-
- -- - --

Pilulas Fortificantes 
de 

CARLOS CRUZ 

I{er11eclio indícado par.1. combater a 
a.uemi.-1, fraqueza e côres p,tl.lirlJs. 

Agentes Geraes: CARLOS CRUZ & e. 

Ix t...1n S. 13er1 t<J, ~i 
. \ 

Telepl1one Norte 6762 
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LIVRARIA FRANCISCO AI~ VES 
RIO DE JANEIRO - S. PAULO - BELLO HORIZONTE 
Rua ao Ouvidor, 166 - - R. Libero Badar6. 129 - R. da Bahia, 1055 

<le Pau1o de Azevedo & Cia., livreiros editor es e impor tadores 
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Extraeto do Catalogo: 

HILARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional. . . . . . . . 
2o Livro de Leitura. . . . . . . 
3o Livro de Leitura. .. . . . . . 
40 Livro de Leitura. · . . . . . . 

$500 
$800 
$800 
$800 

THOM,AZ GALHARDO: 
Cartilha da, Inf ancia. . . ' . . . . $600 
~ Livro· de Leitura. . . . . . . 1$500 
3o Livro de Leitura. . . . . . . 2$500 

· EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO: 

1 a Livro de Leitura. • . . . . . 2$000 
20 Livro de Leitura. . . . . . . 2$500 
Jo livro de / Leitura. . . . . . . 3$000 
4° Livro de Leitura. . . . . . . 3$5 00 
5o Livro de Leitura. . . . . . . 3$5 00 

SERIE PUIGGARI-BARRETO: 
Cartilha Analytiica. . . . . . . . 1 $500 
1 o Livro de Leitura. . . . . . . 2$500 
2o Livro de Leitura. . . . . . . 3$000 
3o Livro de Leitura. . .. . . . . 3$000 
4° Livro de Leitura. . . . . . . 2$500 

ARNALDO BARRETO: 
Cartilha das Mães . . . . . . 1 $ ()00 
Priméiras Leituras. . . . . . . . 2$000 
Leituras Moraes. . ' . . . . . . , 2$000 

FRANCISCO VIANNA; 
Primeiros Passos na l_eitura. . . . 1 $500 
Cartilha . . . . . . . . . . . 1 $800 
Leitura Preparatoria . . . . . . '"2$500 
1 o l .. ivro de Leitura . . . . . . 3$000 
20 Livro de Leitura. . . . . . . 3$000 

3'> Livro de 1 .. citura. • . . . . . 3$000 
-1o Livro de Leitura. . . . . . . 4$ 000 

JOÃO KOf->KE: 
1 o Livro de Leitura. . . . . . . 
20 Livro de Leitura. . . . . . . 
Jo Livro de Leitura. . . . . . . 
4o l.ivro de Leitura. . . . . . . 
50 Livro de Leitura. . . . . . . 
Leituras PratLcas. . . . . . . . . 
F abulas ( em· verso). _. . . . . . . 

D. MARIA ROSA RIBEIRO; 

2$000 
2$500 
2$500 
3$500 
4$000 
1$500 
1$500 

Leitura Intermediaria. . . . . . . 2$000 
Leitura para o ·2° flllllO. . . • • • 2$500 
Leitura para o 3o anno. . ~ . . .. 2$500 
Leitura para o 4° anno. . . . . .. 3$000 

D. RITA DB MACEDO BARRETO : 
Leituras Preparatorias. . . .. . . 2$000 
to Livro · de Leitura. . . . . . 2$000 
20 Livro de Leitura. . . . . . . 2$500 
Jo Livro de Leitura. . . . . . . 2$500 
4o Livro de Leitura. . . . . . . 3$000 

ABILIO CESAR BORGES: 
to Livro de Leitura. . . . . . . 
Novo 1 o Livro de Leitura. . , . 
2o Livro de Leitura. . . . . . . 
~ livro de Leitura. , . . . . . 

$600 
1$000 
2$500 
2$500 

Syllabarios e Livros de Leitura 

SABINO e COSTA B CUNHA: 
Expositor da Lingua Materna. . . 1 $000 
Segundo Livro. . . . . . . . . 1 $000 

FERREIRA DA ROSA : 
Metl1odo de aprende.r a ler . . : . 
2° Livro de Leitura. . . . . . . 
3o Livro de Leitura. . . . . / . . 
Ex,cursões escolares. . . ~ ·. . . . 

DR. MARI~ BULCAO: 

$500 
1$500 
2$000 
1$000 

Vida Infantil, 1° Livro. . . . . .. 1$500 
Vida Infantil, 2° Livro. . . . . . 2$000 
Vida Infantil, 3° Livro. . . . . . 28000 

COLLECÇAO F. T. D. 
Quadros Muraes, .cada quadro. . . 1 $000 
Novos Prin,cipios de Leitura. . . . $700 
Guia da Infancia, ta parte. . . . 1$000 
Guia da lnfancia, 2a parte . . . . 1$000 
Guia da Infancia, as 2 partes. . . 1 $800 
O 1 o Livro de André, ta parte. . . 2$000 
O 1 o LiJ ro de André, 2a parte. . . 2$~00 
Compendio de Historia Sagrada. . 2$000 
Noções de Siei·encias. . . . . . . 2$ O O O 
Anthologia (3° livro da .coll.). . . 2$500 
Anthologia ( 4° livro 1coll.). . . . . 4$000 
JULIA LOPES DE fAL,ME·IDA - Con-

tos ln f antis. . . . . ' . . . . 
R. PUIGOARI ~- Coisas Brasileiras 
D. ESTRADA - Historia Natural. ~ 
J. l_QPES DE ALMEID .. J\. - Historias 

da Nossa Terra . . . . . . 
J. J. ROCHA - Fabulas . . . . . 
R. 'fHEOPHILO - s.~ic11cias Naturac:s 
GABRIEJ-'fA FRANÇA - Co11tos Bra-

3$000 
2$000 
2$500 

3$000 
1$000 
:!$ 000 

sileiros. . , . . . • . . . . . 1 $ 000 
E. DE AMICis· - Coração. . . . 2$000 
BILAG e NETiTO - Contos Patrios. 3$500 

>> » · '>> . - l)atria Brasileira 3$500 
A. M. PINTO - Proverbios Popu- , 

lares. . . . . . . . . . . : 2$000 
1\FRANIO PEIXOTO - Minha Ter-

.ra e lv\inha ·Gente.. . . . . . . 2$5 00 
E'. M. A. - - Passa-tempo fnfa11til. 1 $500 
CORNAZ - As creanças e o~ a11i-

maes. . . . . . . . . . . : 1$500 
CORNAZ -- Novos Amig os . . . . 2$000 
e. E. D l\ COSTA - Contos 11101",lCS I $ 000 
BILAC e BOMFIM -- Li,,ro de l..,ei ... 

tura. . . . . . . . . . . : 4$000 
BILAC e NETTO -- Theatro Infantil 2$50íJ 
CORREIA e BARRETO -- Era u111a 

vez. . . . . . . .. . . . : : 2$ 000 
BILAC e BOMFI~r\ - Atravcz do 

Brasil. . . . . . . . . . . : 4 $ 000 
F. LUZ -- Leituras ~e 111,a e Alba . . 2$500 
D. ESTRADA - Leituras militares 2$500 
O S. RBIS - f) rcvide11 cia . . .. · 3!=S C)OO • 
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